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P R o F E S SO R E S D E L r N G U AS E EDU C A ç Ã o F r S I C A À F R E N T E 

Muitas faltas 
li caç ão 

Salas vazias por ausência de professores: os números da Madeira são 
iguais aos do Continente. 

MAIS 20% QUE EM 1994 

• As estatísticas 
dos professores 
que faltam 
às aulas 
nas escolas 
da Madeira 
são preocupantes 
nalguns casos. 

N as esrolas daRe­
gião são os pl~ 
fessores de In­

glês, Franres, Alemão e 
Educação Física que 
mais dão "feriados" aos 
seus estudantes. O se­
cretário regional da Edu­
cação confessou ao 
DIARIO que este é um 
cenário sem explicação, 
que o d~eixa preocupado. 
Mas, errn termos gerais, 
recusa dramatizar. 

Quanto aos professo­
res faltosos, o governante 
defende a penalização 
em termos de progressão 
das carreiras. Do Sindi­
cato dos Professores dis­
seram ao DIÁRIO que os 
números não são preo­
cupantes, mas reclamam 
um debate sobre o que 
pode estar por detrás das 
faltas dos docentes. 
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Exportação de banana subiu 
• ECONOMIA· 

João Santos 
abandona 
equipa técnica 
do C. R União 16 
ANO 119 .0 - N.o 49313 - PREÇO 105$00 (IVA INeLl 

DIÁRIO MATUTINO INDEPENDEN~E 

GADO NA SERRA 

CNAameaça 
queixa à PGR 

A Confederação Na­
cional de Agriculto­

res (CNA) ameaça quei­
xaI'8e à Procuradofia.Ge. 
ral da República, contra 
a imposição da retirada 
do gado da serra Bazen­
ga Marques chama-a de 
"comunista" . 

• PAGINA 6· 

DOIS IRMÃOS 

PSP identifica 
falsos fiscais 

• São dois irmãos que se dedicavam à 
falsa fiscalização de lojas comerciais 
em zonas rurais. Até faziam descontos 
nas multas "a pronto pagamento". 
A PSP já identificou os falsos fiscais 
das Actividades Económicas. 

• PAGINA 11 • 

PSD APROVA EM PLENÁRIO 

Habitação social 
• ... por c~co anos 

• PAGINA 3. 
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Os professores da 
Madeira estão a faltar 
muito mais às aulas. 
Mais no terceiro 
trimestre do que nos 
dois primeiros. Nalguns 
casos, o número de 
faltas é preocupante. 
Inglês, Francês, 
Educação Física, 
Religião e Moral e 
Português são as 
matérias que registam 
mais números de faltas . 
As percentagens 
variam entre os 10 e 20 
por cento. 

• 

H O J E FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

A Associação dos 
Jovens Empresários 
Madeirenses celebra, 
pelas 17.30 horas, um 
protocolo com a Telecel, 
S.A. , na sede daquela 
empresa. 

Vigilância 
aérea 

Principiam hoje os voos 
da "Operação 
Floresta", visando a 
detecção de fogos 
florestais na RAM. No 
primeiro voo será 
utilizado um avião 
"Cessna FTB", ao 
abrigo do protocolo 
celebrado entre a 
Secretaria da 
Agricultura e Pescas 
e o Aero Clube da 
Madeira. 

IPRATOX 
em debate 

A Confederação 
Nacional de Agricultura 
disse ao DIÁRIO que 
está na disposição de 
apresentar queixa na 
Provedoria e na 
Procuradoria. O 
secretário regional da 
Agricultura acusa-a de 
estar ligada ao Partido 
Comunista. A questão 
da retirada do gado a 
ganhar contornos de 
âmbito nacional. Manuel Brito fala em encontro inf<Drmal, onde serão discutidos assuntos importantes. A Comissão 

Especializada de 
Saúde e Assuntos 
Sociais reúne pelas 
llh, para analisar o 
projecto de decreto 
legislativo regional que 
cria o "Instituto de 
Prevenção e 
Reabilitação do 
Alcoolismo e da 
Toxicodependência da 
Madeira - IPRATOX". 

• c ARREIRA MíÉDICA E OUTROS 

A Madeira ainda não 
apresentou nenhuma 
candidatura ao 
Programa Energia, no 
âmbito da União 
Europeia. Uma 
iniciativa comunitária 
que não tem limites 
para apoiar projectos 
ligados às energias 
renováveis. 

Médicos em reunião informal 
debatem assuntos de interesse 

• 

• Os médicos madeirenses vão 
reunir-se hoje. Para ouvir 
informações sobre a classe. A 
prestar pela secção regional dlO 
Súl da Ordem dos Médicos. 

Em causa deverão estar, 
nomeadamente, as proble­
máticas da lei da gestão hos­
pitalar e das carreiras mé­
dicas, bem ~omo a questão 
da pós-reforma, entre outro 
assuntos médicos de actua­
lidade. 

É um fenómeno ciclíco 
que se repete todos os 
anos. Muitos iates 
oriundos deste lado do 
Atlântico, da Europa, 
fazem escala no 
Funchal para 
retemperar forças 
antes de se dirigirem 
para a América. 

• 
A pressão funcionou. A 
Indonésia voltou atrás 

• na decisão de mandar 
um embaixador para a 
Austrália implicado no 
massacre de Timor. 

• 
Desaparecimentos. 
Mortes misteriosas. 
Não são filme. São 
casos bem reais. 

A Secção Regional do 
Sul da Ordem dos 
Médicos e o Conse­

lho Médico da RAM patroci­
nam, hoje à noite, uma reu­
nião com os médicos ma­
deirenses. 

Uma reunião que servirá 
para prestar informações e 
abordar dois temas genéri­
cos: o Sistema de Saúde e o 
Futuro da medicina em Por­
tugal. 

A este respeito, o presi­
dente do Conselho Médico 
da RAM da Ordem dos Mé­
dicos, o dr. Manuel Veloso 
Brito, sublinhou tratar-se de 
uma reunião bastante im­
portante, embora não com 
uma agenda rigorosa. 

Ou seja, é mais um en­
contro para debater, rece­
ber e fornecer informações, 
em que estarão em destaque 
diversos temas da actuali­
dade médica. 

Uma reunião que, ,con­
forme no explicou Mamuel 
Brito, vem na sequênciia de 
outras que a Secção Rwgio­
nal do Sul (que englolHa to­
das as distritai médicaas do 
Sul mais as das ilhas) I tem 
promovido, ao longo dleste 
ano, com todas as suas.s dis­
tritais. 

Portanto, esta reurnião, 
feita de acordo com o (Con­
selho Médico da RAM, , des­
tina-se a todos os médiicos 
madeirenses. 

Segundo Manuel Bri'ito, o 
objectivo é, por um hado, 
«dar informações acercca da 
forma como vem decorrren­
do este mandato da Seccção 
Regional do Sul, mas ~ tam­
bém para trocar impreessõ­
es com os médicos da L Ma­
deira acerca dos assmntos 
que vêm marcando a aectua­
!idade da classe em Pdortu­
gal». 

• 

Manuel Brito refere que 
outras questões poderão 
aparecer. Porque não se tra­
ta, conforme reitera, de uma 
reunião rígida. «É uma reu­
nião para ouvir informa­
ções, mas também para pe­
di-las e pm'a abordar assun­
tos do foro da classe» - re­
afirma. 

Um dos assuntos que de­
verá vir à baila será o da si­
tuação dos médicos após a 
reforma. Para Manuel Bri­
to, esta questão «tem mais 
a ver com um fundo de soli­
dariedade, com uma casa do 
médico, que nós estamos a 
analisar». 

"A ideia é fazer com que 
o médico, depois da refor­
ma, possa ter acesso a uma 
"casa" que lhe forneça de­
terminados tipos de apoio» 
- salienta. 

Manuel Brito realça. que 
o Conselho Médico da RAM 
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tem uma certa autonomia 
em relação à Secção Regio­
nal, mas que, mesmo assim, 
estas reuniões têm toda a ra­
zão de seI" já que «é impor­
tante que existam contactos 
entre a Secção e os médicos 
madeirenses, já que com o o 
Conselho eles são frequentes». 

Assuntos restritos aos mé­
dicos madeirenses não deve­
rão ser focados nesta reuni­
ão. Porque, conforme refere 
o presidente do Conselho Mé­
dico da RAM, «são questões 
analisadas em reuniões re­
gionais». 

Desta feita, será um en­
contro mais para analisar 
questões que dizem respeito 
aos médioos portugueses, «C<r 

mo é o caso da." carreu'BS mé­
dicas, de tudo aquilo que diga 
respeito à parte hospitalar, 
etc». 

Enfim, um encontro para 
trocar impressões, de forma 
informal, sobre a medicina e 
as questões que interessam 
aos médicos. 

Uma reunião que deverá 
contar com a presença de 
grande número de pessoas, 
como é hábito. 

MIGUEL ÂNGELO 

Funcionários 
judiciais em greve 

Principia hoje uma 
greve dos funcionários 
judiciais, com 
repercussões na 
Região. 

Tomada de posse 
em S, João 

Os novos corpos 
gerentes da Associação 
Cultural e Desportiva 
de S. João tomam 
posse, pelas 17.30 h, na 
sede, ao sítio de S. 
João. 

Viva Travel 
inaugura instalações 

A Viva TraveI 
inaugura, pelas 18.30 h, 
as suas novas 
instalações à Rua 
Serpa Pinto, 32. Segue­
-se um "cocktail". 
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P A R A INCENTIVAR PRIVADOS 

PSD aprova habitação 
social a prazo 

• A maioria "Iaranja", no Parlamento regional, aprovou um diploma que prevê incentivos 
às~mpresas que queiram construir habitação social, para vender ou arrendar. 
Só que, ao fim de 5 anos, deixam de ser sociais. UDP e CDU acusaram o perigo 
de especulação. 

O diploma da autoria 
do Governo Regional 
não teve presen~ pa­

cífica no hemiciclo. Não pela 
filosofia que encerra - esti­
mular a construção de habi­
tação para as camadas mais 
desfavorecidas -, mas pela 
forma apressada como foi 
posto em discussão no plená­
rio, e de estabelecer o regime. 
social apenas por um prazo 
de cinco anos. 

Os partidos da oposição 
queixavam-se de que o docu­
mento apenas lhes tinha che­
gado às mãos anteontem, so­
licitando, por isso, que o mes­
mo baixasse à respectiva c0-
missão para uma análise 
mais cuidada, devido à sua 
complexidade. Só que a maio­
ria social-democrata fez valer 
o carácter de urgência, eÀ']lli­
cando que o problema habi­
tacional na Região exige rá­
pidas medidas de combate. 

Participação 
privada 

A proposta do Governo, 
que acabaria por ser aprova­
da pela maioria "laranja", 
com a abstenção das banca­
das da Oposição, estabelece 
a concessão de incentivos a 
entidades privadas e autar­
quias para que construam ha­
bitações para fins sociais, as 
quais poderão ser arrendadas 
ou compradas. Entre esses in­
centivos, consagra a redência 
de terrenos infra-€stmtura-

Para "limpar" todos os pontos da agenda de trabalhos, o plenário da Assembleia Legislativa Regional fez maratona. 

. dos, através de expropriação, 
ou uma comparticipação fi­
nanceira a fundo perdido e a 
garantia de rentabilidade do 
investimento. Em contrapar­
tida, o empreendimento fica 
sujeito às regras de constru­
ção a custos controlados, à se­
melhança da maioria das c0-

operativas de habitaç<lo. Ao 
Instituto de Habitação da Ma­
deira cabe a escolha dos fu­
turos arrendatários ou ad­
quirentes, permitindo-lhes o 
livre acesso ao mercado imo­
biliário, ao fim de cinco anos. 

Social 
limitad.o 

Segundo a bancada PSD, 
este diploma procura estimu­
lar o investimento privado em 
áreas sociais, uma vez que 
não deverá caber exclusiva­
mente ao Governo responsa­
bilidades nesta matéria. E 
apelou à contribuição da so­
ciedade civil para a solução 
de um problema que afecta 
centenas de familias madei­
renses, para quem o custo de 
uma casa é superior em 35 
por cento relativamente aos 

agregados continentais, devi­
do à falta e elevado preço de 
terrenos e a uma insularida­
de que onera materiais. 

Concordando que o diplo­
ma traz medidas inovadoras e 
que constituirá uma forma de 
atenuar o défice habitacional, 
os partidos da oposição le­
vantaram dúvidas, porém, 
quanto ao facto da renda s0-
cial só ser obrigatória por um 
prazo de cinco anos, poden­
do ainda o proprietário ven­
der o fogo a preço de merca­
do, ao fim de igual período. 
Ou seja, conforme apontou 
Paulo Martins, «o Estado ex­
propria e disponibiliza terre­
nos e verbas às empresas pa­
ra que construam habitação 
social, mas ao fim de cinco 
anos esses fogos já podem ser 
vendidos aos preços de mer­
cado». 

Para o líder da UDP, o di­
ploma peca por investir de­
masiado em algo que terá 
compensações sociais limita­
das e transitórias. No seu en­
tender, este diploma levanta 
sérias reservas, uma vez que 
não cria mecanismos de de­
fesa para eventuais situações 
de especulaçlo. E foi mais lon­
ge. 

«Este diploma é uma for-

ma encapotada do Estado fi­
nanciar certas empresas de 
construção, dando-lhes terre­
nos e subsídios. Para esses é 
mn bom negócio. E os expro. 
priados, que ficaram sem os 
seus bens em nome do inte­
resse social, e as famílias sem 
recursos que ao fim dos cin­
co anos serão confrontadas 
com uma renda idêntica à que 
se pratica no mercado livre?», 
interrogou o deputado, que vê 
no diploma do Governo «uma 
habitação social a prazo», en­
volvendo o perigo de se criar 
expectativas limitadas e ma­
nobras especulativas. 

Diploma 
eficaz 

Em resposta, Sérgio Mar­
ques manifestou confiança 
nos promotores, adiantando 
que não haverá esse perigo, 
uma vez que estamos perante 
construção a custo controla­
do. Além do mais, o prazo de 
cinco anos é uma medida de 
incentivar a sociedade civil a 
participar na construção de 
habitação económica. «Se o 
prazo fosse maior, o diploma 
não tinha eficácia, porque nin­
guém ia colaboraJ'», justificou 
o social-democrata. 

Segundo Paulo Martins, o 
incentivo não passa por des­
carregar o ónus do processo 
na parte mais fraca. «Não há 
é coragem de responsabili­
zar o Estado, que sobrecar­
rega as empresas com altas 
taxas fiscais», sustentou. 

Partilhando destas preo­
cupações, o deputado da 
CDU solicitou o alargamen­
to do prazo de cinco para dez 
anos, no que toca à renda s0-

cial e à venda para regime li­
vre, pretensão que foi rejei­
tada pelo PSD, com o PS a 
abster-se. Mário Tavares não 
recuou e disse esperar a re­
visão deste diploma, que ape­
nas «vem beneficiar os afi­
lhados do dinheiro do Esta­
do». 

Quanto ao PS, a propos­
ta do Governo Regional, em­
bora teoricamente válida, é 
omissa quanto aos plafonds 
orçamentais, entrada em vi­
gor e período de vigência. 
Fernão Freitas acusou os "la­
ranjas" (de terem rejeitado, 
há tempos, um projecto idên­
tico da alutoria da sua ban­
cada. Rikardo Vieira fez o 
mesmo ll'eparo, afirmando 
que o Gowerno deveria auxi­
liar até 2f5 por cento do custo 
das habittações. 

Diplomas 
em comissão 

Outros três diplomas bai­
xaram às respectivas comi& 
ões. O projecto proposto pe­

lo PSD, relativo à classífica­
ção das estradas da rede viá­
ria regional, baixou por cin­
co dias com carácter de 
urgência. 

O PS não viu também dis­
cutida e votada a sua propos­
ta para alteração do regime 
legal das notas oficiosas, vis­
tas como <<8I'IIIa política usada 
pelo Governo Regional para 
atingir entidades, instituições 
e cidadãos», segundo Fernão 
Freitas. Baixou ainda à co­
missão o diploma do PS refe­
rente às medidas de apoio aos 
transportes e fomento do tu­
rismo no Porto Santo. 

O projecto da Comissão 
de Educação que estabelece 
incentivos aos membros dos 
conselhos directivos, comi& 
sões instaladoras e delega­
dos dos anexos das escolas 
do ensino básico e secundá­
rio foi aprovado por unani­
midade, permitindo-lhes ain­
da um período de lecciona­
ção extraordinária até 10 ho-
ras semanais. 

H.M. 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

Subcomissão 
analisa 

Professores 

3 
• 

A Comissão Parlamen­
tar Especializada de Edu­
cação,Juventude, Cultura 
e Desporto reuniu ontem 
para prosseguir com a 
análise da proposta de de­
creto legislativo regional 
relativo à contagem do 
tempo de serviço dos pro­
fessores com habilitação 
suficiente vinculados à Se­
cretaria Regional da Edu­
cação, e respectiva inte­
gração na carreira técni­
co-profissional (nível 4). 

Segundo o presidente 
da comissão, Luís Paixão, 
a forma demorada como 
os deputados da mesma 
estão, debrnçar-se sobre 
este projecto tem a ver 
com o facto de o mesmo 
«merecer redobradas aten­
ções». Não desmerecendo 
do trabalho da Secretaria 
Regional da Educação, Lu­
ís Paixão sublinhou que os 
parlamentares têm por de­
ver analisar cuidadosa­
mente a proposta de de­
creto. Para tal, ouviram já 
o Sindicato dos Professo­
res da Madeira, o Sindica­
to Democrático dos Pro­
fessores e o Sindicato dos 
Professores Licenciados, 
além de representantes di­
rectos dos professores 
vinculados em questão. 
Ontem foi a vez de João 
David Pinto Correia, pre­
sidente da Comissão Ins­
taladora da UMa, ser ou­
vido, manifestando o em­
penho da Universidade na 
resolução do problema em 
questão. A solução, preci­
sou Luís Paixão , passa 
por uma solução adminis­
trativa, da responsabilida­
de da Secretaria da Edu­
cação, e por uma vertente 
académico-científica, que 
passa pela UMa. Assim, 
Pinto Correia apresentou 
aos deputados um plano 
de estudos, que todavia só 
será viável depois de acei­
te pelo Ministério da Edu­
cação, e que aponta para 
a possibilidade de conferir 
uma licenciatura em Ensi­
no aos professores em cau­
sa, como complemento de 
habilitações, e que poderá 
ser efectuado no prazo de 
oito anos. Uma subcomis­
são parlamentar analisa­
rá agora em pormenor os 
aspectos específicos da 
questão. Os professores 
vinculados, por seu turno, 
abordaram a questão dos 
retroactivos, que os ditos 
docentes entendem .dever 
receber desde 1994. Para 
um professor que perma­
neceu sem ser profissio­
nalizado durante vinte 
anos, quando finalmente o 
fosse, contariam esses vin­
te anos (ou não) para a 
contagem do tempo de ser­
viço? É aqui que reside o 
busílis que deverá tratar a 
subcomissão, na qual es­
tarão representados todos 
os partidos. «Ainda este 
ano, antes das férias, 
devemos ter o diploma 
presente a plenário» - adi­
antou a respeito Luís Pai­
xão. 
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SEC RETÁRIO PREOCUPADO C O M ALGUMAS Á R E A S 

Professores de línguas e E. Física 
são os que fazem mais "gazeta" 

• Os professores da Madeira faltam muito mais às aulas no terceiro trimestre do que nos dois primeiros. 
Nalguns casos, o número de faltas é preocupante. É que os docentes de Inglês, Francês, Educação 
Física, Religião e Moral e mesmo Português são os que gostam mais de fazer "gazeta". Nestas 
disciplinas as percentagens variam entre os 10 e 20 por cento. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Na Região Autóno­
ma da Madeira o 
total de professo­

res ascende a 4.487 assim 
divididos: 1.269 (1. º Ciclo -
ex-Primária), 666 (2.º Ci­
clo - Preparatório), 1057 
(3.º Ciclo - 7.º, 8.º e 9.º 
anos), 873 (Secundário -
10.º, 11.º e 12.º anos) e 622 
Educadores de Infância. 

Depois de a ministra da 
Educação ter dado aos do­
centes um valente "puxão 
de orelhas" pelo número 
de faltas às aulas, o 
DIÁRIO foi saber o pano­
rama na Região. "A nossa 
taxa anda muito próxima 
da do Continente", reage 
Francisco Santos. 

O governante desdra­
matiza o cenário regional. 
Entrega-nos os dados, com 
uma ressalva: falta des­
contar as faltas corres­
pondentes às acções de 
formação que os professo­
res têm direito. 

O quadro não nos pare­
ce muito animador. Mas 
Francisco Santos tem ou­
tra opinião: "Se analisar­
mos o que se passou nos 
anos anteriores, isto cor­
responde a cerca de sete 
por cento de faltas, nos 
três períodos". 

O governante faz nova 
chamada de atenção: no 
primeiro período os pro­
fessores têm menos ac­
ções de formação do que 
nos dois últimos. Serão só 
as acções de formação que 
levam os professores a fa­
zerem menos "gazeta" nos 
dois últimos períodos? -
"Isso poderá ficar a dever-

• -se não só à menor q uanti­
dade de acções de forma­
ção, como também ao can­
saço acumulado, por even­
tuais outras circunstân­
cias", afirma o secretário. 

Francisco Santos é pro­
fissional do ensino. Quan­
do o confrontámos com es­
ta questão, por parecer es­
tar a ser simpático com os 
ex-companheiros de pro­
fissão, responde sem hesi­
tar: "Não sei se estou a ser 
simpático. Digo é que os 
segundo e terceiro perío­
dos acarretam alguma 
pressão, em termos de do­
cência". 

Observação atenta aos 
mapas, Francisco Santos 
acaba por descobrir al­
guns números que consi­
dera graves: "Não há dú­
vida de que temos certas 
percentagens que come­
çam a ser assustadoras. 
Há grupos que, no tercei­
ro período, atingem 17 por 

cento de faltas. Isto é, in­
discutivelmente, um nú­
mero preocupante", acen­
tua. 

As contas 
das faltas 

Fazem mais "gazeta" 
os professores da área de 
línguas, Educação Física, 
Educação Moral. Toman­
do como base o período in­
dicado pelo secretário da 
Educação, verificámos que 
durante o ano lectivo que 
agora terminou, o número 
de faltas, nas disciplinas 
que se seguem, do Ensino 
Secundário, foi o seguin­
te: Matemática (2.880 fal­
tas), Física e Química 
(1.635), Educação Visual 
(1.834), Português/Inglês 
(3.540), Francês/Inglês 

Sem professores nas; salas, aos alunos só lhes resta descansar. 

(2.105), Inglês/Mlemão 
(2.424), História ((1.649), 
Biologia (1.194), Eálucação 
Física (2.988); eml Educa­
ção Moral, das 2.44148 aulas 
estipuladas no hl0rário, 
296 ficaram por d8JU', o que 

corresponde a umna taxa 
de 12 por cento. 

Ao nível das discciplinas 
técnicas existem ttambém 
alguns dados preoocupan­
teso Observemos 00 núme­
ro de faltas: Contabbilidade 

(401), Economia e Direito 
(769) e Informática (405). 

O segundo período do 
Secundário também não é 
nada famoso. Vejamos as 
taxas relativas a algumas 
matérias: Matemática 

mão (4.107), História 
(2.224), Biologia (1.960), 
Educação Física (3.501) e 
Educação Moral (397). 

O segundo período do 
2. º Ciclo (Preparatório) 
não fica atrás: Portu-

• "Nã() há dúvida de que t~QlOS certas 
percentagens que começam A ser 

adoras. Hã grupos ,< no 
perfodo, atin 

'(;Ia faltas" . 

(3.990 faltas), Física e Quí­
mica (2.403), Educação 
Visual (2.719), Contabili­
dade (411), Economia e Di­
reito (1.191), Português/In­
glês (4.372), Francês/In­
glês (3.172), Inglês/Ale-

guês/Estudos Sociais 
(2.188 faltas), Francês 
(780), Inglês (2.387), Ma­
temática/Ciências (2.050) 
e Educação Física (1.683). 

Quanto ao terceiro pe­
ríodo temos: Portu-

guês/ Estudos Sociais 
(1.754), Francês (521), In­
glês (1.372), Matemáti­
ca/Ciências (1.628) e Edu­
cação Física (1.454). 

Sem contabilidade fei­
ta, por trimestre, estão as 
faltas do 1. º Ciclo (ex-Pri­
mário). Os totais globais 
somados indicam que das 
76.140 aulas previstas no 
horário oficial, os profes­
sores fizeram "gazeta" a 
5.251, apresentando os se­
guintes motivos: doença 
(2.531), casamento (128), 
parto (1.205), acidente 
(78), outras (827) e 392 ao 
abrigo do artigo 102 (obri­
gação de descontar nas fé­
rias os dias requisitados). 

Ao nível dos Educado­
res de Infância, o ano lec­
tivo de 95 deixou a se­
guinte radiografia: menos 
3.716 aulas das 40.430 pre­
vistas. Os motivos: doença 
(2.039), parto (1.059), ca­
samento (52), nojo (30), 
outras (418) e 118 por via 
do artigo 102º. 

A análise de Francisco 
Santos: "Em relação às 
áreas disciplinares no 2. º 
Ciclo -línguas francesa e 
inglesa e Educação Física 
- os números são aterra­
dores. Na própria Educa­
ção Moral e Religião as­
siste-se também a uma 
grande quantidade de fal­
tas, na ordem dos 14 por 
cento". 

No Secundário, as preo­
cupações do secretário da 
Educação estão centradas 
nas disciplinas de Econo­
mia/ Direito e Contabilida­
de. Nestas duas matérias 
as percentag'ens ultrapas­
sam os 20 por cento: "As 
línguas estrangeim e Eco­
nomia/ Direito são áreas 
particularmente impor­
tantes para a preparação 
universitária do aluno", 
avisa Francisco Santos. 

As faltas em Matemáti­
ca e Física são para ter em 
consideração. Mas o go­
vernante abre um parên­
tesis para referir que qua­
se 50 por cento dos pro­
fessores destas áreas es­
tão, simultaneamente, a 
dar aulas e a estudar. 
"Compreende-se as eleva­
das percentagens regista­
das nestas disciplinas. Já 
Inglês, Francês, Alemão e 
Educação Física não têm 
explicação", avisa. 

A Secretaria de Educa­
ção tem duas inspecções: 
a Pedagógica e a Adminis­
trativa e Financeira. Am­
bas vão ser acantonadas 
numa única. O processo 
está praticamente concluí­
do e só aguarda publica­
ção da resolução governa­
mental. A junção dos dois 
organismos tomará a de­
signação de Inspecção Re­
gional de Ensino. 

Os moldes de funciona-
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Se há alunos que se sentem lesados outros há que esfregam as mãos 

mento, esses, serão bem 
diferentes daqueles que a 
ministra da Educação pen­
sou para um organismo 
análogo que vai trabalhar 
no território continental. 
Francisco Santos diz que 
não quer inspectores "ar­
mados" em "polícias" dos 
professores. Acha que es­
se trabalho é da responsa­
bilidade dos Conselhos Di­
rectivos e para os inspec­
tores reserva-lhes a mis­
são de fiscalizarem os pro­
cessos e métodos didácti­
cos-pedagógicos. 

Penalizações 
na carreira 

Se os inspectores não 
vão fiscalizar as faltas dos 
professores, quem é que o 
fará? - "A legislação con­
sagra algumas penalizaçõ­
es", explica Francisco San­
tos. "Há artigos a que as 

pessoas podem recorrer, ti­
rar os dias e descontar nas 
férias. Os direitos e os de­
veres estão consubstancia­
dos. Existe uma série de re­
galias que se perdem quan­
do as faltas não são justifi­
cadas. Julgo, no entanto, 
que quando falamos num 
Estatuto da Carreira de Do­
cente diferente, estamos a 
falar também nas implica­
ções que isto deve ter na 
progressão das carreiras, 
isto é, a progressão deve 
estar condicionada a vári­
as questões - pré-requisi­
tos académicos, exercício 
de cargos profissionais, tra­
balhos de cariz científico e 
pedagógico mas também a 
assiduidade do docente". 

Na Secretaria de Edu­
cação também pensa-se em 
esquemas e programas pa­
ra preencher o tempo de 
aulas que os professores 
faltam. "O 12 Ciclo foi aque-

le que sofreu a maior mas­
sificação depois do 25 de 
Abril. Vamos apostar nes­
te sector e tentar introdu­
zir algumas melhorias", 
anunciou o titular da Edu­
cação. 

Para o Sindicato dos 
Professores da Madeira a 
questão das faltas não se 
afigura muito preocupante. 
E estão, praticamente, jus­
tificadas. Fátima Abreu, di­
rigente sindical, aceitou co­
mentar o assunto mas fê-Io, 
de algum modo, algo con­
dicionada, "por não conhe­
cer exactamente os motivos 
que originam as faltas". 

Nalguns pontos, Sindi­
cato e Francisco Santos 
convergem. Fátima Abreu, 
no entanto, fez questão de 
acentuar que, já em 1990, o 
Sindicato apresentou à Se­
cretaria da Educação uma 
proposta destinada a criar 
uma "bolsa" de professores 

com a finalidade de "po­
dermos ocupar os tempos 
dos alunos durante as fal­
tas". 

Profissão sem 
incentivos 

A dirigente sindical e do­
cente admite que possam 
existir "excessos" nalguns 
casos. Advoga a promoção 
urgente de um debate para 
reflectir seriamente naquilo 
que pode estar por detrás 
das faltas dos docentes. 
Não resiste, no entanto, a 
indicar alguns exemplos: 
"Os professores não podem 
ser os únicos culpados. É 
preciso analisar as condi­
ções de trabalho, o número 
de horas lectivas, o cansa­
ço da profissão e estabele­
cer as vantagens compara­
tivas de tudo isso". 

Não perde tempo a fazê­
las, em termos salariais. 
Afirma que são precisos 29 
anos de trabalho para atin­
gir o topo da carreira. Por 
exemplo, os professores do 
2. Q e 3. 2 Ciclos atingem, no 
máximo, o 10. Q escalão ao 
fim os mais de 25 anos de 
serviço. Pela tabela de 
1995, recebem 405.100$00 
de um ordenado ilíquido. 
Mas um professor do 1. Q Ci­
clo, ou Educador de Infân­
cia, não vai além do 9. 2 es­
calão, recebendo um salá­
rio, ilíquido, de 352.800$00. 

Descendo aos níveis mé­
dios encontramos os se­
guintes cenários: um pro­
fessor do 1. Q Ciclo e um 
Educador de Infância, mas 
do primeiro escalão , 
recebe mensalmente 
130.649$00. Com descon­
tos, em números redondos, 
fica com menos de 100 mil 
escudos. Fátima Abreu 
pergunta: "Isto é ordena­
do que se dê a quem andou 
a estudar entre 16 e mais 
anos?". 

Total de faltas nos estabelecimentos de ensinos Básico (2° e 3° ciclos) e Secundário 

Total de aulas 
estipuladas no 

horário 

369.246 

Total de aulas 
estipuladas no 

horário 

369.246 

Total de aulas 
estipuladas no 

horário 

369.246 

1.° Trimestre 

Total de aulas 
efectivamente 

prestadas 

343.428 

Total de 
Horas 

(faltas) 

25.818 

2.0 Tri.mestre 

Total de aulas 
efectivamente 

prestadas 

343.428 

Total de 
Horas 

(faltas) 

25.818 

3.0 Trimestre 

Total de aulas 
efectivamente 

prestadas 

343.428 

Total de 
Horas 

(faltas) 

25.818 

Percentagem 

7% 

Percentagem 

7% 

Percentagem 

7% 
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PUBLICAÇÃO 

':4Inbiente e Desperdícios" 
já está nas papelarias 

Esta é a capa da publicação que pode ser comprada nas 
papelarias do Funchal. 

O Externato da Apre­
sentação de Maria lan­

çou a publicação "Ambien­
te e Desperdicios", uma ini­
ciativa que surge no âmbito 
da comemoração do Ano 
Europeu da Conservação 
da Natureza, integrada no 
projecto da Área Escola pa­
ra o ano lectivo 94/ 95 na­
quele estabelecimento de 
ensino. 

Colaboraram na publi­
cação a direcção do Exter­
nato, professores e alunas 
dos 2.2 e 3.2 ciclos do Ensi­
no Básico, bem como vári­
as entidades que, directa 
ou indirectamente, estão li­
gadas à problemática am­
biental. 

Os objectivos principais 
são contribuir para a for­
mação integral de todos os 
membros da comunidade 
estudantil, a formação de 
jovens que possam agir de 

modo consciente e respon­
sável, o despertar os cida­
dãos em geral para atitu­
des positivas perante o 
meio ambiente, a sensibili­
zação da população para a 
preservação do património 
natural, apelar para uma 
sociedade mais ecológica e 
alertar para a necessidade 
de disciplinar o consumo, 
reduzindo, reutilizando e 
reciclando. 

A publicação, que está à 
venda nas papelarias da 
"Livraria São Paulo", "Pa­
pel Verde" e "Papelaria 
Técnica da Madeira", foi 
coordenada por Maria de 
Fátima Camacho. Assinam 
trabalhos João Aires, Jor­
ge Paiva, João Correia, 
Maurício Melim, Zélia Men­
des Prior, Gonçalo Nuno 
Araújo, Gilberto Pita, Ivo 
Nunes, Duarte Câmara e 
David Pinto Correia. 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Sindicato associa-se 
à luta do Continente 

A Direcção Regional da 
Madeira do Sindicato 

Nacional dos Trabalhado­
res de Administração Lo­
cal (STAL) decidiu quar­
ta-feira intensificar a luta 
para tentar obrigar o Go­
verno a negociar a Carta 
Reivindicativa para o sec­
tor. 

À semelhança do que 
foi decidido no Continen­
te, o STAL exige revisão 
salarial intercalar (em 
1995), nivelamento do sa­
lário minimo nacional nas 
autarquias pelo Salário 
Mínimo Nacional. 

Reivindica ainda a in­
tegração do adicional dos 
dois por cento nos indices 
100 da várias tabelas sala­
riais, incluindo as dos cor­
pos especiais (bombeiros 
profissionais), regula-

mentação e aplicação da 
legislação de higiene e se­
gurança no trabalho e do 
subsídio de insalubridade, 
penosidade e risco. 

A Direcção Regional do 
STAL resolveu também in­
tensificar as acções de de­
senvolvimento e mobiliza­
ção dos trabalhadores das 
autarquias numa acção 
conjugada a nível regional 
e organizar iniciativas que 
dêem a conhecer os pro­
blemas com que se deba­
tem os trabalhadores das 
autarquias locais. 

Afirma, por fim, que se 
o Governo não se disponi­
bilizar para "o diálogo e 
negociações sérias", agu­
dizará as acções de luta, 
que poderão vir a assumir 
a forma de greve na Ad­
ministração Local. 
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RETIRADA DO GADO GANHA IMPACTO NACIONAL 

Confederação faz ameaças 
Bazenga chama-a comunista 

• A eNA disse ontem ao DIÁRIO que está na disposição de apresentar 
queixa na Provedoria e na Procuradoria. Bazenga Marques acusa-a de estar 
ligada ao Pc. É a questão da retirada do gado a ganhar contornos 
de âmbito nacional. 

JUAN FERNANDEZ 

J oão Dinis, da direcção 
da Confederação Naci<r 
nal da Agricultura, dis­

se, ontem, ao DIÁRIO que a 
CNA «está na disposição de 
apresentar formalmente quei­
xa junto da Provedoria de JU& 
tiça e Procuradoria-Geral da 
República contra o abuso dos 
direitos adqulridos de que têm 
sido alvo os pastores madei­
renses» no processo da retira­
da do gado da serra. 

Segundo o dirigente da 
CNA, «o Poder na Madeira es­
tá a tentar, a vários níveis, ex­
pulsar os pastores de zonas 
onde ancestralmente desen­
volveram o pastoreio e reti­
rar-lhes direitos consuetudi­
nários». 

Para João Dinis, «o que 
se está a passar na Madeira 
já aconteceu no Continente 
durante os anos iniciais do 
regime fascisía». «O regime 
fascista abusivamente nach 
nalizou os baldios, com a jU& 
tificação da realização da re­
florestação. Como conse­
quência foram impedidas as 
populações serranas, sobre­
tudo pastores, de usufruir do 
bem comunitário que era, 
desde há mais de oito sécu­
los, a posse e uso dos baldi­
os. Antes da nacionalidade, 
já as populações locais e os 
pastores nómadas e seden­
tários utilizavam os baldios 
no pastoreio dos seus gados, 
na recolha de lenhas e 
até noutro tipo de usufruto 
desses terrenos baldios» -
disse. 

Retirada do gado da serra: um problema que já ganb<ou dimensões de âmbito nacional. 

Este membro da direcção 
da Confederação Nacional da 
Agricultura, que assinou o pr<r 
testo anteontem enviado aos 
partidos com assento na Af3-
sernbleia l..€gislativa Regional, 
disse ter conhecimento do que 
se está a passar na Madeira 
em torno do caso da retirada 
do gado, «através de associa­
dos madeirenSes e da comu­
nicação social». 

João Dinis explicou, ainda, 
que <<3. Constituição Portugue­
sa consagra o direito à posse 
e usufruto dos baldios», sali­
entando que «há um quadro 
jurídico, ainda não regula-

mentado pelo Governo daRe­
pública, que consagra a defe­
sa dos direitos dos pastores». 

A vinda à Madeira de mna 
delegação da CNA está, se­
gundo João Dinis, posta de 
parte, dado que «os problemas 
adualmente existentes no Con­
tinente exigem da CNA uma 
mobilização total». <<Apesar dis­
so, estamos em contacto com 
alguns dos nossos associados 
na Madeira e vamos acompa­
nhar a situação» - frisou. 

Entretanto, João Lizardo, 
o advogado do criador de ga­
do que decidiu apresentar a 
providência cautelar, que aca­
bou por ser indeferida, anun­
ciou ao DIÁRIO que vai re­
correr para o Tribunal da Re­
lação da decisão do juiz do Tri­
bunal do Funchal. 

Para além disso, sublinhou 
já ter um recurso feito para 
apresentar no Tribunal Admi­
nis1rativo relativamente à pró­
pria legalidade formal do acto 
da Câmara do Funchal, ah'a­
vés de edital. 

O advogado considera, ain­
da, que «o Tribunal do Fun­
chal não deu razão à edilida­
de, nem deixou de dar». «Tan­
to quanto sei não apreciou a 
questão, mas sim decidiu re­
metê-Ia para outro tribunal. 
Não deul'aZão a ninguém Não 
é mna derrota para os criad<r 

res» - defendeu, tendo ~n­
tuado ainda: <Â questão de tun­
do vai ser a acção para deffinir 
direitos. A providência camte­
lar não define direitos, só aaru­
tela». 

João Lizardo afirmou. t<r 
davia, ter enviado um reqUteri­
mento ao secretário da A@'i­
cultura solicitando quais as lme­
didas que o Governo Regimnal 
vai adoptar relativamente 8.L es­
ta questão. «Só a partir daú é 
que poderei tomar uma fOOsi­
ção. O Governo não prode 
cumprir um edital da Câ.m.IDra. 
A edilidade não manda no \ G<r 
vemo. Para além disso, o çque 
tem sido divulgado pela' im­
prensa é que a Câmarat do 
Funchal, no passado dia 26, 
decidiu abandonar as suas 1 res­
ponsabilidades na questão I e fi­
cou a aguardar que fosse a t Se­
cretaria Regional da Agriicul­
tum a tomar posição concn-eta 
e prática» - frisou. 

Bazenga Marques, por' ou­
h'o lado, acusa a Confedeera­
ção Nacional de Agriculttura 
de querer politizaI' a quesstão 
em torno da retirada do g&tdo. 
«Possivelmente essa Confeede­
ração, com sede em Coimb:bra, 
nem sequer sabia que a }Ma­
deu'a existia e agora quer' p<r 
litizar o assunto. inguém I p<r 
de contestar a defesa do fam­
biente. São oonfedera(iíes ccom 

objectivos políticos e ligadas 
ao Partido Comunista» . 

O secretário regional da 
Agricultura disse, ainda, que 
«o Governo, a partir do m<r 
mento em que assumiu a res­
ponsabilidade da retirada do 
gado, comegm a desenvolver o 
plano conducente a esse ob­
jectivo». <<O Governo está a tra­
balhar em colaboração com a 
Câmara no aspecto prático. O 
gado que estava previsto ser 
retirado pela Câmara será re­
tirado pelo Governo, de acor­
do com o plano que a Secreta­
ria da Agricultura definiu» -
explicou. 

Este responsável governa­
mental avisou, todavia: «Quem 
retirar o gado denh'O do âmbi­
to das medidas do programa 
oomunitário agroambiental be­
neficiará delas, quem não re­
tirar vai sair na mesma e não 
beneficiará de nada». Bazen­
ga Marques assegurou, toda­
via, que o gado vai ser retirado 
durante este ano. 

Para Miguel Albuquerque, 
o indeferimento por parte do 
Tribunal do Funchal da pr<r 
vidência cautelar «não repre­
senta uma vitória para a Câ­
mara, mas sim um passo p<r 
sitivo no sentido da salva­
guarda dos interesses da ci­
dade e dos cidadãos que nela 
vivem». 

COM OS SEUS COLEGAS MADEI RENSES 

Bastonário homenageia Sen(a Lino 
O bastonário da Ordem 

dos Engenheiros, Ema­
nuel Maranha elas Neves, h<r 
menageou ontem, conjunta­
mente com os seus colegas 
madeirenses, o eng.º José de 
Sena Lino, numa singela ce­
rimónia que decorreu numa 
unidade hoteleira da nossa 
cidade. O presidente do Con­
selho Directivo da Secção 
Regional da Ordem dos En­
genheiros, António Jardim 
Fernandes, relembrou tam-

bém, na ocasião, a pessoa e o 
notável currículo de José de 
Sena Lino, o qual foi repre­
sentado pelos seus filhos, 
não podendo estar presente 
na cerimónia por problemas 
de saúde. 

«A homenagem é mais 
que justa. O eng.º SenaLino 
deu à Madeira muito do seu 
esforço, inteligência e saber, 
que era muito grande no 
campo técnico em que se m<r 
vimentava. A sua opinião em 

sempre acertada e hone:sta. 
Era um técnico de corpo) in­
teiro, que nunca dava uuna 
opinião sem uma base Hun­
damentada. A Região, -e o 
Governo, devem-lhe uma l h<r 
menagem maior aindat do 
que esta» - disse ao DIÁHUO 
o eng.º Rui Vieira, que.- c<r 
nheceu de perto o homeena­
geado. Nascido em 1908,., J<r 
sé de Sena Lino este'\ve à 
fI'ente da Junta Autónwma 
dos Portos do Arquipéhago 

da Madeira desde 1945 a 
1978, ano em que se aposen­
tou. Além de promover o es­
tudo e o melhoramento dos 
portos regionais, o decano 
dos engenheiros madeiren-
es fiscalizou e dirigiu tam­

bém as obras de ampliaç,ão 
do Aeroporto do Funchal. O 
bastonário da Ordem dos En­
genheiros visitou também, 
na tarde de ontem, o Lab<r 
ratório Regional de Enge­
nhariaCivil. LR. 
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ESCLARECIMENTO 

Situação laboral 
do Hotel Atlantis 

A Direcção Regional do 
Trabalho, na sequên­

cia das declarações feitas 
pelo coordenador nacional 
da CGTP IIN, publicadas na 
edição de 5 do corrente do 
DN, nas quais são tecidas 
críticas a este departamen­
to, a propósito da sua po­
sição em relação à situação 
actual dos trabalhadores do 
Hotel Atlantis, vem escla­
recer, em abono da reposi­
ção da verdade dos factos, 
o seguinte: 

1. Estranha a Direcção 
Regional do Trabalho que 
lhe sejam imputadas afir­
mações, descabidas e fora 
do contexto, no que se re­
laciona com o actual mo­
mento do processo dos tra­
balhadores do Hotel Atlan­
tis, por quem, por mais im­
portante que entenda ser, 
e como tal subestime o em­
penho dos outros, produ­
zindo afirmações incorrec­
tas, de quem não só não es­
teve na reunião em causa, 
como nunca acompanhou 
qualquer das dezenas de 
reuniões que foram reali­
zadas, ao longo do proces­
so que tem envolvido os tra­
balhadores em causa, por 
vários departamentos do 
Governo Regional e no 
qual esta Direcção sempre 
assumiu posição clara, 
transparente e inequívoca 
de defesa dos postos de tra­
balhos e de procura exaus­
tiva de soluções adequadas. 

2. Esta Direcção sempre 
esteve e está à disposição 
de qualquer interessado pa­
ra todas as informações no 
domínio laboral, com plena 
disponibilidade, como é 
timbre da sua acção no dia­
a-dia, e só lamentamos que 
o Sr. Coordenador Nacio­
nal da CGTP não se tenha 
dignado dar-nos o benefício 
da dúvida e não se tenha 
disponibilizado para even­
tual troca de impressões. 

3. Não é, decerto, práti­
ca democrática tecer críti­
cas sem que se dê oportu­
nidade à mais elementar 
defesa. 

4. Quanto à reunião pr<r 
movida pela Direcção Re­
gional do Trabalho, na se­
quência da actual situação 
laboral vivida pelos traba­
lhadores do Hotel Atlantis, 
face à decisão judicial, na 
proveniência cautelar, de 
suspensão do despedimento 
colectivo, e na qual estive­
ram presentes além desta 
Du-eCÇ'ão, repre entantes de 
vários departamentos go­
vernamentais Direcção Re­
gional do Emprego, Direc­
ção Regional da SegumnÇ<'t 
Social, Inspecção Regional 
do Trabalho, bem como 
membros da Comissão de 
Trabalhadores do Hotel, re­
presentante do Sindicato do 
Sector e da empresa, foi 
propósito claro desta reu­
nir todos os interessados no 
pt'ocesso, para em conjun­
to, em espírito tripartido, 
em diálogo e plena demo­
craticidade, avaliar-se das 
consequências e implicaçõ-

es imediatas e futw'as, na 
preocupação de apoio e sal­
vaguarda dos interesses 
dos tt'abalhadores envolvi­
dos, para que com a devida 
oportunidade, todos tives­
sem oportunidade de obter 
e trocar informações, obvi­
ando incertezas e tentando 
responder às questões que 
entretanto se foram geran­
do. 

5. Os vários departa­
mentos presentes apenas 
deram conta da realidade 
factual e de vários cenári­
os possíveis, para que em 
devido tempo cada qual as­
sumisse as posições que en­
tendesse adequados ao seu 
caso, e nos termos em que 
o entendesse. 

6. Nenhum departamen­
to, nem tão pouco a Direc­
ção Regional do Trabalho 
aconselhou quem quer que 
fosse, muito menos aos h'a­
balhadores do Hotel Atlan­
tis, para "suspenderem os 
seus contratos", porque a 
nossa prática é de prestar 
informações laborais, e ja­
mais definir opções, e esse 
aspecto foi claramente re­
afirmado na referida reu­
nião e pode ser testemu­
nhado pelos participantes 
nesta. 

7. Certamente que caso 
não tivesse decorrido esta 
reunião, demonstrativa do 
empenho e do diálogo so­
cial aberto e amplo, onde 
todos puderam participar, 
o sr. Coordenador teria 
acusado os vários departa­
mentos regionais, da área 
laboral, e esta Direcção, de 
se manterem alheios ao 
problema. Só que a prática 
desta Região não é adiar e 
a voltar costas aos desafi­
os, mas enfrentá-los, mes­
mo correndo riscos de in­
compreensões e deturpa­
ções, como a presente. 

8. Os trabalhadores do 
Hotel Atlantis sabem que 
da parte dos Serviços com­
petentes do Governo Re­
gional, sempre tiveram to­
do o apoio legalmente pos­
sível e tudo foi feito para a 
defesa dos seus postos de 
trabalho, bem como que o 
mais prontamente auferi­
ram do subsídio de desem­
prego, quando foram ob­
jecto do despedimento co­
lectivo, (foi processado e 
pago Maio e Junho), pelo 
gostaríamos que o Sr. Co­
ordenador pugnasse para 
que o mesmo acontecesse, 
com este empenho e celeri­
dade, no resto do País, on­
de infelizmente existem si­
tuações que não merecem 
tal atenção. 

9. É fácil de vez em 
quando vir até à Região e 
criticar, mesmo sem fun­
damento. Difícil é o dia-a­
dia, e dar em actos concre­
tas, testemunho do verda­
deiro empenho pelas ques­
tões sóci<rlaborais e, nesse 
aspecto, temos departa­
mentos, parceiros sociais, 
muita gente aqui na Região 
empenhada na resolução 
dos nossos problemas. 
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D E S I L E D E MODA P A R T E 

Festival da Canção Juvenil 
leva 14 canções ao Jardim 
• A Direcção Regional de Juventude 

apresenta esta noite o VI Festival da 
Canção Juvenil da Madeira. São duas 
horas de espectáculo no Jardim 
Municipal, com 35 intérpretes e 
moda. 

"Harmonia" . 
Os arranjos musicais são 

da responsabilidade dos Es­
túdios EMLI. 

P ela sexta vez conse­
cutiva, a Secretaria 
Regional dos Assun­

tos Parlamentares e Comu­
nicação, mais precisamente 
através da Direcção Regio­
nal de Juventude, organiza 
o Festival da Canção Juve­
nil. 

Um júri de 11 elementos, 
ligados de forma directa e in­
directa ao universo da músi­
ca, apreciará o evento e pro­
cederá à selecção da canção 
vencedora. 

Tal como noutros anos, o Festival Juvenil pretende 
lançar novos talentos. 

Uma iniciativa que, como 
salientou ontem em confe­
rência de imprensa a direc­
tora regional de Juventude, 
Dalila Muller, visa «divulgar, 
promover e projectar novas 
revelações regionais no meio 
artistico». 

Dalila Muller anunciou 
que o espectáculo tem lugar 
esta noite, pelas 21 horas, no 
auditório do Jardim Munici­
pal. A apresentação estará a 
cat'go de Maria Manuel Ho­
mem. 

A primeira parte do Fes­
tival é preenchida, integral­
mente, com uma retrospec­
tiva sobre a realização des­
te evento e com o recordar 
da canção vencedora do Fes­
tival transacto, interpretada 
pela jovem Bárbara. 

Após este interlúdio, se­
gue-se a apresentação das 14 
canções concorrentes, inter­
pretadas por 35 elementos. 
Duas dezenas de composito­
res são os autores das letras 
das canções deste Festival. 

As composições têm os 
. mais diversos titulos e estão 
naturalmente relacionadas 
com temáticas juvenis: "Pre­
lúdio d'Outono", "Ninguém 
canta", "Descobrir Mundos", 
"Hei!Heil", "Cantar o amor", 
"Cai na real", "Fui até à Ve­
nezuela", "Garota bonita", 
"Fim", "Jogo das palavras", 
"Canto branco", "Asas bran­
cas", "Pressa de viver" e 

Todos os concorrentes se­
rão distinguidos com prémi­
os. O vencedor recebe um 
troféu em praia, alusivo a es­
te Festival, e um prémio mo­
netário no valor de 100 mil 
escudos. Paralelamente, o se­
gundo e o terceiro classifi­
cados terão também direito 
a prémios, num montante de 
80 e 60 mil escudos, respec­
tivamente. Ainda em maté­
ria de prémios, a melhor 
apresentação em palco e a 
canção mais juvenil serão 
distinguidas com troféus. 
Compositores/autores e in­
térpretes recebem ainda pla­
cas de participação, em pra­
ta. 

Dalila Muller explicou 
que «o troféu em prata é 
constituído por um conjunto 
de colunas de alturas diver­
sas, simbolizando cada uma, 
em função do tamanho, uma 
determinada idade, e no seu 
todo a faixa etária dos 15 aos 
30 anos, conforme prevê o 
regulamento». 

Cada canção concorren­
te apresentará um tema 
original e inédito no tocan­
te à letra e à música e os 
concorrentes farão a sua 
aparição pública individu­
almente ou em grupo, de 
acordo também com o re­
gulamento. 

As composições con­
correntes serão gravadas 

em CD para posterior di­
vulgação. 

Moda no 
Jardim 

Enquanto o júri reflecte 
sobre a qualidade das can­
ções apresentadas, inicia-se 
uma segunda parte deste 
Festival constituída por um 
desfile de moda. É, segundo 
a directora regional de Ju­
ventude, «uma forma de 
promover outros valores ar­
tísticos» . 

Para a segunda parte, fo­
ram convidados a participar 
cinco jovens estilistas ma­
deirenses, com "designs" di­
versos no mundo da moda e 
que farão desfilar as suas cri­
ações, com destaque para os 
tradicionais vestidos de noi­
va. Os estilistas convidados 
são Susana Menezes, Zequi­
tas, Fátima Lopes, André 
Correia e Hugo Santos. 

O cenário que foi escolhi­
do para decorar este VI Fes­
tival da Canção Juvenil é da 
autoria do técnico da Direc­
ção Regional de Juventude, 
Leandro Martins, e é com­
posto essencialmente por mó­
dulos geométricos que, con­
juntamente com os efeitos de 
luz e sombra, proporcionarão 
jogos de movimento e de cor. 

Este espectáculo terá 
uma duração global estima­
da em duas horas. 

M A IS U M P I S O 

Câmara não aceita 
pedido do Nacional 

A Câmara deu ontem pa­
recer negativo ao pedi­

do do Nacional para cons­
truir mais um piso do que es­
tipula o projecto para o seu 
prédio da Rua 31 de Janeiro. 
Rui Alves acata a decisão. 

O Clube Desportivo Na- . 
cional queria construir mais 
um piso do que o que está pre­
visto para o projecto do seu 
edifício da Rua 31 de Janeiro. 

A questão foi formalmen­
te levada à vereação. Mas, 
ontem, por unanimidade, a 
solicitação foi rejeitada. Em 

explicações ao DIÁRIO, Ri­
cardo Silva fala na defesa do 
património urbanístico en­
volvente. 

Ou seja, o projecto vai 
manter os mesmos pisos, 
não podendo ser executado 
nem mais um do que está es­
tipulado. 

O presidente do Clube 
Desportivo Nacional, engº 
Rui Alves, disse ao 
«DIÁRIO» que acata a deci­
são da CMF e que o seu clu­
be vai agora apresentar um 
novo projecto. 

Outra deliberação, a me­
recer destaque, foi o voto de 
louvor, sob proposta da ve­
readora socialista Elisabete 
Fernandes, à COOHAFAL, 
pelo prémio nacional rece­
bido pela cooperativa, bem 
como «pelo papel que tem 
desenvolvido na área da Ha­
bitação». 

Nesta reunião, realce-se 
ainda uma primeira análise 
feita ao projecto «Hotel Li­
do Atlântico», a nascer junto 
ao Monumental Lido. 

Ricardo Silva, porta-voz 

Questionada sobre os cus­
tos do certame, a directora 
regional de Juventude reve­
lou tratar-se de uma iniciati­
va que custa ao Governo Re­
gional à volta de 1.100 con­
tos. A gravação das compo­
sições em CD, unicamente 
para divulgação e não com 
intuitos comerciais, é a parte 
mais onerosa deste evento. 
Dalila Muller anunciou igual­
mente que serão divulgados, 
este ano, mil exemplares em 
CD. 

Relativamente às dificul­
dades que existem no âmbito 
da organização, Dalila Mul­
ler explicou que elas se de­
vem ao facto dos participan­
tes serem jovens estudantes 
e, portanto, a realização dos 
ensaios e de outros aspectos 
que se prendem com a pre­
paração do espectáculo fa­
zem-se com muito custo, 
atendendo a que os estudan­
tes atravessam uma fase de 
avaliação e, portanto, têm de 
dividir o seu tempo disponí­
vel com os estudos. 

No entanto, a constatação 
de que este evento tem ser­
vido para dar a conhecer aos 
madeirenses novos talentos 
musicais, encaminhando-os 
posteriormente para uma 
eventual carreira profissio­
nal, tem sido o principal fao­
tor pelo apoio do Governo 
Regional a este Festival. 

RosARIO MARTINS 

da reunião camarária de on­
tem, diz que o projecto será 
alvo de maior estudo, estan­
do já previstos futuros con­
tactos com o promotor do 
empreendimento, para que 
sejam reduzidos os índices 
de construção. 

De parte deverá ficar o 
projecto, lançado pela ante­
rior vereação, de construir 
naquele local um jardim. 
Porque «iria custar bastan­
te, até por causa dos valores 
da expropriação». 

A Câmara vai pedir à As­
sembleia Municipal, com ba­
se nestes factores económi­
cos, que revogue a delibera­
ção de monstruir naquele lo­
cal um jjardi,m. 

Ontem, foi ainda dia pa­
ra aprQwar a operação inte­
grada à~o núcleo histórico de 
Santa Maria, bem como es­
tudar a cessação da ocupa-
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NO CHÃO DA RIBEIRA 

Comissão técnica 
• encerra areeIro 

O ntem a Comissão no­
meada pelo Governo 

Regional da Madeira visitou 
o areeiro do Chão da Ribei­
ra a fim de recolher os ele­
mentos necessários para a 
elaboração de um relatório, 
visando executar a resolu­
ção do Governo Regional, 
que determinava"a cessa­
ção imediata da exploração 
de areão". 

A Comissão Técnica é 
composta por um represen­
tante da Secretaria regional 
da Agricultura, Florestas e 
Pescas, na área do Parque 
Natural, dois representan­
tes da Secretaria Regional 
do Equipamento Social e 
Ambiente e um represen­
tante da Câmara Municipal 
do Porto Moniz. 

Esta Comissão esteve já 
reunida na passada terça­
-feira, pelas quinze horas, 
tendo sido aprovado efectu­
ar um levantamento foto­
gráfico de toda a zona, que 
retrata a actual situação, 
bem como a realização de 
uma visita ao local, o que se 
concretizou ontem, pelas 
dez horas, a fim de elaborar 
um parecer com medidas de 
aplicação imediata e suges­
tões para serem adoptadas 
em relação a esta situação, 
visando a elaboração de um 
plano de recuperação desta 
zona protegida do Parque 
Natural da Madeira. Nesta 
reunião, a Comissão suge­
riu que a Secretaria Regio­
nal da Agricultura, flores­
tas e Pescas desse conheci­
mento oficial da resolução 
do Governo Regional à Jun­
ta de Freguesia do Seixal, 
que deliberava o encerra­
mento do areeiro do Chão 
da Ribeira. 

Nesta visita "in loco", o 
eng. Costa Neves, que presi­
de a esta Comissão Técnica, 
levou consigo a Comunica­
ção Social, com o fim de des­
mistificar a questão e elimi­
nar os· aproveitamentos po­
líticos de que a situação tem 
sido alvo. Aproveitando a 
presença dos "media", este 
afirmou que "o areeiro en­
cerra amanhã, pois a situa­
ção é irreversível" , não só pe-

ção pela RTP do Cine-Tea­
tro de Santo António, sendo 
já avançadas algumas idei­
as para o local, embora não 
tenha ainda sido decidida 
qual será a futura utilização 
daquele espaço. 

Outra das deliberações 
da Câmara prende-se com a 
assinatura de um protocolo, 
a firmar brevemente, entre 
a edilidade e o Clube Naval 
do Funchal. 

Ontem, foi também dia 
para aprovar a execução da 
casa de recepção do Monta­
do do Barreiro, naquilo que 
constituí o reforçar da apos­
ta da Câmara no Parque 
Ecológico do Funchal. 

A edilidade reafirma as­
sim, conforme sublinhou Ri­
cardo Silva, que o Parque 
Ecológico «é uma realidade 
que não pode ser contraria­
da». 

lo impacto ambiental e visu­
al, como por razões de segu­
rança, pois "existem gran­
des maciços de inertes sobre 
as máquinas e sobre os ho­
mens que com elas traba­
lham". 

"Hoje será o último dia de 
exploração deste areeiro, 
pois as estradas de acesso 
ao areeiro serão vigiadas e 
controladas", afirmou Costa 
Neves, dando a perceber que 
a resolução governamental 
será cumprida na íntegra. 

Quanto ao plano de recu­
peração daquela zona, a Co­
missão tomará medidas que 
visem a reintegração da área 
de exploração na Zona de 
Paisagem Protegida do Par­
que Natural da Madeira. O 
eng. Costa Neves adiantou 
que: "A zona escavada, de­
pois de coberta de entulhos, 
tornar-se-á em solo arável, e 
será reflorestada com plan­
tas endémicas da Floresta 
Laurissilva madeirense. 
Quanto ao talude, é impos­
sível a recuperação humana 
pelo que terá de ser feita na­
turalmente. 

O DIÁRIO contactou, 
também, com o represen­
tante da Câmara Municipal 
do Porto Moniz, que tentou 
sensibilizar esta Comissão 
para a importância, de que 
aquela zona se reveste, tam­
bém no que respeita a uma 
componente educativa, no­
meadamente nas disciplinas 
de Biologia, Geografia, Ci­
ências Naturais e Geologia, 
uma vez que ali "encontram­
se vestígios concretos para 
o estudo do vulcanismo, nes­
ta ilha: bombas vulcânicas, 
tufos, agulhas pelianas e es­
córias vulcânicas". 

Toda esta questão, da for­
ma como foi iniciada, poderá 
colocar interrogações relati­
vamente ao seu oportunis­
mo, mas, uma coisa é certa, 
este local dificilmente, nos 
próximos anos, apresentará 
a mancha verde de outrora. 
Esperamos que outras situ­
ações semelhantes tenham 
o mesmo tratamento e com 
a prontidão que se adoptou 
para esta situação. 

HUGO PESTANA 

Por outro lado, foi adju­
dicada a construção da liga­
ção entre a Travessa Silves­
tre Quintino de Freikts e a 
Rua de São José e a Rua Vl8-
conde de Anadia. Trata-se 
de uma obra orçada em pou­
co mais de 37.500 contos. 

O lançamento da rede de 
esgotos, por 43.250 contos, 
no Caminho do Lombinho, 
Santo António, foi outra das 
decisões saídas da reunião 
de ontem. 

Refira-se ainda que foi de­
liberado abrir concurso pú­
blico para a exploração dos 
restaurantes e bares do 
Complexo do Lido. 

Finalmente, após propos­
ta da vereadora socialista 
Elisabete Fernandes, foi de­
cidido apoiar a edição, em li­
vro, das melhores fotografias 
do fotógrafo João Pestana. 

MIGUEL ÂNGELO 
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QUOTIDIANO 

A F A V O R DAS ENERG IA S RENOVAVEIS 

Novo programa comunitário 
tem apoios sem limites 

o seminário da "Optimização Energética" realizou-se com o intuito d(Ü Programa Energia. 

• A Madeira ainda não apresentou 
nenhuma candidatura ao Programa 
Energia. Uma iniciativa comunitária 
que não tem limites para apoiar 
projectos ligados às energias 
renováveis. 

Ontem foi dia de falar 
de Energia a propó­
sito do seminário de 

"Optimização Energética na 
Região Autónoma da Ma­
deira", promovido pela Se­
cretaria Regional da Econo­
mia, com a colaboração do 
Ministério da Indústria e 
Energia, através da Direc­
ção-Geral de Energia (DGE). 

Reunindo responsáveis li-

gados ao sector energético, a 
iniciativa teve como princi­
pal objectivo divulgar o Pro­
grama Energia na Madeira, 
que se insere dentro do 2.º 
Quadro Comunitário de 
Apoio. 

O programa comunitário, 
que já está em vigor há al­
guns meses, visa, entre ou­
tras medidas, apoiar o apro­
veitamento do potencial de 

recursos energéticos enáló­
genos, assim como prOlmo­
ver uma maior eficiênC3ia 
energética em todos os s\ec­
tores de actividade. "Tra\ta­
se de lUll programa que dlis­
põe de verbas avultadas, mão 
prevendo limites de apolio: 
apareçam bons projectws. 
que há verbas para os ap,)oi­
ar" - disse ontem o directtor 
dos Serviços e Utiliz.:'lÇão ffia­
cional de Energia. da DG-i-E. 

Falando à Comunica<:yão 
Social. Pena Forte e COffita 
realçou que o interesse, da 
Região nesta iniciativa 'co­
munitál'ia poderá passar, -s0-

bretudo, pela "medida dmis" 
do programa: a promoção, de 
empreendimentos de pll'O-

dução de electricidade a par­
tir de energia renováveis, ou 
seja, electricidade para de­
bitar na rede." a Madeira, 
no âmbito do programa que 
precedeu o actual- o VA­
LOREN -, já surgiram os 
parques eólicos operado 
por promotores indepen­
dentes. Agora os apoios se­
rão diferentes, já que a evo­
lução verificada nas ener­
gias renováveis permite as­
segurar que os projectos te­
nham apoios mais ajustados 
às necessidades, permitindo 
multiplicar o número de pro­
jectos." Foi o que frisou Pe­
na Forte e Costa, para quem 
outras medidas do Progra­
ma Energia, como sejam, as 

M USA CONCLUIU R E U lN I Ã O 

OCM deve ser aperfeiçoada 
• os representantes das re­

giões ultraperiféricas da 
União Europeia, no âmbito 
do Programa MUSA, reco­
nheceram ontem que a Or­
ganização Comum de Mer­
cado necessita de ser me­
lhorada "Quem consome ba­
nana e quem produz bana­
na tem interesses diferentes: 
quem consome quer barato; 
quem produz quer tirar o 
seu rendimento, sendo este o 
contexto em que se criou a 
Organização Comum de 
Mercado, que necessita de 
ser aperfeiçoada" - disse o 
representante dos Açores no 
Programa MUSA 

Carlos Furtado - que 
falava na sessão de encer­
ramento dos trabalhos re­
alizados no Funchal, no 
âmbito daquela iniciativa 
comunitária - preconizou 
a necessidade de as regiões 
europeias produtoras de 
banana se unirem com vis-

Os representantes da Madeira, Açores, Callári\':as, Guadalupe e À1artinica (da 
esquerda para a direita) vão elaborar propostas cmDcretas em defesa da banana. 

ta à cOllcel1ação de "medi­
das concretas" a apresen­
tar a Bruxela . "Teremos 
de apresentar propostas 
bem definidas para defen­
der os nossos agricultores, 
porque os técnicos de Bru­
xelas são um pouco insen-

síveis a estas questões"" -
sintetizou. 

Ricardo França, repore­
sentante da Madeira, ceor­
roborou o ponto de vista l do 
seu homólogo a('oriano, . re­
cordando que as regiões 1 ul­
traperiféricas têm prokiJle-

mas comuns que "só pode­
rão ser defendidos de uma 
maneira também comum". 

A OCM, em seu enten­
der, "terá de ser melhora­
da DO sentido de corrigir 
assimetrias que eventual­
mente existem em relação 

do dominlo de intervenção 
dos transportes e dos edifí­
cios, poderão ser de "gran­
de importância" para a Re­
gião. "Sendo a área dos ser­
viços aquela em que os cres­
cimentos de consumo são 
mais preocupantes para a 
no sa política energética, es­
te dominio de intervenção 
permitirá a introdução de al­
terações na construção de 
edifícios muito mais eficien­
tes" - sublinhou. 

Apesar de o Programa 
Energia estar em vigor há já 
algum tempo, as candidatu­
ras da Madeira são ainda nu­
las. "É por isso que se fazem 
este tipo de sessões de di­
vulgação e de esclarecimen­
to" - acrescentou o respon­
sável da DGE. 

O seminário de "Optimi­
zação Energética na Região 
Autónoma da Madeira", que 
decorreu ao longo do dia de 
ontem, dedicou particular 
atenção à divulgação deste 
programa. "Além das vanta­
gens energéticas e eonómi­
cas, directas, de uma política 
de promoção das tecnologias 
energéticas (energias reno­
váveis, utilização racional de 
energia), é necessário igual­
mente ler em conta outras 
vantagens, também impor­
tantes, como a criaç'ão de 
posto de trabalho, princi­
palmente para a manuten­
ção dos novos equipamen­
tos, o reforço do 'know how' 
técnico, que poderá benefi­
ciar outros sectOl'es de acti­
vidades insulares, a criação 
de uma fonte de mais-valias 
locais sustentando outros ei­
xos de desenvolvimento e 
com vantagens para o meio 
ambiente" - realçou o di-

às l'egiões e mesmo dentro 
das regiões". 

Concertar 
medidas 

O MllSA - que tem entre 
os seus principais objectivos 
a defesa da banana no con­
texto europeu - reuniu no 
Funchal os representantes 
de Canárias, Açores, Marti­
nica, Guadalupe e da Madei­
ra, regiões produtoras de ba­
nana. 

ESk~reunião,quefoipre­
cedida de outras realizadas 
nas Canárias e em Martini­
ca, pertnitiu aos participan­
tes tomar conhecimento das 
especificidades daquela cul­
tura neste território insular. 

Segundo a cOOl'denadora 
da iniciativa comunitária, as 
reuniões do MUSA visam, em 
primeiro lugar, estabelecer 
contactos entre as regiões in­
sulares europeias. "Uma vez 
que estamos na Europa, e 
uma vez que esta procura p0-
tenciar uma Europa dos ci­
dadãos, em que os problemas 
não são específicos de uma 
região mas de um todo, este 
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rector regional do Comércio 
e Indústria durante a sessão 
de abertura do seminário. 

Referindo-se à problemá­
tica da energia no contexto 
insular, Eduardo Abreu re­
cordou que o afastamento de 
certas regiões da União Eu­
ropeia das grandes redes de 
transporte e distribuição de 
energia "torna difícil uma 
boa satisfação das suas ne­
cessidades energéticas, na 
medida em que induz custos 
elevados na sua disponibili­
zação". 

Estabelecendo uma aná­
lise comparativa entre as 
"ilhas isoladas" da UE, Edu­
ardo Abreu apontou os pon­
tos comuns no que toca às 
fontes de enel'gia secundá­
rias: - "a energia eléctrica, 
basicamente de origem tér­
mica, que sofreu um desen­
volvimento exponencial no 
decorrer dos últimos 10 
anos, com taxas de cresci­
mento de 8 a 11% por ano";­
e "os hidrocarbonetos, no­
meadamente para o sector 
dos transportes". 

Este facto - sublinhou -
implica "uma dependência 
muito mais elevada destas 
regiões insulares do que a 
média comunitária, em re­
lação aos derivados petrolí­
feros". 

De acordo com o gover­
nante, "os sobrecustos que 
devem suportar, regra geral, 
as ilhas, na produção de 
energia eléctl'ica e na reali­
zação de investimentos ne­
cessários a uma valorização 
adequada dos reCUl'SOS de 
energias renováveis, exigem 
um apoio financeiro comu­
nitário indispensável para o 
desenvolvimento do sector 
energético" . 

Assim sendo, concluiu, a 
estratégia de politica ener­
gética implica a "imple­
mentação de programas e 
acções para favorecer a efi­
cácia energética e a valori­
zação dos recursos energé­
ticos". Como. aliás, o com­
prova o Programa Energia, 
que começa a agOl'a a dar os 
primeiros passos na Região. 

E. M. 

pode ser o início do estabele­
cimento de um grupo COOl'­
denado e estratégico a favor 
do progresso de um sector 
económico europeu" - frisou 
Loreto Diaz . 

Muitas 
dificuldades 

Embora seja "ainda pre­
maturo traçar cenários", os 
membros do projecto MUSA 
confirmaram as dificuldades 
acrescidas de que a cultura 
madeirense da banana pa­
dece em viJ1ude da localiza­
ção e da orografia do terre­
no. Um facto que levou as re­
presentações de Martinica e 
Guadalupe a elogiarem a 
agricultura desenvolvida na 
MadeÍl'a, não obstante as con­
dições difíceis que a Ilha ofe­
rece. 

O projecto MUSA, que se 
prolonga até ao próximo ano, 
deverá voltar a I'eunlr-se nos 
Açores e, posteriormente, em 
Guadalupe, seguindo-se a ela­
boração das medidas a apre­
sentar em Bruxelas para a 
defesa da cultura da banana 
produzida na EW'opa 

E.M. 
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SAN T A C R U Z 

Tanque descoberto 
é ameaça no R. Francês 

o s moradores do sÍ­
tio do Ribeiro 
Francês não es­

tão muito satisfeitos com 
a situação em quae se en­
contra um tanque de re­
ga, junto a algumas mo­
radias. 

Com efeito, e apesar da 
legislação em vigor obri­
gar a que todos os tan­
ques de rega descobertos 
sejam vedados, isso. não 
acontece com um tanque 
ali existente, apesar de, 
segundo nos disseram, o 
seu proprietário ter sido 
já alertado para o perigo 
que isso representa. 

Na altura em que lá es­
tivemos, este tanque, que 
tem uma profundidade es-

• Os moradores do sítio do Ribeiro Francês não 
estão muito satisfeitos com a situação em que se 
encontra um tanque de rega, junto a algumas 
moradias. 

Este é o poço que constitui uma ameaça. 

timada em cerca de dois 
metros, não se encontra­
va cheio, mas segundo 
apurámos, habitualmente 
a água enche-o quase por 
completo. 

Nas redondezas moram 
várias crianças, que nas 
suas brincadeiras, por ve­
zes, se aproximam dele, e 
uma vez que não existe 
qualquer vedação, há o le­
gítimo receio de que, qual­
quer dia, alguma delas 
possa vir a cair lá dentro. 
Para evitar que a tragédia 
possa bater à porta de al­
guém, a exemplo do que 
infelizmente tem aconte­
cido noutros lugares, em 
situações semelhantes, 
bom seria que alguma 

CÂMARA 

providência fosse tomada, 
para que não fosse preci­
so "roubar a casa para co­
locaI' trancas à porta. " 

Entretanto, n um es­
pectáculo realizado no au­
ditório da Casa do Povo 
de Santa Cruz, a escola 
do 1 Q Ciclo da Sede Santa 
Cruz encerrou as activi­
dades do ano lectivo de 
94/95. 

Com o protagonismo 
principal a pertencer às 
crianças, durante quase 
duas horas as muitas pes­
soas presentes na plateia, 
na sua grande maioria en­
carregados de educação, 
tiveram oportunidade de 
assistir à actuação dos 
alunos de todos os quatro 

D E L O B O S 

anos de escolaridade, ver­
dadeiras"estr.elas da fes­
ta," que cantaram, toca­
ram, dançaram e repre­
sentaram numa série de 
doze números, cada qual 
o mais engraçado, entre 
os quais se incluiram as 
apresentações feitas no 
Musicaep e no FAREP 95, 
cada qual mais o engra­
çado, e que terminou com 
a interpretação da canção 
"Mãos dadas". 

Depois do espectáculo, 
seguiu- e o lanche, reali­
zado na escola, último ac­
to de um ano escolar que 
terminou da melhor for­
ma possível. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

ACAPORAMA reuniu 
instituições locais 

P ara a elaborar o Plano 
de Acção Local, a sub­

meter à Comissão Nacio­
nal de Gestão do progra­
ma LEADER, a ACAPO­
RAMA reuniu em Câmara 
de Lobos representantes 
das juntas de freguesia e 
casas do povo do concelho. 

Este plano, que é elabo­
rado de acordo com as di­
rectrizes comunitárias, 
tem por objectivo um mai­
or desenvolvimento das po­
pulações rurais no desen­
volvimento do seu meio, 
bem como a criação de 

postos de trabalho em ca­
da zona. 

Contudo, os autarcas fo­
ranl informados de que, no 
âmbito do programa LEA­
DER, nem todas as áreas 
serão apl'ovadas, visto que 
a Região é uma zona ultra­
periférica, logo com outras 
iniciativas comunitárias 
para combater tal ultI"ape­
rife ria. 

Os autarcas camaralo­
benses, neste encontro, ex­
puseram as suas no cam­
po do turismo rural, já que 
o referido programa privi-

legia o turismo no meio ru­
ral, que evite o despovoa­
mento. 

Para além do apoio téc­
nico ao desenvolvimento 
rural, neste encontro foi 
abordada a formação pro­
fissional específica e aju­
das à contratação, bem co­
mo a valorização e comer­
cialização das produções 
agrícolas, silvícolas e da 
pesca local. 

Animada foi a discussão 
em torno da preservação e 
valorização do ambiente 
natural e da qualidade de 

vida. Os autarcas expuse­
ram as suas preocupações 
na defesa do meio ambien­
te do concelho. Há zonas 
em Câmara de Lobos onde 
é necessário uma inter­
venção imediata. 

Su citar um espírito de 
cooperação entre municí­
pios, !'freguesias e locais e 
ensifuilizar a população 

para ,a riqueza do patri­
mónim da região, foram ou­
tros tffimas analisados. 

PAULO OLIVEIRA 
CORRESPONDENTE EM C LOBOS 
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S Â O J O R G E 

Um «Sonho de Menina» 
concretiza-se na Figueira da Foz 

A na Cristina Reis foi 
a grande vencedora 

do XIV Festivàl da Can­
ção Infantil da Madeira, 
que decorreu em Abril 
passado, no Funchal. Por 
isso, amanhã, esta meni­
na de sete anos, natural 
da Ribeira Funda, S. Jor­
ge, representará a Ma· 
deíra na Gala dos Peque­
nos Cantores da FigueJ... 
radaFoz. 

Esta miúda desenvol· 
ta, meiga e de SOI'1'iso fá­
cil, que diz gostar mllito 
da escola, televisão, brin­
car c acima de tudo cano 
tar, actuou em·público 
pela primeira vez aos 
quatro anos de idade. 

Com graça c esponta­
neidade próprias de uma 
criança, Ana Cristina 
confessou ao DIÁRIO 
que futuramente «queria 
seI' cantora». 

Incentivada pelos 
pais, pór Adérito Gouveia 
e Francisco Freitas, au­
tores da letra e música 
da canção «Sonho de Me-' 
nina>" vai a Ana Cristina 
defender, na Figueira da 
Foz, um lugar de relevo 

Ana Cristina não tem 
medo de sonhar. 

a nívél nacional. 
A Câmara Municipal 

de Santana, como forma 
de apoio e reconheci­
mento, ofereceu as via­
gens e estadia à mãe e ao 
professor de música (au­
tor da letra) da pequena 
intérprete. 

ANA LUfsA FREITÁS 
CORR~SPONDENTE EM SANTANA 

CÂMARA DE LOBOS 

Semana do ConceUlo 
para todos os gostos 

Hoje, sexta-feira, a Semana do Concelho entra 
na recta final COnImwta animação. 

R estam três dias pa­
ra dlsfrutar da Se· 

mana do Concelho de Câ­
mara de LoboS. Ê apro­
veitar. 

Ontem, a dupla Cró e 
Vassourinha deu início 
às festividades. Com as 
suas rábulas e canções, 
divertiram toda a plateia 
ali presente. Mas o pon­
to alto da noite foi a ao­
tuação do conjunto mu­
sical os Amigos da Músi· 
ca. Vmdos do Caniçal, o 
grupo de irmãos inter· 
pretou temas bem ao gos­
to da população camara· 
lobense e dos muitos fo­
rasteiros que se desloca· 
ram à baía de Câmara de 
Lobos. Câmara de Lobos 
em festa. 

Hoje, realiza·se o IV 
Encontro Regional de 
Agrupamentos de Músi· 
ca Ligeira. Uma iniciati­
va inédita na Região que 
reúne todos os grupos 
participantes na Semana 
do Concelho. Cada agru­
pamento irá interpretar 
dois temas musicais, sen­
do um inédito e outro li· 

Vl'e. 
O espec~culo inicia· 

-se às 21H30 com os Ami­
gos da Música seguindo­
se os Lordes, Sonne.s e 
os Heróis. Depois de um 
pequeno intervalo, os An­
tonia.n.os inioiam a se· 
gunda parte do encontro. 
Os Galáxja.. Alta Tensão 
e Baía do Sul dão conti­
nuidade ao espectáQulo. 
No final do encontro to­
dos os grupos em palco 
interpretam um temaes­
colhido pelos ~eus intér­
pretes. 

Para Tiago Teles, ve­
reador da Cultura, este 
encontro vem preencher 
uma lacuna. Faltava na 
Região um imcontro 
onde reunisse todos os 
agrupamentos que anuo 
mente auim.am as fes­
tas populares. O autarca 
diz ainda que este en­
contro vem promover a 
músioa regional e os 
seus intérpretes. A Se· 
mana do Concelho entra 
já na recta final. 

PAULO OUVElRA 
ÇORRESPONOENTE EM C. LOSOS 
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EUROPEUS RU M O À AM É RICA 

Marina a,.. arda 
iates de Outono "Fraco" é como se pode 

designar o movimento ma­
rítimo. Certeza é só a saí­
da do "Madeirense", pelas 
18.30 horas, rumo à ilha do 
Porto Santo. Transportan­
do carga geral e passagei­
ros, esta embarcação da 
"Porto Santo Line" regres­
sa ao Funchal amanhã. 

A Marina do Funchal vai albergar novos iates no Outono. 

• Todos os anos o cenário repete­
-se. Muitos iates oriundos da 
Europa fazem escala no Funchal 
antes de se dirigirem para a 
América. 

V êm de várias zonas 
da Europa e diri­
gem-se para a Amé­

rica central. Muitos são 
aventureiros que habitam 
nas próprias embarcações 
e privilegiam as viagens in­
tercontinentais em contac­
to directo com o mar. Ou­
tros são homens ricos de 

negócios que conseguem 
férias prolongadas, a fim 
de desfrutarem de um cru­
zeiro em paragens longín­
quas. 

Chegam à Madeira no iní­
cio do Outono, permane­
cendo até ao final dessa es­
tação. Não é ao acaso que os 
meses compreendidos entre 

~tril .. "ex. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

(''lo. .......... ~ ... ~ :: \ 5& 'l 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.Q S 14 (l) 225862/223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (l) 227631 

São Martinho: (l) 763213 - Funchal 

Setembro e Dezembro são 
os mais escolhidos pelos tri­
pulantes para amarr2l'em 
na Marina do Funchal. Ao 
que nos garantiram, a me­
lhor época para cru alar o 
Atlântico é após o Natall, vis­
to haver maior probabülida­
des das embarcaçõess en­
contrarem bom tempoo na 
proa. 

Apesar da maioria d<os ia­
tes ser moderna e comstrui­
da com as qualidadefs ne­
cessárias para enfremtar 
tempestades, são poucws os 
que arriscam fazer-s~e ao 
mar sob a ameaça de mau 

TRANSIT ÁRIOlS 

Agentes em Lisboa Agel3ntes 
em Leeixões 

tempo. O valor sentimental 
que os proprietários depo­
sitam nas suas embarcaç~ 
es não permite tal veleida­
de. 

O Arquipélago das Caná­
rias compete com o da Ma­
deira na "recepção" aos ia­
tes. E, neste âmbito, "nues­
tros hermanos" levam pri­
mazia em virtude de desfru­
tarem de melhores condiç~ 
es de reabastecimento. 

Cabo Verde 
antes da América 

Depois de descansarem 

marfrete 
(Madeira) 
transi tários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

I!I I!I ~ 
ma.-n ffl:te OJ;~"" " ~arta 'aala "Pf V marrrete 

HAMBURG 

Agência PORTCO Serviços 
de Navegação de linha 
e Trânsito, Lda. regular para: 

I-------~--~------~ 
• Grupagens 

• Contentores 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 

Serviço Regular 

FunchallP. Santol 

/Funchal 

Passageiros 

Carga 
• Carga Marítima 

• Canárias Convencional 
• USA/Canadá • Recolhas e entregas domiciliáGrias 

• Trânsitos • Resto do Mundo e Contentores 

• Carga aérea ' T.l.R. 

Rua da Alfândega. 64-4 ~.· • 9000 Funchal ( 226727' Fax 226708 • 

Tel~ex 72246 MFRETM P 

e totalmente reabasteci­
dos apontam proa para a 
latitude de Cabo Verde . 
Depois voltam para Oes­
te, com destino à América 
central. É esta zona do 
continente, descoberta ofi­
cialmente por Cristóvão 
Colombo, a mais procura­
da pelos tripulantes dos 
iates para as férias ou 
simplesmente para explo­
ração. 

O regresso processa-se 
com escala nos Açol'es. Na 
vinda, por razões estraté­
gicas, raramente passam 
pela Madeira. A data, es­
sa, é variável consoante 
as condições meteorológi­
cas. 

No Funchal, a Marina 
aguarda por estas embar­
cações. Apesar de pl'ati­
cam ente lotada ao longo 
de todo o ano, sempre en­
contram um lugar onde 
encostar. Quando isso não 
acontece, permanecem na 
parte exterior da infra-es­
trutura portuária. 

Dizem os entendidos 
que a actual configuração 
da disposição dos iates 
veio "roubar" espaço ao 
recinto. Tudo porque as 
embarcações estão agora 
amarradas à terra a par­
tir das extremid ades e 
não das partes laterais, o 
que inviabiliza a atraca­
ção de outras ao lado. 

Em simultâneo, reco­
nhecem alguns proprietá­
rios com quem conversá­
mos, que há agora mais 
espaço para manobras. 
Mas, pesando os prós e os 
contras, a maiOI'ia prefe­
ria que a configuração an­
terior se mantivesse inal­
terável. 

J. FREITAS 

A unidade tem 70,38 me­
tros de comprimento, 11,03 
de boca, possui 1.300 tone­
ladas de arqueação bruta 
e está equipado com um 
motor "Werspoor" que per­
mite uma velocidade de 
cl'Uzeiro de 12 nós. 

Recorde-se que esta em­
barcação foi construída em 
Aveiro em 1962. Durante 
lm'gos anos navegou entre 
Lisboa e ° Funchal, tendo 
assegurado viagens espo­
rádicas para o Porto San­
to numa altura em que 
existiam apenas os conhe­
cidos carreil'eiros. 

Só em 1990 é que o na­
vio foi vendido à "Porto 
Santo Line", iniciando as 
ligações reguIru'es entre as 
Ilhas da Madeira e do Por­
to Santo. Inicialmente o 
"Madeirense" tinha capa­
cidade para apenas 12 pas­
sageiros, lotação que foi 
aumentada consideravel­
mente em 1991, quando foi 
sujeito a uma remodelação. 
Agora tem acomodação pa­
ra 120 passageiros. 

Voltando ao movimento, 
ainda para hoje está pre­
vista a chegada do navio de 
carga "Elsborg", regístado 
nos Barbados. Provenien­
te de Setúbal, vem descar­
I'egar ferro no Funchal di­
rigindo-se depois para Pon­
ta Delgada, nos Açores. 
Tem na "Transinsular" a 
sua agência. 

~srarnaUd desde 1870 
transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
(l) 741701' Fax 743256' Telex 72429 - Aeroporto: S.I Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz (f) 524544' Fax 524411 
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C A S O D E TRÁFICO 

Proprietário do «Açores» 
emite esclarecimento 

O meu nome é Gregório 
« Ferreira da Silva e sou 
o proprietário da embarcação 
de pesca <<AÇORES», aítmei-
1'0 registado na Região Autó­
noma dos Açores. 

No passado dia 22 de 
Junho, o jornal que V. Exa. 
dirige publicou, na secção 
CASOS DO DIA, um artigo 
intitulado Em Santa Cruz Judi­
ciária leva ao Tribunal tráfico 
decocaina. 

Neste artigo, a propósito do 
alegado envolvimento de 
pescadores madeirenses da 
vila de Machico no tráfico de 
droga, menciona-se por duas 
vezes o nome do meu barco ' 
ligado a esses pescadores. 

São eles primeiro identifi­
cados como "um grupo de 
pescadores da companha do 
pesqueiro «Açores»" e, logo a 
seguir, como "os dezoito tripu­
lantes do pesqueiro «Açores»". 

O meu barco, primeiro sob 
a minha mestrança e agora e 
desde há alguns anos com um 
mestre madeirense, tem a 
reputação de um campeão das 
pescas da frota atuneira açore­
ana. 

O meu nome e a minha 
reputação pessoal estão ind~ 
levelmente ligados ao nome do 
barco. 

Tenho amizades ligadas à 
actividade das pescas, no 
campo da produção, da trans­
formação e da comercializa­
ção na Madeu'a e nos Açores. 

Estas amizades s.:'io fruto 
de relações mantidas ao longo 
de vários anos, baseadas na 
honestidade e na lealdade. 

Desde há vários anos que 
o rol de matrícula da minha 
embarotção vem sendo preen­
chido com uma tripulação 
machiquense de exemplar 
comportamento. Qualquer 
ovelha neg1'a que tenha surgi­
do tem sido hábil e rapida­
mente expurgru:la pela própria 
tripulação, cujos membros têm 
variado anuahnente em muito 
menor escala do que é habitual 
nesta actividade. 

Foi para mim um grande 
choque emocional tomar 
conhecimento do mencionado 
artigo, através das minhas 
amizades madeirenses, que 
fizeram o favor de me enviai' 
cúpia. 

Ver o nome do meu barco, 
em letra de imprensa, no 
jornal de maior divulgação 
desse arquipélago irmão, lig& 
do a um dos negócios mais 
reles, está sendo doloroso para 
mim, para a minha família, 

para os meus amigos e pam 
todos os que me conhecem e 
ao meu barco. 

É uma mancha que só o 
tempo dirá se é indelével ou 
não. 

Cab~vos, ao vosso jornal 
em geral, a V. Exa. como 
responsável mais alto e ao 
jornalistaJ. Ribeiro que o assi­
nou, a responsabilidade dessa 
mancha. 

Sei que, nos dias que 
correm, o jornalismo e os 
chamados media em geral, no 
afã da conquista de audiência 
e, porvw..es, procurando imitar 
de forma incorrecta o chama­
do jornalismo de investigação, 
para o qual são necessários 
meios de que apenas alguns 
poucos se podem socorrer, 
incorrem em erros grosseiros 
e levianos que causam, como 
este, grave prejuízo na repu­
tação de pessoas honestas. 

Tive o cuidado de me diri­
gir de imediato à PolíciaJudi­
ciária de Ponta Delgada para 
saber se o meu barco estava 
de algum modo ligado às 
detenções e inquélito referidos 
no ru'tigo e oferecer os meus 
préstimos para auxiJiru' as 
autoridades naquilo que julgas­
sem necessário. 

Tive a satisfação de ai ser 
informado de que o meu barco 
nada tem a ver com aquelas 
investigações policiais, sendo 
o apontado relacionamento 
meramente casual, no enten­
der da Polícia. 

Esta informação estru'ia 
certamente ao alcance do 
vosso jornal e do dito subscri­
tor do artigo J. Ribeiro. 

É inadmissível que, assim 
sendo, tenha sido apontado o 
meu barco a dedo, por duas 
vezes no mesmo artigo, envol­
vendoo directamente na mais 
suja e criminosa das traficân­
cias dos nossos dias. 

Tanto mais que ninguém 
mais é aí identificado. 

Não tem qualquer justifica­
ção jornalística ou outra 
menção feita de forma tão rel~ 
vante. 

Está manchada a minha 
reputação pessoal e a do meu 
barco, o meu ganha pão. 

O mal nem sempre fica 
com quem o faz. Infelizmente, 
pode e atinge, por vezes, pess0-
as inocentes. 

Palavras leva-as o vento 
mas, depois de escritas, podem 
assumir proporções inespera­
das». 

GREGORIO FERREIRA DA SILVA 
PROPRIETÁRIO E ARMADOR DO «AÇORES» 

FORAM QUATRO 

Larápios do "Navio Castelo" 
moram no Bairro da Nazaré 

Q uatro indivíduos com 
idades entre os 18 e os 30 

anos fOl'aill identificados pela 
PSP como principais suspei­
tos de um assalto feito ao esta,. 
belecimento "Navio Castelo", 
situado a norte do Bairro da 
Nazaré. 

Com efeito, a Polícia de 
Segurança Pública veio a loca­
lizar no referido conjunto habi­
tacional os assaltantes do 

aludido restaurante, que 
apenas se preocuparam em 
procUI'al' bebidas esphituosas 
e tabaco, ru'tigos avaliados no 
valor de oitenta mil escudos. 

Segundo nos informaram, 
os larápios enÍl'al'3lll no esta­
belecimento em causa, situa­
do no local denominado por 
Avista Navios, depois de terem 
arrombado uma das portas 
principais. 
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MULTAS A PRONTO PAGAMENTO 

Falsos fiscais das "Económicas" 
identificados pela PSP 

• Dois indivíduos naturais e residentes no Funchal, 
suspeitos burlões e ligados à droga, foram ontem 
identificados pela PSP - apurou o DIÁRIO, embora de 
fonte não oficial. 

D ois irmãos, de 25 e 
32 anos de idade, 
terão sido referen­

ciados como os suspeitos 
autores de uma série de 
burlas registadas em Vál'i­
as estabelecimentos da 
zona rural, nomeadamen­
te na Fajã da Ovelha e 
Porto Moniz. 

O caso, segundo a nossa 
fonte, ainda está em embri­
ão, mas a PSP terá já 
apurado seis casos em que 
os suspeitos se fizeram 

passar, sobretudo em esta­
belecimentos geridos por 
mulheres, por fiscais das 
"Actividades Económicas". 

Não apurámos se os 
suspeitos possuíam qual­
quer documentação falsa, 
mas terá sido provado que 
aqueles, na sua acção, 
fazendo-se transportar 
num automóvel particular, 
se preocupavam em fisca­
lizar os artigos expostos e 
os respectivos pl'aZOS de 
validade. Quando a situa-

E M SAN T O 

ção era flagrante, ou até 
mesmo inventada, o 
proprietário do estabeleci­
mento estava autuado. Só 
que o comerciante benefi­
ciru'ia de um desconto alici­
ante, caso efectuasse a 
multa a pronto pagamen­
to, o que foi conseguido 
nalgumas situações. 

Um dos casos chegou 
ao nosso conhecimento, 
directamente da Fajã da 
Ovelha, onde a multa foi 
de 100 contos. No entanto, 

ANTÓNIO 

num contacto efectuado 
ontem para o Gabinete de 
Relações Públicas da PSP, 
o caso não foi confirmado, 
mas também não foi 
desmentido. 

Apurámos, entretanto, 
que os suspeitos não foram 
detidos, uma vez que não 
foram apanhados em 
flagrante delito, encon­
trando-se o processo em 
desenvolvimento com 
investigações, no sentido 
de apw'ru' outras burlas do 
mesmo duo. Por outro 
lado, gru'antiram-nos que o 
automóvel utilizado pelos 
supeitos, pertencente a um 
deles, foi apreendido. 

J. R. 

Camioneta choca com ligeiro 
ferido desapareceu do local 

U m ferido aparente­
mente sem gravida­

de, foi o saldo de um 
choque registado ontem, 
no Pico do Cardo, fregue­
sia de Santo António. 

Uma camioneta da 
"HF" e um "Fiat Uno" 
foram os veículos interve­
nientes no sinistro. Entre­
tanto, o único ferido, 
condutor do ligeiro de 
passageiros, que apresen­
tava um ferimento na 
testa, foi retirado da viatu­
ra por populares, desapa­
recendo do local ainda 
ante da chegada dos 
Bombeiros Voluntários e 
da Brigada de Acidentes 
da PSP. 

N A 

A imagem «fala» por si. 

ÁFRICA D O SUL 

Suspeitos assassinos a contas com a Justiça 
Seis indivíduos que 

podem estar implica­
dos no assassínio de uma 
jovem de 20 anos de idade, 
na África do Sul, foram 
referenciados pela polícia 
- apurou o corresponden­
te do DIÁRIO em Joanes­
burgo. 

Os detidos, suposta­
mente autores do assalto 
armado ao estabelecimen­
to "Highway Takeaways 
Supermarket" - proprie­
dade do madeirense Dani­
el Gomes Camacho, natu-

ral do Arco de S. Jorge -, 
serão trunbém responsáveis 
pela morte da jovem, filha 
da cliente que se encontra­
va no estabelecimento na 
altma do assalto. 

Os mru'ginais agora ref~ 
renciados pela polícia 
foram localizados em 
Bloemfontein, na província 
de Orange Free State, 
numa estância de férias. 

O crime a que nos refe­
rimos registou-se na tarde 
de domingo, dia 25 de 
Junho, quando os seis indi-

víduos armados entraram 
no estabelecimento em 
causa com o propósito do 
roubo. Entretanto, chegou 
a cliente Karen Van Der 
Merwe, de 41 anos de 
idade, e sua filha Marieta, 
de 15. Por outro lado, a 
jovem que viria a ser atin­
gida mortalmente durante 
o tiroteio, a Kobie, filha da 
Karen e irmã da Marieta, 
encontrava-se no automó­
vel, no exterior do prédio. 

Ao tentar socorrer a 
jovem ferida, mãe e filhas 

C O M M E lOS AÉREOS 

seguiram numa viatura 
particular de um desco­
nhecido, que passou no 
local, a qual viria a despis­
tar-se, sendo projectada a 
menor de 15 anos, que viria 
a sofrer ferimentos graves, 
nomeadamentre fractura 
de crânio. A Kobie, por 
outro lado, morreu duran­
te uma intervenção cirúr­
gica, pouco depois de ter 
dado entrada no hospital. 

JOSÉ L. SILVA 
(EM JOANESBURGO) 

Bombeiros madeirenses em curso de alto risco 
A Associação dos Bom­

beiros Voluntários Ma­
deirenses promove, na na 
próxima semana, um curso 
de salvamento em meios 
perigosos e actividades de 
alto risco com meios aére­
os. 

Esta iniciativa destina­
se tarmbém aos Bombeiros 
Munilcipais do Funchal, 
realiZlando-se a parte teóri­
ca do, curso no auditório do 
qlj.art,el dos BVM. 

Os objectivos deste 
curso visam proporcionar 

a formação contínua nas 
áreas da prevenção, no 
combate a incêndios em 
segurança e no manusea­
mento de material de socor­
ro, sendo comparticipado 
pelo Fundo Social Euro­
peu, através do programa 

POPRAM II, ministrado 
pelo CELFF -Centro de 
Estudos, Línguas e Forma­
ção do Funchal. 

O curso, que será promo­
vido de 11 de Julho a 18 de 
Agosto, terá a dmação de 
cento e oitenta horas. 
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"Os professores universitários foram 
a profissão mais humilhada e maltrata­
da pelo Governo nos últimos anos". 

- Boaventura de Sousa Santos na 
VISÃO. 

"A greve é justa e há muito devida, e 
é lamentável que alguns reitores, apesar 
de eleitos pelos universitários, se este­
jam a comportar como governadores ci­
vis, ameaçando com requisições e ou­
tras medidas punitivas. A seu modo, eles 
são um dos sintomas mais tristes da de­
gradação a que chegou o ensino uni­
versitário e da farsa que constitui hoje, 
em grande medida, a autonomia uni­
versitária" . 

- Idem, ibidem. 

"A pretexto de que Guterres anda a 
fazer promessas irrealistas, toda a gen­
te desatou a fazer contas com os núme­
ros de ... 94! Mas, que se saiba, Guter­
res a ganhar as eleições, será primei­
ro-ministro, não em 94, mas no período 
que vai do próximo até Outubro de 99". 

- Daniel Amaral, economista, na VISÃO. 

"Sucede que, a fazer fé nalgumas 
projecções minimamente credíveis, que 
o próprio Governo avaliza, o Pill de 99 vi­
rá a ser, não de 15, mas de mais de 20 
mil milhões de contos - 33% acima do 
seu valor actual! Ora digam-na cá, olhos 
nos olhos: faziam alguma ideia disto? E 
não sentem vergonha pela triste figura 
que têm andado a desempenhar?" 

- Idem, ibidem. 

"Amália não é produto de laboratório 
ou uma estrela inventada por uma ca­
pelinha oligárquica. Amália é a única na­
cionalização que deu certo". 

- Carlos Quevedo na VISÃO. 

"Sendo a televisão o que é - e não 
podendo ela deixar de ser, essencial­
mente, o que é - se se quer cidadãos, 
há que compensar a televisão com o há­
bito da leitura" . 

- José Fernandes Fafe no DN/LISBOA 

"Mudar o sistema fiscal não é des­
pesismo; é conseguir, com mais justiça, 
maiores recursos". 

- Augusto Santos Silva no PÚBLICO. 

"O sistema actual, que sobrepenaliza 
os trabalhadores por conta de outrem 
o permite fugas impressionantes, por 
parte das empresas e das profissões li­
berais, é profundamente iníquo". 

- Idem, ibidem. 

"Introduzir regras e procedimentos 
que obriguem ao cumprimento das obri­
gações fiscais por todos representa au­
mentar recursos, sem aumentar a carga 
fiscal". 

- Idem, ibidem. 

"Vai mesmo ser presidente da Liga e 
do Organismo Autónomo. PINTO DA 
COSTA "XEQUE-MATE"! 

- Título-manchete in "A BOLA" 

"Desde que fui dado como desisten­
te, devido à inevitabilidade da minha 
derrota, para provar que não era ver­
dade resolvi ir até ao fim. E vou mesmo 
até ao fim" 

- Pinto da Costa "A BOLA". 

"Se for presidente, como tudo leva 
a crer, quero que o programa a ser apre­
sentado seja o da Direcção e não o do 
presidente. Assim, como quero que os 
elementos da lista tenham participação 
empenhada, o que não aconteceria se 
sentissem que iam entrar num combóio 
em andamento". 

-ldem.ibidem ______ _ 

A PROPÓSITO o E «GAFFES» 

Aqui Há Latas 
DUARTE CALDEIRA 

P arece que entrou na moda aproveitar­
-se das "gaffes" cometidas pelos polí· 
ticos, como se fossem infalíveis e não 

pudessem cometer alguma gaffe de vez em 
quando. 

Primeiro, foi a 'gaffe" do Eng. Guterres 
sobre o PIB, que continua a ser badalada, 
mesmo depois daquele político a ter reco· 
nhecido e de pedir às pessoas que estivessem 
à espera de que ele nunca se enganasse, que 
votassem noutros políticos. Mais recente­
mente, foi o nosso Primeiro-Ministro que, ao 
despedir·se dos madei­
renses da Região Autó­
noma dos Açores disse­
lhes. "adeus Timoren­
ses". (Como esta "gaf­
fe" foi cometida por tão 
distinta figura da Nação 
que sempre procurou 
transmitir aos portu· 
gueses a sua infalibili­
dade, foi logo esquecida 
pela maioria da Comu· 
nicação Social e até 
omitida por alguma. 

Tudo isto vem a propósito das infail.ibilida­
des da maioria dos políticos, principailmente 
quando estão há muito8.&los no poder. Tudo o 
que fazem é que está ceIfo, tudo o que dizem é 
que é a pura verdade, os outros, os da oposi­
ção, são verdadeiras fábricas de "gaffes", che­
gando mesmo, alguns deles, principalmente 
os (que em votos estão mais perto dos que es­
tão no poder, a serem autênticos "gaffenólo­
gos", ou seja, só falam com "gaffes". 

A exploração de britai areão 
no Chão da Ribeira (Seixal) 

A resolução do Governo Regional, (que de­
termina o enceITamento da expHoração 

de brita e de areão no Chão da Ribeilra, tem 
provocado celetuna. 

Alguns vêm razões políticas por deurás des­
ta decisão, porém, acredito que se foss e por 
razões políticas o areeiro ~ sido encrerrado 
no dia a seguir às eleições autárquicas .. E todo 
o povo do Seixal sabe que a actual Jurnta de 
Freguesia tem explorado, durante estfe ano e 
meio de mandato, o al'eeiro em comdições 
iguais às que se verificaram nos mandmios an­
teriores. 

Alguém acreditaria que, se fosse só 1 por ra­
zões políticas, o areeiro iria ser encerratdo ago­
ra que estamos em vésperas de eleiçôees? 

Em vez de serem imaginadas mmqilina­
ç.ões políticas, considero que seria melhlOr aten­
tar nas razões objectivas, que de facto siião mais 
do que suficientes para levar a esse efincerra­
mento. 

Os acidentes mortais de trabalhadorees ocor­
ridos em outros areeiros, nomeadameente em 
São Martinho, levantaram a questão d4e segu· 
rança dos u'abalhadores em ituações; idênti· 
caso O escorregamento frequente de arem pode 
pôr em perigo a vida das pessoas qure lá de­
sempenham a sua actividade. Suponíbo que 
ninguém desejará que tuna tragédia hmmana 
possa bater à porta dos que lá traballham e 
mais, acredito que ninguém queira asssmnir 
tal responsabilidade. Penso que mais vmle pre­
venir do que remediar e se a tragédia~aconte­
ceu noutros areeiros, quem pode diuer que 
não PQderá acontecer no do Seixal. Crreio que 
os acidentes mortais nos areeiros de Si:ão Mar­
tinho, que foram encerrados imediataunente 
após essas ocorrências aceleraram a dlecisão 
do encerramento da exploração do a.reeiro do 
Chão da Ribeira. 

O Areeiro situa-se no Parque Natrural da 
Madeira, área classificada como paisagem pro­
tegida e reserva Biogenética do Cons~lho da 

. .Europa desde.há doL.<; anos, ainda anUp..8. das 

Uns dias antes da visita de Sua Excia, o 
Primeiro-Ministro, à Região Autónoma da 
Madeira, numa festa partidária, um autarca 
da oposição comparou a nossa Região com 
Timor Leste, até porque tínhamos por cá mn 
Suharto. Até parece que foi como que um 
"pressentimento" à "gaffe" do Sr. Dr. Cavaco 
e Silva. 

Alguns dias após aquele despedida, uma 
outra autarqilia em comunicado resposta a 
uma atitude de carácter ditatorial do (Gover­
no Regional, disse que certamente que o Sr. 

publicamente que é mn ser hmnano, portan­
to, sujeito a enganos e que pretende chegar ao 
poder e, a outra, de um político que nunca 
se engana. 

Parece-nos que por cá existem militos po­
líticos "infalíveis" mesmo quando a verdade 
é evidente, mas procuram sempre omitir o 
erro, procurando justificações claramente in­
justificáveis, chegando ao cúmulo de tentar 
culpar a outra parte por tudo o que está er­
rado ou que não se fez. 

Ainda por outro lado, existem mna série 
de seguidores "regos", 
bajuladores, que se ca­

• Parece-nos que, por cá, existem 
muitos políticos "infalíveis" mesmo 
quando a verdade é evidente, mas 
procuram sempre omitir o erro, 
procurando justificações 
claramente injustificáveis .•. 

lam quando a "gaffe" 
é cometida e esperam 
pela justificação do 
"infalivel", para fala­
rem. 

Aproximam-se as 
eleições que se reali­
zarão até Outubro do 
próximo ano e já adi-

Primeiro-Ministro se referia à população do 
Seixal, quando se despediu dos Timorenses. 

Neste caso, não sabemos se foi mn "pres­
sentimento" do Sr. Primeiro-Ministro, ou se já 
sabia da maneira como a Junta de Fregue­
sia do Seixal iria ser tratada pelo Governo 
Regional. 

Estas duas gaffes nada teriam de impor­
tante em gente normal, mas mostram de fac­
to duas realidades diferentes: Uma de um po­
litico que aceitou que cometeu a gaffe e disse 

CARTAS D O 

eleições autárqilicas. Nessa altura, ninguém 
poderia adivinhar quem iria ganhar as eleiçõ­
es p31'a aJunta de Freguesia do Seixal. Está 
em preparação a candidatura à UNESCO como 
Reserva da Biosfera. Estas iniciativas nunca fo­
ram contestadas por nenhum líder de opini­
ão. É incontestável que hoje há mna maior 
consciencialização pelos problemas do ambi· 
ente, do que há qllinze anos atrás e que a de­
fesa do ambiente será cada vez mais relevante. 
Estou certo que a geração dos nossos filhos 
há-de compreender e agradecer a coragem de 
a tempo terem sido prevenidas eventuais ocor­
rências trágicas. 

Estou seguro que esta posição será enten­
dida por todos os seixaleiros de boa vontade já 
que visa a defesa do nosso património ambi­
ental e no fundo, a salvaguarda das melhores 
condições de vida para todos os que habitam e 
habitarão nesta freguesia, já que a vida não é 
apenas o dia que passa. 

FRANCISCO JARDIM RAMOS 

(DEPUTADO DO PSDIM 

Dia da Venezuela 

Quero começar este escrito com lágrimas 
nos olhos, e mn coração cheio de sauda· 

des da minha segunda Pátria, mas que a quero 
como a primeira. 

Dando um grito com emoção, Viva a Ve­
nezuela! Viva o nosso Libertador Simon Bolí­
var! 

Porque honrar os nossos heróis respei­
tando-os, amá-los é fazer Pátria. .. Teus filhos 
ausentes te amam e te querem ... Sem inten­
ção de ofender o nosso Consulado, por a pouca 
importância que deu a tão digna data. Porque 
esta manhã como venezuelano que dignamente 
me sinto ser fui colocar lUll ramo de flores à E& 
tátua do Pai da Nossa Pátria, que se encon­
trava abandonada, pobre como morreu. 

Ninguém se recordaria da Pátria que lhe 
deu tudo ... sem pedir nada. 

Mas o mais triste foi quando eu colocava 
mn simples ramo de flores, mas grande e ri­
CO; cheio de rei'peito à minha EJuerida Pátria. 

vinhamos o que se vai 
passar, uns a bajular 

para consegllir "lugares", outros a tentar 
justificar sem assumir, outros a culpar os 
que não têm culpa, outros a aproveitar to­
dos os meios para consegllirem os seus ob­
jectivos, etc .... 

A propósito da gaffe do Sr. Primeiro-Mi­
nistro, de confundir madeirenses com timo­
renses e do "pressentimento" do autarca em 
Machico, não sabemos se existe algum Su­
harto por estas bandas, mas sabemos que, 
de certeza absoluta, Aqili Há Latas. 

LEITOR 

chegavam duas raparigas a colocar uma co­
roa de flores ao nosso Libertador; eu lhes per­
guntei.. 

De quem era a coroa? 
Elas responderam-me que era do Consu­

lado. Fiquei tão triste e até envergonhado pelo 
nossos representantes consulares, por infeliz­
mente não terem tempo de se fazerem repre­
sentar, no Dia 5 de Julho de 1995. 

ANTONIO BRAZÃO 

CDS/PP esclarece 

A o abrigo do direito de resposta, o CDS/PP 
esclarece o seguinte: 

Foram ventiladas, ao Diário de Notícias da 
Madeira, do passado dia 2 de Julho, por al­
guém denominado Luis de Castro, opiniões s0-

bre o nosso partido que, para além de denota­
rem o facciosismo de quem as escreve são, o 
que é mais grave, completamente falsas. 

Em primeiro lugar, o empresário Nicolau 
Breyner foi eleito nas listas do CDS/PP para 
vereador do Concelho de Serpa ao município 
camarário e não à Assembleia Municipal (este 
facto revela tuna perfeita ignorância e verdade 
política de quem escreve). Em segundo lugar, 
é falso que nunca tenha ap31'ecido às reuniões 
camarárias na lia qualidade de vereador, além 
disso, as faltas que deu foram legalmente jus· 
tificadas pois, recentemente, o Tribunal ad­
ministrativo concedeu-lhe o pleno direito de 
voltar à vereação da Câmara, caso assim o de­
sejasse. 

Em terceiro lugar, a idoneidade cívica e p0-
lítica do empresário Nicolau Breyner que foi 
consider-ada intocável na decisão do Tribunal 
anteriormente referida, não pode ser man­
chado arbitrariamente na comunicação soci­
al por "agentes" identificados. 

Por esta ordem de razões, consideramos 
grave que se emitam opiniões sobre pessoas 
públicas, sejam elas de que partido forem, sem­
pre e quando a verdade estiver a ser sonegada. 

ANTONIO LOPES DA FONSECA 
VICE-PRESIDENTE CDSlPP 
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Prendam-me esse microfone! 
OSCAR MASCARENHAS * 

U ma das provas de existência de 
Deus - e de que Ele é grande e 
bom! - está em que sempre que a 

corporação dos políticos, em formação or­
denada e gregária, arremete contra a di­
luída classe dos jornalistas, são aqueles 
que saem a perder. Por divina inspiração, 
sai-lhes sempre o tiro pela culatra: não du­
ra um minuto a refrega e logo se vêem pG­
líticos lacrimosos a recolher por três-quin­
ze-dias à enfermaria com um insuportá­
vel dói-dói no mindinho. 

Nada me faz doer mais o diafragma, de 
tanto rir, do que ver políticos, activos e 
reservistas, cirandar que nem baratas ton­
tas perante alegados desmandos recentes 
da comunicação social, que lhes tem colo­
cado os nomes em praça pública, invia­
mente associados a coisas de que deveria 
haveI' pudor de falar e tirando o sono a 
outros com a sugestão de que os deles vêm 
a seguir. 

E porque me acomete este súbito im­
pulso sádico de ter gozo no sofrimento 
alheio? Por uma simples razão: os políti­
cos estão a colher as tempestades dos ven­
tos que semearam. Injustamente - mas 
corporativamente adequado -
têm sido reservistas os primeiros 

os profissionais da informação em meros 
microfones acríticos dos cidadãos (ir)res­
ponsáveis. 

Reza (ou chia) assim a lei parida pelos 
sagazes políticos: «Tratando-se de entre­
vistas, o jornalista que a tiver realizado e 
o director não podem ser criminalmente 
responsabilizados por afirmações produ­
zidas pelo entrevistado, quando este seja 
devidamente identificado.» 

(Dificilmente uma carta escrita pelo pu­
nho de alguém poderá ter menos valor de 
auto-responsabilização do que uma entre­
vista; e ainda mais difícil será argumen­
tar que o que vale para incriminar ou não 
jornais, pela Lei de Imprensa, deLxa de 
valer para televisões ... ) 

Que é correcto isentar jornalistas da 
chicana, que até agora se praticava, de os 
levar à barra de tribunal como cúmplices 
de todas as declarações de entrevistados, 
ninguém duvida - e eram os próprios jor­
nalistas a exigi-lo. Mas que tal isenção 
transformasse os jornalistas numa não­
-existência, em meros instrumentos de co­
municação de um entrevistado com o pú­
blico - ignorando que há muito de certeiro 

a saborear os frutos cultivados • 
pelos políticos no activo. Nada me faz doer mais o diafragma, 

-se da obrigação de ter critério no que di­
fundiam. unca desejaram ficar com a li­
berdade de ajudar gente desqualificada a 
vomitar atentados ao bom nome, à digni­
dade e consideração de outros cidadãos 
ou incitamentos à violência e ao crime. 
Mas entenderam os políticos que não de­
viam ouvir os jornalistas quando lhes deu 
para desovar um tão abortivo comando le­
gal como aquele que transcrevi. Pois que 
se assoem os senhores a esse guardana­
po - e deixem em paz a TVI, o seu direc­
tor e os jornalistas. Por lei, nesta matéria, 
são inimputáveis. 

(E esperem peja pancada: já tenho aí 
em preparação uma grande entrevista com 
o Sem Pescoço, cadastrado impenitente 
em cumprimento de pena máxima, que a 
troco de uns cobres paTa garantir a velhi­
ce da sua mãe, Quitéria, único amor da 
sua vida de marginal , vai declarar como 
dormiu com a mulher de um político activo 
e famoso candidato a isto e àquilo - dir­
se-ão nomes e moradas, claro! -, e de co­
mo a acalorada senhora, nos estertores 
sensuais da posse clandestina, lhe foi re­
velando os mais negros contactos do ma-

rido com o submundo da dTo­
ga, prostituição e compra de 
árbitros. Vai tudo assinado e 

Tudo gira, neste momento, em 
torno do espadanar de lodos e 
águas sujas, ocasionado pela op-
ção da TVI em revelar, na ínte-
gra, documentos de arrependidos 

de tanto rir, do que ver políticos, activos 
e reservistas, cirandar que nem baratas 
tontas perante alegados desmandos 
recentes da comunicação social... 

reconhecido pelo notário - e 
depois processem o Sem Pes­
coço, a ver o abalo que lhe 
causam!...) 

Agora nós, TVI: 
e outras pessoas de porte dificil­
mente recomendável sobre cir­
cunstâncias ou fantasias que envolveram a 
morte de Sá Carneiro e Adelino Amaro da 
Costa. A TVI tem concedido posterior di­
reito de resposta aos visados, mas se de 
facto houve calúnia conta eles, nada im­
pede que a mancha se agarre à vítima nos 
previstos termos do ditado: «Caluniai, ca­
luniai, que da calúnia alguma coisa sem­
pre fica. » 

Alguns dos atingidos aceitam compa­
recer diante das câmaras para varrer a 
testada - e até, convenhamos, para salpi­
car outros que se cuidavam a bom recato. 
Outros preferem a vía judicial, accionando 
a antena, o seu director e os jornalistas 
encarregados da investigação e divulga­
ção. 

E são estes últimos políticos que mais 
me fazem rir , agora já com uma certa 
amargura. É que eles não se deram con­
ta de que os seus colegas e representan­
tes, na sanha demente e histérica contra 
os jornalistas, que culminou na revisão da 
Lei de Imprensa, em Maio, transformaram 

quando se diz que «no perguntar vai meia 
resposta»- essa não lembrava ao Diabo: 
só a políticos vesgos e incompetentes. 

A concepção legal dos jornalistas como 
não-existência não resulta de uma ten­
dência absolutória dos profissionais da in­
formação. Ela decorre da mesquinhez dos 
políticos legisladores que não quiseram 
ter respeito pelo estatuto de uma profis­
são que se rege e é julgada em tribunal 
moral por um código de ética. Se houvesse 
esse respeito pela dignidade, jamais ocor­
reria ao legislador o abastardamento da 
função, silenciando compulsivamente os 
jornalistas nos seus próprios jornais com 
as novas normas sobre o direito de res­
posta. (Um dia destes demonstrarei a tão 
pacóvios legiferozes as 72 maneiras que . 
já encontramos de lhes avacalhar o direito 
de resposta - os ridículos assassinam-se à 
gargalhada! - e que só não pomos em prá­
tica, não por temor a leis iníquas, mas por 
respeito por nós e pelos leitores). 

Nunca quiseram os jornalistas isentar-

PAI1 AF0'5To EM 
.COMO, SE:- ME:-
t:e!55EN\ Hl Ft'STCSE.5 
DE.. U DAR- C.DA/\ 
N\Al~ PI ~HE-l ~ " 
A N\(~HA ARlT-
N\.ftne.A M~-
(.:H01?AVtl. L.CécO~ 

As J:eportagens e investi-
gações sobre Camarate, nas 

concessões feitas à espectacularidade e 
conquista de audiências, estão a ser con­
traproducentes na imagem que a TVI vi­
nha a construir, em passinho miúdo, mas 
firme. Desenhava-se uma informação te­
levisiva que se constituía como verdadeira 
alternativa pelo rigor, sobriedade e até pe­
la coragem de sair da falsa neutralidade, 
assumindo posições e mobilizando os ci­
dadãos para lutas justas e incontroversas 
entre pessoas civilizadas: racismo, Timor, 
pena de morte. 

Camarate já é um irrecusável exclusivo 
da TVI: é acusado ser ela própria a quei­
mar-se no braseiro que justamente rea­
cendeu. Por respeito para consigo própria, 
não deveria deixar-se derrapar na tenta­
ção do fácil e do rentável imediato. Quem 
sou eu para explic81' à TVI que, mais do 
que um fugaz pico de audiência, é melhor 
a eterna recompensa? 

* JORNALISTA NO DN/LlSBOA 

o I Z - S E. 

"O acordo alcançado entre Arafat e Pe­
res, durante o seu último encontro em Ga­
za, teve uma consequência imediata: os 
prisioneiros palestinianos decidiram sus­
pender a greve de fome. Até dia 25 e para 
dar uma oportunidade aos negociadores". 

-Internacional do DN de Lisboa. 

"Após meses de negociações públicas e 
discretas, um acordo foi concluído sobre os 
principais aspectos do acordo interino -
eleições livres e democráticas para o Con­
selho Palestiniano, recolocação das forças 
militares israelitas na Cisjordânia e trans­
ferência da autoridade civil". 

- Do texto da declaração comum aprova­
da por Peres e Arafat. 

"Os Tchetchenos continuam a exigir o 
reconhecimento formal da independência 
da sua república. Moscovo rejeita a exi­
gência tchechena e estuda reacertos na 
sua táctica negocial". 

-Internacional do DN de Lisboa. 

"A Amnistia Internacional destaca no 
seu relatório os abusos cometidos pelas 
tropas russas aquando da sua interven­
ção militar na Tchechénia e o morticínio 
na Bósnia-Herzegovina. A Turquia é acu­
sada de permitir a tortura sistemática de 
prisioneiros políticos e de delito comum. A 
ETA, em Espanha, e os grupos paramili­
tares na Irlanda do Norte são responsabi­
lizados pela morte de dezenas de civis. 
Casos de tortura e maus tratos, muitas ve­
zes de carácter racista, foram assinalados 
em 29 paises europeus, entre os quais a 
França, a Alemanha, a Itália, Portugal, a 
Espanha e a Suíça". 

- Idem, ibidem. 

"O conservador John Major deu a volta 
ao seu Governo, a maior alteração no Exe­
cutivo britânico em cinco anos. Criou um 
cargo especial para um dos seus potenci­
ais adversários, à esquerda, compensou 
outro com uma pasta importante, ao cen­
tro, terá entalado o mais à direita, nome­
ando-o para um sector em crise. E espera 
agora dar a volta ao eleitorado, quando 
as sondagens de opinião dão aos traba­
lhistas 30 pontos à frente". 

-Internacional do Público. 

"A Organização Humanitáril:l- Médicos 
Sem Fronteiras (MSF) descreveu como 
um inferno o campo de Gitarama, no cen­
tro do Ruanda, onde cerca de mil prisiG­
neiros morreram desde Setembro, vítimas 
de várias doenças e maus tratos. O campo 
tem apenas capacidade para 400 pesSG­
as mas ali estão sete mil em condições de­
sumanas". 

- Idem, ibidem. 
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TIMOR-LESTE 

Implicado de massacres "demitido" 

BORNÉU -

Nunca um pequeno territtório fez embalançar vizinhos tão grandes. 

• A pressão funcionou. A Indonésia voltou 
atrás na decisão de mandar um 
embaixador para a Austrália implicado 
no massacre de Timor. 

o governo indonésio revo­
gou a nomeação do ge­
neral Herman Mantiri 

para o cargo de embaixador na 
Austrália, anunciou ontem o mi­
nistro dos Negócios Estrangei­
ros, Ali Alatas. 

O anúncio da nomeação de 
Mantiri provocara controvérsia 
na Austrália, pelo facto do gene­
ral ter considerado que a actua­
ção das tropas indonésias no 
massacre de Santa Cruz foi cor­
recta. 

A decisão indonésia de retirar 
a nomeação de Mantiri foi aco­
lhida com satisfação pelo gover­
no australiano, indicou em 
Sydney um porta-voz do Ministé­
rio dos Negócios Estrangeiros. 

O ministro Gareth Evans tr­
nha já admitido publicamente 
que a escolha do general Mantiri 
para o cargo era "embaraçosa", 
dada a sua afirmação de que as 
tropas indonésias "agiram cor­
rectamente" ao abrirem fogo so­
bre manifestantes timorenses de­
sarmados no massacre de Santa 
Cruz, em 12 de Novembro de 
1991. 

Apesar disso, o Governo aus­
traliano tinha dado o seu acordo 

a MantiJ'i, tendo em conta que se 
tratava de uma escolha pessoal 
do presidente Suharto e que o 
general dispunha das qualifica­
ções profissionais necessárias 
para o cabal desempenho do car­
go. 

Gareth Evans receava. por ou­
tro lado. que uma recusa frontal 
australiana pudesse comprome­
ter as boas relações que deseja 
manter com o regime de Jacar­
ta, com o qual assinou um van­
tajoso contrato de exploração de 
petróleo no Mar de Timor. 

Contudo, a opinião pública 
australiana era de ideia diferen­
te e, nos últimos dias, multipli­
caram-se os comentários na im­
prensa desfavoráveis à escolha 
do general indonésio. 

A mais forte reacção foi a do 
jornal independente "West Aus­
traJian", que há dois dias classi­
ficava de "insulto deliberado" à 
Austrália a escolha de um em­
baixador comprometido com o 
massacre dos timorenses. 

"A Austrália vai ter o embai­
xador indonésio que merece", di­
zia o jornal no principal artigo 
da sua edição de terça-feira, no 
qual criticava asperamente a po-

lítica "eCijuívoca" do Governo de 
Camberll'a em relação à defesa 
dos direíitos humanos em Timor­
Leste. 

Para ilargos sectores da soci­
edade amstraliana, dizia o jornal, 
o generaíl Mantiri "encarna a ide­
ologia bIrutal de um regime tirâ­
nico", nnas Jacarta, encorajada 
pela antrerior permissividade da 
Austrálim, já se permitia passar 
por cimm de tudo isso. 

O prówl'io Mantiri começou a 
per'cebe!r que a sua ida para 
Camberrra só iria agravar a ce­
leuma cri'iada com a nomeação e 
disse ten'ça-feira à rádio austra-

Jiana ABC que estava disposto a 
demitir-se de embaixador, "para 
facilitar as coisas e evitar pro­
blemas", se essa fosse a vonta­
de expressa, quer pelo presi­
dente Suharto, quer pelo Gover­
no au~traliano. 

Ainda na terça-feira, o porta­
voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros indonésio saiu 
em defesa de Mantiri, afirman­
do que o general não tinha que 
apresentar desculpas pela sua 
posição nem qualquer explica­
ção a dar sobJ'e o caso de Santa 
Cruz. 

O comunicado ontem distri-. ----------------------
AMNISTIA NTERNACIONAL 

Provas contra Mantiri 
A Ammistia Internacional afirmou, ontem, ter recebido provas do­

cumlentais de violações dos direitos humanos em Timor-Leste, 
no perÍoclo em que o general Herman Mantiri desempenhou funções de 
comando do exército no território. 

A afirmação foi feita à rádio ABC pelo director da secção australi­
ana da Ammistia Internacional, Harris van Beek, pouco antes de ser co­
nhecido o recuo indonésio na nomeação de Mantiri para o cargo de em­
baixador em Camberra. 

Harris van Beek disse que, durante o período em que o general 
Mantiri desempenhou funções de comando em Timor-Leste, a Am­
nistia Ináernacional continuou a receber provas documentais sobre 
prisões, anortes e torturas no território. 

"O GOlverno australiano - acrescentou van Beek - tem de fazer 
perceber' a Jacarta que uma tal situação é inaceitável e que tais vio­
lações, qUJer nessa altura, quer em qualquer outra, continuarão sempre 
a ser inaweitáveis para a Austrália". 

buído pelo Gabinete do ministro 
Ali Alatas afirma que "em caso 
algum o Governo indonésio iria 
permitir que o embaixador Man­
tiri se tornasse alvo de uma cam­
panha política e de outras acções 
humilhantes", 

Com a retirada de Mantiri, o 
cargo de embaixador em Cam­
berra ficará por ocupar quando, 
em breve, sair Saban Siagan, o 
actual embaixador, um civil e an­
tigo director de jornal. 

Em Camberra. o ministro aus­
traliano GaJ'eth Evans saudou a 
decisão de Jacarta, por conside­
raI' que "assim ficam melhor ser­
vidas as relações entre os dois 
países". 

Evans acrescentou que a 
nomeação de Mantiri estava a 
causar' um furol' "por vezes ir­
racional e desproporcionado" e 
acusou certos políticos australi­
anos de estarem a utilizar o as­
sunto para lutas políticas inter­
nas. 

Entretanto, em Darwin, um di­
rigente da resistência timorense 
disse que o recuo de Jacarta re­
presenta uma clara vitória para 
Timor-Leste e para a própria 
Austrália. 

José Gusmão considerou que 
G.SjJrotestos australianos contra 
Mantiri mostraram claramente 
que a opinião pública da Austrá­
lia não vai continuar a tolerar vi­
olações dos direitos humanos em 
Timor-Leste. 
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AI ACTIVA DENUNCIA 

Indonésia condena mal 
• A Amnistia Internacional não pá~a. 

Desta vez, acusa a Indonésia 
de condenar timorenses sem culpa a 
prisão perpétua. 

A 
Amnistia Internacional (AI) 
acusou a Indonésia de ter 
condenado, em 1994, 24 pri­

sioneiros de consciência de Timor­
Leste a penas que incluíam a pri­
são perpétua, em julgamentos 
"sem as devidas garantias". 

No relatório anual ontem di­
vulgado, a AI afirma que pelo me­
nos seis daqueles condenados fo­
ram julgados pelas suas activi­
dades pacíficas a favor da 
independência do território, sem, 
contudo, terem estado acompa­
nhados de advogados durante a 
preparação do processo e no jul­
gamento. 

No capítulo que dedica à In­
donésia e Timor-Leste, a AI refe­
re a existência de pelo menos 
350 presos políticos, muitos dos 
quais prisioneiros de consciên­
cia, e acusa Jacarta de ter deti­
do e prendido centenas de pes­
soas sem acusação nem julga­
mento. 

"Af:, torturas a detidos políti­
cos e presumíveis delinquentes, 
nalguns casos resultando em 
morte, "continuaram a ser práti­
ca habitual" no ano passado, lê­
-se no relatório, que acrescenta 
ter havido 35 condenações à mor­
te, apesar de não se ter recebi­
do relatót'io de execuções. 

A AI acusa ainda as autorida­
des indonésias de terem execu­
tado extra-judicialmente várias 
pessoas, frisando que a polícia 
abateu a tiro, em diversas vezes, 
dezenas de presumíveis delin­
quentes em "circuntâncias con­
troversas" . 

Refere também que continua 
a desconhecer-se o destino dos ti­
morenses orientais "desapareci­
dos" nos anos anteriores, calcu­
lando o seu número em "várias 
centenas". 

"Apesar das suas constantes 
manifestações de compromisso 

de 'abertura política', o governo 
do presidente Suharto aumentou 
as restrições" às liberdades civis 
e "intensificou as hostilidades 
contra presumíveis críticos do 
executivo e activistas de direitos 
humanos", afirma a Amnistia In­
ternacional. 

Acrescenta que centenas de 
partidários da independência de 
Timor-Leste foram detidos du­
rante breves períodos, sofreram 
maus tratos e fustigações, tendo 
sido presas 22 pessoas quando 
as forças policiais e militares dis­
solveram uma manifestação es­
tudantil pacífica, realizada em 
Dili a 14 de Julho de 1994. 

Cita, nomeadamente, o caso 
de Salvador Sarmento, um estu­
dante timorense, suspeito de ac­
tividades independentistas, deti­
do a 03 de Janeiro e retido du­
rante cinco dias no quartel dos 
serviços secretos militares no dis· 
trito de Colmera, Dili. 

Segundo a AI, Sarmento foi VÍ­

tima de espancamento repetido, 
descargas eléctricas e ameaças 
de morte, tendo mesmo sido obri­
gado a assinar uma confissão, 
após o que foi libertado. 

No relatório, a AI enumera di­
versas ocasiões em que se regis­
taram detenções e maus tratos na 
sequência de manifestações, no­
meadamente quando se assina­
lou o aniversário da "matança de 
Santa Cruz", a 12 de Novembro. 

Sobre a "matança de Santa 
Cruz" (em 1991), aAl afirma que 
no final de 1994 as autoridades 
só tinham esclarecido sobre o 
destino de uma pequena percen­
tagem dos cerca de 270 mortos e 
200 "desaparecidos" na altura. 

Em finais de Julho de 1994, o 
governo indonésio convidou a Al 
para visitar Jacarta para con­
versações oficiais, mas excluiu o 
acesso imediato a Timor-Leste. 

A visita não chegou a efectuo 
ar-se, uma vez que, enquanto du­
rou o acerto de datas entre Ja­
carta e a AI, a Amnistia publicou 
um relatório que levou a Indoné­
sia a considerar que "a situação 
já não era propícia a uma visi­
ta". 

O vice-presidente da União De­
mocrática Timorense (UDT), Za­
carias da Costa, disse ontem em 
Porto de Espanha, Trinidad, que 
"da análise da actual situação no 
território resulta que a anexação 
indonésia falhou". 

Zacarias da Costa, na condi­
ção de Representante Diplo­
mático da Frente Coordenado­
ra/Conselho Nacional de Timor­
Leste, falava no "Seminário Re­
gional das Caraíbas", que ontem 
terminou. 

"Analisando a actual ituação 
no território, parece clru'o que o 
processo de anexação levado a 
cabo pela Indonésia falhou, facto 
que se tornou já por demais evi­
dente, tanto para os elementos 
da Resistência como para o pró­
prio aparelho de Estado de Ja­
cru'ta", defendeu. 

Para Zacarias da Costa, as 
consequências dos factos atrás 
enunciados, aliados ao perma­
nente desrespeito pelos direitos 
humanos que o povolnaubere 
tem sofrido , levaram, "conse­
quentemente", a que "Portugal, 
ainda que internacionalmente ti­
do como país administrante, não 
esteja apto a exercer os seus di­
reitos e responsabilidades no ter­
ritório". 

Na abordagem do regime 
militru' instaurado por Suharto, 
o dirigente da UDT lembrou 
depois a "falta de coesão social 
resultante do forte clima de sus­
peição e medo que 'bufos' e in­
formadores alimentam, polari­
zando assim a comunidade num 
eixo de desconfiança". 

A reunião em que participou 
Zacarias da Costa, iniciada e­
gunda-feira, subordinou-se ao te­
ma "Encontro Internacional pa­
ra a Erradicação do Colonialis­
mo". 

Sob a aparente calmia, ali decuncia existência de atrocidades. 
-' , 
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O que interessa agora não é ana­
lisar se o recuo de Jacarta é 
uma vitória da diplomacia, 

uma derrota para Suharto, um triunfo 
para Portugal, "bluff" ou arrependi­
mento da Austrália. 
O que importa é se debruçar sobre os 
ecos e o valor capital que tem para o 
massacrado povo timorense o anúncio 
das autoridades de Camberra em man­
dar de volta para a Indonésia ó discí­
pulo do ditador Suharto e candidato 
que era a embaixador na Austrália, ge­
neral Herman Mantiri. 
O importante é que nunca como ago­
ra, a mais pequena notícia faz tremer 
tanto o insano presidente indonésio, 
deixando-o comprometido ante a co­
munidade internacional. 
O mais importante é que, com estes 
acontecimentos, salvam-se algumas vi­
das que, de outra maneira, já terirun 
sido impiedosamente abatidas pela ar­
ma de um qualquer militar indonésio e 
à voz de comando do candidato a em­
baixador da Indonésia na Austrália. 
Importante é saber que tudo quanto 
seja relativo a Timor contribui para 
acabar com a matança e o genocídio 

Tudo quanto venha em socorro dos timorenses, vale 
mais que qualquer vitória diplomática. 

• Depois de ter ordenado a matança, em vez 
de ser punido, Suharto queria promovê-lo a 
embaixador. Faz lembrar os tempos ridículos 
da caça grossa, em que o caçador que 
capturasse a espécie maior e mais rara tinha 
direito à cabeça do animal, como troféu. 

de um povo que tem ainda alma por­
tuguesa, mas a sua Pátria barbara­
mente ocupada. 
O general Herman l\Iantiri era, em 
1992, o comandante das Forças Arma· 
das da Indonésia em Timor. Foi sob as 
suas ordens que os soldados atacaram, 
selvaticamente, o cemitério de Santa 
Cruz, dispru'8.rall1 indiscrUninadamente 
sobre os timorenses e fizeram cente­
nas de mortos. 
Foi este mesmo ditador que conside­
rou "correcta" a actuação das tropas. 
Mas, nem por isso, o assassino foi pu­
nido. Pelo contrário. Suharto queria 
promovê-lo a embaixador. Faz lembrar 
os tempos ridiculos da caça grossa, em 
que o caçador que capturasse a espécie 
maior e mais rara tinha direito à cabe­
ça do animal, como troféu. 
Desta vez, a Austrália estremeceu com 
a nomeação. Fez sentir isso mesmo a 
Suharto. Só que os receios não são pa­
ra salvru' os timorenses da morte, mas 
antes para não comprometer negócios 
que interessam à potência ocupante e 
ao cúmplice vizinho australiano. 

A. J. P. 

15 
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Graffrente 
a Arantxa 

A alemã Steffi Graf,quali­
ficou-se para a final do 
Torneio de ténis de Wl1llble­
dou, ao derrotar a checa Jana 
Novotna por ~7, 6-4 e 6-2. 

Graf, número um mundial 
desde a sua vitória em 
Roland-Garros, frente à 
espanholaArantxa Sanchez, 
vai encontrar na final a sua 
vitima nos "Internacionais" 
de França. 

Sanchez, segtmda pré­
designada, havia eliminado 
durante a tarde de ontem a 
sua compatriota Conchita 
Martinez, campeã em título 
pelos parciais de 6-3, 6-7 (~7) 
e 6-1. 

Blijlevens 
vence etapa 
o holandês Jeroen Blij­

levens, da TVM, venceu 
ontem, ao "sprint", a quin­
ta etapa da Volta à França 
em bicicleta, disputada 
entre Fecamp e Dunquer­
que, na distância de 261 
quilómetros, completando o 
percurso em 5:51.46 horas. 

O italiano Ivan Gotti, da 
Gewiss, conservou a cami­
sola amarela de líder da 
prova na quinta etapa, a 
mais longa do Tour. 

360 mil contos 
para Baggio ... 
O contrato de três anos 

do futebolista internacional 
italiano Roberto Baggio, ex­
Juventus de Turim, com o 
AC. Milão, já foi deposita­
do na Liga profissional. O 
acordo com o A.C. Milão 
vai render ao jogador 1,4 
milhões de dólares (cerca 
de 360.000 contos) e à 
Juventus, actual campeã de 
Itália, 14 milhões de dóla­
res (cerca de 2 milhões de 
contos). 

Novas tropelias 
de D. Romário 

O futebolista internacio­
nal brasileiro Romário de 
Souza "despoletou" uma 
crise no Flamengo, o seu 
clube. Romário, que na quar­
ta-feira se reuniu com vários 
companheiros de equipa e 
algtms dirigentes, entregou 
à direcção do Flamengo uma 
lista que contém cinco pontos 
básicos para o novo entendi­
mento. O primeiro desses 
cinco pontos pede ao clube 
para "permitir levar mulhe­
res nas viagens da equipa 
como Zico o fazia". "Não 
participar em todos os encon­
tros particulares da equipa" 
assim como "deixar aos joga,. 
dores o direito de mudar os 
horários dos treinos e até o 
volume de exercícios", cons­
tituem a segtmda e terceira 
reivindicações de Romário. 

Não contente com isso, o 
ex-avançado do FC Barcelo­
na (Espanha) exigiu a renÚJl:. 
cia da comissão técnica do 
Flamengo, exceptuando 
Wanderley Luxemburgo, 
treinador da equipa. 

• • 

• XIII Rali Coca-Cola Santa Cruz 

O DIÁRIO apresenta hoje um destacável de mais uma prova do "regional" de ralis. 
Desta feita o Rali de Santa Cruz, prova de coeficiente 8 e que pode ajudar a decidir 
o campeão. 

MARCO, J A I M E CERQUEIRA, GRAVILOVIC 

Nacional arrmna plantel 
e aguarda naturalizações 
• Marco já não 

vai para 
Guimarães e 
Jaime 
Cerqueira não 
sai dos planos 
alvi-negros. 

Marco, o médio ma­
deirense que capi­
taneou, na última 

época, a equipa de honra 
do Nacional, já não vai 
representar, na temporada 
95/96, ao Vitória de Guima­
rães. 

Uma situação que fica a 
dever-se, de acordo com Rui 
Alves, presidente da colec­
tividade madeirense, ao 
facto de não ter sido possí­
vel acertar, entre Nacional 
e Guimarães, as contrapar­
tidas pela cedência do joga­
dor. 

pois, disposto a prescindir 
dos seus direitos. E, 
garante o presidente, já 
fez sentir ao Gil Vicente 
indisponibilidade para 
negociar. Até porque, 
justifica Rui Alves, sem 
Jaime Cerqueira, "o plan­
tel fica algo enfraqueci­
do". 

E se o jogador não vier 
para o FllllChal? "Arrisca­
-se a não jogar em lado 
nenhum", afiança o líder 
alvi-negro. 

Naturalizações, 
precisam-se 

Entretanto, no arrumar 
da casa, os alvi-negros 
decidiram ceder o avança­
do Gravilovic à A. D. da 
Camacha, clube de onde 
regressa Daniel. 

Num primeiro momento, 
a alternativa era a cedência 
de Valter, um vimaranense 
que terá manifestado pouca 
disponibilidade para vir 
para o Funchal. E esta 
possibilidade esvaziou-se 
por completo quando clube 
e jogador começaram a falar 
de dinheiro. 

Marco deverá continuar a envergar a camisola do Nacional. 

Trata-se de uma troca 
de atletas inscritos na FPF 
como estrangeiros. Uma 
situação em que se encon­
tram ainda Zoran, J ova­
novic, Serginho, Rudi e 
Josimar, 

Restava procurar contra­
partidas financeiras junto 
de Pimenta Machado, presi­
dente dos vimaranenses. O 
Nacional negociou com base 
em valores abaixo daqueles 

a que teria direito pela mpli­
cação da lei das transfeJrên­
cias. Mas nem assim o alcor­
do foi possível. 

Jaime Cerqueira 
imprescindível 

A continuidade de Mru.rco 
no clube madeirense e!stá, 
para já, dada como certa... Ao 
contrário do que preten(dia, 
o médio madeirense dewerá 

A. D. MACHICO 

Chalana vai à faca 
outros 2 podem ir 

O avançado machiquen­
se Chalana vai ser 

operado, no dia 17 do 
corrente mês, em Lisboa, 
pelo dr. Bernardo Vascon­
celos, responsável pelo 
departamento clínico do S. 
L. Benfica. 

O futebolista continen­
tal, que mereceu os mais 
rasgados elogios pelo seu 
rendimento ao longo do 
último campeonato da III 
divisão, sofre de pubalgia 
e a intervenção cirúrgica 
mostrou-se totalmente inul­
trapassável. 

Mas os azares machi­
quenses durante o defeso 
não se resumem a Chala­
na. Também os madeiren­
ses Agostinho e Ricardo 
Luís estão em risco de se 
sujeitarem a intervenções 
cirúrgicas. 

O primeiro apresentru os 
mesmos sintomas do S3eu 
colega Chalana e, saClvo 
melhor confirmação., é 
praticamente certo f:Yue 
será operado ainda dur:an­
te este mês. 

Esta poderá ser aindta a 
solução para o caso de 
Ricardo Luís. Um médlio 
que se encontra em fase· de 
uma recuperação que mão 
tem decorrido da melhlOr 
maneira, facto que indkcia 
a possibilidade de tambêém 
ter que se sujeitar a intter­
venção cirúrgica. 

Azares a mais, pOUICO 
tempo antes de se inic~iar 
a época em que, prela 
primeira vez, a A. ID. 
Machico vai disputar~ o 
campeonato da II Divis13ão 
B. 

O),R, 

mesmo ficar no Ftmchal. 
Quem está numa situa­

ção algo semelhante é 
Jaime Cerqueira. Depois 
de ter assinado contrato 
pelo Nacional, o jogador 
chegou a acordo com o Gil 
Vicente e parece pouco 
disponível em honrar o 
primeiro compromisso 
assumido. 

Rui Alves não está 
pelos ajustes. "Estivemos 

um mês a negociar com o 
jogador. Prescindirmos 
dos seus serviços neste 
momento é impensável. 
Não encontramos alterna­
tivas no mercado nacional 
e, por força do número de 
estrangeiros inscritos, 
temos o mercado interna­
cional praticamente veda­
do", avança o presidente 
alvi-negro. 

O Nacional não está, 

DESACORDO 

São "casos" a mais. Os 
clubes da Divisão de 
Honra apenas podem 
inscrever cinco jogadores 
estrangeiros. A solução 
está na naturalização de 
Zoran e Jovanovic. O que 
deverá acontecer, de acor­
do com Rui Alves, ainda 
durante este mês. 

DEODATO RODRIGUES 

João Santos abandona 
equipa técnica do União 

J oão Santos, o técnico 
que desde a época 

1991/92 trabalhava na 
equipa técnica do Clube 
Futebol União, primeiro 
com Rui Mâncio e mais 
tarde com Ernesto Paulo 
e Arthur Bernardes, aban­
donou a colectividade da 
Rua da Carreira. Uma 
decisão unilateral, toma­
da pelo técnico depois da 
direcção do clube não 
considerar as suas preten­
sões quanto ao âmbito de 
funções a desempenhar 
enquanto director técnico 
do clube. 

Recorde-se que depois 
de ter sido "segundo 
adjunto" de Rui Mâncio, 
no primeiro ano, e de ter 
assumido um crescente 

João Santos: o abandono 
após 4 anos no União. 

protagonismo nas suces­
sivas equipas técnicas 
"azul.-amarelas", traba­
lhando ao lado do madei­
rense e mesmo de Ernesto 
Paulo, como colaborador 

mais proximo, João 
Santos viu-se confrontado 
este ano com a possibili­
dade de "descer um 
degrau", por troca com 
Henrique Teixeira, o 
técnico madeirense apre­
sentado como "adjunto" 
do jugoslavo Ivam Canca­
revic. 

Convidado para um 
cargo cujas funções e 
competências estavam 
por definir, João Santos 
apresentou o seu projec­
to, não tendo este recebi­
do apoio da direcção do 
União. Concretizava-se 
assim o divórcio entre o 
técnico e a colectividade 
que serviu durante as últi­
mas temporadas. 

M,TL 
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Um momento muito importante para o atletismo ... 

I I I MEETING DE ATLETISMO DA MADEIRA 

"Selecção nacional" presente 
entre vedetas internacionais 

• Foi apresentado ontem o III Meeting de Atletismo da 
Madeira. Um certame que reúne este ano grandes figuras 
do atletismo nacional, entre nomes consagrados a nível 
internacional. 

RAFAEL SILVA 

F rancisco Fernandes, 
presidente do IDRAM, 
José António Gonçal­

ves, responsável pela Associa­
ção de Desportos da Madeira, o 
director do Meeting, Policarpo 
Gouveia, o vice-presidente da 
ADM, Alfred Heinz, foram al­
gumas das individualidades 
presentes. 

O primeiro a intelvir foi o 
presidente da Associação de 
Desportos da l\ladeira, que re· 
feriu que este Meeting propor­
cionará "a divulgação da Re­
gião no exterior", apontando o 
facto de estarem na Madeira 
atletas de 12 países diferentes. 
José António Gonçalves frisou, 
ainda, da vontade daADM "se 

informar, junto da Federação 
Internacional, para que no pró­
ximo ano, o Meeting da Madei­
ra possa integrar o C8lendário 
da Federação Internacional". 

Vedeta brasileira 
nos 100 metros ... 

Numa referencia aos atle­
tas presentes, foi destacado que 
cerca de 150 atletas, de 12 países 
diferentes, o que equivnle a 36 
clubes, vão evoluir na pista do 
Estádio dos Barreiros. Na sua 
maioria, os atletas são estran­
geiros e continentais, embora 
esta "reunião" de atletismo oon­
te oom a presença de cerca de 
12 a 15 atletas regionais, por-

tanto, um número areitável. 
Uma das novidades apre­

sentadas nesta conferencia de 
imprensa é a presença de um 
"sprinter" de nível mundial, 
Robson da Silva, atleta brasi­
leiro que irá competir na pro:. 
va de 100 mts. Segundo o di­
rector. do Meeting, PolicaI'po 
Gouveia, este acontecimento 
irá proporcionar aos atletas 
nacionais "tuna espécie de fi­
nais antecipadas dos Campeo­
natos Nacionais, pois vão e& 
tar presentes os melhores atle­
tas portugueses da 
actualidade" . 

Para este director, as pro­
vas com mais nível, interna­
cional mesmo, são as do Sal-

HÓQUEI EM PATINS 

to com Vara, Dardo CM), 100 
mts (M), Triplo (M e F), 200 
mts e muito mais. 

Uma grande proeza 
antes da viagem,. 

Adiantámos, ontem, mais 
dois nomes de atletas que con­
firmaram a sua presença no 
Meeting. A título de curiosida­
de, referira-se o facto do atle­
ta nigeriano do C. F. Belenen­
ses, Francis Olikweh, apenas 
com 17 anos, ter vencido on­
tem em Lisboa a prova dos 100 
mts, com o espectacular tem­
po de 10.31 segundos. 

Ana Oliveira 
não viaja 

Confumada está aausência 
de Ana Oliveira, uma atleta de 
prestígio ao níveI dos saltos. Da­
da como certa, a atleta não vai 
oontudo viajar para o Funchal 
segundo conseguimos apurar. 

"OS Cerejinhas" do Estreito 
trazem equipas forasteiras 

I nicia-se hoje, no Pavilhão 
de Câmara de Lobos, a ter­

ceira edição do Torneio "Os 
Cerejinhas", competição des­
tinada ao escalão de Iniciados 
e promovida pelo Grupo Des­
portivo do Estreito. 

Para sabermos mais por­
menores sobre o torneio falá­
mos com o presidente do clu­
be organizador, Alcides Nó­
brega, que nos adiantou: 
"Penso que esta é a melhor 
forma de implementar ainda 
mais a modalidade no conce­
lho e na Região". Sobre a I'ffi­
li.zação do jogo de femininos, 
refere: "Esta é uma aposta 
nossa para integração do hó­
quei feminino na Região". 

Disputado até à data ape-

nas no escã.lão de infantis, o 
Estreito apostou este ano nos 
iniciados. As razões do presi­
dente: "Optou-se por este es­
calão, porque é a nossa equipa 
mais forte", para logo acres­
centar: "Não oonseguimos tra­
zer as melhores equipas na­
cionais, devido ao facto de 
apenas agora estarem a dis­
putar as fases finais nacionais, 
o que é de lamentar". Quanto 
ao quadro oompetitivo, temos 
o Campo de Ourique, Olivei­
rense e Estrela Vigorosa co­
mo equipas oonvidadas, a que 
se juntam as equipas regionais 
do Marítimo (campeão da Ma­
deira), PortoBantense. São R0-
que e o clube organizador, 
com duas equipas, A e B ... 

Mas a inovação deste tor­
neio será o jogo entre duas 
equipas femininas, uma fo­
rasteira, da Escola de Patina­
gem Novo Mundo, e outra do 
POlÍO&'IDtense, que será a pri­
meira da Madeira. 

Para além da realização 
de uma autêntica maratona 
de jogos, temos logo às 9 ho­
ras uma acção de formação a 
cargo de Luis de Gouveia, téo­
nioo que faz parte do quadro 
da Federação Portuguesa de 
Patinagem, cujo tema a de­
senvolveI' será "O perfil do 
treinador face à cada vez mai­
or competitividade das cama­
das jovens". 

Estão, pois, reunidas as 
oondi~ pai-a os .amantes da 

modalidade se deslocarem, já 
a partir de hoje, ao Pavilhão 
de Câmara de Lobos e assis­
tirem a bons jogos de hóquei. 

Os apoios ao torneio serão 
do I.D.RAM., Câmara Muni­
cipal de Câmara de Lobos, 
Junta de Freguesia do Estrei­
to, SUP~YN (Produtos 
Farmacêluticos), MADIBEL 
(Pepsi e Sumol) e a Rádio Gi­
rão, que ;acompanhará deta­
lhadamemte a prova. 

Os jOJgos têm início às 9 
horas, prt'Olongando-se até às 
22. Os destaques de hoje vão 
para as 1m horas, oom o Marí­
timo a defrontar o Oliveiren­
se. Às 20 horas temos o Cam­
po de Ourique/VIgorosa 

R.C. 
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MARIA JOSÉ PEREIRA 

"Bater o recorde ... " 
Nas duas anteriores 

edições apenas houve 
uma vitória madeirense . . 
Foi em 1993, quando a atle­
ta do Marítimo/ Bonança, 
Maria José Pereira, ven­
ceu a prova de 400 mts, 
com o tempo de 55.43, na 
altura recorde da Madeira, 
mas que já foi melhorado 
para 55.14. 

No II Meeting não pô­
de participar devido a le­
são, mas neste Meeting irá 
pm'ticipar na prova de 400 
mts. 

O DIÁRIO foi falar 
com a atleta, que nos afir­
mou: "Os meus objectivos 
são os de vencer a mim 
própria, uma vez que esti­
ve parada durante uma se­
mana com uma grave le­
são na coxa, estando, pois, 
a minha participação com­
prometida. Felizmente· 
consegui ultrapassar esse 
obstáculo. Vou tentar me­
lhorar o meu recorde ab­
soluto, isto é, o recorde da 
Madeira, e tentar obter 
uma boa classificação, 
uma vez que vêm boas 
atletas". 

Quanto ao seu momen­
to de forma, a atleta res­
pondeu: "É claro que há 
dois anos estava a 100%, 
não tinha nenhuma lesão. 
Hoje, como já disse, venho 
de uma lesão, mas só quero 
realmente é acabar a pro­
va e dar uma alegria aos 
madeirenses" . 

Mm'ia José Pereira fri­
sou, contudo, que "se não 
conseguir bater o recorde, 
quero mostrar às pessoas 
presentes no Estádio que 
na Madeira também há 
atletas de valor." 

Actual recordista re­
gional dos 400 mts e dos 
800 mts, a atleta "verde-ru­
bra" referiu ainda que "os 
400 mts é a minha prova 
preferida, uma vez que me 
sinto mais àvontade, já 
que nos 800 mts são duas 
voltas, e é uma prova de 
grande sacrifício. Como e& 
tou com um bocado de re­
ceio, vou optar pelos 400 
mts". 

Para a conceituada atle­
ta madeirense, "este Mee­
ting permite um contacto 
com atletas fora da Região, 
o que é fundamental para 
o atletismo madeirense." 

Para completar as suas 
declarações sobre este 
evento, Maria José Pereira 
disse: "Acho que este Mee­
ting da Madeira é a melhor 
coisa que há presentemen­
te no desporto madeirense, 
porque traz atletas de gran­
de valor à Madeira. Sendo 
assim, as pessoas sentem­
se motivadas a ir ver o Me­
eting, porque está a ter 
uma divulgação maior, e é 
a única vez durante o ano 
inteiro que vão pessoas 
alheias ao atletismo ver es­
ta prova". 

RS 

Maria José Pereira, 

ANDEBOL 

São 24 horas a jogar 
com tempo para conviver 

O Marítimo leva a ca­
bo, a partir das 16 

horas de hoje e até às 16 
horas de sábado, as pri­
meiras 24 horas dedica­
das à modalidade, certa­
me que terá como palco 
o Pavilhão do Funchal. 
Depois de praticamente 
concluida a temporada, e 
portanto com os compro­
missos mais "sérios" de 
lado, os adeptos da mo­
dalidade vão poder parti­
cipar naquela que será 
uma grande festa, um 
convivio entre todos os 
praticantes que de certe­
za farão desta iniciativa 
uma verdadeira festa da 
modalidade e um impor­
tante momento de convi­
vio. Destaque nesta inicia­
tiva para o torneio de ve-

teranos, uma excelente 
oportunidade para as ac­
tuais gerações poderem 
ver "in-loco" as vedetas 
de um passado que ainda 
não está longe dada a ju­
ventude do andebol. 

Além da vertente des­
portiva, e como é natural 
a festa vai ser prolonga­
da até ao "Amazónia" on­
de um comes e bebes e 
muita festa vão de certe­
za permitir "aguentar" a 
noitada que vai, como é 
lógico, atrair todos os 
que directamente convi­
vem com o andebol. 

Além dos veteranos, 
todos os escalões da mo~ 
dalidade vão estar repre­
sentados nas "24 horas 
do andebol". 

l-lERBERTÇ) J:'ERE}RA 
-.\o. _ • -..... • 
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• DESPO TO 
BASQUETEBOL 

Ema Jesus reforça CAB 
• A primeira grande transferência do defeso, ao que tudo 

indica, vem do sector feminino. Segundo o DIÁRIO 
apurou, Ema Jesus, até agora jogadora do Nacional, 
deverá representar o Clube Amigos do Basquete na 
próxima época. 

A jogadora terá con­
firmado o compro­
misso com os "Ami­

gos", pouco tempo antes 
de partir para o estágio da 
selecção nacional, encon­
trando-se presentemente 
na Bulgária a participar na 
edição experimental do 
"Europeu sub-20". 

Sendo uma das peças 
imprescindíveis da equipa 
nacionalista nas duas últi­
mas épocas, Ema Jesus, 
que conta apenas 18 anos, 
é o produto da, escolas de 
formação do clube, tendo 
feito parte das selecções 
nacionais de juniores e, 
agora, do escalão sub-20. 

Ex-Nacional 
e internacional 

Na época passada, foi 
titular no Nacional, sendo 
uma das responsáveis pe­
la boa época da equipa, em 
particular depois da perda 
da jogadora estrangeira, 
logo no início da tempora­
da. No CAB Ema constitui­
rá um reforço importante, 
aumentando as soluções 
do técnico João Fernan­
des. 

Esta mudança de equi­
pa está a criar muita polé­
mica no seio da modalida­
de, uma vez que os di­
rigentes nacionalistas afir­
mam que a jogadora terá 
assinado um compromisso 
com o clube, em Março úl­
timo, referente à próxima 
época. Junto do CAB reina 
a calma, uma vez que os 
seus dirigentes asseguram 

X I I I 

Ema passa a vestir de encarnado e branco. 

que a inscrição nos "Ami­
gos" foi a única a entrar 
na Associação de Basque­
tebol da Madeira, pelo que 

uma inscrição posterior, 
neste caso a do Nacional, 
nunca poderá ser aceite. 

Um "caso" que prome-

------------------ . 
INTER-SELECÇÕES DE CADETIES 

Madeira perde com Coimbra 

A selecção de cadetes femininos da Madeira VOltOlU on­
tem a perder, desta feita frente à congénere de c.;oim­

bra e pela marca de 45-30. 
Disputando o Inter-selecções que reúne em Algéás se­

lecções do escalão de cadetes, as madeirenses atraiçom.ram 
os seus propósitos, mercê de muitos erros cometido$ nos 
primeiros vinte minutos, altura em que as madeirem ses 
mais sentiram a elevada temperatura, mostrando-se nnuito 
irregulares. 

Para hoje está prevista a terceira jornada, com 8.$ ma­
deirenses a defrontarem o seleccionado de Lisboa. 

JOÃO FERNANDES EM U5SBOA 

R A L I c O C A COLA/SANTA 

te fazer correr muita tinta, 
no início de um defeso on­
de outras transferências 
são esperadas. 

Portugal vence 
Bulgária 

Portugal protagonizou, 
quarta-feira, a grande sur­
presa da jornada inaugu­
ral do campeonato expel'i­
mental da Europa de bas­
quetebol feminino da 
categoria de sub-20, a de­
correr na Bulgária, ao ven­
cer a selecção anfitriã por 
57-43. 

A equipa nacional búl­
gara, composta por joga­
doras que foram vice-cam­
peãs da Europa de ju­
niores em 1993, nunca 
conseguiu suplantar a 
agressividade defen-siva 
das portuguesas, que im­
pediram os lançamentos 
triplos das adversárias. 

Ao intervalo a Bulgária 
vencia por 25-22, mas a se­
lecção nacional melhorou 
a prestação no ataque, no 
segundo tempo, conse­
guindo adiantar-se no mar­
cador e garantir a primei­
ra vitória no torneio, 

Da selecção portugue­
sa fazem parte as madei­
renses Carla Abreu (CAB) 
e Ema Jesus que, como re­
ferimos, irá reforçar o 
CAB na próxima época. 

Por Portugal alinha­
ram as seguintes jogado­
ras, orientadas por José 
Leite: Ana Campos (2), 
Ema Jesus (5), Fernanda 
Maio, Ana Carmo (7), Cláu­
dia, Carla Abreu (5), Mery 
Andrade (14), Felicidade 
Fortes (1), Bárbara Almei­
da (11), Raquel Soares (7), 
Cecília Shinn (5) e Filipa 
Oliveira. 

JORGE SOUSA 

C R U Z 

Verificações hoje à tarde 
A manhã inicia-se mais 

uma prova do regio­
nal. Hoje ao fim da tarde 
vão acontecer as verifica­
ções técnicas e selagem de 
restritores e turbos assim 
como as verificações docu­
mentais. 

Marcadas para as 18 
horas na Central da Direc­
ção Regional de Aeropor­
tos, as verificações têm 
um tempo previsto de 15 
minutos para se efectua­
rem já que irão estar a tra­
balhar neste aspecto três 
equipas em simultâneo, de 
forma que se cumpram os 
horários de entrada de ca­
da viatura nesta operação. 

Para já, fica confirma­
da pela organização a au­
sência neste rali de Luís 
Mendes Gomes que, fazen­
do equipa com Henrique 

Meneses, ia tripular um 
Peugeot 309 GTI 16V adi­
ando assim o seu retorno 
à competição. Confirmada 
a primeira ausência, só ao 
princípio da noite de hoje é 
que será conhecida a lista 
de pilotos autorizados a 
partir amanhã de manhã. 

Como nos confirmou o 
director do rali, Filipe Sou­
sa, a organização tem já 
pronto o arranque da pro­
va. 

- Tudo está preparado 
para o rali. As estradas fo­
ram verificadas e a que 
nos apresentou alguma 
dúvida foi o Caminho dos 
Pretos, já que a introdução 
de um novo pavimento fez 
com que houvesse algumas 
máq uinas nesta estrada 
nos últimos dias. Temos a 
confirmação de que na sex-

ta-feira (hoje), seja qmul for 
o estado das obras, aso má­
quinas vão ser retiraú:las e 
o rali poderá passar sem 
quaisquer problemas .. 

O restante percU.!'s-;o es­
tá operacional... 

O Chão da Lagoa; será 
palco na manhã de do,min­
go de duas classificattivas 
deste rali, havendo ltam­
bém a confirmação de~ que 
a RTP-Madeira vai efec­
tuar em directo do pOlrtão 
norte alguns apontannen­
tos de reportagem d,esta 
«especial». 

Opel Madeira 
com 2 carros 

Depois da excelrente 
prestação de Luís ffiou­
sa/Rúben Freitas no JRali 
Luís Mendes, obtendo ~a sé-

tima posição da geral, se­
gunda entre os carros de 
duas rodas motrizes e mo­
tor atmosférico e quarta no 
agrupamento de Produção, 
com o Corsa GSI, a Opel 
Madeira continua a testar 
os seus carros e para este 
Rali Coca Cola/Santa Cruz 
vai inscrever mais uma du­
pla. 

Nick Bayntun/Rogério 
Marques terão o número 
32 na porta do novo carro 
de competição que surge 
no «regional». 

Não sendo colocada de 
lado a hipótese de realiza­
ção para o Vinho Madeira 
de um troféu com mais vi­
aturas deste modelo, estés 
«testes» têm sido proveito­
sos para a evolução dos 
carros. 

P.F. 
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C AMP O D E FÉRIAS 

Um êxito repetido 

Os futuros "craques" já mostram o que valem ... 

Asexta edição do "Campo 
de Férias" daAssociação 

de Basquetebol da Madeira 
constitui mais um sucesso de 
animação e convivio despor­
tivo entre cerca de trezentos 
"miúdos". Embora sem a pre­
sença prometida de um joga­
dor da NBA, esta actividade 
da ABM está a repetir o su­
cesso das cinco edições ante­
riores, conseguindo ocupar as 
três centenas de jovens nas 
mais variadas modalidades. 
O "campo" começou na pas­
sada segunda-feira, termi­
nando na manhã de sábado 
com a realização de conclU'­
sos de lançamentos e manejo 
de bola., além da realização de 
dois jogos "alI-star". 

O jogador convidado pa­
ra animar o "campo", na au­
sência do tão falado america­
no, foi Marcolino, do Vitória 
de Setúbal. Este "poste", de 
2,05 metros, fez parte da se­
lecção angolana que esteve 
presente nos Jogos Olímpicos 
de Barcelona, tendo defron­
tado o "Dream Team" de Jor­
dan e Cª. Com duas sessões 
dIál'Ías de demonstração, o jo­
gador tem levado a plateia ao 
"rubro" com "afundanços" es-

pectaculares, repetindo os 
bons desempenhos de Mike 
Plowden e Carlos LIsboa., que 
estiveram presentes nas edi­
ções anteriores. 

Além do basquetebol, os 
jovens participantes no "Cam­
po de Férias" têm a possibili­
dade de praticar hipismo 
(Centro Hípico), natação 
(Quinta Magnólia), ténis de 
mesa e badminton. A par des­
tas modalidades, realizam-se 
jogos tradicionais e pintura, 
no Parque de Santa Catarina 
e um passeio ao Jardim dos 
Louros. AABM conta com um 
grupo de 32 monitores, 20 ofi­
ciais de mesa e árbitros, além 
de mais dez colaboradores pa­
ra promover as diferentes ac­
tividades que começam todos 
os dias às 9 horas, terminando 
à taI'de, depois das 18 horas. 

A coordenação do "Cam­
po de Férias" está a cargo da 
directora técnica regional, Lu­
ísa Spínola., sendo directores 
do campo Carlos Sousa e Li­
liano Silva. 

Amanhã o encerramento 
é dedicado aos pais, com a ex­
posição dos trabalhos reali­
zados e muitos jogos, duran­
te toda a manhã 

1.5. 

I I DIVISÃO 

CD afasta Cucujães 
da luta pelo título 

O Conselho de Disciplina 
(CD) da Federação Por­

tuguesa de Futebol (FPF) de­
cidiu aplicar a pena de derrota 
ao Cucujães no encontro com 
o Sandinenses, da quinta jor­
nada da fase de apuramento 
do Campeonato da Terceira 
Divisão. 

A inscrição irregular do jo­
gador Manuel António foi o 
motivo que esteve na base des­
ta decisão, que provoca a "que­
da" do Cucujães da primeira 
para a segunda posição da Z0-
na Norte e consequente im­
possibilidade de disputar a fi­
nal, uma vez que passa a con­
taI' com menos um ponto em 
relação ao Lamego. 

A formação de Lamego, 
vencedor da série "B", passa a 
ser o novo representante do 
Norte na final do apuramento 

do Campeonato da Terceira 
Divisão, na qual vai defrontaI', 
em data a anlIDciar, o Des­
pOltivO de Beja., primeiro clas­
sificado da Zona Sul. 

O torneio de apuramento 
do Campeonato da Terceira 
Divisão foi suspenso no pas­
sado dia 27 de Junho pela Fe­
deI'aÇão Portuguesa de Fute­
bol, após o CD ter decidido ins­
taurar um proresso disciplinar 
ao Cucujães. 

Na reunião de ontem do 
CD foi ainda decidido aplicar 
45 dias de suspensão ao trei­
nador adjunto do Sporting, Jo­
sé Alberto Costa, e instaurar 
um processo disciplinar ao jo­
gador Lopes da Silva, do Fel­
gueiras, que acusou "positivo" 
num teste "anti-doping" reali­
zado após o jogo com o Paços 
Ferreira a 15 de Abril. 
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''Arara'' de Vítor Nóbrega 
continua imbatível ... 

• Desde que chegou à Região, 
o protótipo de Vítor Nóbrega 
ainda não perdeu uma única 
regata. Uma «bomba» cujas 
performances têm 
correspondido amplamente. 

M achico foi palco 
de uma competi­
ção náutica ao 

longo do primeiro fim-de­
-semana do mês em curso, 
com a realização das "Re­
gatas Dom Pedro Baía". 
Reunindo barcos de qua­
se todas as classes de ve­
la ligeira, bem como pran­
chas Mistral e os peque­
nos Optimist, o programa 
previa também uma rega­
ta para a classe de Cru­
zeiro, tendo também a ca­
noagem competido ao lon­
go destes dois dias. 

As diversas ['egatas ti­
veram a organização do 
Centro de Treino Mar, 
tendo a canoagem esco­
lhido como zona de rega­
ta a baía de Machico, que 
apresentou excelentes 
condições de mar para a 
competição, o que pro­
porcionou um excelente 
espectáculo junto à 
praia. As provas de vela 
ligeira decorreram fora 
da baía, com a classe 
de Cruzeiro a cumprir o 
seu percurso entre a 
Baía do Portinho da San-

ta Maria e a Ponta das 
Gaivotas. 

Se as condições de 
mar verificadas no fim-de­
-semana foram óptimas pa­
ra a canoagem, não se po­
derá dizer o mesmo para 
a vela, pois nesta época do 
ano é pouco habitual o 
vento soprar com predo­
minância do quadrante su­
doeste, com fraca intensi­
dade, o que dificultou a 
manobra dos diferentes ve­
lejadores. 

Na classe de Cruzeiro 
o destaque vai inteirinho 
para o veleiro "Arara", a 
mais recente aquisição da 
frota madeirense, um pro­
tótipo que venceu sem 
oposição em tempo real as 
duas regatas, asseguran­
do assim, com larga van­
tagem, a vitória em tempo 
compensado. 

Alberto Rodrigues ob­
teve três vitórias na clas­
se Mistral, enquanto na 
classe 420 Juan Tavares e 
Tiago Leal foram os ven­
cedores. Em Optimist Cris­
tina Gouveia foi a vence­
dora. 

• 
1.° DaVid Fernandes 
1.° Carlos Silva 
1.0 Helder Camacho 
1 . o Vltor Cavacas 
1 .. Isabel Aguiar 
1." Rubina Teixeira 
1.0 Miguel Alves 
1.0 E. FerreiralN. Ferreira 
Classe Cruzeiro 

Júnior 
Sénior 
Infantis 
Seniores Damas 
Absoluto 
Absoluto 

CTM 

CNF " 
CNF 
CTM Kl 
CNF Kl 
CTMk2 

10 "Arara" Vftor Nóbrega ANM 
Mistral 
10

_ Alberto Rodrigues CTM 
Classe 420 
10 _ Juan TavareslTiago Leal ANM 
Optimist 
1° - Cristina Gouveia ICSta Cruz 

Xww.'%,·· w.. rB""mmlm 
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Confronto de rivais também no golfe ... 
N o próximo fim-de-se­

mana realiza-se no 
Campo de Golfe da Madei­
ra o II Torneio "Alvi-ne­
grosjVerde-rubros", evento 
que encerrará a época de 
golfe 1994-1995. 

Conforme o regula­
mento em vigor, as duas 
equipas são compostas por 
doze jogadores cada uma, 
oito dos quais qualificam­
-se por direito próprio, en­
quanto que os restantes 
quatro são nomeados pe­
los respectivos capitães de 
equipa. Dos oito jogadores 
qualificados por direito 
próprio, quatro terão de 
ser do 1. Q escalão, (handi­
cap 0-15), enquanto que os 
restantes quatro terão de 
ser do 2. Q escalão, (handi­
cap 16-36). Para efeitos de 
selecção destes oito joga­
dores, contarão os melho­
res seis resultados obtidos 
por cada jogador nas pro­
vas da Ordem de Mérito 
Regional ("Camisola Ver­
de"). 

Este torneio disputa-se 
na modalidade de "Match­
Play Stableford", por pa­
res no s!iPlldo. no, sJ.~teIM I 

de "Four BalI BeUer Ball" 
e por singulares no do­
mingo. A cada vitória é 
atribuído um ponto e a ca­
da empate atribui-se meio 

"Verde-rubros" 

A. Oliveira e J. Andrade c 
A. Henriques e J.L. Ferreira 
J. A. Freitas Sr. e JA Freitas 
M. Snapper e A. Nunes 
N. Henriques e P. Freitas 
E. Jardim e P. Sousa 

vs 

ponto a cada equipa. A vi­
tória final será da equipa 
que ao final de dois dias de 
competição somar mais 
pontos. 

.. Alvi-negros" 

vs Miguel Sousa e M. Pestana 
vs J. Gouveia e P. Costa Neves 
vs M. M. Nunes e M. Afonso 
vs Costa e L. Catanho 
vs J. Mateus e G. Góis 
vs P. Booth e Manuel Sousa. 

Domingo 

"Verde-rubros" vs " Alvi-negros" 

Paulo Sousa vs Joaquim Gouveia 
Norberto Henriques vs Peter Booth 
Mónia Snapper vs Mário Pestana 
João Abel Freitas Jr. vs João Mateus 
Andrew Oliveira vs Miguel Sousa 
António Henriques vs Manuel M. Nunes 
João Andrade vs Lufs Costa 
Emanuel Jardim vs José M. Vasconcelos 
Alberto Nunes vs Manuel Sousa 
João Abel Freitas Sr vs Graciano Góis 
José Luis Ferreira vs Leonardo Catanho 
Pedro Freitas vs Pedro Costa Neves 

Os árbitros durante os dias de competição serão Robert 
Snapper e João Sousa. 

Este ano foram nomea­
dos capitães de equipa Jo­
ão Bartolomeu Sousa pe­
los "verde-rubros" e Joa­
quim Gouveia pelos 
"alvi-negros". Os quatro 
"verde-rubros" da 1. ª cate­
goria serão Andrew Oli­
veira, Mónia Snapper, 
Emanuel Jardim e João A. 
Freitas Jr, e Alberto Nu­
nes, José Luís Ferreira, Jo­
ão Abel Freitas Sr e Pedro 
Freitas qualificaram-se na 
2. ª categoria. Os quatro jo­
gadores nomeados pelo ca­
pitão de equipa "verde-ru­
bra" são Paulo Sousa, Nor­
berto Henriques, António 
Henriques e João Andra­
de. Por parte dos "alvi-ne­
gros", teremos Joaquim 
Gouveia, João Mateus, Ma­
nuel Moreira Nunes e Mi­
guel Sousa na 1. ª catego­
ria, Luís Costa, Miguel 
Afonso, Pedro Costa Neves 
e Manue,l Sousa na 2ª ca­
tegoria, ~nquanto que Má­
rio Pestarna, Peter Booth, 
GracianC) Góis e Leonardo 
Catanho foram os jogado­
res selec:cionados pelo ca­
pitão "&lvi-negro". O pro­
gr8.JIl1'). .!ie)rá i(;. !?eguint~: ~, 
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II RAID BTT/ISOSTAR 

Campeões nacionais 
juntam-se aos inscritos 

A segunda edição do 
Raid BTT /Isostar, 

prova da responsabilidade 
do Ar Livre Madeira Clube, 
contará a partir de amanhã 
com a presença dos dois 
melhores classificados dos 
campeonatos nacionais de 
"Down Hill" e "Cross 
Country". 

Tiago Semedo é o nome 
em foco das bicicletas todo­
o-terreno, onde as suas 
apetências no "Cross 
Country" e a forma rápida 
como encara o "DOWIl Hill" 
levaram-no já ao Campeo­
nato da Europa. O outro 
participante, Nuno Pinho, 
tem vindo a evidenciar-se 
nestas lides tendo no pas­
sado fim.{]e-semana se clas­
sificado na segunda posi­
ção. atrás de Tiago Seme­
do, que conseguiu mais 
uma vitória. 

Para estes atletas, o 
desconhecimento do tipo 
de piso que vão encontl'ar 
na Região poderá ser um 
obstáculo, mas em contra­
partida a experiência de 
competição, a resistência e 
o excelente material de que 
dispõem poderão ser sufi­
cientes para bater os ma­
deirenses que começam a 
dar os primeiros passos no 
BTT. 

Entre os concorrentes 
regionais vive-se alguma 
expectativa sobre o desen­
rolar da prova, onde o es­
pírito de aventura e a for­
ma de diversão pessoal 
com que a maioria dos pi­
lotos vai encarar os dois di­
as desfazem qualquer difi­
culdade à partida. 

Com as bicicletas a pos­
tos, assim como todo o 

equipamento de apoio, es­
tão para já reunidas as con­
dições necessárias para to­
dos estarem amanhã, às 8 
horas, concentrados no 
Funchal para se dar inicio 
ao transporte das bicicle­
tas e concorrentes para o 
Poiso. 

Pelas 9 horas e 30 mi­
nutos acontecerá um brie­
fing com todos os partici­
pantes, onde quaisquer dú­
vidas que possam ainda 
existir, assim como algu­
mas informações de última 
hora necessárias ao bom 
desenrolar da prova, serão 
fornecidas pela organiza­
ção. 

A primeira etapa vai 
iniciar-se às 10 horas e 
compõe-se de uma exten­
são de aproximadamente 
30 kms, que vai levar as 
equipas a cumprir um per­
curso de Cross Country e 
duas descidas em Down 
Hill. 

Com a chegada ao Fai­
al cerca das 18 horas a ca­
ravana vai montar o acam­
pamento junto à praia on­
de irão passar a noite. 

Na manhã de domingo 
a segunda etapa vai inici­
ar-se às 9 horas e a compe­
tição prolongar-se-á duran­
te toda a manhã. 

Durante a tarde, junto 
à Ponte do Faial, para dar 
outro ritmo a este raid, à 
margem de quaisquer clas­
sificações haverá lugar a 
uma prova-espectáculo com 
alguns obstáculos a terem 
de ser transpostos. Ao fim 
da tarde serão conhecidas 
as classificações finais, pro­
cedendo-se de seguida à 
distribuição de prémios. 

Uma modalidade em foco. 

KARTING 

Quinta prova do Troféu 
com inscrições abertas 

O Troféu Regional de 
Karting tem mais uma 

prova agendada. Para o flm­
.{]e-semana de 15 e 16 de Ju­
lho está marcada a quinta 
prova desta competição, a 
decOJTer no circuito do Mer­
cado Abastecedor. 

Desta feita, e pru'a variar 
um pouco, a prova aconte­
cerá em sentido contrário ao 
que habitualmente vem 
acontecendo. No sentido dos 
ponteiros dp relógio, as di- I 

ferentes categorias que vão 
marcar presença em pista, 
terão a oportunidade de 
competir pela aquisição dos 
pontos em disputa, funda­
mentais para a classificação 
no campeonato. 

Os pilotos interessados 
em estar presentes à parti­
da deverão regularizar a sua 
inscrição até hoje à tarde, 
na sede da Associação de 
Karting da Madeira, na tra­
vess~ (lo Bec(j) do Cano 126. 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Excelente localização. Acei­
tam-se ofertas baseadas nas 
garantias e prazo de contrato. 
Telef. 222227. 34971 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, T1, T2 E T3 
Todos mobilados e equipados. 
Tratar pessoalmente nossos 
escritórios. 34923 

UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12-A 

Licença AMl 662 

ALUGA-SE 
T2 + T1 

A continentais. Totalmente 
mobilados. 
Telef: 237801. 35153 

ALUGA-SE 
ZONA DO LlDOSOL 

10 andar, 150 m2. Ent. Ind. Act. 
Liberal ou Resid. 
Inf. telef: 221807. 35120 

ALUGA-SE 
Apartamento T2 mobilado 
e loja comercial c/ 25 m2. 
Zona se António. 
Telef:46116. 34945 

ALUGA-SE 
GARAGEM 

Para dois carros no Centro 
Comercial Infante. 
Telef: 233494/220880. 35126 

ALUGA-SE TO 
Mobilado d banho, kitchenet­
te e telefone. 
Tratar telef: 222919, a partir 
das 19 horas. 35134 

ALUGA-SE 
CASA GRANDE 

C/garagem. 
Telef: 762814. 35062 

VENDE-SE 
MERCEDES 250 D 

Em bom estado. Telef: 231399 
das 8 h às 18 h. 35108 

VENDE-SE 
TOYOTA COROLA 

XL-91. 
Telef: 45598 depois das 20 h. 

35109 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
ALFA ROMEO 331_5 90 

USADOS 
• VW POLO COUPE ...................... 89/91 
• v.w. GOLF CL ............................ 89 
• V. W. GOLF VR 6........................ 92 
• V. W. POLO COUPE G40 ........... 91 
• ALFA ROMEO 164 TUR80......... 90 
• ALFA ROMEO 155 ..................... 93 
• AUDI 80 1.6 E + ........................ 93 
• AUDI80 1.6 E............................. 91 
• FIAT UNO 45 S ........................... 92 
• OPEL CORSA GSI16 V............... 94 
• RENAULT CLlO 1.2..................... 91 
• RENAULT CLlO 1.100................. 92 
• RENAULT 5 GT TURBO .............. 90 
• LANCIA HF TURBO (extra integral) 
• FORD ESCORT XR3 I .................. 92 
• FORD ESCORT 1.6 CABRIOLET.. 92 
• PEUGEOT 205 CABRIOLET......... 89 
• FORD ORION 1. 6i ..................... 88 
• MERCEDES E 200 ...................... 89 

VIATURAS DEMONSTRAÇÃO S/ 
AVERBAMENTO 

• v.w. GOLF GT 1.6...................... 95 

Esperamos por si! ... 

a FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS '" 
Rua da Cadeia Velha, 8 : 

Telef.: 221277 . Fax: 221854 
9000 Funchal 

VENDE-SE 
Suzuki Maruti (93) = 
29.933/mês 
Renault Clio (91) = 31.180/mês 
Renault Clio (92) = 35.857/mês 
VW Palo (92) = 40.534/mês 
Opel Corsa (93) = 49.576/mês 

SEM ENTRADA 
INICIAL 

Ver e tratar IICARcruzesll 
Rua das Cruzes, 19 
Telef.741802 35068 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Durante 3 ou 6 meses. 
Tratar telef. 225722. 35006 

RITA 
ASTRÓLOGA-CARTOMANTE 

Especializada em magia seja 
qual for o seu problema, resol­
vo com garantia de resultados. 
Com efeitos rápidos e satisfa­
tórios. Rua de Ornelas, 
n.o 40. Telef.: 233669. 34914 

CURSO 
MANICURE/DEPILAÇÃO 

Diploma, final do curso. Inscri­
ções dias 14 e 17, das 15 às 
17.30 horas. R. Bom Jesus, na 9 
- 2° Ap. A - Sala 3. 35130 

DOCA DO CAVACAS 
PONTA DA CRUZ 

Informamos a nossa estimada cli­
entela que estamos encerrados 
amanhã (sábado) por motivo de 
comemoração familiar. 
A Gerência 35151 

ORAÇÃO AO DIVINO 
EspíRITO SANTO 

Oh! Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis de tudo, que ilu­
minais todos os meus caminhos 
para que eu possa atingír a feli­
cidade. Vós que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e esque­
cer as ofensas e até o mal que me 
tenham feito. Vós que estais 
comigo em todos os instantes, eu 
quero humildemente agradecer 
por tudo o que sou, por tudo o 
que tenho e confírmar uma vez 
mais a minha intenção de nunca 
me afastar de Vós por maiores 
que sejam as ilusões ou tentações 
materiais com a esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e a todos os meus í rmãos na 
perpétua Glória e Paz. Peço pro­
tecção na minha vida, Amen. (A 
pessoa que rezar esta oração com 
fé será bafejada com a graça por 
mais difícil que seja). Publicar a 
oração assim que receber a gra-
çâ. L. P. 35110 

ORAÇÃO INFALÍVEL 
Ao Divino Espíritcn Santo 

. Ao Menino Jesus 
e Sua Santíssima Mãe 

e Santo Antómio 

Oh! Jesus que dissestle: Pede e 
receberás, procura e acharás, 
bate e a porta se abrirá. Por inter­
médio de Maria Vossa Mãe San­
tíssima, eu bato, proouro e Vos 
rogo que a minha wrece seja 
atendida. 
(Menciona-se o pedido»). 
Oh! Jesus que dissest<e: Tudo o 
que pedires ao Pai, em meu 
nome Ele atenderá. Com Maria 
Vossa Santa Mãe, hurmildemen­
te rogo ao Pai, em Vosso nome, 
que a minha prece sej.a ouvida. 
(Menciona-se o pedidO)). 
Oh! Jesus que disseste',' O Céu e a 
Terra passarão, ma5 a minha 
palavra não passará. Gom Maria 
Vossa Mãe Bendíta, eu confio 
que a minha oração setia ouvida. 
(Menciona-se o pedidO)). 
Rezar três Ave-Marias e uma Sal­
ve-Rainha. Em casos wrgentes, 
esta novena deverá se,r feita em 
9 horas seguidas. 
(Publicar a oração assirm que rece­
ber a graça). Agradeça> as graças 
recebidas. C. A. 35111 

PRECISA-SE 
COZINHHIRA 
C/ EXPERIEI'KIA. 

Telefs. 761450 ou 1162930. 
35051 

PRECISA-SE 
CONDUTOR/DISTRflBUIDOR 
Com carta de ligeirc»s, servíço 
mílitar cumprido, idade entre 
20 e 30 anos. Conta~tar telef: 
763533. 35124 

RAPARIGA 
OFERECE-SE 

Para trabalhar em Bálr ou Res­
taurante. Telef: 227$07. 35118 

MULH ER 
ADIAS 
PREClSA.!·SE 

Telef: 222850. 35119 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

Para restaurante e discoteca. 
Ordenado e comlssoes 
200.000$00. Temos casa e ali­
mentação. Contactar telefone: 
0931572532. 35142 

DEMONSTRADOR 
PRECISA-SE 

Para salão de exposição com 
conhecimentos de material 
eléctrico e linha branca. Exige­
-se carta de condução e servi­
ço militar cumprido. 
Tratar: Rua do Til, 33 
Edifício TILSOL. 35059 

TRADUTORA 
PRECISA-SE 

Falando Português -Inglês flu­
ente. Contactar telef: 231926, 
das 1 OhOO às 18hOO. 35090 

PROJECTO ÚNICO 
PARA VENDA 

Últimos apartamentos 
Apart. Tl, T2, 13, complexo em 
condomínio fechado, jardim, 
piscina. Vísta sobre a baía, a 5 
minutos do centro. 

Caldeira & Stevenson 
Telef: 228435/228495 

Licença AMl 389 35033 

TRESPASSA-SE 
SAPATARIA 

Nos arredores do Funchal. 
Resp. ao na 35106. 

VENDE-SE 
Terreno em Água de Pena d 
5.000 m2. Preço 15.000 ctS. 
Ver e tratar R. Fernão Ornei as 
na 47-30. Salas 2 e 7. 
Telef: 227494. 35140 

BOA 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Casa tipo Tl, sala, casa de 
banho, cozinha, lavandaria, 
com quintal. Mobílía incluída. 
Preço 11.300 contos. 
Tratar: 234087. 35138 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 3 q. dormir, sala, cozinha, d 
banho, cave d 2 dívisões, jar­
dins, entrada para carro, área 
620 m2, nos Álamos, sI inter­
mediários. Telef: 741185.35113 

LINDA CASA 
46.000 CT5, 

VENDE-SE NA BOA NOVA 
Com linda vista. 4 qts., 2 salas, 
3 banhos, cozinha equipada, 
despensa, garagem, jardins. 
Área 570 m2. Tratar com o pro­
prietário. Telef.: 47926 ou. 
794687. 34832 

VENDE-SE 
28.000 CTS 

Vivenda nova no garajau, vis­
ta mar. 

Caldeira & Stevenson 
Telef: 228435/228495 

Licença AMl 389 35034 

COMPRAS E VENDAS 
APARTAMENTOS E CASAS 

Prontos a habitar: TO e Tl. 
Sinal: 1.200 contos e prestaçõ­
es mensais de 70 contos, 
durante 20 anos; T2 e T3. Sinal: 
2.500 contos e prestações men­
sais 90 contos. 
Trata: A. Santos - Avenída do 
Mar, n° 21, 2° drtO - Telef: 
229626 (aberto aos sábados). 
35144 

PERTO LIDO 
T-O d possibilidades de fazer Tl, 
mobilado, em prédio d piscina e 
estacionamento. Ideal pI inves­
timento habitação, crédito 
jovem cl sinal desde 800 cts. e 
prestações desde 60 cts. Trata­
mos toda a documentação. Pre­
diFunchal (AMl 914) Telef: 
228206/11. 35085 

VENDE-SE CASA 
Em São Jorge d 3 q., 2 cOZ., 2 
b., 2 salas, loja e garagem, por 
17.000 cts .. No Funchal d 2 q., 
coz., sala, b. e quintal, por 
16.500 cts. Outra d 2 q., coz., 
sala, b, desp., por 9.500 cts. 
Outra d 3 q., coz., sala, b., loja 
e quintal, por 14.000 cts .. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne­
las, na 47-30, salas 2 e 7. 
Telef.: 227494. 35141 

TRESPASSA-SE 
Loja de pronto-a-vestír em 
local movimentado. Possibili­
dade de mudança de ramo. 
Informa-se pelo telef. 234287. 
34974 

VENDE-SE 
CASA ANTIGA 

C/ garagem, 850 m2 
de terreno. Preço 24 
mil cts. 34839 

VENDE-SE 
CASA 

Reconstruída, pronta a habitar. 
Preço 15.000 contos. Tratar do 
próprio. Telef: 231349. 35157 

PARA VENDA 
I Madalenas -T3 d garagem gran­
de, novo -24.000 cts. 
I Levada Cavalo -T3 dou <j mobí­
lia -22.500 cts. ou 22.000 cts. 
I Piornais -T2 e T3 em construção 
-16.000cts/19.000cts. 
I S. Gonçalo - 3.000 m2 a 9 cts I 
m2. 
I Machico - TO - 8.500 cts; Tl -
10.500 cts; T3 - 28.000 cts. 
PARA ARRENDAR 
I TO vazio -55.000$00 
I T2 vazio -75.000$00 
I Tl mob. -a partir de 75.000$00 
I T2 mob. -a partir de 90.000$00 
I T3 mob. -110.000$00 
I Escritório d 280 m2 -centro 
I Loja d 50 m2 -Cancela 
Tratartelef: 234967. 
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APARTAMENTO 

TO 
VENDE-SE (JUNTO AO LICEU) 

Telef.: 226396. 34781 

COMPRA-SE 
TERRENO 

Para construção dum bar­
racão, 1.900 m2. 
Telef.: 230971. 34231 

VENDE-SE 
* ApartO TO - 8.000 ctS. 
* ApartO T2 - 14.500 ctS. 
* ApartO 13 - 14.000 ctS. 

Faria & Sousa 
Licença AMl 597 

Telefs: 41777 ou 743960 

ESCRITORIO 
TRESPASSA-SE 

Com 36 m2, preço 1.000 con­
tos, no centro e boas condiçõ­
es de pagamento. 
Tratar telef: 225890. 35117 

ESTACIONAMENTOS 
FECHADOS 

À Rua do Carmo, aproveite 
esta oportunidade e compre o 
seu próprio espaço no centro 
do Funchal. 
Telef: 233494/220880. 35125 

PRÉDIO VENDE-SE 
MONTE 

Casa, 4 qts. d., 3 c.b., 1 privati­
va, sala e q. jantar, cozinha, 
despensa, entrada para 6 car­
ros e terreno c/6.500 m2, cl 
licença para lotear. 
Telef. 782682. 34944 

CENTRO COMERCIAL 
INFANTE 

Vendo apartamentos com dois 
dormitórios grandes, W.c., cozi­
nha, sala no 6.0 andar, com vis­
ta para o porto e marina. Bom 
preço. Telef. : 63230 das 8 às 9 
da noite. 34721 

APARTAMENTOS 
C/ facilidades de pagamento. 
Licença n° 461 AML A Predial 
Pérola do Atlântico. 
Telef: 220660. 34860 

VENDE-SE 
BOM APARTO T3 
NA PENTEADA 

Telef: 43073. 35061 

CASA 
5 minutos Funchal, perto escola, 
igreja, transportes, vista Funchal, 
pI entrega em Julho 96, típo T2 
d 2 pisos, 2 wc. e varanda d quin­
tai e jardim. Sinal 2.500 cts . + 
2.000 cts., restante prestações de 
Dezembro a Julho - 20 cts. e a 
partir de Agosto - 80 cts. Trata 
PrediFunchal, telef: 228206/11 
(AMl 914). 35086 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA IPEQUENOS ANÚNClosl 

BOA OPORTUNIDADE 
TRESPASSA-SE snack-bar/res­
taurante. Bom preço e boas 
condições de pagamento. 
No centro. Contacto c/Silva, 
telef.230622. 350 14 

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO 

C/ projecto aprovado, local 
privilegiado. 
Telef.: 761485. 34848 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

De electrodomésticos com stock 
no centro, toda decorada p. 30 
mil cts. Telef.: 229384. 34921 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

T1 E T2 
Nas Quatro Madalenas 
Telef.: 221814 Sr. Sousa 34779 

VENDE-SE 
PRÉDIO na zona histórica da 
cidade com duas frentes, para a 
Rua da Sé e Rua do Sabão, com 
a área coberta de 306 m2 a que 
corresponde uma área construí­
da de 1.224 m2. Informações 
pelo telef. 220093. 35015 

5 ASSOALHADAS 
APART. 

Duplex como novo na urb. 
Penteada. Bom preço. Facilito 
pagamento. Tratar 42452 ou 
0936 510 522. 34637 

VENDEM-SE 
4 LOTES 

DE TERRENO 
Em C. de Lobos. 
Telef: 794069. 35105 

VENDE-SE 
APT. T2 

Impecável, mobilado, d gara­
gem, no centro. 23.000 cts. 
Tratar telef. 229384. 34837 

VENDE-SE 
10.000 CT5. 

Lote 1.015 m2 em Boa Urbani­
zação. 

Caldeira & Stevenson 
Telef: 228435/228495 

Licença AMl 389 35032 

VENDO 
• APART" 13, novo d garagem 
-21 .500cts. 
• CASA NOVA no centro do 
Funchal. Telef: 233834. 34730 

( M MOBILIARIA ~ 
~REGIONAL 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS T1 - T2 -T3 
e T4 para escritu ra imediata, 
assim como muitos outros em 
costrução. 34942 

Para mais informações contactar 

RUA DAS MERCÊS, 103 
TEL.: 47904f742767 

CÃES D'ÁGUA 
VENDEM-SE 

C/ L.O.P 
Telefone 793716 ou 41546 
após as 20 horas. 35129 

VENDE-SE 
CARAVANA 

DE CAMPISMO 
Telef: 234275, a partir das 19h. 

35107 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE 
ATRACTIVA 

~, 
Venha comprar 

um dos últimos 5 apartamento , 
para venda nos Barreiros, 
pronto, j á em Novembro 
VENHA VISITAR-NOS 

Vendas com 

.-SI mbd tejhodos 
~ A sua mediadora no Funchal 
..-

fi" 233494 / 220880. Fax 231821 

VENDE-SE - CASA 
Próximo ao centro com 2 quartos dormir, 2 wc, 
sala, cozinha, garagem e quintal. Tratar Ribeiro 
e Vicente Lda .. Preço 15.500 contos. Rua Santa 
Maria, 52. Licença AMl 1658. Telefone 224277. 
34985 

CANSADO ... 
STRESS ... 
FALTA DE 
MEMÓRIA ... 

EXPERIMENTE 
!P@!F&&! 
@!l&!§&&!@ 

GX 2500+ 
Supe rp otente com 
30% de ginsenóides 

Na sua farmácia ou loja de produtos naturais 34712 

Concentrado 
de Volkswagen. 

Como o novo POlO que nunca, o pala 
é tão robusto, decidi- é um superior con­
mos fazer-lhe um centrado de qualida­
teste especial. Verti- des VOlKSWAGEN. 
ginoso como o Em tudo o novo 
crash-test realizado POlO voa mais alto 
pela conceituada à excepção do preço. 
revista alemã "Auto Venha testá-lo sem 
Bild", onde o pala demora nos Conces­
foi considerado o sionários VOLKSWA­
carrro mais seguro GEN. 

da sua classe. ~ P I 
Espaçoso, aerodinâ- ~ O O 
mico, elegante, ver- Se tudo ma vida fosse de tanta 

sátil e mais equipado confiança C1:omo um Volkswagen. 

Tecnicauto da M<Ddeira 
Rua Dr. Fernão Ornelas), 28-30 
Tel.: 22 1277 Telefax: 212 1854 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

APEL - Escola Complementar do Til 
, 

MATRICULAS 
Ano Lectivo 95/96 

Estão abertas as matrículas, para o 10º ano, até 14 
de Julho, nos seguintes agrupamentos: 

1A1 - Técnicas Laboratoriais de Química 
1 A2 - Técnicas Latioratoriais de Física 
1 A3 - Técnicas Laboratoriais de Biologia 
1 AS - Desporto 
1 A6 - Técnicas Laboratoriais de Biologia e Química 
1 B1 - Tecnológico de Informática 
1 B2 - Tecnológico de Electrónica e Electricidade 
3C1 - Contabilidade - Geografia 
3C2 - Contabilidade - História 
4D1 - Humanísticas - Francês - Inglês/Latim (opção) 
4D2 -Humanísticas - Inglês - Alemão/Francês (opção) 
2E - Artes 

Para informações e inscrições contactar a secretaria da escola 
Caminho dos Saltos, 6 - Te!. : 46165 

35018 

SEXTA-FEIRA - 7 DE JULHO 

NOITE VENEZUELANA 

AO VIVO 
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II LOS SOB RI NOS DEL TENAMPAII 

8 Julho Disc-Jockey 
. Sábado Padre Américo 

Apoios: B.V.M. D.N. R.J.M. 
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BIOÉTICA 

Não à eutanásia 
• O Conselho Nacional de Bioética decidiu que "não há 

nenhum argumento que justifique, pelo respeito 
devido à pessoa humana e à vida, os actos de 
eutanásia", indicava um parecer ontem 

informação dada sobre 
ela". 

"Não há nenhum argu­
mento ético, social, moral, 
jurídico ou da deontologia 
das profissões de saúde 
que justifique em tese vir 
a tornar possível, por lei, 
a morte intencional de um 
doente por qualquer 
pessoa, ainda que a título 
de pedido e/ou de compai­
xão", diz ainda. 

divulgado. 

P ara o Conselho, a 
eutanásia activa "é 
uma decisão médi­

ca inaceitável porque o 
médico, por compaixão 
real ou suposta, arroga-se 
o direito de dispor da vida 
de uma pessoa humana". 

O parecer, cujo relator 
foi Daniel Serrão, recorda 
que a questão da eutaná-

sia, embora não constitua 
um problema agudo em 
Portugal, tem sido objecto 
de discussão pública. 

"Contribui para a 
frequência com que a ques­
tão é referida, e até enten­
dida, o desenvolvimento de 
uma cultura em que se 
nega o sofrimento e a dor e 
em que se rejeita encarar 

PARTICIPAÇÕES 

Carlos Alberto Ferreira Pereira 
FALECEU 

R. I.P. 
Lina Alda Melim Pereira, Fátima Susana Melim Perei· 

ra, Lídia Pereira, Ferdinando Pereira, sua mulher, filhos 
e netos, Maria José Pereira Batista, seu marido, filhos e 
netos, Maria Vanda Pereira, seus filhos e netos, José 
Manuel Ferreira Pereira, sua mulher, filhos e netos, Lina 
Maria da Conceição Melim, seus cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, irmão, cunhado, tio, genro e paren­
te, residente que foi à Travessa do Pilar - Apartamen­
tos A Nossa Casa-Bloco 8-1,°, esq., e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de 
São Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

CENTROFISCO - CENTRO DE CONTABILIDADE E 
FISCAL, LDA. E SEUS FUNCIONÁRIOS cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do sr. Carlos Alberto 
Ferreira Pereira, irmão do seu sócio-gerente e patrão, sr. 
José Manuel Ferreira Pereira, e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

A FIRMA FERDINANDO PEREIRA "OFICINA DE PINTU­
RA DE CONSTRUÇÃO CIVIL" e seus funcionários partici­
pam o falecimento do sr. Carlos Alberto Ferreira Perei­
ra, irmão do seu proprietário e patrão e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de 
São Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias. 

( 

A COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE, S. A. parti­
cipa o falecimento do seu saudoso funcionário sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pereira, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

OS FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE, S. A. cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento do seu saudoso colega sr. Carlos Alberto 
Ferreira Pereira, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, para 
jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

O SINDICATO DOS TRABALHADORES DE SEGUROS DO 
SUL E REGiÕES AUTÓNOMAS cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu saudoso sócio sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pereira, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 

a morte e a transcendên­
cia", refere.· 

Segundo o parecer, 
"esta atitude cultural e a 
transmissão acrítica de 
informações neste domínio 
são geradoras de uma 
tendência para a aceitação 

. da ideia da eutanásia, de 
que é exemplo a imiciativa 
legislativa holandesa e a 

"É ética a interrupção 
de tratamentos despropor­
cionados e ineficazes, mais 
ainda quando causam incó­
modo e sofrimento ao 
doente, pelo que essa inter­
rupção, ainda que vá 

Martinho, para jazi'go no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

OS SÓCIOS E FUNCIONÁRIOS DA UNIVERSAL - CORRE­
TORA DE SEGUROS, LDA. cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do sr. Carlos Alberto Ferreira 
Pereira, marido da sua sócia D. Lina Alda Melim Pereira, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo 
da Igreja Velha de São Martinho, para jazigo no Cemitério 
de Nossa Senhora da,s Angústias. 

ANTÓNIO MATEUS GONÇALVES - MEDIADOR DE 
SEGUROS DO CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento do seu saudo­
so amigo sr. Carlos Alberto Ferreira Pereira, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja 
Velha de São Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

AUTO FUNCHAAL - VIEIRA & BARBOSA, LDA. DE JOSÉ 
VIEIRA DE FREITAS, ,cumpre o doloroso dever de participar 
o falecimento do Sleu saudoso amigo sr. Carlos Alberto 
Ferreira Pereira, e <que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, sainda· da Igreja Velha de São Martinho, para 
jazigo no Cemitéri<D de Nossa Senhora das Angústias. 

A FIRMA JOÃm LlNO P. GONÇALVES, LDA. Esplanada 
Mar-Quiosques TAW e Colégio, Bares dos Navios Pátria e 
Independência, Batres dos Hospitais dos Marmeleiros e 
Cruz de Carvalho, t..ojas Roxal Shop e Chez Madeira parti­
cipam o falecimerrao do seu cliente e amigo sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pereira, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 tTtoras, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jaziqJo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

A GER~NCIA IDA FIRMA GONÇALVES & CAMACHO, 
LDA. participa o fa\lecimento do seu cliente e amigo sr. 
Carlos Alberto Ferrreira Pereira, e que o seu funeral se 
realizáhoje pelas 1~4.30 horas, saindo da Igreja Velha de 
São Martinho, parai jazigo no Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias. . 

G. E. D. - GABIINETE DE ESCRITA E DOCUMENTAÇÃO 
de José Carlos de l'Mendonça e Família participam o fale­
cimento do seu sawdoso amigo e colaborador sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pereira, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 hloras, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jazimo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

A ADMINISTRJAÇÃO, DIRECÇÃO E PESSOAL S. I. E. T. 
- SAVOY, participalm o falecimento do sr. Carlos Alberto 
Ferreira Pereira, irrmão do seu funcionário e colega sr. 
José Manuel Ferreirra Pereira e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 14.30~ horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jazigJo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Funchal, 7 de Julho 1 de 1995. 

A CARGO (DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223171/230180 - FAX: 

230180 

encurtar o tempo de vida, 
não pode ser considerada 
eutanásia", afirma ainda o 
parecer. 

O documento refere 
também que "é ética a apli­
cação de medicamentos 
destinados a aliviar a dor 
do paciente, ainda que 
possa ter, como efeito 
secundário, redução de 
tempo previsível de vida, 
atitude essa que não pode 
também ser considerada 
eutanásia" . 

Para o Conselho de Bioé­
tica, "a aceitação da eutaná­
sia pela sociedade civil e 
pela lei levaria à quebra da 
confiança que o doente tem 
no médico e nas equipas de 
saúde e poderia levar a uma 
liberalização incontrolável 
da 'licença para matar' e à 
barbárie" . 

Contudo, a rejeição dos 
actos de eutanásia cria 
também obrigações indivi-

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

duais e sociais, nomeada­
mente "a responsabilidade, 
pública e privada, de cuidar 
adequadamente dos doentes 
terminais e dos deficientes 
e dependentes de qualquer 
tipo". 

O Conselho considera 
ainda que aos doentes termi­
nais deve ser assegurado um 
atendimento personalizado 
e constante por parte da 
equipa de saúde e ser permi­
tida a presença de familia­
res durante 24 horas, bem 
como outras pessoas que o 
doente deseje ver, inclusiva­
mente nlinistros religiosos. 

Defende também que 
deve ser facilitada a "alta" 
na fase final, se o doente 
ou a família o desejar, 
sendo "eticamente inacei­
tável" que o doente termi­
nal seja "isolado e aban­
donado até que ocorra a 
morte na mais completa 
solidão". 

Dia se1n 

DIÁRIO 
não é dia 

MISSA DO 30.0 DIA 

João da Silva 
A família do extinto participa que foi celebrada, 

ontem, na Igreja de São Martinho, uma missa em sufrágio 
da sua alma, agradecendo assim às pessoas que se digna­
ram a assistir ao piedoso acto. 

Funchal, 7 de Julho de 1995, 

PARTICIPAÇÃO 

José Luís Pereira 
FALECEU 

Sua esposa, filhas, genros, netas e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so marido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi 
ao Pico dos Barcelos, freguesia de Santo António. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 16.45 horas saindo da capela do Refúgio de S. Vicen­
te de Paulo para a Igreja Paroquial da freguesia de Gaula, 
onde será celebrada missa de corpo presente pelas 17 
horas, prosseguindo depois para o cemitério da locali­
dade onde será sepultado em jazigo de família. 

Gaula, 7 deJulho de 1995. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 
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BÓSNIA 

Fome vitima 13 pessoas 
T reze civis morreram 

esta semana à fome 
no enclave muçulmano de 
Srebrenica (leste da Bós­
nia), anunciou a embaixa­
da da Bósnia-Herzegovina 
em Zagreb. 

Recentemente, pela 
primetra vez em 38 meses 
de guerra na Bósnia, o 
Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR) re­
gistou a morte de um idoso 
e de uma criança de três 
anos e meio na bolsa mu­
çulmana de Bihac (noro­
este), atribuindo expres­
samente os óbitos a ca­
rências alimentares. 

Segundo a embaixada, 
o ACNUR "interrompeu 
em fins de Maio o lança­
mento de viveres em pára­
quedas no enclave de 
Bihac, devido à existência 

de baterias anti-aéreas 
sérvias que representam 
um perigo para os aviões". 

O governo de Serajevo 
- acrescenta o comunica­
do - "vai insistir junto do 
ACNUR no sentido de 
serem restabelecidas aque­
las operações, dado que 
ninguém sabe quando o 
agressor (sérvio) se deci­
dirá a deixar passar as 
caravanas de assistência 
humanitária" . 

De acordo com a mes­
ma informação, nos pri­
meiros cinco meses do ano 
foram recebidas na região 
de Bihac apenas 1.150 tone­
ladas de víveres, o que 
corresponde a 51 gra­
mas/dia por pessoa. 

Em Junho essa propor­
ção baixou para 25 gra-
mas. 

Duzentos mil civis, na 

ALQUEVA 

Problemas continuam 
Aárea definitiva do Plano 

de Rega de Alqueva está 
a ser analisada com o objec­
tivo de potenciar os terrenos 
com melhores aptidões agrí­
colas ligadas ao regadio e 
simultaneamente preservan­
do o ambiente, foi ontem 
divulgado. 

Trata-se de um "esforço" 
de compatibilização da práti­
ca agl'Ícola com a preserva­
ção da natureza, segundo 
uma nota da Empresa de 
Desenvolvimento e Infra­
estruturas do Alqueva 
(EDIA), ontem enviada à 
agência Lusa. 

A empresa refere que as 
áreas de rega, proporciona­
das pela Barragem de Alque­
va, estão a ser ajustadas aos 
diferentes tipos de habitats, 
mantendo, contudo, a área 

total prevista no empreendi­
mento, ou seja 110 mil hecta­
res. 

Neste âmbito, os biótopos 
corine de Évora e Vidiguei­
ra/Cuba, em parte abrangi­
dos pelo anterior desenho do 
plano de rega, são excluídos, 
enquanto outras áreas, a 
oeste do eixo AljustreljErvi­
deI, vêem aumentado o seu 
perímetro de rega. 

Também a área de rega 
anteriormente prevista a este 
de Monte do Trigo, por se 
situar num biótopo corine, foi 
excluída do Plano de Rega de 
Alqueva, refere a mesma 
nota. 

Os biótopos corine são 
áreas de maior ou menor 
dimensão com interesse 
conservacionista e que "urge 
preservar", conclui a EDIA. 

sua grande maioria muçul­
manos, estão cercados há 
mais de três anos pelos 
sérvios no enclave de 
Blhac. 

Em relação a Srebre­
nica, cerca de 44.000 
pessoas dependem do 
auxílio humanitário do 
ACNUR. 

Srebrenica é com Sera­
jevo, Bihac, Tuzla, Zepa e 
Gorazde uma das seis 
"zonas de segurança" da 
ONU na Bósnia, de popu­
lação maioritariamente 
muçulmana. 

"Se as caravanas de 
assistência humanitá­
ria tardarem a chegar a 
Serajevo, Zepa e Goraz 
de haverá a lamentar 
novos casos de morte por 
inanição", alertou a 
embaixada bósnia em 
Zagreb. 

Clinton Visita 
à Grã-Bretanha 

e Irlandá 

O presidente dos Esta­
dos Unidos, Bill Clinton, 
visita a Grã-Bretanha e a 
Irlanda, de 29 de Novem­
bro a 02 de Dezembro, 
anunciou ontem a Casa 
Branca. 

Clinton encontrar-se-á 
com o primeiro-ministro 
britânico, John Major, 
em Londres, e com o 
chefe do governo irlan­
dês, John Burton, em 
Dublin. 

O presidente norte­
americano deve'rá tam­
bém visitar a Irlanda do 
Norte. 

Clinton vai manifestar 
o seu "apoio aos esforços 
conjuntos dos governos 
britânico e irlandês e do 
povo da Irlanda do Norte 
para alcançar um acordo 
de paz estável", afirma a 
Casa Branca. 

Dia 

sem 

DIÁRIO 

não é 

dia 

23 
FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 • 

ALDEIA D A PAZ 

Solidariedade em marcha 
No dia 1 de Junho, Dia 

Mundial da Criança, 
a "ALDEIA DA PAZ" fez o 
seu peditório nas ruas da 
cidade do Funchal, e nos 
dias 3 e 4 do mesmo mês 
fê-lo também nas portas 
das Igrejas de toda a nos­
sa Região, à saída das 
missas. Mais uma vez .a 
comunidade Madeirense e 
Portossantense manifestou 
o espírito de solidarieda­
de para com as crianças 
mais carenciadas. 

Por essa razão quere­
mos aqui agradecer a 
adesão a este peditório, 
aqueles que deram gene­
rosamente o seu donativo, 
muitos despejando com 

muito amor os trocos que 
possuíam, nas caixas que 
lhes eram apresentadas. 
Também agradecemos 
reconhecidos àquelas 
mães que traziam os seus 
filhos junto de nós para 
que deitassem a sua dádi­
va e lhes explicavam que 
aquele dinheiro era para 
que outros meninos, como 
eles, fossem mais felizes. 

Queremos ainda agra­
decer a todas as pessoas 
que participaram neste 
peditório, algumas com 
tanto sacrifício, mas com 
tanta boa vontade e com 
tanto amor!. .. Sem sacrifí­
cio e muito amor nada se 
constrói. Ocorre-nos a 

Grupo n o 2 Paróquia do Espirito Santo - Calheta 
» }) 5 Lugar de Baixo - Ponta do Sol 

frase de Santa Teresa de 
Jesus: "QUEM A DEUS 
TEM NADA LHE FALTA". 

Graças a Deus que o 
sentido de solidariedade 
está cada vez mais arretga­
do nos corações da nossa 
gente. Isso mesmo prova-se 
pelas visitas frequentes à 
Instituição da "ALDEIA DA 
PAZ", de escolas em que os 
alunos levam às crianças o 
melhor que podem desde 
brinquedos a produtos 
alimentares. 

É com grande alegria 
que damos a conhecer que 
já iniciámos com os traba­
lhos de remoção de terras 
com vista à construção da 
casa comunitária. 

» » 3 Nossa Senhora do Loreto - Arco da Calheta 

15.000$00 
24.500$00 
25.200$00 
16.000$00 
15.000$00 
39.650$00 
23.690$00 
10.850$00 
70.000$00 
16.000$00 
43.500$00 
53.000$00 
34.000$00 
7.860$00 
42.430$00 
76.445$00 
15.280$00 
14.500$00 
10.000$00 
47.700$00 
7.000$00 
76,800$00 
21.500$00 
12,100$00 
24.000$00 
22.640$00 

» }) 9 Nossa Senhora da Ajuda - Serra d'Agua 
» }) 12 Santa Cecília - Câmara de Lobos 
}) » 15 Nossa senhora da Graça - Estreito c.a Lobos 
» » 17 São Bento - Ribeira Brava 
» » 20 Santa Madalena - Santo António - Funchal 
» » 21 São Roque do Funchal 
}) » 22 Nossa Senhora da Nazaré - S. Martinho 
» }) 23 São José Funchal 
» }) 24 Sagrada Família - Funchal 
» }) 25 Santa Luzia - Funchal 
}) }) 29 Sagrado Coração de Jesus - Funchal 
» ) 33 Nossa Senhora do Livramento - Caniço 
» » 34 Nossa Senhora das Dores - Assomada - Caniço 
}) » 36 Nossa Senhora da Graça - Gaufa 
») » 41 Santo António da Serra 
» » 45 Santa Quitéria - Boaventura 
» ») 62 Nossa Senhora de Fátima - Funchal 
») ) 65 Santa Maria Madalena - Madalena do Mar 
» » 71 Na S· do Amparo - Piquinho e Preces-Machico 
» ) 77 São Braz - Arco da Calheta 
» » 81 Sítio da Torre - Machico 
» » 79 São Francisco Xavier-Salões - Calheta 
- Nossa da Luz - Ponta do Sol 

DIVERSOS: 

- Benfeitor da Paróquia do Monte 
» da Paróquia do Livramento 

- Moedas estrangeiras no peditório 
- Rifas vendidas no Brasil 
- Ticket-Restaurante no peditório 
- Injunções do Ministério Público 
- Camisolas da Aldeia da Paz 
- Nóbrega & Freitas, Lda. - Rua Oudinot 
- Peditório Dia Mundial da Criança 
-Anónima-

TOTAL 

10.000$00 
10.000$00 
4.680$00 
41.000$00 
500$00 
139.000$00 
25.645$00 
5.000$00 
3.196.333$50 
10,000.000$00 

14.196.803$50 
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CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 - 21.30 

DUELO IMORTAL III 
~ Apoio: I,I.I,I! M/12 anos 

II CINE D. JOÃO 
GALERIAS D. JOÃO "li" 742504 

ESTREIA HOJE 

Um vírus mortal anda à solta ... 
e a maior emergência médica de sempre começa. 

DUSTIN RENE MORGAN 
HOFFMAN RUSSO FREEMAN 

nUTBRIAK 
FORA DE CONTROLO 

Tentem ficar calmos. 

WAANER BROS. Ni'fllSOO'l 

UIM~OlARNOLD KOPElSON (III A5S0Cw;AoCO/llPUNCH PROOUCTIONS.INC. 
UlII ' .... Df WOlfGMG PETERSEN OUsrJN HOfFMAN RENE RUSSO MORGAN FREEMAN ~Ol1TBREAtI; 

CUBA GOOOING. JR. PATRteK DfMPSfY co. OONAlO SUTHERLAHO • KEVlN SPACEY 
r '"'I: JAMES NEWTON HOWARD === DUNCAH HENDfRSDN , ANNE KOf'tlSOH -= lAUREIa DWORET & RoeERT ROY POOl __ ARNOlD KIlf'ElSOH. WOlfGAHG PElERSEN I GAll KAlZ 

.A. --. WOlfGAHG PElERSEN ._._ • • 

II 

Um filme espectacular sobre um problema dos nossos dias 

APOIOS: 

illbOIAibi 
RDP 34910 

Disco de Dulce já é de ouro 
O 

novo álbum de Dulce Pontes, "A Brisa Do 

Coração", que foi colocado ontem no mercado, 

conquistou já um disco de ouro por vendas 

superiores a 10 mil cópias. 

Trl).w,se de um duplo álbum ao vivo gravado em Maio último 
no Coliseu do Porto, no concerto comemorativo dos 60 anos 

da RDP. 

Fonte da Movieplay disse ontem à agência Lusa que além dos 

18 mil discos já vendidos em Portugal, outros 10 mil foram 

encaminhados para o estrangeiro, onde a cantora portuguesa 

goza de suresso, nomeadamente em Espanha e em Itália. 

O duplo CD contém um total de 19 canções, entre as quais 

"Os Índios Da Meia Praia", "Se Voaras Mais Perto" e "Que 

Amor NãD Me Engana" (de José Afonso), "Povo Que Lavas 

No Rio", "Canção Do Mar", "Estranha Forma De Vida", "A 

Brisa Do Coração", "Laurindinha" e "Lágrima". 

Num texto incluído no CD, José Niza escreve que, "muito 

rapidamente", a voz de Dulre Pontes desperta "as atenções 

mais exóticas e diversificadas", transfigurando as canções 

de José Afonso e de Amália Rodrigues "sem quebrar as 

amarras do respeflto". 

"A voz de Dulce Pontes faz·me inevitavelmente pensar na 

fusãD impossível emtre Barbra Streisand e Amália", escreve 

ainda José iza, time recorda que a cantora portuguesa 

"esgota edições no Brasil", espanta os japoneses", "é 

romana em Roma", "conquista Madrid", "dá um salto à 
Coreia do Sul", "é top na Holanda" e "entra na alta roda do 

cinema, chegando aHollywood". o novo disco de Dulce Pontes já é um sucesso. 

Concurso de estilismo 
com inscrições abertas 

A EC Produções promo­
ve este ano, em cola· 

boração com o rnIÁRIO, 
um concurso de ~estilismo 
com vista ao apUlramento 
para o Festimodms 95. As· 
sim, está aberta :a fase de 
inscrição, em qU(e os can­
didatos deverão fSeguir as 
instruções do re.rgulamen· 
to que pede a elmboração 
de dois conjuntol de mo· 
delos a cada camdidato, 
sendo um tema obJrigatório 
e outro livre. 

O primeiro clOnjunto, 
que tal como o se~do de­
verá ser apresemtado em 
croqui, tem COIDro tema o 
mar. Pede-se um nnodelo fe­
minino e outro mlasculino. 
Para o tema livrffi são exi· 
gidos, no mínimro, quatro 
modelos. Os croqmis devem 
ser apresentados lem tama· 

nho A4 a cores e A5 a pre­
to, devendo ser cada con· 
junto complementado com 
as respectivas memórias 
descritivas. Os boletins de 
inscrição estão disponíveis 
na recepção do DIÁRIO, 
onde a candidatura deverá 
ser entregue depois de pre­
enchidos todos os requisi· 
tos, ou seja, a apresentação 
dos modelos em croquis 
nos tamanhos já referidos, 
memórias descritivas e fo­
tos dos manequins. 

A fase de inscrição ter­
mina no dia 31 de Julho no 
DIÁRIO, ao que se segue 
a análise dos trabalhos, 
uma tarefa que deverá ser 
da responsabilidade de ele­
mentos ligados ao estilis· 
mo, à coreografia e à mú· 
sica que terão como parâ· 
metros de avaliação a 

Susana Meneses, a vencedora do Festimodas 94. 

"inovação da matéria pri· 
ma"; "a criatividade geral" 
e a "capacidade de uso" 

Finalmente, o nome dos 
selecionados será divulga· 

do no DIÁRIO a 15 de 
Agosto, sendo estes convi· 
dados a apresentar os seus 
trabalhos na edição deste 
ano do Festimodas. 

CINE JARDIM 
Rua do Carmo ({) 220331 

15.00H - 17.30H - 21.30H 

Even COWgirls gel lhe Blues 
, I 

ATE AS VAQUEIRAS FICAM TRISTES 
Um filme de Gus Van Sant 

com 
Uma Thurman Lorraine Bracco Keanu Reeves 

Angie Dickinson John Hurt Rain Phoenix 
Sean Young 

Música de K.D. Lang 

ESTREIA HOJE 

APOIOS: RDP 
IllHjjlQIHi 
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CONVITE 

316 911 214 900 

145 520 460 414 

620 155 730 850 

960 928 164 318 

A A A A 

B B B B 

r ~ 
D D D D 

Melhor Visão com olhos da Mercedes 

Mercedes - Benz 

apresenta neste fim de semana 

a Nova Classe 

Madeira - Impex, Importadores exclusivos dla Mercedes - Benz A. G. para a R.A.M. 
Rua Dr. Pestana Júnior, 9000 FUNCHAL Tel.: 229218 - 228602 
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TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
1.º Juízo 

ANÚNCIO 

(2' Publicação no Diário de Notícias em 7/7/95)" 

ACÇÃO ORDINÁRIA - INVESTIGAÇÃO QE PATERNIDADE N.· 
536 

Correm éditos de 30 (trinta~ . DIAS , a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, citando o Réu abaixo identificado para no 
prazo de 20 (vinte) DIAS, posterior ao dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido formulado pelo Autor, sendo que a falta de 
contestação não importa a confissão dos factos articulados, nos autos 
de Acção Ordinária de Investigação de Paternidade n· 536, em que 
são partes: 

Autor - O Ministério Público; 
Réu - AUGUSTO NASCIMENTO MARCELINO, casado, natural 

de Peredo, Macedo de Cavaleiros, nascido a 28/2/53, com última 
residência conhecida em Chacim, 5340 MACEDO DE CAVALEIROS 
e actualmente ausente em parte incerta de Inglaterra. 

PEDIDO: 
I - Que o Menor Victor Miguel Gonçalves Martins, nascido a 

12/5/93, seja reconhecido como filho do Réu para todos os efeitos 
legais, ordenando-se o respectivo averbarnento no assento de 
nascimento do menor, incluindo a avoenga paterna, tudo conforme 
melhor consta da petição inicial, cujo duplicado da mesma encontra­
se arquivado nesta Secretaria para lhe ser entregue, logo que 
solicitado. 

Funchal,7/6/95 

o Juiz de Direito 
Jaime Ferdinando Castro Pestana 

35050 

O Escrivão - Adjunto 
A. Marcelino Gomes Teles 

TORNEIO DE MADEIRABOL 
"VERÃO 95" 

Estão abertas inscrições até ao dia 
12 de Julho. 

Para mais informações contactar a recepção 
do Complexo Balnear do Lido. 

ATÉ 
10 DE JULHO 

95 

• Duas ANTENAS PARABÓLICAS, 

oferta da ELECTRIMADE / DIÁRIO 

Para se habilitar, basta responder às seguintes questões: 
, 

ELECTRIMADE / DIARlO 
PASSATEMPO 

1 : Que faz a ElECTRIMADE~ 

2: Que produtos veode? 

Nome: .............. _ ................................................ .. 

Morada ........•... _~ .....................•... :Telef. ............... . 

Peencha, recorte e entregue o cupão na ELECTRIMADt: 
Travesso João Ribeiro, N.>! 3 

• ANTENA EM EXPOSIÇÃO NO LOCAL 

Prof. Dr. Lesagi Zandinga 
Novamente no Funchal 

T.E.F •. 
APRESENTA 

(em reposição) 
8, 11, 12, 13, 14,15 de Julho às 21 ,45h 

9, 16 de Julho às 20.00h 

UM TEXTO DE BERNARDO SANTARENO 
NUMA 

ENCENAÇÃODEEDUARDOLU~ 

Regionalíssimo 
noPEF 

A Informação que às meias horas acontece. 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

A fim de dar continuidade à sua actividade, regressou 
à Madeira, acompanhado da sua Médium CARMO 
GINÉSI. Parapsicologia, Naturopatia. Acupunctura, 
Espiritualismo.Marcações das 12 às 13h, telefone 
226125. Hotel Reno - R. Pretas, 15 - Funchal. 35147 

Entre as 9h30 e as 17h30 a notícia sempre actual 

92 FM - Posto Emissor do Funchal 

CONHEÇA O SEU PAR IDEAL! 

MARQUE 0641 TODO O PAís 

100 633 100 639 

100634 . 100 640 

100 635 100 641 

100 636 100 642 

100 637 100 643 

100 638 100 644 
TELEBANCO· APARTADO 12 196·1508 LISBOA CODEX 

o preço deste serviço em todo o país custa 186$50 por minuto, sendo incluído na sua factura telefdón íca. 

1.. Ascensão 
Cash & Carry 

ROUPA FEMININA 
apresenta 

a sua colecção de VERÃO 
só PARA REVENDA. 

RUA IMPERATRIZ D. AMÉLIA, 72-,A 
TELEF, 228516 - FUNCHAL 35152 

-LEILAO 
PRAÇA PÚBLICA 

Rua do Pombal n_º 21 

Amanhã sábado, 8 do corrente, pelas 15 horas, à Rua do Pombal n.º 21, terá lugar a liquidação 
total do recheio deste estabelecimento comercial, que consta em especial do seguinte: Dois 
computadores, sendo um com impressora a cores; fotocopiadora marca Lanier; dois cofres 
antigos com quatro manípulos de segredo, dito monobloco com 1,20; máquinas de escrever; fax; 
calculadoras; um perfurador e dois saniadores para compressor; secretárias; estantes e ficheiros 
metálicos; dois canapés de balouço para jardim; cadeiras de fibra de vidro de fabrico francês; 
armário sanitário para casa de banho; guarda sol para jardim; lotes de vinhos; lotes de 
brinquedos; lotes sortidos com arpic, shampoo, jet, noguet, fabuloso, pasta dentífica, fertilizantes 
para plantas, insecticida, sonazol, purificador de ambiente; conjuntos de louça sanitária; pias de 
louça para cozinha; lotes de toalheiras, prateleiras, apliques e ferragens diversas para casa de 
banho; separador de casa de banho de alumínio anodizado e vidro acrílico; grande quantidade 
de cântaros de plástico; lotes de bijutarias; armações de dexion e tudo o mais que estárá 
exposto hoje e amanhã durante as horas de expediente. 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - Telef.: 221200 

GRANDE CAMPANHA $ SUZUKI 

Suzuki -Wolf. 50 
" Dress,50R 
" SE PIA 

Adquira já com 
apenas 50.000$00 
restante em 12 meses 

(Mensais) 

34.500$00 
26.000$00 
20.000$00 
26.000$00 '" Peugeot Boxy 

em exposição: ~ 

AUTO ZARCO: Rua da Alegria 27 • Telef.: 742390/742302 

Aberto aos Sábados até às 12 horas 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA GERAL 

s O 4 HOJE NO FUNCHAL 
Periodos de mUito nublado. 
Vento fraco ou moderado de 
Norte (10 a 30 Km/h). 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 28 17 Limpo 

Madrid 28 14 limpo 

Londres 24 13 Muito nublado 
Paris 22 13 Pouco nublado 
Bruxelas 22 12 Pouco nublado 
Amesterdão 21 13 Pouco nublado 
Luxemburgo 22 12 Muito nublado 
Genebra 22 12 Neblina 
Roma 30 17 Pouco nublado 
Oslo 21 12 Chuva 
Copenhaga 17 10 Encoberto 
Estocolmo 19 06 MUito nublado 
Helsínquia 14 09 Pouco nublado 
Berlim 19 14 Muito nublado 
Viena 24 16 

Informa o fome-,da pelo Instituto Nac o aI 
de Meteorologld e GeofísICa 

l 
1,5 m 

Associação Desportiva da Camacha 
FUNDADA 1 AGOSTO DE 1978 

9135 CAM ACHA 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos termos do artigo 32.º do Regulamento 
Geral desta Associação Desportiva, 
CONVOCO uma Assembleia Geral 
Extraordinária, a efectuar-se no dia 8 de 
Julho (sábado) pelas 20.00 h na sala 
anexa do restaurante "Café Relógio", com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Situação actual da Associação Des­
portiva da Camacha (contas, plantel 
sénior, campos de jogos, etc.) 

2. Eleição dos Corpos Gerentes para o 
próximo Biénio (1995-1997), nos termos 
do art.º 45.º do R. G. I. 

De conformidade com o art.º 34.º do 
citado Regulamento, à hora marcada não 
comparecendo mais de metade dos 
sócios, a Assembleia funcionará meia 
hora mais tarde, com o número de sócios 
presentes. 

o Presidente da Assembleia Geral, 

Carlos Veríssimo 

o Marquês 
Venha divertir-se 

35137 

Participe nas nossas noites de Fado às sextas e sábados e habilite·se aos 
nossos fabulosos prémios, 1.Q, 2.Q, 3.Q lugares para as melhores vozes. 

35139 Largo do Marquês, 28 Funchal- Telef.: 41821 

<. 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

T E M p O 
AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Periodos de céu mUito 
nublado. 

Céu mUito nublado. 

Vento Norte fraco a 
moderado (10 a 30 Km/h). 
(Previsão) 

Vento de Norte fraco a 
moderado (inferior a 15 Km/h). 
Aguaceiros fracos. 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 1 metro. 

(Previsão) 

NORTE Costa Sul - Ondas Inferiores a 
1 metro. 

• Estação 
meteorológica I 

~I 

rA, 
L Estação Ontem 

Santana 0,0 

S. Vicente. 

• ,I 
Santana -, 
22/15 , 
(Observ.aç~o 
às 09HOO do dia 617) 

Porto Santo 
24/18 Areeiro 

Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

iii LESTE 
Funchal 0.0 
Santa Catarina 0.0 

Porto Santo 0.0 

a TELETEMf:'O 

Porto. ' 
da Cruz 

Serviço telefónico de Informação meteorológica 
regionalizada. 0601 123 + indicativo de zona. 

Ribeira Brava 

FUNCHAL 
23/20 
(Observaçao 

.-~ ....... à,s 09HOO do dJa 6/7 

WINDSURF / VELA 
Ondulação de Sudeste 
Inferior a 1 metro. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE PONTA DO SOL 

ANÚNCIO 
1-'1 Publicação no Diário de Notícias em 7/7/95 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.Q 9/94 
EXEQUENTE - CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, SA. 
EXECUTADO - AGOSTINHO MÁRIO RODRIGUES, 
residente no Cabo Podão, Estreito de Câmara de Lobos 
e MARIA DOLORES GONÇALVES SILVA, residente em 
Hotel Harvelete, SI. Peter Port, Guernsey, C. 1., England 
e nesta região em sítio Chamorra. Campanário. R. Brava. 

FAZ SABER que nos autos acima indicados. correm 
éditos de VINTE DIAS contados da data da segunda e 
última publicação do respectivo anúncio, citando OS 
CREDORES DESCONHECIDOS DO EXECUTADO, 
para no prazo de DEZ DIAS posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 

Ponta do Sol , 29 de Junho de 1995_ 

o JUIZ DE DIREITO 
Maria Cetina de Jesus de Nóbrega 

o FlJlNCtONÁRIO 
FeméBndo Ribeiro 

VENDE-SE 

35135 

- Terreno com 750 m2 na Estra(da Comandante 
Camacho de Freitas com projectO) aprovado para 
escritórios ou moradia. 

- Armazém com 60 m2 no Caminho' Velho da Ajuda. 

- Loja com 40 m2 para escritório ou comércio na 
Calçada da Cabouqueira. 

- Restaurante a funcionar na zona twrística. 

- Espaço comercial no Caminho Vellho da Aluda com 
200 m2. 

Contactar pelos telefones: 741112/3/4 durante as 
horas de expediente ou o 761155. 34792 

Indicativo de zona: 
132 • Madeira (3 dias) 
133 - Porto Santo (3 dias) 
123 - LIsboa (4 dias) 
124 - Porto (4 dias) 
130 -Algarve (4 dias) 
131 • Portugal Continental (9 dias) 

O preço de cada chamada é 
, de 1 USO por Impulso de 

3.7 segundos. 

FÁTIMA - NORTE - VIGO e GALIZA 
PORTUGAL LÉS-A-LÉS - SEVILHA e GALIZA 
FÁTIMA - MINHO e GALIZA 
ENCANTOS DE ITÁLIA e FÁTIMA 
FÁTIMA - NORTE - VIGO e GALIZA 
FÁTIMA - MINHO e ALGARVE 
FÁTIMA· PORTUGAL LÉS-A-LÉS - SEVILHA 
FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO 
ROTA DO SUL - FÁTIMA 
FÁTIMA - NORDESTE TRANSMONTANO 
NORTE DE PORTUGAL -FÁTIMA e GALIZA 
ROTA DO SUL - FÁTIMA 
FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL - VIGO 
FÁTIMA - PORTUGAL LÊS-A-LÉS 

2 SETEMBRO 
6 SETEMBRO 

11 SETEMBRO 
FÁTIMA· NORTE DE PORTUGAL· VIGO e GALIZA 15 SETEMBRO 
ROTA DO SUL e FÁTIMA 20 SETEMBRO 

~pi~S~l~! 
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 

Ga&;~l. 
Rua dos Aranhas. 9 - Funchal 
Largo dos Lavradores, 7 - Funchal 

ozr 231188 
ozr 231431 

COMPRA-SE 
TERRENO COM 2.000 m2 A 3.000 m2 

À BEIRA DE ESTRADA 

ZONAS DE SANTA RITA/SANTO ANTÓNIO/SÃO MARTINHO 

CONTACTAR: TEl. 741112 (HORAS DE EXPEDIENTE) 
35148 
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Governo 
abandona 
deficiente 

o Ministério da Edureção 
retirou o apoio a um jovem de 
Moimenta da Beira que sofre 
de paralisia cerebral, alegan­
do "falta de verba" para pa­
gar à tarefeira que o arompa­
nhava há um ano, disse à 
agência Lusa fonte escolar. 

O fim do apoio especial a 
Pedro Leonel, de 14 anos e 
com paralisia cerebral desde 
os nove meses, originou "uma 
onda de indignação na C+S 
de Moimenta", onde frequenta 
o primeiro ano do segundo ci­
clo, disse à Lusa um elemento 
do coI)Selho directivo (CD) da,­
quele estabelecimento. 

TC contra 
extradição 
de chineses 
o Tribunal Constitucio­

nal (TC) declarou ontem in­
constitucional a extradição 
de dois cidadãos chineses 
actualmente detidos em Ma­
cau, e que incorrem na pe­
na de morte ou de prisão 
perpétua no seu país. 

Fonte do tribunal disse 
à agência Lusa que a deci­
são do TC remete para o 
acórdão pronunciado se­
gunda-feira relativamente ao 
caso de outro cidadão chi­
nês, igualmente sujeito à pe­
na de morte na China, caso 
fosse extraditado. 

Portugal 
ajuda a 

desminar 
Portugal contribuirá com 

50.000 dólares para o fundo 
das Nações Unidas destina­
do às desminagens, anunci­
ou ontem em Genebra o se­
cretário de Estado da Coo­
peração português, José 
Manuel Briosa e Gala. 

No entanto, Lisboa dis­
ponibilizará um fundo adi­
cional de 100.000 dólares pa­
ra as acções de desminagem 
em Angola, ao abrigo de um 
acordo bilateral com o Go­
verno angolano. 

O governante português 
participou ontem à tarde, em 
Genebra, no Encontro In­
ternacional sobre Desmina­
gem, realizado sob a égide 
das Nações Unidas com vista 
à recolha de recursos finan­
ceiros para tal fim junto dos 
doadores internacionais. 

Portugal irá subscrever 
a Convenção da ONU sobre 
as Armas Convencionais, 
adoptada em 1980, mas ain­
da com adesão de limitado 
número de países. A actua­
lização do convénio, inclu­
indo a proibição de minas 
antipessoais, irá ser debati­
da em Setembro próximo pe­
las Nações Unidas. 

• • 

A CAMINHO o E MUROROA 

Greenpeace seguido 
pela Armada 

• o Greenpeâce 
já navega em 
direcção a 
Muroroa. Atrás 
de si navega 
um navio da 
Armada 
francésa. 

O "Rainbow Warri­
or", navio do movi­
mento ecologista 

Greenpeace que se dirige pa­
ra o atol de Mururoa para 
protestar contra os ensaios 
nucleares franceses, está a 
ser seguido por um vaso de 
guerra francês, disse ontem 
a tripulação. 

A porta-voz do Greenpe­
ace, Stephanie Mills, disse 
que o navio francês navega 
a cerca de 12 milhas náuticas 
atrás do "Rainbow Warrior", 
desde ontem de manhã. 

A presença do navio 
francês não parece ter per-

Cólera 
volta 

a matar 
Um novo surto de cólera 

causou pelo menos 200 mor­
tos na região de Lofa, no no­
roeste da Libéria, onde se tra­
vam combates entre facções 
guerrilheiras rivais, disseram 
ontem médicos que visitaram 
aregião. Segundo Moses Kan­
neh, funcionário do Ministé­
rio liberiano da Saúde, dez 
pessoas mOITem diariamen­
te vítimas deste surto de có­
lera, o segundo no último 
mês. Foday Kamara, um che­
fe tribal que visitou a zona, 
afirmou que a população s0-

fre também pela suspensão 
do envio de ajuda alimentar. 
As organizações de ajuda hu­
manitária abandonaram a re 
gião de Lofa em Dezembro de 
1993, depois de um ataque a 
um posto das Nações Unidas. 

De acordo com organiza­
ções de assistência de emer­
gência, qualquer ajuda ali­
mentar enviada para a zona 
corre o risco de ser pilhada 
pelos rebeldes em confronto. 
O novo surto de cólera surgiu 
em aldeias ao longo da fron­
teira com a Serra Leoa, onde 
residem cerca de 65 mil refu­
giados da guerra civil serra­
leonina. "Estamos preocupa­
dos com a situação dos refu­
giados. Lamentamos não 
poder chegar até eles", disse 
MusaAbiriga, do Alto Comis­
sariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR) 

o sucessor do "Rainbow Warrior" (na imagem) enfrenta os primeiros problemas. 

. turbado a tripulação do 
"Rainbow Warrior", qtueJez 
escala quarta-feira no altol de 
Hereheretue, a meio cami­
nho entre Papeete e iMuru­
roa, na Polinésia franeesa . . 

"Temos um ami~o no 
horizonte", disse Mills, ,acres­
centando: "parece um navio 

de abastecimento ou uma 
fragata". A Marinha de Guer­
ra francesa tem instruções 
para abrir fogo contra qual­
quer navio que entre nas 12 
milhas náuticas em redor do 
local dos ensaios nuçleares, 
no atol de Mururoa. 

O "Rainbow Warrior", 

que partiu segunda-feira do 
Taiti, tem ainda pela frente 
cerca de dois dias de viagem 
até chegar a Mururoa. 

Um navio ''viking'', o "Bi­
frost", também se encontra 
a caminho de Mururoa, le­
vando a bordo três dina­
marqueses. 

TCHETCHÉNIA 

Bassaievameaça 
com radioactivos 

o novo ministt:ro do Interior não vai ter tarefa fácil com o rebelde Basseiev. 

O chefe rebelde üchet­
cheno Chamyl massai­

ev l;Ulleaçou ontem uttilizar 
produtos radiaoctiwos ou 
armas biológicas no1<S seus 
próximos ataques, se : as ne­
gociações em curso Halha­
rem. 

"Possuímos proddutos 
radioactivos e armas \ bioló­
gicas que a Rússia noos dei­
xou", declarou Basssaiev, 
numa entrevista conccedida 
aalgures" na Téhetcbhénia. 

"Meio quilo de ulll'ânio 
sobre Moscovo e esta a cida­
de deixará de exiastir", 

acrescentou o chefe rebel­
de, que comandou recente­
mente o assalto ao Hospi­
tal de Budennovsk, de que 
resultou a morte de mais 
de 100 pessoas. 

Garantiu, noutro passo, 
que não serão lançadas ope­
rações fora da Tchetchénia 
se as negociações trouxe­
rem o fim do conflito. 

"Se for encontrada uma 
solução paéífíca, não fare­
mos nada. Isto é um avi­
so", disse. 

Rejeitando 'a eventuali­
dade de novas tomadas de 

reféns, sublinhou: "Não vol­
tarei a fazer o que fiz em 
Blldennovsk. Mas, se as ne­
gociações falharem, bater­
me-ei no interior da Rússia. 
Além do Kremlin, há mui­
tos objectivos militares" . 

Bassaiev reafirmou a 
exigência de independên­
cia total da Tchetchénia, 
excluindo a possibilidade 
de um compromisso nesta 
matéria. Moscovo, por seu 
lado; tem-se também mos­
trado intransigente na re­
cusa da concessão da inde­
pendência à República. 

FUNCHAL. 7 DE JULHO DE 1995 

Toca a marchar 

O 2º batalhão da 
Brigada Aerotransportada 
Independente, que vai 
ficar ao dispôr da NATO, 
termina a sua prep31'ação 
no próximo dia 15, disse 
ontem o Chefe de Estado­
Maior do Exército. 

Extremistas mortos 

Três extremistas islâmicos 
morreram ontem em 
confrontos com a polícia 
na região de Míniya, no 
Alto Egipto, anunciaram 
fontes policiais. 

Café em análise 

A Costa do Marfim alertou 
ontem os países 
produtores de caTe 'para a 
.necessidade de uma' 
análise à situação do 
mercado e a adopção de 
uma posição conCertada 
para travar o afunilamento 
das cotações mundiais. 

Venezuela garante 

Os venezuelanos 
recuper:;tram ontem as 
suas garantias 
constitucionais, com a 
assinatura pelo Presidente 
da República do decreto 
que restitui a soberania da 
Constituição, suspensa há 
mais de um ano. 

Mar no Metro 

Uma "onda" domar 
português foi. ontem 
inaugurada numa estação 
do metropolitano de 
Washington, oferecida pelo 
Metropolitano de Lisboa. 

Turistas morrem 

Pelo menos 16 turistas. 
checos morreram ontem, 
quando o autocarro em que 
seguiam saíu da estrada e 
se despenhou numa região 
montanhosa no norte da 
Eslováquia, anunciou a 
polícia eslovaca. 

Papa nos EUA 

João Paulo II efectua em 
Outubro uma visita aos 
Estados Unidos da 
América que inclui uma 
intervenção nas Nações 
Unidas e quatro missas ao 
31' livre, segundo o 
programa oficial divulgado 
ontem em Nova Iorque. 

Vaivém regressa 

Os astronautas e 
cosmonautas a bordo do 
vaivém "Atlantis" 
procederam ontem às 
últimas experiências 
médicas, antes de 
iniciarem os preparativos 
para o regresso a Cabo 
Canaveral, previsto para 
hoje. 



A Fiai nomeou mais um 
concessionário no Funchal. 
Que vai concorrer 
directamente C01n 

o anterior. 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

1 1 

EXPORTAÇÕES 

• MADEIRA . 

CRESCEM A T É J U N H O 

Banana ao alto 

Sem intempéries, as exportações da banana cresceram 20%. O governo quer manter este aumento até final do ano. 

• As exportações de banana da Madeira subiram 20% de Janeiro a Junho de 1995, quando 
comparadas com idêntico período do ano passado. Um crescimento que vem inverter a 
tendência dos últimos anos, quando as exportações bateram no fundo. 
Para Bazenga Marques, é a prova de que os agricultores já estão motivados para a 
produção em qualidade. Um tempo estável e campanhas de promoção mais arriscadas 
também justificam este aumento. 

E I M 

Sócio 
agendou 
falência 

PÁGINA 3 

PÁGINA 3 

G o L F E 

Planal 
aceita 

Governo 
PÁGINAS 6/7 

INC ENT I VOS 

Micro empre sas 
com 

dádivas 
PÁGINA 9 

• 

Gestão 
Global'95 
ao rubro. 

8 

~ Entrevista 
~ exclusiva na 
: B. Airways . 
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BREVES 

J. Nélson Abreu com 5,5 mil 
contos de lucros 

A J. Nélson Abreu obteve em 1994 um 

resultado líquido positivo de 5,.,5 mil 

contos, menos 13,7% que os lucros 

verificados no ano anterior. 
Com um volume de negócios de 951 mil 
contos e um activo líquido de 223 mil 
contos, a empresa de comércio 

grossista melhorou o seu volume de 

facturação em 9%. 

A empresa prepara-se para se 

transformar numa holding (ver notícia 

na página 10) e inaugurar o seu novo 

armazém de vendas em Setembro. 

Banco Comercial Português 
com várias distinções 

O BCP recebeu nas últimas semanas 
várias distinções de entidades 

internacionais. Assim, no período de 

Julho de 1994 a Julho de 1995, o banco 

de Jardim Gonçalves foi eleito o 

melhor pela revista Euromoney. 

Por outro lado, a Deloitte & Touche 

considerou o BCP como o exemplo de 
modernização da banca, referindo que 

este "representa o modelo do banco 
organizado de amanhã". Boas notícias 

para Jardim Gonçalves. 

Bancos portugueses com 146 
milhões em 94 

Os resultados dos bancos portugueses 

atingiram 146 milhões de contos em 
1994, o que representa uma descida de 

15,1% relativamente ao ano anterior, 
segundo um relatório da Associação 

Portuguesa de Bancos. 
Este documento refere que o resultado 

bruto do conjunto de bancos instalados 
em Portugal foi de 539 milhões de 
contos contra 586 em 1993 (menos oito 

por .cento). 
O activo líquido apresenta um 
crescimento de 12,9% contra 19,4% 

registado em igual período de 1993, 
passando para 25,985 mil milhões de 

contos. A APB aponta esta 

desaceleração como reflectindo 
"essencialmente o clima menos 

favorável da economia nacional e, em 

menor escala, os efeito~ do processo de 

desin nação". 
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CITAÇÕES 

~. " ~ 
"( ... ) o mercado da 
publicidade está cada vez 
pior, porque os clientes 
começaram a perceber 
que gastavam demasiado 
dinheiro em publicidade, 
de há cinco anos para cá, 
e fecharam as torneiras." 

JOÃO RAPAZOTE, CITADO PELO 
EXPRESSO, 01/07/95 

"Os deuses devem estar 
loucos. Ou então, fomos 
nós, os humanos, que 
ensandecemos. " 

Luís MARQUES, lN EXPRESSO, 
01/07/95 

"Há um momento para o 
início da vertigem. E esse 
momento aconteceu 
quando António Guterres 
paralisou em frente a uma 
câmara de televisão." 

IDEM 

"Gerações de 
matemáticos ilustres e 
engenheiros eminentes 
deram voltas ao túmulo, 
por causa de uma sinlples 
conta de multiplicar." 

IDEM 

"Este fatídico momento 
funcionou como o abrir da 
Caixa de Pandora. 
Destaparam·se todas as 
'gaffes' há muito 
escondidas, vier'am à luz 
do dia as asneiras há 
tanto tempo l'eprimidas. ,. 

IDEM 

"O ministro da 
Agricultura, com aquele 
tom extraterrestre que 
normalmente caracteriza 
as suas aparições 
públicas, entrou na dança 
das contas de cabeça e 
errou a multiplicar ecus." 

IDEM 

"As coisas, que já 
estavam confusas, 
entraram em perfeito 
delírio quando Cavaco 
Silva aderiu ao grupo e 
desatou a cometer 
'gaffes'." 

IDEM 

"( ... ) na Madeira, chamou 
timorenses aos habitantes 
da ilha e, pela embalagem 
que levava, só não trocou 
Xanana Gusmão por 
Alberto João Jardim 
porque o próprio o 
corrigiu a tempo." 

IDEM 

"Mário Soares, já habitual 
frequentador destas 
andanças, decidiu dar um 
contributo para a 
confusão, assinando o 
novo decreto da 
privatização da Petrogal 
ao mesmo tempo que 
levantava dúvidas 
relativamente ao 
docLUllento que acabava 
de assinar." 

IDEM 

"É caso para pergLUltar: o 
que é que lhes deu?" 

IDEM 

10/11 - Seminário sobre 
"Higiene e qualidade no 
Catenng, Restauração e 
similares"; Organização do 
Centro de Qualidade 
Alimentar/Escola Supenor de 
Biotecnologia/Universidade 
Católica Portuguesa; 
Auditório do Centro de 
Qualidade Alimentar; Porto . 

JULHO 

7/10 - FEl\IOP'95-Feira 
de Máquinas e Equipa­
mentos para Obras Públi­
cas; Exposalão, Centro de 
Exposições da Batallm. 

8/16 -FIA -Lisboa- Fei­
ra Intemacional de Arte­
sanato; FIL, Lisboa. 

8/16 - 8ª Expodouro -
Feira de Actividades da 
Região; Lamego; Organi­
zaç.ão da Câmara de La­
mego/Região de Turismo 
do Douro Sul. 

10/11 - Conferência so­
bre "Gestão do Crédito a 
Clientes"; Organização da 
Price Watel'bouse; No­
voteI. Lisboa. Info: 
01.31>79540. 

10/11- Seminário Robre 
"Higiene e Qualidade no 
Catering, Restauração e si­
milares"; Orgtmização do 
Centro de Qualidade Ali-

mental'/Escola SUlpel'ior 
de Biotecnologia/Univer· 
sidade Católica Po:rtugue­
sa; Auditório do Cemtro de 
Qualidade Alimenüar; Por­
to. 

10/13 -Terceim.<r; Jorna­
das do Poder Local1 - Am­
biente "Que Políticm de Re­
síduos para PortUlgal no 
séc. XXI?"; Organíização 
da Ambiforum -Cemtro de 
Estudos Ambientai$; Hotel 
da Lapa, Lisboa, 

13/H -Semináriw "~[ar­
keting Integrado ma Ges­
tão Geral da Emp)J'esa"; 
Organização da 1\herc~liu­
ra, Planeamento Estraté­
gico. 1\lat'keting e f1nyesti­
mentos; :'-íovotel, LHsboa. 

11>/2:3 - Construa! Ango­
la'9:l -Hº Salão Int('Jrnacio­
nal da Com,il'ução., Obras 
Públicas, Transp!Drtes e 
Comunicações; Luru.nda. 

18/28 - F'i1da 95· - Feira 

Sonasa: 

Internacional e Luanda; 
Expolidel'. Info: 
01.4580061. 

23/27 -Icograda'95 -In­
ternational Council of Gra­
phic Design Association; 
Ol'ganlzação da Icograda; 
Fundação Calouste Gul­
benkian; Lisboa. 

26/30 - Covifeira - Fei­
ra IndustrÍl.J, Comercial e 
Agrícola da Covilhã; Ex­
pocentro, Covilhã. 

AGOSTO 

24/27 - l\1obelmessen -
Feira da Indústria de Mo­
biliário; Oslo, i'\oruega. In­
fo: A'\T\1., 02.324016, 

26/03 - Capital do Mó­
vel: Paços de Ferreira. ln­
fo: A.'\ll1\I, 02.324016. 

28 31 - III Congresso 
Ibero-Americano de Ar 
Condicionado e Refl'igel'U­
ção; São Paulo; Brasil. 

salto de 40 lugares 
Resultados da SONA\SA (89/93) 

• Vol. Vendas • Resultados L Cash Flow _ Capital Próprio L Activo Liquido 
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A Sonasa apresentou no 
últimos anos de edição 

das "100 Maiores" um dos 
maiores saltos em termos 
de posições no "ranking": 
em 1990 era 66ª e em 1993 
já estava no 27º posto. 

Um salto que foi motiva­
do pelo cre cimento abl'Up­
to do volume de vendas, 
que passou de uns simples 
82 mil contos para os 838 
mil contos registados em 
1993. Um acréscimo de 

1991 

921% e que se enllcontra 
bem patente no refo'orço do 
activo líquido e, messmo que 
a um nível ainda muuito bai­
xo, do capital própri'io. 

No activo líquidoo, aSo­
nasa passou dos 1113 mil 
contos verificados e~m 1990 
para os 397 mil conntos, de 
1993. Um aumento-dde 251%. 
Maior foi ainda o aacrésci­
mo do capital pr,róprio: 
444%. Só que Iimitdou-se a 
subir dOR 9 mil conntos de 

0,049 

1992 1993 -
1991 para os 49 mil contos 
em 1993. 

No capítulo dos resulta­
dos líquidos, a empresa 
tem registado lucros em to­
dos anos, se bem que por 
valores mínimos, entre os 
seis mil e os doze mil con­
tos. 

Finalmente, no "cash 
flow", o aCl'éscimo foi de 
422%, dos nove mil eontos 
em 90 para 47 mil regista­
dos em 1993. 

FUNC HAL, 7 DE JULHO DE 1995 

REACTIVOvs , 
PRO-ACTIVO 

FRANCISCO LOPES DOS SANTOS 

• "A verdadeira diferença entre 
uma atitude reactiva e uma pró­
-activa não resulta de quaisquer 
capacidades sobrenaturais de 
adivinhação, mas sim da forma 
como se agarra o problema." 

N llI11a época em que é 
neceRsário antecipcu" 
em vez de reat,l'Ír' pa­

ra se poder enfrentar a in­
certeza e a tw'bulência dos 
contextos externos e inter­
nos, o conceito de pró-activi­
dade é frequentes vezes re­
ferido como uma das carac­
terísticas fundamentais daR 
organizações de sucesso. 

Em consequência, é nor­
mal interprctm- este conceito 
como wna. competência que 
só algumas organizações e al­
glms indivíduos podem usu­
fruir e considera-se que, para 
se poder ser pl'ó-activo, tem 
de se posslür mais Ílúol'ma­
ção, participar em lobbies 
mais efieientes ou beneficiar 
de influência." privilegiadas. 

Este pressuposto gera 
uma confusão entre eausas 
e consequência R que se tor­
na noeiva porque conduz a 
que pessoa." e organizações 
"baixem os braços" na sua 
batalha competitiva e se sin­
UlID previwnente dprrotados. 

De facto. é vprdade que a 
informação, os lobbies e as 
influências privilegiadas são 
fartores das estratégias re­
laciomús que favorecpm al­
gum privilégio. Contudo, po­
de-se dispor de tudo iSRO e 
ser meramente reactivo. 

Para k'1l, ba.qta quP se ac­
tue apenas em l'esposta às 
oportunidades que daí ad­
vêm, de k'1l forma que, ao di­
minuiJ' o conte",io favorável 
resultante, mOITe a vanta­
gem comparativa. O que ge­
ralmente acontece quando se 
é meramente reactivo. 

Ser pró-activo é, na reali­
dade, uma postLU'a bem dife­
rente da descrita, que con­
siste em partir dos graus de 
liber'dade ao dispor de cada 
indivíduo ou de cada organi­
zação e, a partir dai constru­
ir uma via própria de desen­
volvimento, com imaginação 
e consciência. 

Todas as organizações en­
frentam o que se pode deno­
minar como o círculo da 
preocupações estratégicas e, 
simultaneamente, gerem o 
que se designa por círculo de 
influências. 

Inevitavelmente, as preo-

cupações são sempre mêús 
amplas que as influências 
possíveis, isto é, as organi­
zações encontram-se perma­
nentemente a enfrentar de­
safios superiores àqueles que 
podem ultrapassar com ba­
se nos factores que dispõem 
110 momento sendo que esta 
desigualdade é a fonte que 
pode permitir' o desenvol\i­
mento estratégicü-{)rganiza­
tiyo. 

Esta." duas áreas, por se­
r'em desiguais, dão origem 
ao eSjJ<'lÇü das restrições, das 
barreir'aR e dos impedinlen­
tos ditados pelo ambiente ex­
terior. que não são mais do 
que as preocupações que a 
empresa não pode influenci­
ar no curto pmzo. 

A or'ganização reactiva 
tende a autolimitm'-se por 
k'l.ÍR imposições. a desgastar­
-se tentHDdo persuadir quem 
as influencia de que deve 
anulá-Ia..", enJim, a restringir 
o seu desenvolvimento à in­
fluência e vontade externa. 
Geralmente, tal conduz a 
"LUn beco sem saída" porque 
eRsas barreiras importadas 
resultam, p,'ecisamente, de 
vontades e influências estra­
tégicas de terceiros que, por 
serem mais fortes, se fazem 
impor. 

A atitude ,'eactiva baseia­
·se no círculo de influência, 
isto é, nos factores que se do­
minam e a partir deles cria 
uma via própria e sustenta­
da. 

Esta postura de base é 
primordial para o sucesso 
mas, contudo, não é sufici­
ente. É, igualmente necessá­
rio ter imaginação e um boa 
consciência da realidade ex­
tema e interna porque, na 
maioria das situações, se to­
ma necessário alterar as re­
gras do jogo, como única fol'­
ma de tornar as anteriores 
barreiras estrategicamente 
obsoletas. Por isso, a pró-ac­
tividade implica Visão Es­
tratégica. 

De tudo isto isto, resulta 
que "a pró-actividade é, afi­
nal, o factor estratégico mais 
acessível e democraticamen­
te distribuido". 

*CONSULTOR 
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BANCO DE PORTUGAL EXPORTAÇÕES SOB E M A T É J U N H O 

Novo regime de provisões 

O Banco de Portugal 
anunciou ontem um 

novo regime de provisões 
das instituições de crédito 
e sociedades financeiras, 
que inclui a redução de 2% 
para 1% da percentagem 
de provisões para riscos 
gerais de crédito. 

tima obrigatoriedade obri­
ga a 40 milhões de contos 
de provisões. 

Banana não cai 
O aviso, que disciplina 

a constituição de provisõ­
es por todas as instituições 
de crédito e sociedades fi­
nanceiras, entrou em vigor 
a 30 de Junho e será bre­
vemente publicado em Di­
ário da República. 

O aviso obriga à consti­
tuição de provisões para 
créditos de cobrança duvi­
dosa sobre a totalidade do 
crédito concedido, quan­
do os devedores apresen­
tem um quarto ou mais 
das prestações sem paga­
mento. 

Embora as instituições 
financeiras estejam dis­
pensadas da constituição 
de provisões para menos 
valias latentes de partici­
pações financeiras está­
veis, passa a ser obrigató­
ria a constituição de pro­
visões para menos-valias 
latentes da carteira de tí­
tulos de investimento emi­
tidos pelo sector público e 
outras entidades de "risco 
nulo". 

Fontes do sector bancá­
rio estimaram que esta úl-

Passa também a ser 
obrigatória a constituição 
de provisões para créditos 
a países considerados de 
risco. 

Para estas três obriga­
toriedades de constituição 
de provisões estabelecido 
um período transitório at 
31 de Dezembro de 1997 
para se atingirem os limi­
tes mínimos estabelecidos, 
devendo, no entanto, os va­
lores libertados pelas me­
nores exigências com ris­
cos gerais de crédito com 
garantia hipotecária e par­
ticipações financeiras se­
rem, de imediato, utiliza­
dos no reforço daquelas 
provisões.. 

O Banco de Portugal re­
velou que se encontra em 
fase de conclusão um pro­
jecto de aviso para regula­
mentação dos encargos 
com pensões de reforma e 
de sobrevivência, visando 
uma cobertura mais ade­
quada dos diversos tipos 
de responsabilidades e 
uma uniformização de cri­
térios no seu apuramento. 

Af3 eventuais diferenças 
de provisões decorrentes 
do aviso sobre provisões 
poderão ser aplicadas no 
reforço dos fundos de pen­
sões respectivos. 

• As exportações de banana 
subiram no primeiro semestre 
de 95. E inverteram a tendência 
negativa dos últimos anos. 

S egundo estimativas, 
as exportações de 
banana da Madeira 

para o Continente subiram 
cerca de 20% neste primei­
ro semestre de 1995, quan­
do comparado com período 
idêntico do ano passado. 

Af3 estatísticas oficiais -
da Direcção Regional de 
Portos- ainda não contem­
plam alguns carregamen­
tos de Junho, mas até Maio 
mostram um crescimento 
de 21%, relativamente aos 
primeiros cinco meses de 
1994. 

Nesse período, a Madei­
ra exportou 5.568 tonela­
das de banana, número 
que sobe para as 6.777 to­
neladas registadas entre 
Janeiro e Maio de 95. 

Um aumento justificado 
não só por um maior es­
forço na promoção daquele 
fruto em Lisboa (recorde­
se algumas campanhas em 
hipermercados como o Pin­
go Doce), mas também pe­
la convicção de que os re-

sultados alcançados em 
1994 foram os piores de 
sempre e que dificilmente 
se verificariam posterior­
mente. 

Para o secretário regio­
nal da agricultura, flores­
tas e pescas, Bazenga Mar­
ques, esta inversão da ten­
dência negativa das 
exportações é justificada 
por três factores: um mai­
or esforço de promoção 
nos mercados, um melho­
ramento da qualidade dos 
frutos e, acima de tudo, 
uma maior motivação dos 
produtores. 

Segundo Bazenga Mar­
ques, "após alguns perío­
dos em que os agricultores 
não se mostravam adapta­
dos às novas regras para a 
produção de qualidade, en­
tra-se agora numa maior 
motivação de todos". Por 
outro lado, "este ano tam­
bém não houve as intem­
péries que surgiram o ano 
passado e a produção foi 
melhor, em termos quan-

A G EXTRAORDINÁRIA 

EIM tinha falência na agenda 
o sócio gerente da EIM, so levaram a esta decisão. EIM não são de agora. Co- veitando o "boom" da infor-

António Miranda, mar- Assim, sem funcionários, meçaram a ser preocupan- mática no mercado portu-
cou uma Assembleia Geral António Miranda manda fe- tes após a saida de um dos guês em 1992 e 1993, alcan-
extraordinária para a terça, char as portas da empresa accionistas, Alexandre Se- çou volumes de vendas ex-
feira passada. Para delibe- na Rua do Surdo e transfe- mião, da gerência da em- tremamente elevados, 
rar a "interposição da acção rir todo o equipamento pa- presa em 1994, colocando a mesmo contando com um ca-
judicial de recuperação da ra a sede efectiva da empre- sua quota -35% -à venda. No pital próprio e um "cash 
empresa". sa, em Carcavelos. entanto, nenhum dos outros flow" muito reduzidos. No 

Esta AG extraordinária Um encerramento não sócios quis comprar, uma Funchal, o melhor ano che-
não chegou ao fim, porque pacífico, já que -segundo tes- vez que os valores exigidos gou a atingir cerca de 125 
compareceram apenas dois temunhas oculares -um dos por este foram considerados mil contos, enquanto no mer-
sócios - António Miranda e sócios, Alexandre Semião, demasiado elevados pelo res- cado continental, estas subi-
Alexandre Semião -que não chegou a tentar.' impedir o fe- tante corpo accionista. ram para valores interes-
chegaram a acordo sobre a cho da empresa nesse mes- Uma vez mais aqui, os re- santes, na ordem das cente-
ordem de trabalhos. mo dia, contando com a aju- latos são diversos. De fonte nas de mílhar de contos. 

Este pedido de AG vem da da PSP. próxima de Alexandre Se- Por outro lado, a empre-
assim comprovar a situação Por ironia, o encerra- míão soubémos que este ha- sa transformou-se mesmo 
de "falência técnica" da em- mento da ~mpI'esa na Re- via pedido 21 mil contos pela num grupo empresarial, li-
presa, que Economia & Em- gião aconteceu no mesmo sua quota, mas segundo ou- gandcrse a outras firmas de 
presas referiu na passada dia - 16 de Junho - em que tI'O accionista, José Sebasti- informática. Uma situação 
semana, posteriormente des- E&E publicava a evolução ão, as exigências chegaram negada por António Miran-
mentida pelos responsáveis das contas da empresa nas aos 80 mil contos. da que disse a E&E que "a 
da empresa. "100 Maiores", na qual apre- Após a saída de Alexan- EIM não participa actual-

Uma ideia manifestada já sentava uma das maiores su- dre Semião, toda a gerência mente no capital social de 
pelo fecho da empresa na bidas em termos percentu- ficou a cargo de António Mi- nenhuma empresa activa". 
Região. ais no volume de negócios. randa (com uma outra quota No entanto, existem docu-

Seglilldo António Miran- de 35%), que comandava os mentos que provam que ou-
PSP da, no esclarecimento que destinos da EIM em Lisboa. tras empresas, como por 
no fecho enviou a E&E, a EIM deci- No Funchal, este deixou exemplo, a Mialpa, passa-

diu "desinvestir" na Região, José Manuel Sebastião co- ram facturas dos seus neg& 
Tudo se complicou quan- não entrando em qualquer mo director geral, e não ccr cios, apresentando como se-

do há cerca de um mês, o di- processo de falência. Para o mo administrador, conforme de a Rua do Surdo, 24. O 
rector geral da empresa na principal accionista, esta ao- referimos na última edição. mesmo local onde se situa-
Madeira decidiu abandonar ção estratégica seria justifi- No entanto, José Manuel Se- va a EIM na Madeira. 
a EIM tendo seguido com ele cada para melhorar a sua bastião também possuía Assim, em 1994, a EIM 
vários colaboradores. performance, bem como re- uma quota, assim como dois controlava a Mialpa, uma 

Segundo a nossa fonte, dimensional' "uma empresa outros sócios, Rui Moita e empresa grossista e aApren-
para além dos negócios fa- madeirense" no mercado António Pedro. Todos com difolr, empresa ligada à for-
lhados, das próprias mar- continental. 10%. In.aÇ)ão profissional. 
gens de lucro da IBM, da A\lguns destes negócios 
grande competitividade no 80 mil contos Mialpa reslllltaram, outros não. O 
mercado retalhista dos para sair na Rua do Surdo proililema é que os que não 
computadores pessoais, prcr reswltaram, deram em dívi-
blemas de salários em atra- Mas os problemas da Entretanto, a EIM aprcr das. muito elevadas, caben-

A banana da melhor qualidade tem subido os seus 
indicadores de exportação. 

titativos e qualitativos". 
Aliás, para o governan­

te, "o mais importante é 
registar que a exportação 
de banana de primeira 
qualidade cresceu mais, 
em termos percentuais, do 
que a exportação do .fruto 

de segunda qualidade". 
Segundo as estatísticas 

da secretaria regional da 
agricultura, prevê-se que 
estes valores - aumento de 
20% - se mantenham até fi­
nal do ano. 

M.M. 

A EIM tem neste momento uma guerra entre sócios 
nas mãos. 

do a parte de leão destes dé­
bitos à EIM. E foi no final de 
1993 que a IBM cortou o cré­
dito à EIM -como já o havia 
feito com outras empresas 
em situação difícil- admitin­
do apenas compras com pa­
gamento a pronto. 

Copiram pertende 
a sócio 

No inicio deste ano, a ge­
rência da EIM decide apos­
tar nas várias empresas cria­
das à sua volta e coloca em 
agenda -o encerramento de 
actividades desta. Na Ma­
deira e em Lisboa. 

Para António Miranda, 
esta é uma situação irreal. 
"A EIM não irá abandonar 
nunca a venda a retalho, 
pois esta constitui e sempre 
constituiu a grande fatia dos 
volumes de facturação atin­
gidos", salientou a E&E. O 

que é contestado por outros 
membros do corpo accionis­
ta. Quer pela ordem de tra­
balhos da última AG ex­
traordinária convocada por 
António Miranda. 

Entretanto, a EIM Lisboa 
delegou os seus serviços na 
Madeira numa outra empre­
sa. A Copiram. Que é gerida 
por José Manuel Sebastião, 
ex.<Jirector geral da EIM no 
Funchal, e ainda sócio da 
empresa, segundo António 
Miranda confirmou a Eccr 
nomia & Empresas. 

No entanto, a Copiram 
tem a seu cargo apenas as 
questões relacionadas com 
fotocopiadoras e a repre­
sentação da Telecel, dei­
xando os problemas de 
"hardware" para uma outra 
empresa, formada igual­
mente por dois ex-técnicos 
da EIM na Madeira. 

M.M. 
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Presença na Madeira tem grande 
impacto para a British Airways 

• o franchising com a "GB Airways" 
permite que, pela primeira vez, a 
"British Airways" venha ao Funchal. 
"Isso tem um grande impacto para 
nós". Palavras da directora geral 
para Portugal da British Airways. 

PAULO CAMACHO 

A directora geral pa­
ra Portugal da BI'i­
tish Airways, Fion­

na Herdman-Smith, eRte­
ve de férias na Madeira e 
aproveitou a viagem para 
tratar de questões relaci­
onadas com a abertura do 
escritório da BA no Fun­
chal, prevista para este 
Verão, Curiosamente, a 
nova loja na capital ma­
deirense vai ter o condão 
de ser a primeira ao nível 
da via pública em Portu­
gal. 

No capítulo dos objecti­
vos para a operação Ma­
deira, Fionna Herdman­
Smith deixou claro que es­
tão muito próximos com a 
nova operação de franchi­
sing, de forma a mantê-la 
perfeitamente integrada 
na "British Airways". 

"Há muito tempo que 
cooperamos com a "GB 
Airways», daí que o resul­
tado seja o melhor que 
possamOf> esperar". 

A nível global o presi­
dente da companhia, Sir 
Colin Marshall, deixa bem 
claras as intenções da BA: 
"A nossa missão é ser a 
melhor e a mais bem su­
cedida companhia da in­
d ústria aeronáutica". 

Presentemente, a BA 
(só da própria companhia 
britânica) conta com 25 
mil funcionários em todo 
o mundo. 

Quanto à frota, para 
além do novo "Boeing 
777", é composta por cer­
ca de 220 aparelhos: sete 
"Concorde", 41 "Boeing 
757", 77 "Boeing 737", 10 
"Airbus A320", 15 "British 
Aerospatiale ATP", 32 
"Boeing 747-400", 31 "Bo­
eing 747-200-100",23 "Bo­
eing 767" e McDonnell 
Douglas DC-tO". 

A British Airways pode 
orgulhar-se de ter um avi­
ão a levantar em qualquer 
parte do mundo em cada 
doi minutos. 

A conversa decorreu 
numa manhã solarenga, 
num dos muitos espaços 
do hotel "Cliff Bay". Pre­
sente ainda o responsável 
geral pela actividades da 
British Airways, operada 
pela GB airways, na Ma­
deira, António Ribeiro, 

mente a sua posição tanto 
a nível europeu , como a 
nível mundial. Até onde 
vai a companhia britâni­
ca? 

Fiona Herdman-Smith 
- A combinação de alian­
ças com outras compa­
nhias, como a "US Air", a 
"TAT", a "Deutsche BA", 
a "Qantas", e ainda com o 
franchise , como acontece, 
por exemplo, com a "GB 
Airways", mostra como 
crescemos. 

E&E - Conidera que 
têm sido essas associa­
ções que têm contribuí­
do ... 

F.H.S.- ... no total, con­
truibuiram. Por exemplo, 
aqui, na Madeira, a "GB 
Airways", como parceiro 
em regime de franchising, 
permitiu que, pela pri­
meira vez, vejamos a "Bri­
tish Airways" no Funchal. 
Isso tem um grande im­
patcto para nós. 

Igualmente, o acordo 
com "US Air" veio permi­
til'-nos ligações directas de 
um simples terminal para 
muitas partes da América. 

/ 

fionna Herdman-Snnith: "Os nossos objectivos para a Madeira estão muito próximos da nova 
operação de franchising, de forma a mantê-Ia perfeitamente iJltegrada na «British Airways". 

Todas as pessoa$ nas 
outras companhias restão 
a suportar-se e a vemder 
mutuamente. Vendremos 
todos, parceiros e "Bzritish 
Airways". 

E&E - Qual é a pmsição 
da "British Airways'" a ní­
vel mundial? 

F.H.S. - É muito dlifícil 
responder, porque ' isso 
depende de vários ffacto­
res. Depende dos paIl'âme­
tI'O que utilizamos !>Jara a 

IV"~l'l t U 
"" .I( " 

. U'l t'U( h <> 
t .h \11~·I.-, .. 

quantificar: pelo núme­
ro de aviões, de destinos 
ou número de passagei­
ros? 
. A "British Airways" 
continua a ser a primeira 
companhia aérea interna­
cional europeia. Temos 
mais passageiros interna­
cionais do que qualquer 
outra companhia europeia 
[um terço mais que a com­
panhia que lhe antecede). 
Por isso, somos muito 

grandes a nível de núme­
ro de passageiros. 

E&E - E em compara­
ção com os também gi­
gantes americanos ... 

F.H.S. - ... a maior 
companhia americana é a 
"American Airlines", por­
que tem um mercado in­
terno gigantesco. 

Mas, em termos de 
companhias europeias, 
continuamos no "top". 

E&E - Quais são os ob-

lffll/>J. 11fn\J)': flu-.. t 
,{('JIÍ/1iJri"lt< iII 7(} II} /! 

Economia & Empresas 
- A British Airways tem 
vindo a consolidar anual-

As rotas da BA desde Londres para outros destimos são imen&'ls. E, se adicionarmos as que partem desses destinos 
para outras partes, depresssa damos conta da diJnensão de ligações. 

jectivos da "British Air­
ways " para o mercado 
pOl'tuguês, e mais concre­
tamente, para a l\1adeil'a? 

F.H.S. - Os objectivoR 
para a Madeira e Portugal 
são vários. Um dos mai s 
impo['tante é tentar con­
qui star mercado para as 
nossas primeiras classeR: 
"Club Europe", na Euro­
pa, e, internacionalmente, 
com a .. Fi [' s t class", no 
"Concorde", e a inda o 
"Club World ". 

É neste segmento qu e 
estamos a tentar focar a 
nossa acção nes te mo­
mento. 

E&E - O que espera do 
mercado madeirense? 

F.H.S. - Penso que os 
nossos objectivos para a 
Madeira estão muito pró­
ximos da nova operação 
de franchising, de forma 
a mantê-la perfeitamente 
integrada na "British Air­
ways". 

Há muito tempo que co­
operamos com a "GB Air­
ways", daí que o resulta­
do seja o melhor que pos­
samos esperar. 

E&E - Aproveitemos 
precisamente esse acordo 
entre a "GB Airways" e a 
"British Airways". Como 
é que o analisa. É positi­
vo para ambas as partes? 

F.H.S. - O âmbito do 
acordo de franchising é 
que tenha benefícios para 
todos. "GB Airways" é 
muito especial para a 
"British Airways" porque, 
até recentemente, tínha­
mos uma holding com a 
GB. Foi uma companhia 
iI'mã durante muitos e mu­
itos anos. Se a memória 
não me falha, é uma das 
mais antigas alianças, se 
não mesmo a mais antiga. 

E&E - Depois do acor­
do de "franchising" como 
vê a introdução da "Bri­
tish Airways" na linha da 
Madeira. Principalmente 
tendo em linha de conta 
que se trata de um merca­
do tradicional para os bri­
tânicos? 

F.H.S. - O que se vai 
passar? Por exemplo, nes­
te caso particular da Ma­
deira, temos a ligação 
Funchal-Gatwick [Lon­
dres) . Em Gatwick existe 
um leque variado de pro­
cedências para as pessoas 
virem para a Madeira. E, 
no caso inverso, dos ma­
deirenses para irem para 
outl'aS partes do mundo. 

Ao olharmos para Gat­
wick, estamos a ver onde 
estão aR oportunidades de 
uma multiplicidade de li­
gações. 

Posso dar alguns exem­
plos com o mercado es­
candinavo para a Madeira. 
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Os cartões da BA distinguem 
os passageiros. 

o aeroporto de Gatwick 
tem inúmeras operações 
com a Escandinávia. E são 
muitos os que depois vêm 
para Portugal. Por isso, 
não vemos razões para 
que não o façam, também 
para a Madeira, utilizando 
as linhas da "British Air­
ways". 

Aliás, penso que já é 
possível ver uma mudan­
ça, embora pequena, no in­
cremento de e candinavos, 
alemães e austríacos, por 
exemplo. Têm inúmel'as 
oportunidades de fazer li­
gações e chegarem facil­
mente à Madeira. 

E&E - Mas, mesmo pa­
ra os ingleses, não consi­
dera que. ao terem a com­
panhia de bandeira a voar 
para a Madeira pode in­
centivá-los a utilizarem a 
BA? 

F.H.S. - Não estou cer­
ta que isto seja particular­
mente verdade na cultura 
inglesa. Os ingleses pro­
curam primeiro a qualida­
de e pl'eços mais em con­
ta. Ou melhor, procuram 
primeiro um bom produto 
por um bom dinheiro. Nós 
não somos uma companhia 
nacional. Somos uma com­
panhia aérea privatizada ... 

E&E - ... mas é a prin­
cipal companhia aérea in­
glesa .. . 

F.H.S - ... existem mui­
tas companhias compa­
nhia aéreas inglesas ... 

E&E - ... contudo. a 
"British Airways" é a com­
panhia de bandeira. 

F.H.S - Isso é verdade. 
mas a cultura inglesa é di­
ferente. 

António Ribeiro - O in­
glês procura o bom produ­
to pelo bom dinheiro. em 
vez de viajar. simplesmen­
te pela companhia. Mas é 
evidente que a BA tem 
uma posição pioneira e, de 
certa maneira, penso que 
leva o inglês a escolhê-la 
primeiro, porque. de fac­
to, a companhia tem um 
bom produto. 

Fiona - É verdade que 
é bom para nós, porque sa­
bemos que temos um mel'­
cado natw'al, devido ao fac­
to de sermos a maior com­
panhia aérea britânica. 

E&E - A Madeira passa 
a ter agora ligações direc­
tas com Londres através 
daBA. 

Embora já tenha abor­
dado esta questão. qual é 
a facilidade que um ma­
deirense tem com esta ope­
ração? Até que ponto vai 
facilitar, por exemplo, li­
gações com as comunida­
des madeirenses? 

F.H.S - Presentemente, 
temos três fI'equências por 
semana para a Madeira. 
Quando chegamos a Gat­
wick temos um substancial 
número de destinos para 
todo o mundo, onde se in­
cluem viagens europeias e 
intercontinentais. 

Mas, igualmente pOl'que 
a BA trabalha nos dois 
grandes aeroportos de 
Londres: Gatwick e He­
athrow. Por isso. a escolha 
nos dois aeroportos é 
imensa. 

É muito fácil chegar a 
Londres e seguir para 
qualquer lado, sem terem 
que esperar muito tempo. 
Isto para não falar das inú­
meras facilidades que ofe­
recemos consoante o tipo 
de classe em que viajam. 

E&E - O que pensa da 
abertura da nova loja da 
BA na Madeira? 

F.H.S - Penso que o 
António Ribeiro e tá mai 
qualificado para responder 
a essa pergunta. 

A.R. - Vai dar a opor­
tunidade à BA de ter a sua 
imagem própria e inde­
pendente no mel'cado lo­
cal. 

Além disso, vai propor­
cionar melhor serviço de 
atend imento ao público. 
Vai proporcionar à BA fi­
car mais próxima do mer­
cado. 

Presentemente. o escri­
tório mais perto da Madei­
ra ainda é Lisboa. 

Com o escritório na Ma­
deira torna-se ... 

F.H.S - ... mais visível. 
Neste momento não temos 
muitas lojas British Air­
ways em Portugal. Resu­
mem-se a duas em Lisboa: 
uma no aeroporto e outra 
na cidade, que não fica ao 
nível da rua, mas sim num 
egundo andar. 

António Ribeiro: "A loja na Madeira vai dar a oportunidade à BA de ter a sua imagem própria e independente 
no mercado local". 

A Madeira vai ser inte­
ressante para nós. As pes­
soas vão saber que esta­
mos aqui, assim como os 
agentes de viagens. 

No resto da Europa não 
temos muitos escritórios a 

• Umadas 
vantagens das 
operações de 
franchising 
é a de cada vez 
mais pessoas 
saberem o que 
têm para receber. 

dar para a rua porq ue a 
maior parte das nossas co­
municações são feitas atra­
vés dos correios, pelos 
agentes de viagens e por 
muita gente que trabalha 
para nós. 

Mas. aqui na Madeira, 
porque existem muitos 
passageiros ingleses torna­
se importante ter um es­
critório ao nível da rua. 

E&E - Pode falar das 
facilidades das ela ses exe­
cuti"as. 

F.H.S - Por exemplo. 
se viaja em "Club Europe", 
quando faz uma paragem 
em Londres, tem um car­
ro à disposição para ir ao 
centro da cidade. Além dis­
so, existem muitas outras 
facilidades. As facilidades 
estão lá para os empresá­
rios que viajam. 

Sabemos perfeitamen­
te que os empresários vi­
ajam bastante. passam 
muito tempo nos aeropor­
tos. Precisam de conforto 
e é isso que procuramos 
dar-lhes. 

E&E - Nota-se nas suas 
palavras que os passagei­
ros de topo são uma gran­
de aposta da BA. 

F.H.S - Sim. Os em­
presários que viajam são 
muito importantes para a 
British Airways. Nós en­
tende-mo-Ios muito bem 
porque falam muito con­
nosco. porque voam fre­
quentemente na BA. Daí 
que saibamos o que preci­
sam. 

E&E - Aponte um outro 
bom serviço que prestem 

nesta gama de passagei­
ros. 

F.H.S - Temos produ­
tos maravilhosos. Nenhu­
ma outra companhia aérea 
oferece mais. Por exem­
pIb, os passageiros que fa­
çam um voo nocturno de 
Nova Iorque, jantam em 
terra, antes de entrarem 
no avião. Na viagem po­
dem ter pijamas, café 
quente ... E, depois de che­
gal'em a Londres, após 
uma boa noite a bordo, po­
dem tomar um ducbe no 
aeroporto, fazer a barba 
e .... seguir para o traba­
lho! 

E&E - O Passageiro 
Frequente é outro trunfo 
daBA. 

F.H.S - É, sobretudo, 
diferente das outras com­
panhias. Porque acumula 
milbas para bilhetes gra­
tuitos. Além disso, colhem 
pontos, que dão acesso a 
cada vez mais serviços na 
British Airways. 

Por exemplo. se o pas­
sageiro tem o cartão pra­
teado ou dourado, tem 
acesso às lojas "Iounge" 
onde quer que estejam à 
volta do mundo. 

Um outro factor não 
menos importante é que os 
passageiros que tenham 
estes cartões. podem. com 
24 horas de antecedência. 

Concorde: o avião que cheg:)a a Nova Iorque antes de sail' de Londres. 

marcar um lugar em qual­
quer voo da BA. 

Estas pessoas gastam 
muito dinheiro comlOSCO. 
por isso, temos de agrade­
cer. E. por causa disso, de­
vemos tornar-lhes a vida 
mais fácil. 

Se fosse uma empI'esá­
ria que viajasse. iria que­
reI' um destes cartões. 
Mesmo que não estivesse 
interessado nas milhas ... 
Só pelo serviço que a BA 
oferece. 

E&E - Para além dessa 
atenção especial com os 
empresários na::; classes 
tle topo da companhia. o 
que leva as pessoas a p,'e­
firem a British Airways, 
mesmo na classe económi­
ca? Segurança, pontuali­
dade britânica ... 

F.H.S - ... (risos). Isso 
depende. 

A.R. - O solgan da BA 
assenta da ideia de: "A 
companhia mundial favo­
rita". O marketing foi di­
reccionado na intenção de 
criar a companhia inter­
nacional favorita .. . 

F.H.S - ... nós escolhe­
mos este slogan porque a 
maioria das pessoas via­
jam connosco. em número 
de passageiros. Por isso é 
correcto o nosso slogan. 
Mas penso que uma das 
vantagens das operações 
de franchising é cada vez 
mais pessoas saberem o 
que têm para receber . 

E&E - O que é sabem 
que vão receber? 

F.H.S - A segurança é 
um dos nossos objectivos. 
Além disso, somos muito 
responsáveis com as pes­
soas. Falamos com elas co­
mo indivíduos. E não im­
porta se viajam connosco 
pela primeira vez ou des­
de há 10 anos. todas as se-
manas. 

Por isso mesmo. ensi­
namos na companhia quão 
importante isto é. 

Gastamos muito tempo 
a saber o que as pessoas 
dizem de nós para poder­
mos fazer cada vez me­
lhor. 

São mudanças em pe­
quenas coisas que, no to­
tal, contribuem para o que 
fazemos seja gl'ande. 
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PLANAL : A S RAZÕES D E U M FAL H A N Ç O 

Uma golfada 
deco 

• A Planai aceitou a proposta do Governo Regional e vai sair do campo de golfe. Júlio 
Sem ião diz que não houve rescisão de contrato e mostra-se satisfeito com as condições 
propostas por Paulo Fontes. A história chega ao fim e Economia & Empresas conta-lhe 
tudo desde o início. Para uns, o projecto falhou porque estava condenado desde o 
começo. Para outros, a Planai sai por baixo deste processo, porque o GR não assumiu 
primeiramente os compromissos acordados. Eis as duas versões. 

A Planai vai sair do 
Campo de Golfe do 
Santo da Serra. 

Paulo Fontes adiantou à 
comunicação social que o 
Governo Regional tinha de­
cidido rescindir o contrato 
com a empresa de Júlio Se­
mião, mas este nega qual­
quer rescisão e diz que foi 
tudo negociado livremen­
te. 

Diz mesmo que aceitou 
a proposta de Paulo Fon­
tes que garante o paga­
mento de todas as dívidas 
da PlanaI. 

Agora, o mais provável 
é que os destinos desta in­
fra-estrutura fiquem nas 
mãos do Clube de Golfe do 
Santo, presidido actual­
mente por Miguel de Sou­
sa. 

Mas enquanto ninguém 
avança para a gestão do 
campo, a pergunta a fazer 
é simples: por que é que o 
projecto falhou? 

Terrenos contíguos 
sem expropriação 

Segundo várias fontes 
ligadas ao sector, entre 
praticantes assíduos da 
modalidade e especialistas 
em turismo, a exploração 
empresarial de todo o sis­
tema estava.condenada ao 
fracasso desde o início. 

Primeiro, porque as in­
definições do projecto de 
lançamento foram "muito 
confusas", como a desis­
tência de algumas empre­
sas para tomar conta do 
campo e as passagens de 
testemunho para a Planal 
Madeira, segundo nos re­
feriu um dos praticantes 
mais antigos deste despor­
to. 

Para a nossa fonte, os 
responsáveis da Planal Ma­
deira "compraram" um 
projecto que outros técni­
cos mais conhecedores de 
todo o sistema haviam de­
saconselhado. 

Segundo, porque uma 
estrutura deste género só 
é rentab ilizada se forem 
exploradas paralelamente 
outras infra-estruturas de 
apoio turístico, como são 
hotéis, restaurantes e 
afins. O problema é que a 
Planal- ou qualquer outJ'a 
empresa que gerisse ° 
campo - nunca teve direito 

Paulo Fontes e Pereira de Gouveia têm interesses pessoais no golfe 
do Santo da Serra, sendo habituais frequentadores do campo. 

a este benefício, pelo facto 
de não possuir quaisquer 
terrenos contíguos ao cam­
po. 

Terrenos esses que es­
tavam nas mãos de priva­
dos e qu~nunca foram ex­
propriados pelo Governo 
Regional. Por várias ra­
zões. Ou porque pertenci­
am a elevados dirigentes 
do próprio executivo ma­
deirense ou porque esta­
vam ligados a infraestru­
turas patrimoniais. 

O próprio Paulo Fontes 
reconheceu este facto nu­
ma entrevista recente ao 

J ornal da Madeira, mos­
trando-se favorável à cons­
trução de um aldeamento 
turístico na zona para tor­
nar o projecto mais rentá­
vel. 

Para elementos ligados 
à Planai, na altura da pas­
sagem de testemunho pa­
ra a empresa, os respon-

sáveis desta tinham ainda 
algumas esperanças de po­
der a vir ultrapassar aque­
le "handicap". 

Protocolo dava 
borlas a jogadores 

Os problemas da Planai 
começaram aqui. E se a em­
presa já poucos melios dis­
punha para recuperalr os in­
vestimentos efectualdos na 
ampliação do cam{Do e na 
sua manutenção, Imenos 
ainda ficou, quanldo um 
protocolo assinadlo pelo 
Clube de Golfe do :Banto e 

Um protocolo que a Pla­
nal herdou, mas que nun­
ca esteve de acordo. 

Foi aqui que começa­
ram a aquecer as relações 
entre os dirigentes da Pla­
nal e os responsáveis pelo 
Clube de Golfe e do Gover­
no Regional. Pela simples 
razão de que todos os se­
cretários e directores re­
gionais que praticam golfe 
são sócios do Clube de Gol­
fe. Ou seja, o protocolo as­
sinado entre as duas enti­
dades foi-no para prolon­
gar os direitos das mesmas 
pessoas. 

Júlio Sermião manifestou-se 
contentEe com a proposta do 
Governco Regional Mas não quis 
adiantatr verbas. 

o Governo RegionBlll. dava 
aos sócios e associaddos des­
te a possibilidade óje joga­
rem "grátis", bastootantes 
vezes por semana, noo Santo 
da Sena. Isto parra com­
pensar a cedência g~'l'atuita 
do Clube de Golfe d<ws nove 
buracos antigos par'lu a am­
pliação do campo. 

Segundo fontes da Pla­
naI, o término desta mor­
domia seria a próxima 
grande guerra da empre­
sa, depois de resolvido os 
prpblemas financei l'os . O 
que acabou por não acon­
tecer. 

Com as suas receitas 
apenas dependentes dos 

estrangeiros -poucos - que 
se deslocavam ao campo e 
de alguns praticantes ma­
deirenses, a Planal decidiu­
se por criar um novo clu­
be, a fim de obter mais di­
videndos. 

O clube, intitulado Clu­
be PlanaI, arrancaria com 
uma estratégia e filosofia 
completamente diferentes 
do seu concorrente. En­
quanto este tinha como ob­
jectivos divulgar e promo­
ver o golfe como desporto 
para todos, baixando cus­
tos de acesso ao desporto 
e optando pela realização 
de acções de formação pa­
rajovens e "clinics", o clu­
be da Planal optou pelo eli­
tismo, cobrando 600 con­
tos de inscrições, mais 
algumas dezenas de contos 
de quotizações. 

Segundo os seus diri­
gentes, o golfe é, vai ser 
sempre, um desporto caro, 
virado apenas para alguns. 
Como referiu um dos ad­
ministradores publica­
mente, "só joga golfe quem 
pode". 

Esta radical divergência 
de posições estratégicas le­
vou a uma guerra aberta 
entre os dois clubes de gol­
fe. Para fontes próximas 
da Planai, "é por demais 
evidente que a ideia dos 
responsáveis do Clube de 
Golfe seria ficarem com a 
gestão sem encargos fi­
nanceiros do campo, já que 
nunca acreditaram no su­
cesso da empresa. E sem 
e preocuparem com o in­

vestimento que havia sido 
feito". 

Para os responsáveis 
dos acusados, tudo se re­
sumia a uma "incapacida­
de" e "megalomania" dos 
dirigentes da Planai na 
gestão dos compromissos 
que assumiram. Sem recu­
sarem a ideia de ficarem 
com a gestão do campo: "O 
Clube de Golfe tem pesso­
as capazes e pode gerir fi­
nanceiramente a manu­
tenção e promoção do cam­
po, se para isso for 
chamado pelo Governo Re­
gional", garantiu-nos um 
membro da direcção da en­
tidade. 

Governo não 
deu direitos 

Mas algumas dificulda­
des financeiI'as da empl'e­
sa também foram origina­
das por critérios de gestão, 
no mínimo, muito discutí­
veis. omeadamel1te no 
que respeita à negociação 
de conlratos com fornece­
dores e dos acordos esta­
belecidos para a organiza­
ção do Madeira Open. Um 
torneio realizado na época 
alta do golfe na Madeira, 
mas que acabava por pre­
judicar as contas da em­
presa. 

Com as coisas neste pé 
e com as dificuld ades fi­
nanceiras da Planal a vi­
rem ao de cima, surge 
mais uma acha para a fo­
gueira. É que, segundo a 
Planal, o Governo Regio­
nal, apesar de ter no pro­
tocolo assinado com a em­
presa a concessão dos di­
reitos de superfície dos 
terrenos do canlpo e de ou-
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tros contíguos, nunca o 
concretizou na realidade. 
O que deixou a empresa 
sem meios para negociar 
junto da banca e de outros 
possíveis investidores. 

Sem poder apresentar 
garantias reais de que pos­
suía os terrenos, a Planal 
tinha que se virar para o 
pI'óprio Governo, pedindo­
lhe que fosse avalista dos 
empréstimos que ia efec­
tuando à banca, a fim de 
poder investir na expansão 
do campo e na sua promo­
ção. 

Por seu lado, a PlanaI 
começou a faltar aos com­
promissos com a Seguran­
ça Social e ao fisco, para 
além de não cumprir com 
os prazos de expansão do 
campo. 

O Executivo madeiren­
se avalizou sempre as ope­
rações financeiras da Pla­
nal, mas só quando os com­
promissos com os bancos 
começaram a falhar é que 
decidiu efectuar uma audi­
toria às contas da empre­
sa, entregue à Ernst & 
Young. Uma auditoria que 
não foi possível de ser fi­
nalizada pelos técnicos da 
E&Y, devido ao "estado 
caótico" das contas, se­
gundo fonte abalizada. 

Após a auditoria falha­
da, Paulo Fontes recorre a 
uma avaliação financeira 
de urgência, entregue ao 
BPI, e descobre que a em­
presa já não possui meios 
próprios para satisfazer os 
seus principais objectivos: 
pagar a dívida (na ordem 
dos 450 mil contos) à Cai­
xa Geral de Depósitos, ter­
Iuinar a conclusão do cam­
po de golfe para os 27 bu­
racos e tratar dos seus 
débitos ao fisco e à Segu­
rança Social. 

Isto, sem falar nos res­
tantes débitos a fornece­
dores, que várias fontes 
chegam a situar nos 600 
mil de contos. Um número 
que Júlio Semião não con­
firmou, recusando-se sem­
pre a falar em quaisquer 
verbas. 

o terreno 
de 600 mil contos 

Assim, o BPI propõe ao 
Governo Regional três so­
luções: que a PlanaI faça 
um aumento de capital 
com dinheiro fresco e re­
solva o seus problemas; 
que negoceie com o Govel'­
no a sua saída do negócio 
ou que, pura e simples­
mente, o Governo rescinda 
unilateralmente o contra­
to, com base no incumpri­
mento das condições dis­
postas no protocolo con­
cluído entre as duas 
entidades. Esta, "a solução 
final", como afirmaria 
mais tarde o próprio Paulo 
Fontes. 

Quem não perdeu tem­
po foi a empresa de J úlio 
Semião que, segundo con­
seguimos apurar, fez uma 
proposta ao Governo, exi­
gindo uma indemnização 
choruda -perto dos 900 mil 
contos- pela cessação do 
contrato. Indemnização 
que previa o pagamento in­
tegral de todas as dívidas 
da empresa. mais uma 
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o Clube de Golfe do Santo da Serra vai ficar responsável pela gestão corrente do campo. 

compensação pelos inves­
timentos efectuados , de 
"capital financeiro e hu­
mano", nos anos em que 
esteve à frente da gestão 
do campo. Segundo a nos­
sa fonte, esta era uma in­
demnização que tinha em 
conta "a qualidade do cam­
po e a sua imagem exter­
na, sendo considerado um 
dos melhores terrenos da 
Europa". 

No entanto, Paulo Fon­
tes não esteve pelos ajus­
tes. Recusou a ideia da 
Planai e fez uma contra­
proposta muito abaixo do 
que a empresa pretendia. 

Segundo E&E conse­
guiu apurar, Paulo Fontes 
iria responsabilizar-se uni­
camente pelas dívidas à 
banca e pelos encargos 
com o pessoal e manuten­
ção do campo, consideran­
do que as pretensões de in­
demnização da Planal e o 
pagamento das dívidas a 
terceiros ficariam satisfei­
tas com a venda de um ter­
reno próximo do campo de 
golfe -esse pertencente a 
Júlio Semião- que estava 
avaliado em 600 mil con­
tos. Uma soma que consta­
va do relatório e contas da 
Planal. 

O problema é que o ter-

reno já não vale esses 600 
mil contos. Aliás, o seu va­
lor está muito abaixo dis­
so. Segundo fontes relaci­
onadas com a empresa, o 
terreno vale apenas 50 mil 
contos. 

Assim, a proposta foi li­
minarmente recusada pe­
los sócios, já que os colo­
caria em sérias dificulda­
des financeiras. Segundo 
fonte que lhe é muito pró­
xima, "praticamente na ru­
ína". O que é também con­
testado por outros. 

Tunisinos milagrosos 
não apareceram 

Ameaçando com tribu­
nal se o contrato fosse res­
cindido nestes termos, a 
Planal consegue um aliado 
de peso. Nada mais nada 
menos do que Alberto J 0-

ão Jardim. Mas por apenas 
algum tempo. 

A história é simples. 
Após ter entrado em cho­
que com Paulo Fontes, a 
PlanaI nomeou o seu in­
terlocutor para tratar de 
todas as questões. O advo­
gado era Correia de Jesus. 
Por parte do Governo, o 
habitual: Guilherme Silva. 

Rentabilizando a "guer­
ra" pessoal entre os dois 

deputados madeiren es em 
S. Bento, a PlanaI conse­
guiu que Correia de Jesus 
convencesse João Jardim 
a interferir no as unto , 
prorrogando o prazo limite 
dado por Paulo Fontes pa­
ra que a empresa pudesse 
apresentar alternativa à 
proposta da Secretru'ia Re­
gional das Finanças. Do 31 
de Maio último imposto 
por Paulo Fontes, passou­
se pal'a 15 de Junho. 

Como argumento para 
seduzir o presidente do Go­
verno, Correia de Jesus e 
Júlio Sernião apontaram o 
interesse de grupos eco­
nómicos estrangeiros em 
investir na PlanaI. Um ne­
gócio conduzido em termos 
tão secretos, que até os 
membros da Assembleia 
Geral da Planal desconhe­
ciam o assunto 'quando 
Economia & Empresas o 
divulgou no início do mês 
passado. 

Prazo findou e Paulo 
Fontes não perdoou 

Paulo Fontes, contra­
feito, lá admitiu a interfe­
rência de João Jru'dim e foi 
publicamente dizendo que 
a Planal tinha todo o dil'ei­
to a procurar inves-

Poucos estrangeiros, em turismo na Madeira, deslocam-se ao golfe 
do Santo da Sena. 

lidores , desde que estes 
fossem sérios e entras­
sem com dinheiro fresco. 

Os interessados, uma 
empresa tunisina com se­
de na ~ladeira e ligada a 
capitais italianos, através 
do Centro Internacional de 
Negócios, prometiam au­
mentaI' o capital em 600 
mil contos, ficando com o 
controlo da empresa. O 
problema é que os respon­
sávei s da PI~naL nunca 
conseguiram depositar os 
tais 600 mil contos na ban­
ca e assim concretizar esta 
operação de salvamento. 

Findo o prazo a 15 de 
Junho, a Planal tentou ain­
da ganhar mais algum tem­
po, alegando que alguns 
compromissos estavam 
preste a serem resolvidos. 
O que não chegou a acon­
tecer. E, como nos casos 
de crise há sempre alguém 
que é o primeiro a aban­
donar o barco, Correia de 
Jesus anunciou publica­
mente que deixaria de ser 
"interlocutor" entre a du­
as partes. 

Uma semana após esta 
"demissão", Paulo Fontes 
dava a machadada final. E 
Júlio Sernião aceitava a úl­
tima proposta do Governo 
Regional. 

Para regularizar ficam 
alguns milhru'es de contos 
de dívidas a fornecedores, 
já que o Governo Regional 
vai se responsabilizar pe­
los re tantes débitos. 

Segundo Economia & 
Empresas conseguiu apu­
rar, é bem provável que a 
gestão corrente do campo 
seja entregue ao clube de 
golfe local, que deverá tam­
bém absorver todos os só­
cios da Planal. 

Uma decisão que Paulo 
Fontes afirma ser tempo­
rária, mas que deverá ser 
válida para os próximos 
anos. 

Um factor que muitos já 
aguaráiavam há muito tem­
po e qme só não foi defini­
do matis cedo, porque a 
PlanaO conseguiu sempre 
toruealr a "solução final". 

M.M. 
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Ligação à Internet 
RUI BENTO* 

E xistem duas formas de 
ligação à Internet. 

Se a empresa ou a insti­
tuição onde trabalha já se 
encontra ligado à Internet, 
através duma ligação per­
manente - 24 horas por dia, 
você só tem que se preocu­
par com o tipo de aplica­
ções que vai usar para na­
vegar pela rede (esta solu­
ção é a mais económica 
para médias e grandes em­
presas, uma vez que exis­
te uma optimização dos re­
cursos de ligação). 

No caso de não estru' li­
gado directamente, terá 
que fazer uma ligação tem­
porária ao fornecedor do 
serviço, sempre que quiser 
navegar na Internet (TE­
LEPAC - através do núme­
ro de telefone pa Madeira 
234040). A ligação pode ser 
feita através dmna linha te­
lefónica e deverá possuir 
de entre dois softwares pa­
ra ter TCP / IP em linhas te­
lefónicas. 

A ligação neste casos se­
rá feita em SLIP (Serial Li­
ne IP) ou PPP (Point to 
Point Protocol) - versão 
mais actual e que permite 
maior funcionalidade na re­
de. Este software permite 
transformar o seu compu­
tador através destes proto­
colos num computador da 
Internet. A partir daí, não 
se apercebe da ligação fí­
sica, a não ser na velocida­
de com que é transferida a 
informação dos computa­
dores remotos para o local. 
O hardware terá de ser 
completo com um modem, 
um dispositivo que trans­
forma os dados do compu­
tador em formato apropri­
ado pru'a poder viajar nas 
linhas telefónicas. 

Assim, em termos bási-

cos, o material ("hardwa­
re") necessário é o seguin­
te: computador com capa­
cidades multimedia (IBM­
PC compatível, Apple 
Macintosh, AMIGA, works­
tation UNIX, etc) e modem 
com velocidade igual ou su­
perior a 14400 bps (V.32 
bis). 

Quanto ao software ne­
cessário, passa pelo se­
guinte: para Apple Macin­
tosh, é necessário o 
MacTCP (incluído no Ma­
cOS 7.5). No software pa­
ra ligações telefónicas, te­
mos o SLIP - MacSLIP, In­
terSLIP, VersaTerm 
PRO-SLIP e o PPP -
MacPPP. 

Em termos de software 
geral: NetScape 1.1, NCSA 
Mosaic, MacWeb (WWW, 
FTP, Gopher), Fetch (ftp), 
MacIP (telnet, ftp, wais), 
Eudora (correio electróni­
co), TheNews (News), 
rnMAC (News). 

Para o Windows 3.1, 
Windows for Workgroups, 
PPP para PC, Chameleon 
(ttp, telnet, correio eletró­
nico). Quanto ao software 
geral: Netscape, NCSA Mo­
salc (WWW, FTP, Gopher, 
News), Eudora (correio 
electrónico), \VINVN. 

As empresas fornecedo­
ras destes serviços para a 
Madeira são as seguintes: 
Telepac e no futuro a TB 
(ainda não estando defini­
das as condições, nem as 
formas do acesso). 

A Telepac fornece um 
serviço baseado em cada 
cidade do país, ou seja, em 
cada cidade ou região exis­
te um acesso (número de 
telefone em que o utiliza­
dor paga só uma chamada 
local) .. 
*CONSULTOR DE INFORMÁTICA 

ENDEREÇOS 

WEB para economistas 

Eis mais alguns endereços da Web, ligados à economia e fi. 
nanças: http://csc1ub.uwaterloo.ca/ u/ nckwanjindex.htrnl 
(informações sobre economia canadiana); 

http://www.fed.org/ fed/ (teorias de gestão e informação ser 
bre management); 
http://sashirni.wwa.com;-notime/ eotw / EOTW.htm1 (oportu­
nidades de negócio em todo o Mundo, mais informações sobre 
multinacionais e economias de todo o planeta); http://ris­
kweb.bus.utexas.edu/ finweb.htrnl (base de dados de informa­
ções económicas na Web, pode enconu'al' aqui muitos outros en­
dereços na WWW sobre economia); bttp://mvw.tig.com/ IBC/ in­
dex.htm1 (mais informações sobre temas económicos na Net); 
http://www. ustreas.gov / treasury / bureaus/ irs/ irs.html (IRS, 
mas nos Estados Unidos); http://www.ai.mit.edu/ stocks/mf.htrnl 
(fundos e investimentos financeiros); 
http://networth.galt.com/www / home/ nav / netnav.htm (mais 
fundos financeiros e investimento em bolsa); 
http:// sunsite.unc.edu/ patents/intropat.htrnl (informações so­
bre patentes e inventos); http://nearnet.gnn.com/gnn/ meta/fi­
nance/ (microempl'esas e negócios familiares); http:/ /www.se­
capl.com/cgi-bin/qs e http://www.ai.mit.edu/stocks.htm1(in­
formações sobre as Bolsas de Nova Iorque e Frankfurt); 
http://ww\v.careermag.com/ C3l·eermag/ (informações 'sobre 
empregos e C3l'l'eiras); bttp://www.careermosaic.com/ cm/ 
(mais notícias sobre empregos em todo o Mundo): 
http://mvw.espan.com/ (empregos em tempo real: isto é, pos­
sibilita entrevistas electrónicas com possíveis patrões). Para a 
semana há mais. 
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Grupo 17 

3 - IEFP - FEP VIII 

5 - TBS. 1 j IGE / ISCTE j ADETII 

2 - UBP j AIESEC j ISEG 

6 - ANDERSEN CONSULTING-ST III 

4 - LUSITANA FORMA 

1 - ANDERSEN CONSULTING - ISG 

Grupo 25 

5 - IEFP j PORTUCALENSE VI 

6 - IEFP - UAL 

1.570 

1.494 

1.446 

1.418 

1.207 

1.203 

1.524 

1.410 

1 - IEFP - AIESEC FEP 1.394 

4 - SUPER SÁ 1.389 

2 - ANDERSEN CONSULTING - UCP OPO 1.241 

3 - IEFP - LUSIADA IV 0.901 

Grupo 27 

4 - CHAMACO LUSIADA 1.518 

2 - OS AFORTUNADOS - RANK XEROX 1.477 

1 - ANDERSEN CONSULTING-UCP I 1.392 

6 - FEP GESTÃO j TABAQUERA SURFS 1.391 

3 - MADEIRA ENGINEERING 1.353 

5 - ANDERSEN CONSULllNG - NEFE 4 1.314 

Grupo 30 

3 - IAPMEI NORTE 1.470 

1 - MANUFACTURAS VITORIA - AÇORES 1.390 

5 - ANDERSEN CONSULTING - 1ST I 1.373 

6 - PETROGAL - CATOLlCA LX II 

2 - TABOADA & BARROS 

4 - IEFP - LUSIADA VI 

Grupo 46 

2 - INDUSTRIA - RANK XEROX 

3 - A MALTA DO CABO 

5 - ANDERSEN CONSULTING - FEP V 

4 - DYNARGIE - ISEG I 

1 - EGA - AIESEC AÇORES 

Grupo 50 

3 - TEAM VALOR 

4 - EUROPEAN UNIVERSITY 

5 - SIRAM I UMA 

1 - LEGRAND 

2 - AAUL - LUSIADA 1 

1.326 

1.170 

1.105 

1.636 

1.465 

1.443 

1.304 

1.130 

1.609 

1.538 

1.415 

1.245 

1.198 

GESTÃO GLOBAL'95 

Madeirenses 
comprometem 

• As equipas madeirenses 
comprometeram, na terceira 
jogada da Gestão Global'95, uma 
eventual passagem à segunda 
fase. Mas tudo é possível. 

F ?iuma 
) o r -
nada 

"sem sal" pa­
ra as equipas 
madeirenses. 
Com a excep­
ção - pela ne­
gativA - da 
Taboada & 
Barros, que 
caíu do pri­
meiro posto 
(após a SDG 
ter rectificado 
a sua pontua­
ção da semana pas$ada) 
para o 5º, perdendo !IJ.uase 
todas as hipóteses de ven­
cer o seu grupo e passar à 
fase seguinte. 

As restantes eqruipas 
mantiveram as posãções 
anteriores, embora telllham 
perdido terreno, em termos 
de pontos, para os lirleres 
dos seus grupos. 

Assim, no grupo 17, a 
Lusitanaforma contiTIrlla no 
5º lugar, desta feita com 
1.207 pontos, mas já ~a 343 
pontos do primeiro 11o>0sto, 
ocupado pelo IEFP /FEP 
VII, com 1.570 pontos. 

No grupo 25, o Super Sá 
deixou-se ficar na qmarta 
posição, com 1.389 pmntos. 
Já está a 135 pontos do lí­
der, o IEFP jPortucai'lense 
VI, com 1.524 pontos. 

No agrupamento ~27, a 
Madeira Engineering subiu 
uma posição, passanalo do 
sexto para o quinto posto, 
contando 1.353 pontos. En­
contra-se a 165 pontms da 
formação da Chamac~o Lu­
síada, que lidera o grmpo. 

A Malta do Cabo atCaba 
por ser a melhor e<!,l,uipa 
madeirense, ocupamdo o 
segundo posto do grul1'lo 46, 
com 1.465 pontos. Nw en­
tanto, perdeu muitos pon­
tos para o líder do grrupo, 
a IndústriajRank Xffirox, 
que já tem 1.636 pomtos. 
Uma surpresa, a passmgem 
desta formação para co pri­
meiro posto, o que pre­
nuncia alguma instabiilida­
de nas jogadas de cad~a for­
mação em cada jornaida. 

Finalmente, no gZTUpO 

50, a SIRAMjUMa mamtém 
a terceira posição, . com 
1.415 pontos. Mas já IR 194 
pontos do primeiro hugar, 
pertença da Team Vaílor. 

Em termos de raniking 
regional, a grande nowida­
de é a queda da Tabaoada 
& Barros do terceiro ~para 
o sexto posto. De resUo, A 
Malta do Cabo e SI­
RAM/UMa continuam) nas 
mesmas posições, enQ1uan­
to Super Sá, Madeirru. En­
gineering e Lusitanafoorma 
subiram todas um IUgl,ar. 

Em termos 
nacionais, eis 
o ranking das 
primeiras 
dez: 1(-) - Gen­
te BBV, 1.720 
pontos; 2(8) -
Coopers & 
LybrandjIS­
CTE II, 1. 706 
pontos; 3(9) -
Cimpor II, 
1.668 pontos; 
4(-) - Ander­
sen Consul­
ting/IST II, 

1.654 pontos; 5(-) - Indús­
tria Rank Xerox, 1.636 pon­
tos; 6(7) - Andersen Con­
sulting/Católica 1,1.627 
pontos; 7(-) - Portugal Pre­
vidente/ISCTE, 1.621 pon­
tos; 8(-) - Galp, 1.621 pon­
tos; 9(3) - Andersen Con­
sultingjISCTE, 1.618 
pontos e 10(2) - Coopers & 
Lybrand/ISCTE III, 1.613 
pontos. 

Como devem ter repa­
rado, são grandes as mu­
danças relativamente à se­
mana anterior, com o de­
saparecimento do mapa 
das equipas açorianas, no­
meadamente a Mário J.R. 
Andradej AIESEC, que ape­
sar de liderarem o seu gru­
po, perderam muitas posi­
ções na geral, ao se queda­
rem pelos 1.485 pontos. 

Com a grande volubili­
dade neste ranking, é per­
feitamente possível que na 
próxima jornada tudo se 
venha a alterar. 

Em termos gerais, as 
equipas dos Açores tive­
ram uma semana para es­
quecer e dos dezasseis gru­
pos que lideravam na jor­
nada anterior passaram 
para onze. Um excelente 
número, mas os nossos vi­
zinhos ilhéus já fizeram 
melhor. 

É de realçar ainda as to­
madas de posição das equi­
pas patrocinadas pela An­
dersen Consulting que le­
va a melhor sobre a 
Coopers & Lybrand, com 
sete equipas na liderança 
sobre quatro da sua con­
corrente em termos de em­
presas de auditoria. 

Ao nível das universida­
des e institutos superiores, 
"mano a mano" entre o 
IEFP e o ISCTE com oito 
equipas na posição de li­
derança, enquanto a FEP, 
com cinco, e a Católica, 
com três ocupam os luga­
res seguintes. 

Apenas mais um por­
menor curioso: a açoriana 
Raul Paim e Filhos é dos 
líderes de grupo, aquele 
que tem a pontuação mais 
baixa: 1.383 pontos. 
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Oportunidades 
de cooperação 

Ref. ª 950197 
Empresa espanhola es­

pecializada na produção 
de pedras preciosas sinté­
ticas, de primeira qualida­
de, deseja celebrar acor­
dos de distribuição. 

Ref. ª 95019S 
Empresa sueca vende­

dora de sacos para aspira­
dores, protectores do am­
biente, procura importa­
dores ou distribuidores 
para o seu produto. Este 
saco pode ser utilizado em 
98% dos modelos de aspi­
radores existentes no mer­
cado. 

Ref. ª 950199 
Empresa italiana espe­

cializada na produção e 
desenho de mobiliário em 
madeira (quartos de dor­
mir, cozinha e sala-de-es­
tar) pretende contactar im­
portadores deste ramo de 
negócio. A empresa está 
preparada para fazer tra­
bálhos por'encomenda. 

Ref. ª 950200 
Empresa italiana espe­

cializa.da em vestuário de 
senhora e menina procura 
agente para venda. dos 
seus produtos. 

Ref. ª 950201 
Empresa italiana, gl'OS­

sista de material eléctrico 
procura sociedade para ci-

sã.o ou fusão de activida­
des. 

Ref. ª 950202 
Empresa Alemã distri­

buidora de produtos de be­
leza (cara e corpo) para 
homem e senhora, procu­
ra importadores ou agen­
tes com contactos com Ins­
titutos de Beleza ou de cos­
mética. 

Ref. ª 950203 
Empresa Alemã produ­

tora e distribuidora de ar­
tigos e acessórios ópticos 
para o comércio a retalho 
procura parceiros para co­
operação mútua. 

Ref. ª 950204 
Empresa espanhola es­

tá interessada em contac­
tar fabricantes, distribui­
dores ou grossistas de vi­
nhos e licores com vista ao 
estabelecimento de acor­
dos de distribuição recí­
procos. 

Ref. ª 950205 
Empresa britânica pro­

dutora de barbecues, equi­
pamentos para exercícios, 
estufas e outros bens para 
o lar, pretende coutactar 
distribuidores e importa­
dores para estes bens. Os 
parceiros deverão ser gros­
sistas, importadores ou 
centrais de compra, de­
vendo as encomendas ser 
em grande quantidade. 

RESPOSTA A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: 
Eurogabinete da Madeira (PT 501) 

ACIF 
A v. Arriaga, 41 
9000 Funchal Fax: 22 2005 

Empresa: ............................................................................ .. 

Endereço: ........................................................................... .. 

Código Postal: ............................... Localidade: .................. . 

Telefone: ....................................... Telefax: ......... , ............ , .. 

Pessoa a contactar: ............................................................ .. 

Sector de Actividade: ........................................................... . 

Produtos: ............................................................................. . 

Informações adicionais: ........................................ : .............. . 

Referências a que responde: .................... / ................... / 
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REGIME D E INCENTIVOS 

NficroeD1presastêD1 
razões para investir 

• As regras do regime são claras. 
As microempresas terão novos 
apoios, desde que criem mais 
emprego e apostem no 
desenvolvimento local. 

Como referimos na 
edição da passada 
terça-feira, o novo 

regime de incentivos às 
Microempresas, será ex­
tensivo à RAM, sendo en­
quadrado nas iniciativas 
de desenvolvimento local. 

proporcionando a anima­
ção económica e social de 
comunidades rurais e ur­
banas. 

Envolvido neste p,'occs­
so, o dil'ectol' regional do 
Planeamento, Pedro Ven­
tura, considera que "os in­
centivos são oportunos, 
tanto mais que a natureza 
do tecido empresarial da 
Região tem as caracterís­
ticas de microempresa". 

tos, pois "tudo o que sejam 
pequenas actividades, po­
derão ser dinamizadas 
com este sistema de incen­
tivos, que deverá estar dis­
ponível já neste 2Q semes­
tre de 1995, possivelmente 
em Setembro", gamntiu 
Pedro Ventura. 
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O objectivo central des­
te regime é contribuÍ!' pa­
I'a a criação de emprego e 
para a fixação da popula­
ção afectadas pela deserti­
ficação. Pretende-se assim, 
desenvolver actividades 
em domínios inovadores, 

Vantagens que se pren­
dem ainda com a pequcna 
dimensão dos investimen-

Para já, estima-se que 
este regime possa ser um 
verdadeiro dinamizador do 
tecido empl'esarial regio­
nal com características de 
microem pl'esa, a jtilgar pe­
lo número de contactos 
efectuados junto do direc­
tor regional do Planea­
mento, após o anúncio de 
que a Madeira ficaria 
abrangida por e se apoio 
financeiro. 

RICARDO OLIVEIRA 

Serviços visando objectivos ambientais serão contemplados pelo regime 
de incentivos. 

P ara que fique por den­
tro de todas as nuan­

ces que envolvem o novo 
regime de incentivos, o 
Economia & Empresas re­
vela os seus pontos es­
senciais. As sugestões pa­
ra os projectos a imple­
mentar e as condições a 
preencher na candidatura 
aos meios financeiros, são 
os items a considerar. 

Tipos 
de projecto 

Podem ser apoiados 
projectos de investimento 
em qualquer actividade 
dos sectores da indústria, 
turismo, comércio e servi­
ços. 

No entanto, serão con­
sideradas prioritárias as 
seguintes actividades: ser­
viços de base local e pro­
ximidade; artesanato; tu­
rismo em espaço rural, 
ecológico e animação tu­
rística; comércio ligado a 
artes ou ofícios tradicio­
nais e lojas de tradição. 

Os serviços de base lo­
cal e de proximidade são 
essencialmente activida­
des que, visando a melho­
ria da qualidade de vida, 
sejam economicamente vi­
áveis. 

E aqui as variantes têm 
características diversas: 

Serviços de apoio soci­
al, abrangendo nomeada­
mente: serviços de amas, 
creches, guarda de crian­
ças; Jardins de infância; 
Actividades de tempos li­
vres, sala de estudos ex­
plicações; Aconselhamen­
to de jovens, informação 
e orientação vocacional; 
Serviços destinados a pes­
soas com deficiência, in­
cluindo reabilitação, ocu­
pação, educação e forma-

SUGESTÕES E REGRAS 

Regime ao microscópio 
ção profissional; Apoio a 
idosos, através do serviço 
domiciliário, o acompa­
nhamento, as actividade 
de lazer, visitas e turismo; 
Serviços destinados a jo­
vens e adultos dependen­
tes; Divulgação, distribui­
ção e comercialização de 
produtos de mercado so­
cial. 

Nos serviços orientados 
para o turismo e lazer, te­
mos: Aproveitamento tu­
rístico do património lo­
cal; Circuitos turísticos e 
organização de excursões 
de âmbito local; Animação 
e informação turística; Ini­
ciativas no domínio do tu­
rismo rural e ecológico. 

Os serviços orientados 
para actividades culturais, 
são por exemplo: Protec­
ção e recuperação do pa­
trimónio cultmal e histó­
rico; Promoção de espec­
táculos, actividades 
recreativas, desportivas, 
de entretenimento e afins. 

Serviços visando objec­
tivos de renovação urba­
na e de segurança de edi­
fícios, nomeadamente: 
Limpeza, manutenção e 
reparação de edifícios e 
habitações; Jardinagem e 
embelezamento de espa­
ços. 

Serviços na área dos 
transportes, a saber: Par­
queamento automóvel; 
Adaptação de percursos 
às características das ac­
tividades e transportes tu­
rísticos; Cooperação dos 
serviços de transportes 
com actividades escolares, 
culturais ou outras. 

Serviços visando objec­
tivos ambientais, de con­
trolo de normas de quali­
dade e de recuperação do 
património, designada­
mente: Prevenção e con-

trolo da poluição; Vigilân­
cia e limpeza de florestas 
e de praias; Serviços de 
controlo de qualidade e de 
informação e apoio técni­
co; Protecção e recupera­
ção do património; Reci­
clagem local de resíduos; 
Instalação e assitência téc­
nica de equipamentos de 
energias alternativas. 

Serviços diversos de 
apoio às populações lo­
cais, tais como: Repara­
ção de equipamentos do­
mésticos e restauro de 
móveis; Prestação de ser­
viços ao domicílio, tais co­
mo refeições, tratamento 
de roupas e compras; Se­
gurança de pessoas e 
bens. 

E por fim, temos os ser­
viços de apoio às empre­
sas locais, como os que 
se seguem: Comercializa­
ção e distl'ibuição de pro­
dutos; Re tauração co­
lectiva; Secretariado e tra­
duções; Formacão, acom­
panhamento profissional 
e gestão de bolsas de em­
prego; Contabilidade, con­
sultadoria e informática; 
Multimédia, audiovisual e 
publicidade. 

Na área do Artesanato, 
considera-se o pl'oduto de 
actividades ligadas a ar­
tes e ofícios tradicionais. 
Devel'ão ser desenvolvi­
das com significativa in­
corporação de mão-de­
-obra no proce so produ­
tivo, com elevada qualida­
de e fidelidade aos pro­
cessos e caracter'Ísticas 
tradicionais, devendo pa­
ra tal ser reconhecido pe­
lo IEFP ou por' entidades 
habilitadas para o efeito. 

No Turismo, os projec­
tos deve'm integrar-se em 
espaço rural e ecológico, 
que envolve o turismo de 

habitação, turismo rural, 
agro-turismo e casas de al­
deia. Os empreendimen­
tos e actividades de ani­
mação turística de carác­
ter cultural, desportivo e 
recreativo declarados de 
interesse para o turismo 
pela DGT, são igualmen­
te considerados. 

No que respeita ao Co­
mércio, os projectos de­
vem estar ligados às artes 
e ofícios tradicionais, ou 
seja, os estabelecimentos 
comerciais que transacci­
onem, exclusivamente, 
produtos ligados à venda 
de produtos tradicionais 
portugueses. 

Promotores 
e projectos 

As condições de acesso 
dos promotores são as se­
guintes: Serem empresá­
rios em nome individual, 
micro-empresas até 9 tra­
balhadores ou entidades 
privadas sem fins lucrati­
vos; encontrarem-se regu­
larmente constituídas e 
devidamente registadas, 
quando sujeitas a registo; 
demonstrarem que têm ca­
pacidade técnica e de ges­
tão adequada à dimensão 
e complexidade do pro­
jecto. 

Assegurar, por si pró­
prias ou mediante recur­
so a outras entidades, a 
formação profissional que 
se torne neces ária é ou­
tra das ê!xigências. No ca­
so de s05ciedades já exis­
tentes, dtevem demonstrar 
uma sitUlação económica 
e financeira equilibrada e 
uma sitmação contributiva 
regulariz~ada pel'ante o Es· 
tado e a . Segurança Soci­
al. 

Necesssário é também o 

compromisso de afectar 
as instalações de que dis­
põem, aos objectivos cons­
tantes do projecto e a 
manter uma contabilidade 
adequada às análises re­
queridas para apreciação 
e acompanhamento do 
projecto. 

Quanto às condições 
para os projectos, refi­
ra-se que a respectiva re­
alização não deve inici­
ar-se há mais de 6 me­
ses à data de apresenta­
ção da candidatura e não 
estar concluída à mesma 
data. 

Envolverem um mon­
tante de investimento em 
capital fixo inferior a 
20.000 contos, com excep­
ção dos investimentos no 
sector dos serviços de 
apoio social, em que aque­
le montante poderá ir até 
75.000 contos; terem via­
bilidade socio-económica 
e financeira; e gerarem a 
criação líquida de postos 
de trabalho, com excep­
ção dos projectos consti­
tuídos exclusivamente por 
investimentos não direc­
tamente produtivos são os 
items a seguir. 

Importante a reter é 
que os projectos devem 
ser financiados em, pelo 
menos, 20% por capitais 
próprios. 

Despesas 
apoiáveis 

Poderá ser apoiado to­
do o investimento em ca­
pital fixo, incluindo a 
adaptação e/ ou ampliação 
de edifícios e instalações. 
Exclui-se, no eutanto, a 
aquisicão de terrenos e a 
construção de novos edi­
fícios, bem como a aquisi­
ção de veículos automó-

veIs de peso bruto supe­
rior a 3.500 kg, de veícu­
los automóveis ligeiros de 
cilindrada superior a 1400 
cc e de pesados de passa­
geiros. Não poderão, tam­
bém, ser apoiadas despe­
sas com aquisições de 
equipamentos em estado . 
de uso. 

Quanto aos incentivos 
a conceder, estes poderão 
assumir, cumulativamen­
te, várias normas. 

O subsídio a fundo per­
dido para investimento 
corresponderá a uma per­
centagem das despesas 
apoiáveis nas seguintes 
condicões: projectos de in­
vestimento não directa­
mente produtivos (75%), 
projectos relativos às ac­
tividades prioritárias 
(50%), outros projectos 
(30%). 

A bonificação de juros 
de empréstimos para in­
vestimento poderão ir até 
80% dos juros apurados 
relativamente à totalida­
de dos capitais alheios 
afectos ao projecto. 

Os subsídios a fundo 
perdido para a criação de 
emprego será igual a 12 
vezes o montante 'mais 
elevado da remuneração 
minima nacional por cada 
novo posto de trabalho 
criado. O valor acumula­
do dos incentivos conce­
didos, nos termos atrás re­
feridos, não pode ultra­
passar 80% das despesas 
apoiáveis. 

A apresentação de can­
didaturas pode ser efec­
tuada junto das institui­
ções bancál'ias que cele­
brarem protocolos com o 
Direcção-Geral do Desen­
volvimento Regional , en­
tidade que gere o regime. 
Podem, também, ser en­
tregues nos Núcleos e As­
sociações Empresariais 
Regionais ou em Institui­
ções Particulares de Soli­
dariedade Social, a desig-
nar. 

RICARDO OLIVEIRA 
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A equipa de design da Mercedes, responsável pela nova Classe E. 

FIM D E SEMANA 

Mercedes apresenta 
Classe E 

AMercedes vai apre­
sentar ao público ma­

deirense a nova Classe E 
neste fim de semana. As­
sim, a marca alemã tem 
dois modelos -Classic 250 
D e Elegance 300 D- ex­
postos na sede da Madeira 
Impex que poderão ser vi­
sitados pelo público. 

Patentes no mesmo 10-

cal estarão exposições de 
fotografias de futuros mo­
delos da Mercedes, bem co­
mo alguns videos sobre a 
produção da nova Classe 
E na Alemanha. 

As visitas poderão ser 
efectuadas entre as 09.30 
e as 18.00 horas, e os visi­
tantes podem ter acesso a 
explanações técnicas sobre 

a concepção, produção e 
comercialização da nova 
arma da marca germânica. 

Só é pena que a Merce­
des não tenha feito deslo­
car ao Funchal a versão 
Avantagarde da nova Clas­
se E, ma de qualquer mo­
do os modelos expostos va­
lem bem a pena a desloca­
ção. 

SEGUROS N A MADEIRA 

Prevenção . ~ . com semlnarlO 
A Companhia de Segu­

ros Bonança organiza 
no próximo dia 20 de Julho, 
um seminário/ encontro so-o 
bre o tema "Prevenção ... 
promotora de sucesso!". 

Este evento terá a parti­
cipação de vários especia­
listas do sector de seguros, 
entre eles Bagão Félix, ad­
ministrador da Bonança, 
Carlos Macedo, Gomes de 

O P A 

Oliveira e Ernesto Víctor, 
da corretora João Mata. Pa­
ra além de vários repre­
sentantes das associações 
patronais e sindicais. 

No seminário serão de­
batidos temas como "A se­
gurança integrada como ga­
rante do desenvolvimento 
da empresa"; "A definição 
das responsabilidades" e 
"Os novos riscos na Madei-

SOB R E O 

ra", este último apnesenta­
do por Gris Teixeiira, di­
rector da Bonança ma Re­
gião. 

O encontro decortre ape­
nas no dia 20, no aU(ditório 
do Centro Regional dia RDP 
Madeira. Na cerimójnia de 
abertura, estarão prezsentes 
Alberto João JardÍlm, Pe­
reira de Gouveia e fBrazão 
de Castro. 

E S S I 

BES não diz nada 
O presidente da Comis­

são Executiva do Ban­
co Espírito Santo, Ricardo 
Salgado, esclareceu ontem 
que não foi tomada qual­
quer decisão sobre uma 
oferta pública de aquisição 
(OPA) sobre o Banco Essi. 

No encontro com a co­
municação social, realizado 
quarta-feira, Ricardo Salga­
do manifestou o eventual in­
teresse do BES em vir a con­
solidar as contas do banco 
ESSI, a prazo ainda não de­
finido, através de um pro­
cedimento a ser determina­
do. 

O Banco Espírito Santo 
detém, actualmente, cerca 
de 35% do Banco ESSI e 
tem em curso uma oferta pú­
blica de aquisição parcial do 
capital do BIC, a fim de re­
forçar a participação directa 
nesta instituição, passando 
dos cerca de 16% que detém 
para 50%, a fim de vir a con­
solidar as contas. 

No referido encontro com 
a comunicação social, Ri­
cardo Salgado salientou que 
a OPA é para os vários in­
vestidores alienarem as fi(} 
ções que detém do BIC e 
não para as empresas do 

Grupo Espirito Santm virem 
a vender, embora tal possa 
acontecer se isso for neces­
sário pru'a que se atimjam os 
50%. Entretanto, [mnte da 
BVL adiantou que, mo inte­
resse do funcionamrento re­
gular do mercado, la insti­
tuição manteve a llIegocia­
ção das acções dos ~bancos 
envolvidos tendo-se' limita­
do a solicitar esclareecimen­
tos. 

"O mercado não} reagiu 
às notícias e as acçõees estão 
a ser transaccionadaas den­
tro da normalidade" ", preci­
sou a fonte. 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

E M SETEMBRO 

J. Nélson Abreu 
forma holding 
• A J. Nélson Abreu vai organizar­

-se em torno de uma "holding", 
para gerir as quatro áreas de 
negócio da empresa. 

Segundo Nélson 
Abreu, principal res­
ponsável da empre­

sa, "a holding será criada 
em Setembro e vai destinar­
-se à organização das q ua­
tI'O áreas de actuação da 
empresa". Isto é, os produ­
tos lácteos, produtos secos, 
bebidas e os produtos de hi­
giene e limpeza. 

Segundo Nélson Abreu, 
a transformação em holding 
irá ocorrer na mesma altu­
ra em que for inagurado o 
novo armazém central da 
empresa, na Bica de Pau, 
um investimento na ordem 
dos 300 mil contos. 

Este investimento irá re­
presentar a primeira gran­
de mudança na estratégia 
da empresa nos últimos 
anos, já que naquele local 
irá ser centralizada toda a 
ge tão daJ. Nélson Abreu. 

milhões de contos, um cres­
cimento de 20% em relação 
a 1994. Representando cer­
Cc'l de duas dezenas de pro­
dutos na Região, entre eles 
alguns líderes de mercado 
no sector dos iogurtes e de 
higiene e limpeza, a J. Nél-

son Abreu foi pioneira a de­
senvolver as actividades de 
auto-venda, que comprovou 
ser uma boa estratégia de 
acção e da evolução da em­
presa nos últimos anos. 

Por outro lado, está nos 
objectivos da empresa, o 
alargamento a outras áreas 
de actividade, como o des­
mancho, preparação e corte 
de carnes e entrada no fa­
brico de hamburgueres e 
croquetes. 

M. M. 

A empresa espera alcan­
çar este ano umá factura­
ção bruta na ordem dos 1,2 

o novo armazém da J. Nelson Abreu é inaugurado 
em Setembro. 
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CONCESSIONÁRIOS N A MADEIRA 

Fiat em duas versões 
• A exclusividade de 42 anos da J.A. 

Figueira da Silva será quebrada 
com a entrada de mais um 
concessionário Fiat. A 
"concorrente" é a Funchalauto, que 
promete melhor representação. 

N o sector do comér­
cio automóvel re­
gional surgirá, já a 

partil' da próxima semana, 
mais um concessionário 
Fiat. A 14 de Julho, a J.A. 
Figueira da Silva, empre­
sa que há mais de quaren­
ta anos é representante 
oficial na Região desta 
marca italiana, tal como 
da Lancia, terá como con­
corrente a recém-criada 
Funchalauto. 

Argumentos 
técnicos 

No seio desta nova em­
presa, a nomeação é enca­
rada com normalidade, 
até porque "a Fiat estava 
mal representada na Ma­
deira", gal'ante um dos só­
cios da empresa, subli­
nhando que "não seria no­
meado concessionário. se 
o outro fosse bom". 

As críticas "ao con­
cessionário de segunda ge­
ração", denominação em­
pregue pelo referido sócio, 
evocam sobretudo a assis­
tência técnica, factor que 
a Funchalauto irá priveli­
giar na sua estrutura ofi­
cinal e de vendas, sedia­
da no parque industrial da 
Cancela. 

A estes argumentos, An­
selmo Figueira da Silva 
contrapõe com o facto de 
que" a Fiat teria retirado 

a representação à ,LA. Fi­
gueira da Silva se enten­
desse que esta empresa 
uão a representasse con­
dignamente", o que não 
aconteceu. O administrador 
refere ~únda que "a nome­
ação de concessionários é 
uma directriz da Fiat itali­
ana, que ultrapassa as com­
petências das empresas 
que a representam". 

Embora reconheça as 
deficiências na compo­
nente técnica, Anselmo Sil­
va aposta em fazer o me­
lhor pelos clientes, ofere­
cendo em breve uma 
melhoria de serviços, com 
a entrada em funciona­
mento das uovas oficinas 
na Fundoa de Baixo. Um 
projecto que já está idea­
lizado desde há muito, que 
ainda não se concretizon 
porque "fomos confronta­
dos com diversos entraves, 
que iremos esclarecer 
mais tarde" , garantiu o ad­
ministrad 01'. 

Concorrentes 
ou aliados? 

A perda de exclusivida­
de da firma da rua da Ale­
gria parece tel' Pl'ovocado 
inicialmente algum desa­
grado. 

Anselmo Silva diz que 
"não estava à espel'a" e 
por isso quando foi avisa­
do reagiu pela negativa, 

A Fiat, com dois concessionários na Região quer 
melhorar a performance • 

"porque depois de ser con­
cessionário da Fiat duran­
te quarenta e dois anos, re­
ceber uma notícia destas 
não cai bem em ninguém". 
Agora, aceita o desafio, re­
alçando que o seu maior 
incentivo é estar consci­
ente da marca e dos ins­
trumentos de trabalho de 
que dispõe. Este con­
cessionário sublinha ain­
da que "a concorrência é 
sempre boa, desde que se 
cumpram as regras do jo­
go". E as regl'as para este 
empl'esál'io são claràs: 
"preços iguais e uma polí­
tica de descontos com li­
mites, porque se os coo-

cessionários entram numa 
guerra de descontos com 
perdas de margem, dar-se­
-á uma degl'adação total do 
preço do automóvel e da 
própria ilnagem da Fiat". 

Na Funchalauto, há 
também quem considere 
que a existência de dois 
C<1ncessionários Fiat vai 
melhoraI' a perfomance da 
marca italaiana. João Ma­
chado, um dos quatro só­
cios da empresa, prefere 
mesmo caracterizar os 
concessionários "como 
vendedores da mesma 
marca e não como concor­
rentes". 

RICARDO OLIVEIRA 

J O R A M 

Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira 
I Série, 
Número 119, 23/06/95 

- Atribui um subsídio 
à Empresa do Jornal 

da Madeira no valor de 
48.076.000$00. 

- Autoriza uma transfe­
rência de verbas, no valor 
de 216.296.930$00 para a 
Câmara do Funchal, no âm: 
bito do acordo de colabora­
ção celebrado entre o Insti­
tuto de Gestão e Alienação 
do Património Habitacional 
do Estado, o Instituto de Ha­
bitação da Madeira e os mu­
nicipios do Funchal, de San­
ta Cruz e de Câmara de Lo­
bos. 

I Série, 
Número 212, 27/06/95 

- Autoriza a distribuição 
pelos vários munícipios da 
Região, do montante de 
204.619.080$00, relativo ao 
duodécimo do mês de Ju­
nho, no que concerne às 
transferências correntes. 

- Autoriza a distribuição, 
pelos vários munícipios da 
Região, do montante de 
120.980.920$00, relativo ao 
duodécimo do mês de Ju­
nho, no que concerne às 
transferências de capital. 

I Série, 
Número 124, 30/06/95 

- Atribui à Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz a im­
portância de 23.298,656$00 
como apoio financeiro ne­
cessário para fazer face às 
despesas decorrentes do 
Serviço Municipal de Bom­
beiros. 

- Atribui à Câmara Mu­
nicipal da Ponta do Sol a im­
portância de 5.424.000$00 
como apoio financeiro ne­
cessário à realização da 
obra de "asfaltagens diver­
sas". 

- Atribui à CâmaI'a Mu­
nicipal da Ponta do Sol a im­
portância de 7.212.694$00 
como apoio financeiro ne­
cessário à realização da 

obra de "apoio à reconstru­
ção do Solar dos Azevedos 
- Ponta do Sol". 

- Atribui à Câmara Mu-
nicipal de Câmara de Lobos 
a imporlância de 948.401$00 
como apoio financeiro ne­
cessário à realização da 
obra de "beneficiação e pa­
vimenla.\'1i.o do C.M. do Lom­
bo do Galo ao Castelejo -
Estreito de Câmara de Lo­
bos". 

I Série, 
Número 123, 29/06/95 

- Autoriza a distribuição 
por vários munícipios da Re­
gião do montante de 
59.395.333$00. 

- Atribui um subsídio à 
empresa Pingo Doce "Cash 
& Carry" no valor de 
10.000.000$00 destinado a 
suportar a campanha publi­
citária de promoção da ba­
nana madeirense. 

- Atribui um subsídio 
à Cooperativa Agrícola 
do Funchal no valor de 

1.000.000$00 pelo seu de­
sempenho na agricultura re­
gional. 

- Autoriza o Fundo Re­
gional de Intervenção e Ga­
rantia Agrícola a abrir con­
curso com vista à venda de 
271.800 litros de VÍllho alco­
olizado proveniente de cas­
tas europeias. 

- Ratifica o despacho de 
8/6/95 00 Secretário Re­
gional de Agricultura relati­
vo ao swbsídio atribuído a 
José Gomes de Ornelas, no 
valor de:235.620$00. 

- Atrilbui à Câmara Muni­
cipal de \Câmara de Lobos a 
importâmcia de 1.067.040$00 
como apooio financeiro ne­
cessário ài realização da obra 
de "beneificiação e pavimen­
tação do 1Thminh0 do Covão". 

- Atrí1bui à Câmara Mu­
nicipal doo Machico a impor­
tância dffi 1.636.838$00, co­
mo apoiO) financeiro neces­
sário pal,ra fazer face às 
despesas, correntes do Ser­
viço Murilicipal de Bombei­
ros. 
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Crédito Fiscal 
por Investimento 

EDUARDO JESUS* 

Com apubli­
cação do 

Decreto-Lei n° 
121 / 95 ( ele 31 
de Maio ), viu-se 
cumprida a au­
torização esta­
belecida no Or­
çamento de Es­
tado pam o ano 
de 1995 ( Lei n. o 39-B / 94 
de 27 de Dezembro) em 
que possibilitflva o Governo 
de estabelecer um incenti­
vo fiscal pelo investimento 
efectuado pelas empresas. 

A criação deste sistema 
possibilitará aos sujeitos 
passivos de I.R.C., residen­
tes em território português, 
que exerçam a título princi­
pal uma actividade de natu­
reza comercial, industrial 
ou agrícola e aos residentes 
com estabelecimento está­
vel neste território, um Cré­
dito Fiscal por Investimento 
C. F. 1., dedutível ao L R. C. 
até cinco por cento do In­
vestimento Adicional, com 
o limite máximo de quinze 
por cento do I. R. C. devido, 
pelas empresas investido­
ras. 

Concorrem para o C. F. 
L apenas os investimentos 
em imobilizado corpóreo no­
vo a efectuar no exercício 
fiscal de 1995, afectos à ex­
ploração da empresa em 
tel'l'itÓl'io português, com 
excepção dos investimentos 
em tel'l'enos (não incluindo 
os que se destinarem às in­
dustrias extractivas) edifí­
cios (salvo instalações fa­
bris), viaturas ligeiras, mo­
biliário e artigos de conforto 
ou decoração, equipamen­
tos sociais e outros bens de 
investimento não directa­
mente e imprescindivel­
mente associados à activi­
dade produtiva exercida pe­
la~mpresa. 

O acesso ao C. F. I. está 
condicionado à exigência de 
se verificar a realização do 
investimento por empresas 
cuja actividade esteja defi­
nida na Classificação Por­
tuguesa das Actividades 
Económicas, nas classes 
consideradas neste decreto, 
excluindo-se à paI'tida a Ad­
ministração Pública e todos 
os investimentos efectuados 
pelos sectores que se dedi­
cam às actividades finan­
ceiras, imobiliárias, alu­
gueres e serviços prestados 
às empresas. 

As empresas que preten­
derem o C. F. 1., terão que 
preencher ainda, e cumula­
tivamente, três condições: o 
lucro tributável não poderá 
ser determinado por méto­
dos indiciários; não deverão 
ser devedoras ao Estado e 
à Segurança Social de 
quaisquer impostos ou con­
tribuições ou sendo deverá 
o seu pagamento ser devi­
damente assegurado; deve­
rão manter, durante um pe-

dodo mÍllimo de 
três anos, os 
bens objecto do 
investimento em 
causa. 

As empresas 
tributadas pelo 
regime da con­
solidação fiscal, 
para aceder ao 

C. F. l. terão que cumprir 
com as regras específicas 
estabelecidas no decreto, 
por forma a evitar o efeito 
de sobreavaliação resultan­
te das transacções efectua­
das entre as empresas do 
grupo. 

São definidas ainda as 
regras a aplicar ao Crédito 
de imposto relativo à dupla 
tributação económica de lu­
cros distribtúdos e ainda ao 
Crédito de imposto relativo 
à colecta da Contribuição 
Autárquica. 

Igualmente importante é 
a definição do investilnellto 
relevante INVESTIMENTO 
ADICIONAL - paI'a o qual 
só é considerado o illVesti­
menio de 1995 na parte em 
que exceda a média aritmé­
tica simples do investimento 
efectuados nos dois exercí­
cios anteriores, nas mesmas 
condições. Assim vejamos: 
uma empresa que verifique 
as demais condições de 
acesso ao C. F. 1., tendo in­
vestido 10.000 contos em 
1993 e em 1994, só se inves­
tir mais do que 10.000 con­
tos em 1995 é que poderá 
deduzir ao seu I. R. C., cin­
co por cento, desse exces­
so, até ao limite máximo de 
quinze por cento desse mes­
mo I. R. C .. 

A natureza que envolve 
as regras deste novo siste­
ma de incentivo do Crédito 
Fiscal por Investimento, pe­
naliza as empresas que te­
nham investido nos anos 
imediatamente anteriores a 
este (1993 e 1994), conside­
rados anos de dificuldades 
acrescidas, premiando tão 
só os investimentos efectu­
ados em 1995. 

A intenção do legislador 
insere-se no âmbito do apoio 
à vida empresarial, no en­
tanto, algumas premissas 
definidas não são tão claras 
como os investidores dese­
jariam. Tomemos como re­
ferência o conceito de " Ou­
tros bens de investimento 
não directamente e impres­
cindivelmente associados à 
actividade produtiva" (a 
quando da especificação do 
tipo de investimento consi­
derado relevante) que po­
derá criar situações de dú­
vida e de dúbia interpreta­
ção, com consequências 
menos agradáveis para os 
em presários interessados 
no Credito Fiscal por In­
vestilnellto. 

*ue. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DE EMPRESAS 
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CÂM BIOS 

Dólar continua 
pressionado 

O mercado continuou 
dividido nas expec­
tativas quanto ao re­

sultado da reunião do 
"FOMC", mas unânime nas 
perspectivas de que, mais ce­
do ou mais tarde, as autori­
dades monetárias norte-ame­
ri canas terão de proceder a 
uma redução nas taxas de ju­
ro, para evitar um período de 
recessão económica nos Es­
tados Unidos. Assim, a ques­
tão parece limitar-se ao "ti­
ming" e à proporção do es­
perado, e já em parte 
descontado, corte nas taxas 
de juro por parte da Reserva 
Federal. 

As bandas de flutuação 
cambial mantiveram-se ex­
tremamente "apertadas", de­
vido à ausência de novos in-

centivos e à proximidade da 
divulgação do desemprego 
norte-americano, que em con­
junto com a decisão da 
"FED" no que diz respeito à 
evolução imediata tas taxas 
de juro, deverão ditar uma di­
roo;ão clara no curto pI'3Z0. A 
razão pela qual o dólar con­
tinua pressionado, apesar dos 
receio de novas rondas de in­
tervenção dos Bancos Cen­
trais reside, segundo os ana­
listas, na cada vez mais eS­
cassa margem de manobra 
da Reserva Federal. 

Em Lisboa, o marco/ es­
cudo abriu nos 105,41/ 46 e os­
cilou, durante a sessão de on­
tem, entre 105,43 e 105,58. O 
câmbio indicativo do banco 
de Portugal ficou nos 105,475 
(105,49 no dia anterior). 

Bilhetes do Tesouro 

Prazo lVb1talte ~ Taxa Média 

91 7rv1C 9.5625% 

L - - - -t;.. _____ ~ ____ . ____________ , _______ ._ 

EM P R E S A S 

1!Xi,5O 

1!Xi,00 

- 105,50 

105.00 

104.50 

104,00 

103,50 

103,00 

102,50 

102,00 

Julho 

239,00 

238.00 

23700 

236,00 

235.00 

234.00 

233.00 

231.00 

230,00 
4 

JuLho 

Cotação das principais moedas 
face ao escudo 

Evolução Semanal 
Tendência ... 
DEM/PTE 

Evolução Semanal 
Tendência 

t 
GBP/PTE 

154.00 

15300 

152,00 

151.00 

150,00 

149,00 

1<18,00 

14700 

146,00 

145.00 

1.2210 

1.2170 

1.2130 

4 

Julho 

Evolução Semanal 
Tendência 

t 
USO/PTE 

5 

Evolução Semanal 
Tendência ... 

ESP/PTE 

~ 

6 

120Jl_---------
~ 

5 6 

1.2050 

1.2010 

11970 

1,1930 

1.1890 

1,1850 
4 6 

JuLho 

B O L S A D E L I S B O A 

FPI encerra, em baixa 
• o FPI O FPI fixou-se nos 

966,33 pontos. Na encerrou quarta-feira, o FPI 
ont em com havia terminado nos 

um 969,29 pontos. 

variação o índice FPI calculado 
com base na variação de 

negativa. preços de 14 empresas pri-

vatizadas e cotadru.s na Bol-
sa de Valores de~ Lisboa 
(BVL), tendo c.olIDO base 
1.000 pontos, fixaldos a 16 
de Junho de 1989. 

O FPI tem como, objectivo 
avaliar a performam,ce destas 
14 empresas na bolssa. 

As 14 empresas que 
constituem o FPI são: Uni-
ceI', BTA, Aliança Segura-
dora, Tranquilidade, Cen-
tralcer, BPA, BESCL, Mun-
dial Confiança, Império, 
Banif, CPP, UBP, Cimpor 
e BFE. 

O mercado contínuo da 
BVL encerrou com algwna 
liquidez e com o INC em 
alta, destacando-se a tran­
sacção de 313.620 acções 
da Portucel Industrial, no 
montante de cerca de 336 
mil contos. 

Câmbios 

A Portucel Industrial 
(PI) cotou-se a 1.070 escu­
dos, uma subida de 15 es­
cudos em relação à sessão 
anterior. DEM JPV GBP FRF 

~ . _ .... _------~---_ ... ,---_._--

Tendência 

Compra 1,3810 85,15 1,59f:O 4,8342 

Venda 1,3820 85,20 1,5970 4,8352 

Taxas Libor 
I 

Prazo USD GBP JPV CHF DEM , 
I 

! 1~ , 
i 

\ 1 fv1ê; 6,05469 6,65625 1,30000 2,98438 4,57589 

r-

i 2Me-8 5,99219 6,81250 1,25000 3,03125 4,57589 
! 
i 3Me-8 5,94532 6,88542 1,25000 3,06250 4,57589 
f 
', 6Me-8 5,88282 7,07292 1,12500 3,20313 4,61607 

1 Aro 5,87500 7,37500 1,06250 3,31250 4,74553 

CAD 

1,3698 

1,36a.l 

XEU 

6,12500 

6,12500 

6,14063 

6,18750 

6,31250 

ITL CHF NLG BEF SEK 
------~-----_. ---- -------,...---_ .. 

+ 

1619.co 1,~<465 1,5478 28,418 7,2293 

1612,00 1,M75 1,5483 28,432 7,2293 

Foram admitidas à co­
tação boje, na BVL, 1,8 mi­
lhões de acções da Portu­
gal Telecom (PT). 

A PT t ransaccionou 
apenas 9.535 acções, à 
ú ltima cotação de 2.815 
escudos, contra 2 .794 
escudos na sessão anteri­
or. 

Taxas Lisbor 

L 1 Mês 3 Meses 6 Meses 12 Meses 
----------- - - - ---- --

6 Julho 9.3750% 9.8130% 10,2658% 10,8595% 

5 Julho 9.4065% 9.8750% 10.3440% 10,8750% 

4 Julho 9.4380% 9,9380% 10.4065% 10.9690% 

3 Julho 9.4380% 9,9690% 10.4380% 11,0000% 

30Junho 9.4380% 9.9380% 10.4380% 10,9845% -- - --_. ._---
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França: alta de 
46,3% dos autos 

O mercado automóvel 
francês "explodiu" em 
Junho, ao ter registado 
uma subida de 46,3% em 
relação a igual mês de 
1994, com 198.900 
registos. 

... e Japão também 
sobe 3,6% 

o mercado automóvel 
japonês progrediu 3,6% 
em Junho, em relação a 
igual mês de 1994, para 
totalizar 461.120 
matriculações. 

EUA: rendimentos 
em baixa de 0,2% 

Os rendimentos 
individuais dos norte­
-americanos baixaram 
0,2% em Maio, após uma 
ligeira subida de 0,1% 
em Abril. 

Itália: subida de 
1,5% do PIB 

O pr oduto interno bruto 
da Itália aumentou 1,5% 
no primeiro trimestre de 
1995, em relação ao 
último tr imestre de 1994. 

Espanha: empresas 
aUInentaunlucros 

Os lucros das empresas 
espanholas 
aumentaram 18.4% no 
primeiro trimestre deste 
ano, face ao mesmo 
período do ano anterior. 

BP: Comércio 
externo positivo 

o comércio ex"Íerno de 
bens de bens e serviços 
teve em 1994 um ganho 
de 1%0 nos termos de 
troca, contra uma 
quebra de 0,7% no ano 
anterior. 

Índice composto 
em baixa nos EUA 

O índice composto dos 
pr incipais indicadores 
econômicos baixou 0,2% 
em Maio, nos Estados 
Unidos, após um 
declínio de 0,6% em 
Abril, o que representa o 
quarto recuo mensal 
consecutivo. 

Itália: inflação 
aumentou 

A inflação elevou-se a 
5,8% no mês de Jtrnbo na 
Itália, em ritmo anual, 
anunciou hoje em Roma 
o Gabinete nacional de 
Estatísticas lstat. 
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• O programa, fecho de estradas e inscritos 

X I I I R A L I COCA-COLA/SANTA C R U Z 

Um teste sério 

Rui Fernandes parte na frente do Campeonato. 

• A quarta prova do «regional» será um 
teste decisivo às equipas numa altura 
em que o campeonato começa a 
esboçar algumas tendências. 

PAULO FERREIRA 

O Sporting Clube San­
tacruzense leva a 
efeito, este fim-de­

semana, a sua segunda pro­
va do Campeonato Regional 
de Ralis de 1995. 

Depois de realizado o 
Rali Santagro, primeira 
prova desta colectividade 
pontuável com o coeficiente 
sete no «regional» de ralis, 

todas as atenções estão ago­
ra voltadas para aquele que 
vem sendo há alguns anos 
o rali das grandes apostas. 

Depois de no ano tran­
sacto terem sido anuncia­
das as intenções da organi· 
zação de integrar esta pro­
va no calendário do 
Campeonato Nacional de 
Ralis, realidade que por vá-

rios motivos não foi conse­
guida, a décima terceira 
edição será marcada, com 
certeza, pelo bom nível or­
ganizativo e competitivo 
que caracterizaram as edi­
ções anteriores. 

Mantendo a mesma es­
trutura, para este ano está 
programada uma prova 
com duas etapas, três sec­
ções, onde serão percorri­
dos 343 quilómetros. Nas 18 
provas especiais de classi­
ficação (PEC), serão feitos 
125 quilómetros que vão di­
tar as classificações finais 
na "geral" e em cada uma 
das competições não homo-

Jogadas que este rali pos­
sui. 

Rui Fernandes 
na frente 

Cumpridas que estão três 
provas, Rui Fernandes é 
neste momento, e quase por 
"acidente" , o líder do «re­
gional» de ralis. Benefician­
do de três pontuações, mais 
uma que Rui Conceição, o 
seu mais directo persegui­
dor nesta competição-, Fer­
nandes tem vindo a efectu­
ar um excelente campeona­
to com o Escort Cosworth do 

-----..-
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Programa 

~: 

m. 

08 DE JULHO (SASADO) 

1.' ETAPA 

1.' Secção 

Santa Cruz (C M. Santa Cruz) - Podium ..... C H. ...1-1. . .... 10.00 horas 
Santa Catarina de Cima 
Eiras 
Moreno .......................................... , ........ CH ........ 1-2 ........ 10.12 » 

Moreno I (5,20 Km) - 1.' P. Classificação 

Moreno ..... 
Santo da Serra 

. .................................. CH ........ 1-3 ......... 10.15 » 

Fonte St.° António (Fim da 1.' PC) · 
Ribeira de Machico .................................. C H ....... 1 - 4 ....... 10.30 » 

Ribei ra de Machico I (4,02 Km) - 2.' P. Classificação 

Ribeira de Machico ........ . 
Serragem (Fim da 2.' PC) 
4 Estradas ... 

. .. C H ...... 1 - 5 ........ 10.33 » 

..C H. . .. 1 - 6 ........ 10.48 » 

4 Estradas I (7,50 Km) - 3.' P. Classificação 

4 Estradas 
Meia Serra ............... .. . .. CH ..... 1-7 ....... 10.51 » 
Nicho (Fim da 3.' PC) 
Vale Paraíso 
Caniço ........ . .. ............. C P ........ 1 - 8 
Santa Cruz 
Eiras 
Moreno ... C H 

Moreno II (5,20 Km) - 4.' P. Classificação 

... 1 - 9 ....... 11.46 » 

Moreno........ .. .. C H ...... 1 -10 ....... 11.49 » 
Santo da Serra 
Fonte St.O António (Fim da 4.' PC) 
Ribeira de Machico .................................. C H ....... 1 - 11 ....... 12.04 » 

Ribei ra de Machico, II (4,02 Km) - 5.' P. Classificação 

Ribeira de Machico ......... 
Serragem (Fim da 5.' PC) 

. ........ C.H ....... 1-12 ........ 12.07 » 

4 Estradas ... .. ........................ C H. 1-13 ...... 12.22» 

4 Est radas II (7,50 Km) - 6.' P. Classificação 

4 Estradas .............................................. C H ....... 1 - 14 ....... 12.25 » 
Meia Serra 
Nicho (Fim da 6.' PC) 
Vale Paraíso 
Caniço ........................ .. ..... C P. .1 - 15 
Porto Novo 
Santa Cruz (C M. Santa Cruz)- Podium ..... C H ...... 1- 16 ........ 13.15 » 

PARQUE FECHADO/NEUTRALIZAÇÃO 
CAMPO MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 

2.' Secção 

Santa Cruz (C M. Santa Cruz) - Podium ..... C H ....... 2 - 1 ........ 14.30 horas 
.:ti' Santa Catarina de Baixo 
, Matur 

ER 212 Matur/Santo ............... . .. CH ....... 2-2 ..... 14.41 » 

Matur I (4,04 Km) - 7.' P. Classificação 

ER 212 Matur/Santo ................... .. ... C H ........ 2 - 3 ........ 14.44 » 
Campo de Golfe (Fim da 7.' PC) 
Santo da Serra 
João Ferino 
Aguas Mansas 
Catnacha 
Vale Paraíso. .. ............................ C H ....... .2 - 4 ........ 15.24 » 

Vale Paraíso I (11 ,76 Km) - 8.' P. Classificação 

Vale Paraíso.. ................. .. ........... C H ....... 2 - 5 ......... 15.27 » 
Nicho 
Meia Serra 
Poiso (Fim da 8.' PC) 
Terreiro da Luta ................... ..... .. ....... C H ....... 2 - 6 ........ 16.00 » 

Terreiro da Luta I (7,95 Km) - 9.' P. Classificação 

Terreiro da Luta ... .............................. C H .. 2 - 7 ......... 16.03 » 
Palheiro Ferreiro (Fim da 9.' PC) 
Boa Nova.................................... ..C P ........ 2 - 8 
Caniço 

,di ,'(!jíJt 

Porto Novo 
Santa Cruz 
Matur 
ER 212 Matur/Santo ................................. C H ........ 2 - 9 ........ 16.53 » 

Matur II (4,04 Km) -10.' P. Classificação 

ER 212 Matur/Santo ................................. C H ....... 2 - 10 ....... 16.56 » 
Campo de Golfe (Fim da 1 O.' PC) 
Santo da Serra 
João Ferino 
Aguas Mansas 
Camacha 
Vale Parafso ............................................. C H ...... 2 -11 ...... 17.36 » 

Vale Paraíso II (11 ,76 Km) - 11.' P. Classificação 

Vale Paraíso...... .. ......................... C H ....... 2 -12 .... 17.39» 
Nicho 
Meia Serra 
Poiso (Fim da 11.' PC) 
Terreiro da Luta ....................................... C H ....... 2 - 13 ........ 18.12 » 

Terreiro da Luta II (7,95 Km) - 12.' P. Classificação 

Terreiro da Luta ....................... ...C H ...... 2 - 14 ....... 18, 15 » 
Palheiro Ferreiro (Fim da 12.' PC) 
Boa Nova ........................... .. .. C P ...... 2 - 15 
Caniço 
Porto Novo 
Santa Cruz (C M. Santa Cruz) - Podium .... C H ...... 2-16 ........ 19.00 » 

Afixação dos resultados da 1 .' etapa ................... 21.00 horas 

09 DE JULHO (DOMINGO) 

2.' ETAPA 

3.' Secção 

Santa Cruz (C M. Santa Cruz)- Podium .... C H ....... .3- 1 ......... 10.15 horas 
Eiras 
Santo da Serra 
4 Estradas 
Meia Serra ..... _ .................... .. ........ C H ...... .3 - 2 ........ 10.43 » 

Meia Serra I (8,83 Km) - 13.' P. Classificação 

Meia Serra ....................... . .. CH ....... .3-3 ........ 10.46 » 
Nicho 
Vale Paraíso (Fim da 13.' PC) 
Palheiro Ferreiro ...................................... C H ....... .3 - 4 ........ 11 ,05 » 

palheiro Ferreiro I (8,02 Km) - 14.' P. Classificação 

Palheiro Ferreiro.. .. .............. C H ....... .3 - 5 ......... 11.08 » 
Terreiro da Luta (Fim da 14.' PC) 
Portão Sul do Chão da Lagoa ......... ..C H. .3 - 6 ...... 11.25 » 

Chão da Lagoa I (5,45 Km) - 15.' P. Classificação 

Portão Sul do Chão da Lagoa 
Portão Norte (Fim da 15.' PC) 
Poiso 

.. CH ...... .3-7 ........ 11.28 » 

Meia Serra .. .. ................................. CH ....... .3-8 ........ 11.45 » 

Meia Serra II (8,83 Km) - 16.' P. Classificação 

Meia Serra........ .. ................ C H ...... .3 - 9 ........ 11.48 » 
Nicho 
Vale Paraíso (Fim da 16' PC) 
palheiro Ferreiro .................... .C H ... .3 - 10 ....... 12.07 » 

Palheiro Ferreiro II (8,02 Km) - 17.' P. Classificação 

Palheiro Ferreiro ........ , ............. .. 
Terreiro da Luta (Fim da 17.' PC) 
Portão Sul do Chão da Lagoa 

..C H ..... .3-11 ........ 12.10 » 

.... CH ..... .3-12.. ..... 12.27 » 

Chão da Lagoa II (5,45 Km) - 18.' P. Classificação 

Portão Sul do Chão da Lagoa ................... C H ..... .3 - 13 ........ 12.30 » 
Portão Norte (Fim da 18.' PC) 
Poiso 
4 Estradas 
Santo da Serra 
Santa Cruz (C M. Santa Cruz)- podium ..... C H ...... .3-14 ........ 13.30 » 

Afixação dos resultados 
Câmara Municipal de Santa Cruz- Secretariado .... 
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Rui Conceição pode assumir a liderança do Campeonato. 

Fecho de Estradas 

E. M. Levadas/ Santo António da Serra 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 09.30 às 12.30 horas 

E. R. 207 (Santo António da Serra) 
Ola 08 de Julho (Sábado) Das 09.30 às 12.30 horas 

entre a Quinta da Paz e o Hotel do Santo 

E. M . Fonte Santo António - E. R. 213 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 09.30 às 12.30 horas 

E. M. Lombo das Faias (Ribeira de Machico) 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 09.45 às 13.00 horas 

E. R. 102 - Portela/Serragem 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 09.45 às 13.00 horas 

E. R. 202 - Santo/Poiso ' 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 10.00 às 13.15 horas 

entre 4 Estradas e entrada da Meia Serra 
Das 14.45 às 18.30 horas 

entre entrada Meia Serra e o Poiso 

E. R. 215 - Meia Serra 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 10.00 às 13.15 horas 

Das 14.45 às 18.30 horas 
Dia 09 de Julho (Domingo) Das 10.00 às 12.30 horas 

E. R. 212· Matur/Campo de Golfe 
Dia 08 de Julho (Sábado) 
Das 14.00 às 17.45 horas 

E. R. 203 - Carreiras (Vale ParaísolNicho) 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 14.45 às 18.30 horas 

Dia 09 de Julho (Domingo) Das 10.00 às 12.30 horas 

E. R. 201 - Caminho dos Pretos 
Dia 08 de Julho (Sábado) Das 15.15 às 19.00 horas 

Dia 09 de Julho (Domingo) Das 10.15 às 13.00 horas 

E. M. Chão da Lagoa 
Dia 09 de Julho (Domingo) Das 10.45 às 13.45 horas 

Palmarés 

1982 
1.°. Alexandre Rebelo I M. Ramos ............. . . ..... . Opel Kadett GTE 
2.°. Marco Abreu I Rui Vieira .................. . . .. Ford Escort RS 2000 

. ... Opel Kadett GTE 3.° - Abel Spfnola I F. Castro .. 

1984 
1.° - Paulo Oliveira I Ricardo Caldeira. 
2.° - Carlos Reis I O. Fernandes. . 
3.° - Emanuel Pereiral José Camacho ... 

1985 
1.° - Paulo Oliveira I Ricardo Caldeira ... . 
2.° - Miguel M. Gomes / J. Teixeira ..... . 
3.° - AlBerto Silva /L. Andrade ........... . 

1986 
1.° - Vasco Silva / R. Rodrigues .. 
2.° - Paulo Oliveira I A. Castro ... 
3.° - Abel Splnola I Luis Miguel 

1987 

. ... Opel Manta 
...... ,.Cltroen Visa 
......... Ford Escort RS 2000 

.Opel Manta 
...Opel Ascona 
...Cltroen Visa 

. ................. Peugeot 205 GTi 

. ................. Opel Manta 

.................. Peugeot 205 GTi 

Prova Anulada'{Número Insuficiente de Inscritos) 

1988 
1.° - Emanuel Pereira I José Camacho 
2.° - Victor Sá I Luis Neves . 

. 3.° - Jaime Abreu I João Sousa ..... 

1989 
1.° - Emanuel Pereira / R. Silva ............... . 
2.° - Rui Fernandes I D. Coelho 
3.° - António Abel/ J. Ferreira ................ . 

1990 
1.° - Emanuel Pereira / F. Castro .. . 
2.~ - Alexar]dre Rebelo / M . .Rodrigues ..... . 
3. - António Abel.l J. Ferreira ................. . 

1991 
1.° - José Camachol José Camacho ..... . 
2.° - Victor Sá / D. Coelho ......... . 
3.° - Luis Sousa I Rúben Freitas .. 

1992 
1.° - Rui Conceição /Luís Gonçalves ....... . 
2.° - Paulo Oliveira / Duarte Coelho ........ . 
3.° - Emanuel Pereira / A. Castro 

1993 
1.0 - Fernando Peres I Ricardo Caldeira .... . 
2.° - António Abel/ J. Ferreira ............ . 
3.° - Américo Campos/ José Camacho 

1994 
1.° - Emanuel Pereira / Ru i Abreu ........ . 
2.° - Miguel Sousa / Duarte Coelho ... . 
3.° - RUI Conceição I Luís Gonçalves 

... Renault 5 GTTurbo 
Renault 5 GTTurbo 

.. ...... Toyota Corolla 

.. .... Renault 5 GTTurbo 

...... Renault 5 GTTurbo 

.. .... Renault 5 GTTurbo 

.. ..... ,Renault 5 GTTurbo 

.. ...... Peugeot 205 GTi 

........ Renault 5 GT Turbo 

.Renault 5 GT Turbo 
.. ..... Toyota Celica GT Four 
.. ..... Renault 5 GT Turbo 

.Ford Sierra Cosworth 

.Toyota Celica GT Four 

. Ford Sierra Cosworth 

.. ....... Sierra Cosworth 4x4 
.. .... Ford Escort Cosworth 
: ..... VW Golf GTi 16v 

.. ........ Sierra Cosworth 4x4 
Sierra Cosworth 4x4 

............. Ford Escort Cosworth 

III 

• 

. ~ 
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............... 
agrupamento de PI'odução, 
carro que tem conseguido 
uma elevada fiabilidade. 

Rui Conceição, por seu la­
do, até nem tem feito um mau 
início de campeonato. Desis­
tindo na prova de abertura 
da época, somou aí o seu pior 
resultado, regressando de­
pois com um imbatível ritmo 
onde arrecadou duas vitóri­
as consecutivas. 

Recorde-se que ao vencer 
o Rali Santagro (coef. 7) e o 
Rali Ltús Mendes, pontuável 
com o coeficiente oito, mas 
não pontuando no rali de co­
eficiente 8 da Associação 
Desportiva da Camacha, Con­
ceição totaliza uma pontua­
ção inferior às três prestaçõ­
es de Rui Fernandes. 

Neste Rali Coca-Cola o pi­
loto do Team Vespas pode 
conseguir a passagem à lide­
rança da competição, caso 
continue na senda das vitóri­
as. Para isso deverá contar 
com a natural oposição de 

DESPORTO 

Ricardo Rodrigues um dos entusiastas da produção. 

Emanuel Pereira, que apenas 
tem uma pontuação, sendo 
este rali importante na defi­
nição dos seus objectivos, tal 
como acontece a Miguel Sou­
sa, que depois de ter ganho 
a prova de abertura da épo­
ca voltou a pontuar no Rali 
Santagro, vindo contudo a de­
sistir no «Luís Mendes». 

Na terceira posição do 
campeonato absoluto é cer­
tamente um dos pilotos para 
discutir as posições da fren­
te. 

Num rali extenso como es­
te, as performances dos car­
ros podem não ser os maio­
res trunfos, já que a fiabili­
dade das mecânicas são por 
vezes mais determinantes. 
Por este facto, tudo poderá 
estar em aberto para esta cor­
rida. 

Rui Conceição 
líder do Turismo 

No agrupamento de Tu­
rismo Rui Conceição lidera 

a competição à frente de Mi­
guel Sousa e Américo Cam­
pos que com o seu Golf GTI 
ocupa o terceiro lugar. 

Com os pilotos separados 
por escassos pontos, recO'r­
dando que Alexandre Rebe­
lo é quarto com menos um 
ponto que o terceiro classi­
ficado, a competição será de 
grande nível com os pontos 
a marcarem a diferença en­
tre as equipas. 

Lutando pelas posições 
cimeiras deverá estar um 
conjunto de pilotos onde 
Américo Campos e a «ar­
mada» de Sierras de José 
Camacho, João Figueira e 
Vasco Silva serão os princi­
pais interessados. 

Produção 
regular ... 

o agrupamento de Pro­
dução coloca nas três pri­
meiras posições equipas 
com três resultados. Ou se­
ja, a regularidade tem vin-
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do a ser a tónica dominan­
te neste agrupamento em 
que Rui Fernandes, com du­
as vitórias nos dois ralis de 
maior coeficiente e um se­
gundo lugar no Rali Santa­
gro, é o destacado líder. 

Na segunda. posição está 
o estreante Gomes da Silva, 
que, ao volante do Golf GTI 
16, tem vindo a marcar a 
sua prestação por uma agra­
dável regularidade, o que 
lhe dá, para já, esta posição. 
Simplício Pestana, com o 
Renault 5 GT Turbo, é o ter­
ceiro classificado, à frente 
de Vasco Silva, Ricardo Ro­
drigues, Rui Pinto, José Car­
los Sousa, Isaul Sousa e Lu­
ís Sousa, todos com uma 
única pontuação. 

Recorde-se que no último 
rali disputado foram detec­
tadas anomalias regula­
mentares nas viaturas de 
Vasco Silva e Ruí Pinto, ten­
do estes pilotos abandona­
do a corrida antes de ser co-

---.... 
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nhecida a sua desclassificação 
oficial. Deste modo não pon­
tuaram e mantêm os pontos 
com que finalizaram o segun­
do rali da época. 

Por seu lado Ricardo Ro­
drigues conseguiu no último 
rali uma prestação de desta­
que neste agrupamento, e o 
seu segundo lugar colocou-o 
directamente na quinta posi­
ção, sendo de esperar que ve­
nha a evidenciar um melhor 
andamento neste rali, dada 
uma maior rodagem e adap­
tação ao carro. 

José Carlos Sousa finalizou 
um rali na terceira posição en­
tre os "N", entrando em ter­
mos de classificação para o sé­
timo lugar. 

Luis Sousa reapareceu no 
automobilismo ao volante do 
Corsa GSl de Produção tendo 
conseguido um excelente 
quarto lugar, sendo de espe­
rar um novo bom desempenho 
deste piloto, que surge neste 
rali com mais uma equipa 

DESPORTO 

Emanuel Pereira poderá regressar ao seu melhor nível. 

com um carro idêntico ao seu. 
Paulo Rebolo é outro dos 

pilotos que volta ao «regional» 
desta feita com um Sierra ins­
crito na Produção. 

Diferenças 
mínimas na F2 

o último rali veio quebrar 
a série de duas vitórias de 
Américo Campos com o Golf 
GTI. Um problema na caixa 
de velocidades colocava-o fo­
ra da corrida e tudo ficava 
em aberto para a vitória no 
Troféu Regional de Ralis. 

Alexandre Rebelo fez o 
que podia e venceu, deixan­
do nas posições imediatas 
Luis Sousa e Gomes da Sil­
va. 

Apesar de não ter amplia­
do os pontos que já dispu­
nha, Américo Campos conti­
nua a dominar entre os duas 
rOdas motrizes, tendo na se­
gunda posição Alexandre Re­
belo e Gomes da Silva na ter­
ceira. 

Para este rali, a expecta­
tiva reside no facto de ver­
mos até que ponto a equipa 
Tecnicauto Sport resolveu os 
problemas do seu carro e se 
a desistência não veio a dei­
xar marcas no ritmo impos­
to pelo seu piloto de ponta. 

Manuel Moedas e Alexan­
dre Rebelo vão voltar a me­
dir forças, tal como aconte­
ceu enquanto estiveram os 
dois em prova no último ra­
li, contando com Luís Sousa 
que pode integrar os candi- . 
datos às posições da frente. 

Um grupo de pilotos a ou­
tro nível vai impor ritmos 
muito idênticos, caso de Car­
los Mata, Paulo Oliveira, Ale­
xandre Jesus, e Vítor Ltús, 
numa competição de exce­
lente nível. 

Um rali duro 
de dois dias 

A primeira e mais dura 
etapa deste rali compõe-se 
de duas secções, cada uma 

v 
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das quais com 6 classifica­
tivas, perfazendo assim 12 
especiais de classificação 
para este sábado. 

ÀB 10 horas sairá do pó­
dio frente à Câmara l\luni· 
cipal de Santa Cruz o pri­
meiro concorrente. 

Moreno é a nova classifi­
cativa que abre este rali. 
Com a intenção de começar 
a prova junto à vila, e em al­
ternativa deixar aberta a es­
tI'ada das Eiras que faz a li­
gação entre Santa Cruz e o 
Campo de Golfe no Santo da 
Serra, a organização optou 
por colocar esta especial no 
traçado do rali. 

Percorrida na 1. ª e 4. ª 
Pec, Moreno tem uma ex­
tensão de 5,2 km onde a sua 
curta extensão e variedade 
de condições do seu percur­
so não deverão ditar gran­
des diferenças entre as mar­
cas conseguidas pelos pilo­
tos. 

Uma estrada estreita. 
~ 
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~início de acentuada 
nclinação e de piso ci­

mentado em cerca de 
.600 metros, vai levar os 
oncorrentes até ao San­

to da Serra cumprindo, já 
em plano, a ligação até à 
Fonte de Santo António 
com a sempre espectacu­
lar passagem junto ao Ho­
tel do Santo da Serra. 

Ribeira de Machico 
com 4,2 Km na 2.ª e 5.ª 
Pec e Quatro Estradas 
com 7,5 Km na 3.ª e 6.ª 
Pec são as classificativas 
que se seguem, finalizan­
do assim a primeira sec­
ção. 

Regressando à vila de 
Santa Cruz pelas 13 horas 
e 15 minutos o rali tem 
uma paragem de 1 hora e 
15 minutos com os carros 
a entrarem em parque fe­
chado no Campo Munici-

DESPORTO 

Américo Campos parece ter resolvido os problemas do Golf. 

paI. Cumprida a neutrali­
zação, a segunda secção 
para esta primeira etapa 
começa às 14,30 horas pa­
ra serem realizadas mais 
seis especiais a partir das 
duas passagens pela Ma­
tur com 4,0 km de exten­
são nas 7.ª e 10.ª Pec, Va­
le Paraíso com 11, 7 km, 
nas 8.ª e 11.ª Pec e Ter­
reiro da Luta com 7,9 km 
nas 9.ª e 12.ª Peco 

Sem grandes dificulda­
des, estes troços crono­
metrados, sobejamente co­
nhecidos dos pilotos, vão 
trazer de novo o rali ao 
seu ponto de partida onde 
finalizará pelas 19 horas. 

Domingo 
pela manhã ... 

Com os carros que che­
garem ao pódio a volta­
rem ao parque fechado, a 

prova cumpre desta forma 
a sua primeira etapa. 

No domingo o regresso do 
rali à estrada está marcado 
para as 10,15 horas onde os 
pilotos, partindo da vila de 
Santa Cruz, vão ter na ter­
ceira e derradeira secção 
mais seis classüicativas. 

Uma fase do rali que po­
de alterar o desfecho final da 
corrida se as classüicações 
estiverem para ser decididas, 
ou então limitar-se a um sim­
ples passeio com as equipas 
a defenderem os lugares que 
ocupam nas diferentes clas­
sificações poupando as me­
cânicas até ao fim do rali. 

Duas passagens pela Meia 
Serra com 8,3 km nas 13.ª e 
16. ª Pec, Palheiro Ferreiro 
com 8,0 km nas 14.ª e 17.ª 
Pec e Chão da Lagoa com 
5,45 km nas 15. ª e 18. ª Pec 
vão preencher esta secção 
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disputada em plena manhã 
de domingo. 

Sem apresentar grandes 
novidades, esta última etapa 
compõe-se pela passagem em 
sentido contrário nos quatro 
troços que haviam sido cor­
ridos no dia anterior e o re­
gresso da competição ao 
Chão da Lagoa, efectuado na 
sua reduzida versão a subir, 
entre o portão sul e portão 
norte. 

Às 13,30 horas será a últi­
ma subida ao pódio com o fi­
nal da corrida para as equi­
pas que trouxerem os seus 
carros até ao parque fecha­
do. 

Um rali rápido, muito se­
lectivo e de alguma dure­
za para os pilotos e mecâni­
ca dos automóveis, o ver­
dadeiro teste final para a 
próxima prova do regio­
nal ... 
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Lista de Inscritos 

N° ......... Equipa ..................... Concorrente ..................................................... Veículo ............................. Agr. 

1 ............ Team Vespas ............. Rui Conceição/Luís Gonçalves ............................. Escort Cosworth ................... T 

2 ........... Emp. J. Madeira ........ Miguel Sousa/Duarte Coelho ............................. .5ierra Cosworth .................... T 

3 ............................................ Rui Fernandes/João Vieira ................................... Escort Cosworth ................... P 

4 ........................................... Américo Campos/António Castro ...................... VW Golf GTI ......................... T 

5 ........... Team Vespas ............. Alexandre Rebelo/N. Rodrigues ........................ .. Peugeot 309 GTI ................... T 

6 ........... Santagro/R. Clube ..... Emanuel Pereira/O. Camacho ........................... .5ierra Cosworth .................... T 

7 ............................................ José Camacho/João Freitas ................................. Sierra Cosworth .................... T 

8 ........... Team Vespas ............. Rui Pinto/João Gouveia ...................................... Escort Cosworth ................... T 

9 ............................................ João Figueira/Daniel Figueiroa ............................ Sierra Cosworth .................... T 

10 ......................................... Abel Spínola/Francisco Nunes ............................. Nissan GTI-R ......................... T 

11 ......... Emp. J Madeira ........ Vasco Silva/Humberto Freitas .............................. Sierra Cosworth .................... P 

12 .......................................... Paulo Nunes/Américo Nóbrega ......................... Renault 5 GTT.. ................... T 

14 ........ .5antagro/R. Clube ..... Ricardo Rodrigues/Carlos Lima ........................... Sierra Cosworth .................... P 

15 ......................................... Manuel Moedas/Luís Neves ........................... .... VW Golf GTI ......................... T 

16 ......................................... José Carlos Sousa/José Lopes ......................... : .... Nissan GTI-R ., ....................... P 

17 .................................... Paulo Oliveira/R. Fernandes ................................ Corolla GTI .......................... T 

18 .......................................... Isaul Sousa/Manuel Rodrigues ............................ Sierra Cosworth .................... P 

19 .......................................... Luís Sousa/Rúben Freitas .................................... Opel Corsa ... .... .. ............... ... P 

iO.............::. ::: : ...... : ......... Ltlís MênfJês GOmê~/H. Meneses ........................ Peugeot 309 GTI ................... T 

21 ........................................ Paulo Rebolo/João Pimenta ................................ Sierra Cosworth .................... P 

22 .......................................... Gomes da Silva/José Camacho .......................... VW Golf GTI ..... .............. P 

23 ......................................... Carlos Mata/Carlos Nóbrega .............................. Opel Corsa ." ..................... T 

24 ........................................ Mateus Silva/José Freitas .................................... AX GTI. ................................. T 

25 .................................... Ricardo Ramos/M. Rodrigues .............................. Opel Corsa ........................... T 

26 ... .......... ....... ...................... Alexandre Jesus/Carlos Jesus .............. .. .............. Peugeot 205 GTI ................... T 

27 ......................................... .5implício Pestana/L. Pestana ............................... Renault 5 GTT .. .................... P 

28 .......................................... Jaime Câmara/Miguel Pereira ............................. Renault Clio ......................... T 

29 .......................................... Jaime Camacho/Pedro Dinis .............................. AX SPORT ............................ P 

30 ......................................... Lufs Marote/Roberto Franco ............................... Opel Corsa ....... .. .................. T 

31 .......................................... Ricardo Andrade/Lino Pereira ............................ Opel Corsa .......................... T 

32 .......................................... Nick Bayntun/Rogério Marques ......................... Opel Corsa ........................... P 
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• COLOMBIA 

Força de 
Reacção Rápida 
pronta 
dentro 
de dois dias 

ANGOLA 

IV 

• SUDÃO 

Sudão louva 
autores 
de disparos 
contra 
Mubarak V 
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BREVES 

Portugal manda engenheiros Ensaios 
de incêndios 
em laboratório 

• A engenharia 
portuguesa 
pode voltar a 
Angola. Para 
já, integrada 
numa missão 
da ONU. 

P ortugal está a estu­
dar a possibilidade 
de enviar para An­

gola uma Companhia de 
Engenharia para integrar 
a Missão de Verificação da 
ONU (UNAVEM III), es­
tando as principais difi­
culdades no financiamen­
to do equipamento neces­
sário, nomeadamente para 
a reabilitação de pontes. 

Fonte diplomática dis­
se à agência Lusa que 
uma solução poderia ser 
a adopção de um tipo de 
cooperação tripartida, 
com Portugal a fornecer os 
meios humanos e outro 
país o equipamento. 

Portugal participa nes­
te momento na UNA VEM 
III com a Companhia de 
Transmissões número 5 
(CTM5). para além de exis­
tirem militares portugue­
ses como observadores ou 
no Estado Maior da mis­
são, inCluindo o seu chefe 
de estado maior, coronel 
Bento Soares. 

Durante a visita que o 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros português, José 
Manuel Durão Barroso, 
fez terça e quarta-feira a 
Luanda, foi confirmado o 
envio da Companhia de Lo­
gística que substituirá o 
batalhão britânico no ter­
mo da sua missão, em 
Agosto. 

Por outro lado, a ONU 
tenciona ter em Angola até 
meados de Agosto três ba­
talhões de Infantaria, pre­
vendo que o total dos efec­
tivos da UNA VEM (cerca 
de 8.000 homens) esteja no 
terreno até Outubro. 

O desdobramento dos 
batalhões de infantaria é 
considerado fundamental 
para o sucesso das opera­
ções de aquartelamento e 
desarmamento das tropas 
da UNITA, fases que se de­
verão seguir no processo 
de aplicação do Protocolo 
de Lusaca. 

Portugueses podem ajudar a minorar os efeitos da guerra. 

As fontes adiantaram 
que não será provável uma 
resposta rápida de Jonas 
Savimbi à proposta de as­
sumir uma das duas vice­
-presidências que serão 
criadas em Angola, por um 
lado por pretender garan­
tias mais concretas de que 
esse não será um cargo 
meramente figurativo e, 
por outro, por ter de "tra­
balhar" internamente o seu 
partido antes da realização 
da Comissão Política que 
se deverá pronunciar sobre 
a posição a tomar. 

Durão Barroso disse 
quarta·feira em Luanda 
que tenciona pedir ao se­
cretário-geral da ONU, Bu­
tros Ghali, nos contactos 
que com ele terá este fim­
de-semana, em Genebra, 
no âmbito das conversaçõ­
es sobre Timor-Leste, que 
as Nações Unidas "não se 
atrasem, não venham atrás 
do Governo e da UNITA". 

Ghali visitará Angola 
no fim da próxima sema­
na (dos dias 14 a 16), uma 
deslocação vista em Lu­
anda como uma demons­
tração do empenho da 
ONU no processo angola­
no, mas também como 
uma advertência às partes 
de que, se desta vez não 
fizerem a paz, a comuni­
dade internacional não 

lhes dará outra oportuni­
dade. 

A delegação, chefiada 
por Abel Chivukuvuku e 
enviada pela direcção da 
UNITA a Luanda para con­
tactos directos com o Go­
verno angolano, deverá re­
gressar à capital angolana 
no fim-de-semana, depois 
de se ter deslocado ao Bai­
lundo para transmitir o re­
sultado da primeira ronda 
de conversações, iniciada 
a 13 de Junho e terminada 
sábado passado. Fontes políticas e di­

plomáticas disseram à Lu­
sa que é pouco provável 
que o líder da UNITA, Jo­
nas Savimbi, se desloque 
a Luanda durante a visita 
de Butros Ghali, dada, no­
meadamente, a indefinição 
actual sobre o seu futuro 
estatuto. 

Fonte diplomática dis­
se à Lusa que dessas reu­
niões saiu um documento 
contendo os próximos pas­
sos do processo, com o ob­
jectivo de tentar recuperar 
o atraso que leva já a apli­
cação do Protocolo de Lu­
saca. . ------------------------------------

AFINAL 

Governo ainda não convidou Savimbi 
O Governo angolano não convidou 

"ainda" Jonas Savimbi para uma 
das duas vice-presidências, "apenas o 
informou da decisão do Comité Central 
do MPLA em criar tais postos", um deles 
a atribuir ao líder da UNITA, disse on­
tem à agência Lusa Isaías Samakuva. 

Samakuva, representante da UNI­
TA na Comissão Conjtmta (CC) de apli­
cação do protocolo de Lusaca, acres­
centou: "Como tal, não posso falar de 
uma reunião da comissão política para 
analisar a questão da vice-presidência 
pam o dr. Savimbi". 

O chefe da delegação da UNITA na 
CC segue hoje para o Bailundo onde, 
juntamente com a sua direcção, vai pre­
parar as contmpropostas e argumento 
para a segunda ronda de conversações 
com o Governo, desta vez dedicadas to­
talmente à questão militar. 

O antigo embaixador da UNITA no 
Reino Unido disse que as questões de 
integraÇ<'1.o global das forças e suas mo-

dalidades de execução constituem a 
preocupação de momento. 

Delegações do governo e da UNI­
TA, dirigidas por oficiais superiores 
dos dois exércitos, cujas identidades 
não foram divulgadas, vão reunir-se 
em Luanda, provavelmente a partir de 
segunda-feira, para tentarem encontrar 
formas de "integrar" todos os militares 
da UNITA nas Forças Armeadas Ango­
lanas (FAA). 

A integração global já testá decidi­
da, o que falta é encontrar ru.s fórmulas 
das tarefas a atribuir, quer aros soldados 
quer aos oficiais superiores. e subalter­
nos, disse Samakuva. 

Sobre o aquartelamento, das tropas 
do seu partido, disse que "tuddo está pl'Oll­
to, à espera do primeiro sirnal da UNA­
VEM". "Da nossa parte não lotemos mais 
nada a dizer sobre o aquarttelamento", 
comentou. 

Samakuva admitiu a extistência de 
mOvimenk'1ÇÕeS militares de pparte a par-

te, apontando para o recrudescimento 
das acções militares governamentais no 
norte de Angola, "cujo objectivo é Mban­
za Congo", disse. 

Desde Maio passado, a província do 
Zaire, cuja capital é Mbanza Congo ( ex­
São Salvador do Zaire) tem conhecido 
conflitos entre F AA e FALA (exército 
da UNITA), primeiro na tomada pelo go­
verno da localidade do Soyo, depois do 
Quinzau e mais recentemente do Quifu­
quila. 

Neste momento, "o governo está 
apostado em tomar o Mbanza Congo, o 
que poderá trazer nos próximos dias 
mais agitação à população, que já c0-

meçou a acreditar no processo", disse. 
Samakuva acredita que essa situa­

ção pode ser evitada se houver vonta­
de de ambas as partes. O chefe da UNI­
TA na CC deverá regressar sábado a Lu­
anda, vindo do Bailundo, provavelmente 
acompanhado da sua delegação, ao en­
contro com o Governo. 

.. . I • ,., ~ • " .. 

Uma infra-estrutura 
pioneira no domínio dos 
estudos sobre incêndios 
florestais vai ser lançada, 
ainda este mês, na Lousã 
(Coimbra), disse ontem à 
agência Lusa fonte ligada 
ao projecto. 
O seu principal objectivo 
será desenvolver estudos 
controlados, em 
laboratório, sobre a 
propagação de fogos, 
nomeadamente através da 
observação e análise da 
acção do vento e do 
relevo. 

• 
Mulheres 
entram 
para a GNR 

As primeiras mulheres 
militares da Guarda 
Nacional Republicana 
prestam sexta-feira o seu 
juramento do 
compromisso de honra no 
Agrupamento de 
Instrução de Portalegre 
(AIP), revelou ontem à 
agência Lusa fonte do 
Comando-Geral da GNR. 
As 16 jovens, com cerca de 
20 anos, vão passar a 
pertencer, pela primeira 
vez na história desta força 
miliUu'desegurança,ao 
quadro permanente da 
GNR, ocupando os seus 
lugares em quartéis do 
país, tal como os militares 
masculinos. 

PS quer 
ouvir 
Catroga 

• 

O PS propôs ontem uma 
audição parlamentar 
para: esclarecer o caso do 
acórdão do Tribunal de 
Contas que concluiu que, 
em 1993, o Governo 
gastou 86,3 milhões de 
contos além do 
autorizado. 
A proposta foi feita pelo 
deputado do PS e 
presidente da Comissão 
de Economia, Manuel dos 
Santos, numa 
intervenção no período 
de antes da ordem do dia 
da Comissão Permanente 
da Ac;;sembleia da 
República. 
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Específicas 
Greve 

diminui 

o número de estabele­
cimentos de ensino onde 
ontem foram canceladas 
as provas específicas foi 
menor que em dias an­
teriores. 

Hoje, quinto dia da 
greve dos professores do 
Ensino Superior, estavam 
marcadas para o período 
da manhã as provas de 
Francês e Biologia. 

Em Lisboa, a prova es­
pecífica de Francês de­
correu normalmente na 
Escola Superior de Edu­
cação e na Faculdade de 
Ciências Sociais e Huma­
nas da Universidade No­
va. 

A específica de Biolo­
gia decorreu sem inciden­
tes nas Faculdades de Ci­
ências Médicas e de Medi­
cina Veterinária e nas 
Escolas Superiores de En­
fermagem Francisco Gen­
til e Calouste Gulbenkian. 

No entanto, nas Facul­
dades de Ciências de Lis­
boa, Farmácia, Psicologia 
e Ciências da Educação e 
no Instituto Superior de 
Agronomia as provas de 
Biologia foram canceladas 
devido à greve dos profes­
sores. 

Na Faculdade de Le­
tras, apenas 20 dos 352 
alunos inscritos fizeram a 
prova de Francês. 

No Porto, tanto as pro­
vas de Francês como de 
Biologia realizaram-se nor­
malmente, apesar da pa­
ralisação dos professores. 

Em Évora, as provas 
foram canceladas, não só 
pela greve dos professo­
res, mas também pela "in­
vasão pacífica" dos estu­
dantes na única sala em 
funcionamento. A adesão 
à greve foi de 92 por cen­
to, de acordo com fonte do 
Conselho Directivo. 

Na Madeira, Açores, 
Algarve, Viana do Castelo, 
Guarda e Coimbra as pro­
vas foram realizadas com 
normalidade, segulldo fon­
tes tios Conselhos Directi­
vos das diferentes Facul­
dades. 

Na 'Escola Superior de 
Educação do Instituto Po­
litécnico de Setúbal, só 
metade dos 80 alunos ins­
critos realizou a prova es­
pecífica de Francês, tendo 
funcionado apenas duas 
das quatro salas previstas 
para o exame. 

A prova de Biologia de­
correu normalmente na 
Escola Superior de Tec­
nologia do Instituto Poli­
técnico de Setúbal e em 
duas escolas secundárias 
de Almada onde fizeram o 
exame os alunos candida­
tos à Faculdade de Ciên­
cias e Tecnologia da Uni­
versidade Nova, situada 
no Monte de Caparica. 

A vida de estudante 
não está nada fácil, prin­
cipalmente quando são 
apanhados num fogo cru­
zado de que não têm qual­
quer culpa. 

Resta aguardar, sere­
namente. 

DESAPARECIMENTOS MISTERIOSOS 

Portugal com casos intrigantes 
• Desaparecimentos. Mortes 

misteriosas. Não são apenas 
em filmes que acontecem. 
Em Portugal acontecem casos 
bem reais. 

o processo de Tiago 
João está arquiva­
do até que surjam 

"novos indícios" e, passa­
dos quase sete anos, a Po­
lícia Judiciária continua 
sem saber se há crime por 
trás do desaparecimento 
do jovem do Monte da Ca­
parica. 

O mistério começou 
em 22 de Julho de 1988, 
quando Tiago João Alco­
bia Francisco, então com 
19 anos, saiu de casa após 
o almoço, dizendo à mãe 
que ia de bicicleta até à 
Serra da Arrábida para se 
dedícar a uma das suas ac­
tividades preferidas: a ex­
ploração de grutas. 

A comunicação do de­
saparecimento, no dia se­
guinte, desencadeou uma 
minuciosa operação de 
busca na Arrábida, que foi 
palmilhada por elementos 
da GNR, PSP, Marinha, 
escuteiros e grupos de es­
peleologistas, enquanto a 
Força Aérea sobrevoava a 
serra. 

Procura intensa 

Apesar dos meios hu­
manos e materiais empre­
gues nas buscas, nunca foi 
encontrado o corpo de Tia­
go João, a sua bicicleta ou 
qualquer elemento que o 
identificasse, pelo que o 
inspector-coordenador da 
PJ em Setúbal, Ilídio das 
Neves, afirma: "Nada nos 
diz que esteja morto". 

"É um caso em que 
nem sequer sabemos se há 
um crime subjacente ao 
desaparecimento. Só se sa­
be que saiu de casa num 

sábado de manhã e disse 
aos pais que ia para a Ar­
rábida" - disse Ilídio das 
Neves à agência Lusa, adi­
antando que o processo es­
tá arquivado, "ma;s será 
I'eaberto se sUI'girem no­
vos indícios". 

Ilídio das Neves recor­
dou que a PJ chego lU a re­
ceber "notícias de <que Ti­
ago João fora visto a tra­
balhar no estrang'eiro", 
nomeadamente nUlm bar 
na Holanda, mas mepois 
"concluiu-se que nãio era 
ele". 

Casos misteriosms 

Este é apenas Ulm dos 
vários casos mistell'iosos 
ocorridos nos úrttimos 
anos. Também por .soluci­
onar estão os homircídios 
do padre Alberto, ale Pa­
trícia Isabel Sequeura, en­
tão com sete anos, do ta­
xista António DOlliJingos 
Rodrigues e de Uill!a mu­
lher que ainda não fcoi pos­
sível sequer identifílcar. 

O caso mais antiJgo é o 
do padre Alberto, o' páro­
co de Rio de Mour(l), Sin­
tra, que apareceu mlOrto 
em águas de Mourm, Pal­
mela, em 06 de Jullho de 
1987, aos 56 anos, ap)ós ter 
passado uns dias dfe féri­
as no Algarve. 

Segundo Ilídio dms Ne­
ves, o processo comiinua 
aberto na PJ, que cOlnhece 
os últimos passos <de Al­
berto Neto Simões IDias e 
tem "vários suspeitros ide­
ais", mas não posslúi pro­
vas ou elementos pau'a de­
terminar um móbil IDara o 
crime, além de num.ca ter 

Onde pára m? Pergunta inquietante para os inúmeros 
desaparecimentos que ninguém sabe responder. 

aparecido a arma com que 
foi disparada a bala ex­
traida da cabeça do padre. 

O corpo de Patrícia 
Isabel Sequeira foi encon­
trado em 08 de Janeiro de 
1993, numa barreira situa­
da a cerca de 200 metros 
da sua residência, no Ca­
sal das Figueiras, em Se­
túbal, de onde desapare­
cera 24 horas antes, de­
pois de ter estado a 
brincar com amigos no re­
gresso da escola. 

A autópsia revelou que 
Patrícia foi morta pouco 
depois do desaparecimen­
to, por asfixia, eventual-

mente estrangulada por 
um fio, e as suspeitas de 
violação persistem, apesar 
de não terem sido confir­
madas pelos exames mé­
dico-legais. 

Este "ouü'o caso que 
preocupa" Ilídio das Ne­
ves, segundo o qual a Pa­
trícia terá sido "aliciada 
pOI' alguém de muito per­
to", que "a esconcleu, ma­
tou e passado o alarido, a 
embrulhou num saco e a 
atirou para a barreira". A 
PJ também tem "suspeitas 
fortes" mas, tal como no 
caso do padre Alberto, 
"falta provar". 

Professores 
debatem 
o futuro 

ARRU~V1ADORES D E CARROS 

Cerca de 800 profes­
sores, educadores, admi­
nistradores e técnicos de 
educação iniciaram on­
tem, no Porto, um curso 
de Verão sobre "A Educa­
ção do Futuro, o Futuro 
da Educação". 

Joaquim Azevedo, ex­
secretário de Estado dos 
Ensinos Básico e Secun­
dário e membr'o da Co­
missão Organizadora, re­
feriu na abertura do en­
contro que um dos 
objectivos do curso é "for­
necer aos responsáveis 
pela educação em Portu­
gal elementos teóricos e 
práticos que permitam 
romper as barreiras e os 
labirintos que quotidia­
namente parecem impor­
-se como definitivos e fa­
tais" . 

Governo aprova regime 
O Conselho de Mi..oo.istros 

aprovou ontem 00 novo 
regime jUl'Ídico dos i arru­
madores de automtóvei , 
guardas-nocturnos, wenda 
ambulante ou de loMaria, 
anunciou o seu portia-voz, 
Paulo Teixeira Pinto.). 

O diploma conteempla 
ainda a exploração ó1e má­
quinas automáticas.s e de 
espectácúlos desporrtivos, 
bem como de divertlimen­
tos em locais públicoos. 

Foi ainda aprovaddo um 
diploma que introduaz alte­
rações ao regime jurrídico 
do crédito agrícola nmútuo 
e das cooperativas dde cré­
dito agrícola. 

O mesmo se paassou 
com um decreto que ,"vai al­
terar o regime jurídic.co das 
cláusulas contratuahis ge­
rais. 

Arrumar carros vai obrigaI' a usar licença. 

O governo decidiu, 
igualmente, devolver à 
Santa Casa da Misericór­
dia do Porto a gestão do 
Hospital Conde de FerJ'ei-

ra, que foi, em 1983, o pri­
meiro estabelecimento hos­
pitalar dos tempos moder­
nos construído para doen­
tes mentais. 

,. ... . 
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ONU marca 
presença 

naExpo98 
O secretário-geral da 

Organização das Nações 
Unidas (ONU), Butros­
-Ghali, confirmou já ofici­
almente a presença da or­
ganização mundial na Ex­
po 98, informou ontem a 
Parque Expo. 

O convite para a par­
ticipação da ONU na Ex­
posição Mundial de Lis­
boa de 1998 foi formulado 
pelo primeiro-ministro, 
Cavaco Silva, e enviado 
ao secretário-geral da or­
ganização em Junho. 

Em nota ontem difun­
dida, a Expo 98, dedicada 
ao tema "Os Oceanos, um 
Património para o Futu-
1'0", "congratula-se com o 
significado" da participa­
ção da ONU no evento, 
tanto mais que a Assem­
bleia Geral da organiza­
ção, realizada em Dezem­
bro de 1994, aprovou por 
unanimidade a proposta 
portuguesa para a decla­
ração de Ano Internacio­
nal dos Oceanos, em 1998. 

A ONU, criada há 
meio século, após o termo 
da Segunda Grande Guer­
ra, congrega presente­
mente 185 estados. 

OVNIS 
previnem 
incêndios 

Duas dezenas de Sa­
padores Florestais do 
Clube Recreativo e Cul­
tural "OVNIS 2001" vão 
fazer a prevenção de in­
cêndios na Serra da Ar­
J'ábida até 30 de Setem­
bro, na sequência de um 
pl'otocolo com a Câmara 
Municipal de Setúbal 
(CMS). 

Segundo revelou on­
tem a autarquia, o proto­
colo foi assinado esta se­
mana mas o grupo de 
20 'ovnis' iniciou sábado 
a "execução de sistemas 
de vigilância, de preven­
ção, de detecção e de 
combate a incêndios flo­
restais na Serra da Arrá­
bida". 

A CMS fornece o ma­
terial de apoio - extinto­
res de incêndio, batedo­
res, lanternas, capacetes 
e gás propano - além de 
se ter comprometido a pa­
gar um subsídio diário de 
alimentação de 1.500 es­
cudos por participante, o 
que totaliza 2.760 contos 
no período entre 01 de Ju­
lho e 30 de Setembro. 

O protocolo obriga o 
clube a prestar apoio e 
colaboração à autarquia, 
à Comissão Especializa­
da de Fogos Florestais, 
ao Parque Natural da Ar­
rábida, ao Serviço Nacio­
nal de Protecção Civil e à 
Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Setúbal, 
através da realização de 
relatórios de actividade 
com periodicidade quin­
zenal. 



!'t. ,. ,.,. , 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA P U B l ,I'C I D A D E FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1995 

~e eu não gostar de mim, quem gostará? 

"Ouro sobre Azul" 

Para realçar 
a <Bua beleza, 

Matinal oferece-lhe 
Conta<B de Viana 

em Ouro. 

Matinal oferece-lhe 
" 

Contas de Viana em ouro. 
delicadamente trabalhadas 

em filigrana, que o seu bom­
-gosto saberá reunir numa jóia 

única, requintada e valiosa. Recorte 
36 provas de compra das embalagens de 

Leite Seleccionado Matinal e envie até ao 
dia 30 de Novembro de 1995 para: Ouro sobre 

Azul, Apartado 9688 1906 LISBOA Codex. 
Por cada 36 provas de compra receberá uma 

Conta de Viana em ouro, que estará à sua 
disposição na sucursal da NovaRede que nos indicar, 

a partir do dia lOdo mês seguinte. As provas de compra 

Podem ser enviadas até 30 de 
Novembrm de 1995. Consulte ..J/atirtJl 

as embalagens com 
6 litros d~ Leite Seleccionado 
Matinal. Quando coleccionar 
72 peças, tterá ainda um fecho 

em ouro para terminar a sua jóia. A saúde não tem preço 

@ LACTICOOP 
À SUA IMAGEM Gente que quer manter a Natureza .•• 
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Divergências 
com Israel 
na retirada 
o chefe da OLP, Yasser 

Arafat, afirmou que as 
principais divergências 
com Israel são a ['etirada 
israelita de Belém, Hebron 
e Ramallah e as questões 
de segurança, escreveu on­
tem o diário "Al-Hayat". 

Questionado em Gene­
bra, por ocasião do 50. Q 

aniversário da ONU, Ara­
fat disse que espera resol­
ver estes problemas antes 
de 25 de Julho, repetindo 
que aguarda a libertação 
de um grande número de 
palestinianos das prisões 
israelitas. 

"Nós chegámos a acor­
do sobre um certo número 
de pontos, mas outros con­
tinuam suspensos, nomea­
damente os que se referem 
à retirada (israelita) de Ra­
mallah, Belém e Hebron", 
afirmou Arafat. 

Sobre as questões de 
segurança na Cisjordânia, 
Arafat constatou existirem 
divergências naquele que 
considera "o dossier mais 
importante" . 

"Nós insistimos que a 
segurança tem de ser uma 
responsabilidade palesti­
niana nas zonas povoadas 
(palestinianas) e que os is­
raelitas são responsáveis 
pela segurança dos colo­
nos, como na Faixa de Ga­
za", disse. 

Estas declarações fo­
ram proferidas no dia se­
guinte ao "entendimento" 
conseguido entre Arafat e 
o ministro dos Negócios Es­
trangeiros israelita, Shi­
mon Peres, que fixa a da­
ta de 25 de Julho para a as­
sinatura de um acordo 
final sobre a extensão da 
autonomia palestiniana. 

De acordo com a Tele­
visão israelita, a retirada 
e o redestacamento dos 
efectivos do exército divi­
diriam a Cisjordânia em 
quatro zonas. A nova fase 
da autonomia consiste no 
redestacamento do exérci­
to israelita estacionado. 

--------------------------------------------~~~~~~~~~ 

A questão da Bósnia está longe de ter uma resolução. 

F O R ç A D E REACÇÃO RÁPIDA 

Na Bósnia até sábado 
• A Força 

de Reacção 
Rápida na 
Bósnia vai 
estar pronta 
até amanhã. 

O ministro da Defesa 
francês, Charles 
Millon, declarou 

ontem, em Paris, que a 
Força de Reacção Rápida 
(FRR) estará "operacional 
dentro de dois dias" na 
Bósnia. 

O ministro, que falava 
perante a Comissão dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Defesa do Senado, acres­
centou que "dentro de dois 
dias o comando da ONU 
poderá recorrer à FRR a 
fim de garantir a seguran­
ça das suas forças e para 
que possam desempenhar 
a sua missão". 

O mediador da União 

Europeia no confl&to ju­
goslavo . Carl Bildt, efec­
tuou quarta-feira ao mm do 
dia uma visita inespserada 
a Mostar, sul da Báisnia. 
para tentar desmob.ilizar 
os impedimentos COIOlcados 
pelos croatas-bósnios à ins­
talação da Força de ,Reac­
ção Rápida (FRR). 

Antes dele, na qwarta­
-feira de manhã, o croman­
dante da referida fOJrça. o 
general francês Andrr Sou­
birou, fraca sara na "mis­
são de explicação" íjunto 
das autoridades crmatas, 
que exigem esclarecúmen­
tos sobre o papel da FRR 
antes de autorizar ai che­
gada dos últimos eleemen­
tos da força. 

O presidente da Wede­
ração croato-muçulmama da 
Bósnia, o croata Kreflsimir 
Zubak, disse que a "')inter­
dição à FRR para entTI'llI' na 
Bósnia será levantaf.da no 
dia em que as questõees so-

bre a tarefa, mandato, acan­
tonamento e local de entra­
da da FRR na Bósnia se­
jam clarificadas". 

Entretanto, os chefes 
das diplomacias da Croá­
cia, Mate Granic, e da Bó -
nia, Mohamed Sacirbey, 
enviaram uma carta ao 
presidente do Conselho de 
Segurança da ONU. Ge­
rardo Blanco, em que re­
alçam a importância dos 
países da antiga Jugoslá­
via se reconhecerem mu­
tuamente. 

Segundo a agência 
croata "Hina", Granic e 
Sacirbey sublinharam a ne­
cessidade dos estados sur­
gidos da desintegração da 
ex.Jugoslávia e internacio­
nalmente aceites se reco­
nheçam mutuamente, co­
mo um passo importante 
para a paz na zona. 

"O reconhecimento mú­
tuo entre Bósnia, Croácia 
e República Federal Ju-

goslava (Sérvia e Monte­
negro) representa o pri­
meiro passo importante 
para o recomeço do pro­
cesso de paz parado na zo­
na", disseram. 

Em segundo lugar. os 
ministros consideram es­
sencial o controlo das fron­
teu'as entre Jugoslávia, Cro­
ácia e Bósnia-Herzegovina 
para impedir o fornecimen­
to de ajuda militar e de ou­
tra índole da Sérvia e Mon­
tenegro aos rebeldes sérvi­
os da Croácia e Bósnia. 

Sacirbey e Granic re­
cordaram que o processo 
de paz bloqueou, devido à 
recusa dos sérvio -bósnios 
em aceitarem o plano de 
paz do Grupo de Contacto 
(Estados Unidos, França, 
Rússia, Reíno Unido e Ale­
manha) e dos sérvios da 
Krajina em aceitar a mis­
são da ONU para o resta­
belecimento da confiança 
na Croácia. 

Turistas 
raptados 

em Caxemira 
Quatro turistas es­

trangeiros, dois britâni­
cos e dois norte-america­
nos, foram raptados em 
Caxemira por separatis­
tas muçulmanos. disse 
ontem a Polícia indiana. 

Os quatro turistas fo­
ram raptados terça-feira 
quando se encontravam 
na localidade de Pahal­
gam, a leste de Srinagar, 
capital da Caxemira in­
diana, revelou a agência 
Press Trust of India. 

Trata-se, segundo a 
Polícia, de dois britâni­
cos, Paul Wells e Keith 
Manigan, e de dois norte­
-americanos, John Do­
nald e Fred Hutchings. 

Os sequestradores, 
que se dizem membros 
de uma organização se­
paratista até agora des­
conhecida, o grupo Alfa­
ran, afirmaram que li­
bertarão os quatro oci­
dentais em troca da li­
bertação de 20 militantes 
separatistas detidos, de­
clarou o chefe-adjunto da 
Polícia de Caxemira, Ve­
eran Aivelli. 

Acrescentou que os 
quatro homens integra­
vam um grupo de sete tu­
ristas. mas que os sepa­
ratistas tinham libertado 
duas mulheres, casadas 
com dois dos raptados, e 
um homem. 

Caxemira foi cenário 
há cinco anos de uma in­
surreição separatista mu­
çulmana. 

Mais de 12 mil pes­
soas, segundo balanços 
oficiais indianos, morre­
ram nesta região hima­
laia desde o início da re­
volta no início do Estado 
indiano de maioria mu­
çulmana. 

Por aqui se vê que 
viajar por aquelas recôn­
ditas paragens tem tanto 
de bonito como de peri­
goso para quem se aven­
tura em férias. 

Nova Iorque (EUA): Perante uma imagem destas, é caso parm di­
zer que há gostos para tudo_ Na verdade, este casal genovês (Itália), quis; ser 
diferente. Vai daí, decidiu casar preso a um cabo no Darien Lake Theme Park, em 
Darien, Nova Iorque. É o que se chama um enlace de loucos. 

Sarajevo: Imaginar a dificuldade que dá para obter as imagens que nos che­
gam da guerra na Bósnia pode ser pouco. O ímpeto de colher os melhores ângu­
los, por vezes resulta em mortes e feridos dos homens da Imprensa. Daí que este 
fotógrafo francês fuja, depois de sentir um morteiro rebentar a poucos metros. 
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CHEFE DE GOVERNO 

Heseltine define-se 
como amortecedor 

O novo vice-primeiro-mi­
nistro britânico, Mi­

chael Heseltine, definiu-se 
ontem como o homem a 
quem compete aliviar o che­
fe do governo da "enorme 
pressão" a que está sujeito. 

"O primeiro-ministro es­
tá manifestamente sobre­
carregado e a minha tarefa 
será dar-lhe a maior assis­
tência" nas actividades diá­
rias do governo, declarou 
Heseltine à BBC. 

O vice-primeiro-minis­
tro, que vai presidir por ine­
rência a dez comissões mi­
nisteriais, indicou que entre 
os seus objectivos prioritá­
rios avulta a "competitivi­
dade" da Grã-Bretanha pa­
ra poder assumir a "lide-

rança económica na Euro­
pa". Fez igualmente votos 
no sentido de uma maior 
descentralização, "median­
te a atribuição de mais po­
deres às pessoas". 

Interrogado acerca da 
política europeia do gover­
no, Heseltine, pró-europeu 
convicto, afirmou que "o 
Partido Conservador não 
quer" 

uma aproximação euro­
céptica, o que "o país não 
toleraria" . 

O novo gabinete, consti­
húdo quarta-feira por John 
Major, deve "reafirmar a 
credibilidade" do que foi fei­
to ao longo dos últimos 16 
anos de poder conserva­
dor", disse. 

CISJORDÂNIA 

Colonos judeus 
cortam estrada 

Centenas de colonos ju­
deus bloquearam on­

tem a principal autoestra­
da da Cisjordânia em pro­
testo contra a esperada 
retirada das tropas israe­
litas daquele território, de 
acordo com o plano de paz 
israelo-palestiniano. 

Os dirigentes dos colo­
nos indicaram que o seu 
movimento de protesto irá 
prosseguir com a constru­
ção de novos colonatos, 
para impedir a implemen­
tação do acordo para a ex­
pansão da autonomia pa­
lestiniana a toda a Cisjor­
dânia. 

Os protestos dos colo­
nos coincidiram com um 
apelo de um grupo de de-

putados da oposição, de di­
reita, para que os israeli­
tas usem todos os meios, 
incluindo os ilegais, para 
impedirem a aplicação do 
acordo sobre a retirada 
das tropas e a realização 
de eleições palestinianas. 

"Os verdadeiros israe­
litas devem sair às ruas, 
queimar pneus e bloquear 
o aeroporto", afirmou à rá­
dio Rehavam Zeevi, líder 
do Partido Moledet, de ex: 
trema-direita. 

Ron Nachman, chefe 
do colonato de Ariel, na 
Cisjordânia, afirmou, por 
seu turno, que os israeli­
tas deveriam paralisar o 
país com actos de desobe­
diência civil. 

MOSCOVO 

Viúva de Brejenev 
morre na Rússia 

Aviúva do antigo líder 
do Kremlin Leonid 

Brejnev, Viktoria, faleceu 
num hospital de Moscovo 
em consequência de doen­
ça prolongada, foi ontem 
anunciado. 

A senhora Brejnev, 87 
anos, que durante décadas 
permaneceu na obscurida­
de de simples mulher do 
homem forte do Kremlin, 
sofria de diabetes e ulti­
mamente de gangrena. 
Hospitalizada há duas se­
manas, Viktoria Brejnev 
faleceu quarta-feria. 

Pouco se sabe sobre a 
mulher do dirigente comu­
nista que liderou a União 
Soviética de 1964 até à sua 
morte em 1982. Nascida 
em Kursk, Viktoria Deni­
sova, nome de solteira, ca­
sou com Leonid Brejnev 
em 1928. 

Raramente era vista 
em público ou mencionada 
na imprensa soviética, co­
mo era prática com as 
mulheres dos dirigentes 
soviéticos antes do apare-

cimento de Raisa Gorba­
chev, que emergiu da som­
bra quando o marido, Mi­
khail, assumiu o cargo de 
secretário-geral do Partido 
Comunista em 1985. 

Ao contrário das mu­
lheres dos dirigentes oci­
dentais, Viktoria raramen­
te acompanhou o marido 
nas deslocações oficiais. 

Era descrita como 
"uma mulher de gostos 
simples e com uma filoso­
fia de vida pouco compli­
cada". 

Em 1977, um artigo da 
agência soviética "Tass" 
deu uma das poucas descri­
ções da mulher de Brejnev. 

A "Tass" perguntou a 
Viktoria Brejnev qual os 
seus votos de Ano Novo pa­
ra os filhos e netos. Ela 
respondeu simplesmente: 
"O mesmo que para todas 
as crianças da terra - feli­
cidade e alegria e céu lim­
po e azul. Desejo que se­
jam saudáveis, fortes, 
honestos e lutadores cora­
josos" . 

ATENTADO A MUBARAK Terroristas 
julgados 

na Bélgica Sudão saúda autores 
Dez presumíveis terro­

ristas argelinos, eventual­
mente detidos, em Março, em 
Bruxelas, numa acção de 
desmantelamento de uma ba­
se fundamentalista na Bélgi­
ca, deverão ser presentes ao 
tribunal correccional de Bru­
xelas, em Setembro, notici­
ou a agência noticiosa belga. 

Segundo a mesma fonte, 
a primeira audiência do pro­
cesso foi marcada para 04 de 
Setembro na 54. ª secção do 
tribunal correccional da ca­
pital belga. 

Enquanto governos não se entendem, estes jovens sudaneses 

Entre os dez presumíveis 
terroristas figuram os dois 
principais dirigentes do Gru­
po Islâmico Armado (GIA), 
Ahmed Zaoui, conhecido na 
Argélia por Abou Houdhaifa 
Ahmed Ezzaoui, e Abdallah, 
chamado xeqúe Abdennacer, 
que poderá ser o "número 
dois" do GIA na Europa. 

foram expulsos do Egipto. . 

• OSudãofaz 
uma volta de 
360 graus. 
Agora até 
saúda os 
autores dos 
disparos contra 
Mubarak. 

O Sudão "passou ao 
ataque" ao saudar, 
pela primeira vez, 

os autores da tentativa de 
assassínio do presidente 
egípcio, Hosni Mubarak, e 
ao ameaçar criar proble­
mas à distribuição das 
águas do Nilo para o Egip­
to. 

O dirigente fundamen­
talista sudanês Hassan al­
Tourabi, eminência parda 
do regime militar de Car­
tum, prestou homenagem 
aos atacantes de Mubarak, 
alvo de um atentado no dia 
26 de Junho em Adis Abe­
ba, classificando-os de 

"mudjahidine" (combaten­
tes da fé). 

"Um grupo de 'mudja­
hidine' irrompeu do solo 
egipcio para perseguir o fa­
raó do Egipto", declarou 
al-Tourabi num discurso 
pronunciado no início da 
semana e difundido quarta­
feira pela agência oficial su­
danesa, SUNA 

A organização funda-
. mentalista armada egípcia 
Jamaa Islamiya (assembleia 
islâmica) reivindicou o aten­
tado e prometeu "reincidir 
contra o apóstata". 

O Sudão e al-Tourabi 
negaram veementemente 
acusações de Mubarak, se­
gundo as quais seriam os 
responsáveis pela tentativa 
de assassinio. 

Um destacado dirigente 
oposicionista sudanês afir­
mou quarta-feira que há pro­
vas circunstanciais que li­
gam al-Tourabi ao atentado 
contra o presidente egípcio. 

Mubarak el-Fadel el­
Mahdi, presidente da Ali-

Os britânicos vêm ressurgir os conffiitos a Norte. 

I R L A N D A DON:O R T E 

Confrontos continuam 
A s duas maiores cidades 

da Irlanda do Norte, 
Belfast e Londonderry, fo­
ram palco na madrugada de 
ontem, pela terceira vez con­
secutiva, de incidentes, de 
que resultaram ferimentos 
em 11 agentes e nove deten­
ções, disse a Polícia. 

Os ferimentos e as de­
tenções surgiram num bair­
ro protestante de Belfast, 
quando as forçru; da ordem 
impedirmn que uma marcha 

lealista sel dirigisse para um 
bairro cattólico. 

Os paniicipantes na mar­
cha actuaaram então contra 
a polícia, ' lançando, nomea­
damente, } pedras e garrafas, 
assim COlmO dois "cocktaíls 
molotov" .. 

Foi a)primeira vez que 
incidentres, até agora cir­
cunscritms a bairros católi­
cos e repmblicanos de Bel­
fast, se werificaram num 
bairro prmtestante. 

ança Nacional Democráti­
ca, disse em conferência de 
imprensa que um amigo de 
al-Tourabi habitou a casa a 
partir da qual, no dia 26 de 
Junho, o ataque foi lança­
do. 

"A casa usada para pre­
parar e lançar o ataque ti­
nha sido ocupada pelo líder 
regional da Frente Nacio­
nal Islâmica, Mohamed Os­
man Abdullah Khadim, 
transferido mais tarde pa­
ra o Sudão", disse el-Mah­
di. 

Segundo este dirigente, 
Khadim "tem protagoniza­
do actividades para a Fren­
te Nacional Islâmica no cor­
no de África". 

A Frente foi chefiada 
por el-Tourabi até ao golpe 
de 1989 que levou o gene­
ral Omar el-Bashir ao po­
der no Sudão. Enquanto 
partido político foi oficial­
mente dissolvido, continu­
ando no entanto a constitu­
ir a base de actividades de 
el-Tourabi. 

Declarações do ministro 
do Interior belga, Johan Van­
de Lanotte, estabelecem a da­
ta da operação, realizada pe­
la polícia secreta e pelas for­
ças de segurança do país, no 
dia 01 de Março. 

Segundo o ministro, a 
operação permitiu a apreen­
são de armas e de material 
logístico e contribuiu para 
"arrasar um núcleo duro" de 
activistas islâmicos na Bél­
gica que, aparentemente, 
preparavam um atentado 
contra alvos estrangeiros. 

Os detidos são acusados 
de associação criminosa e in­
fracção à legislação sobre ar­
mas, encobrimento de clan­
destinos e falsificação de do­
cumentos. 

Depois desta operação, 
as autoridades belgas rece­
beram ameaças do GIA e da 
FIS (Frente Islâmica de Sal­
vação, também argelina), mo­
vimentos que exigem a 
libertação dos presumiveis 
terroristas eventualmente de­
tidos na Bélgica. 

COLÔMBIA 

Polícias corruptos 
afastados 

T rês mil agentes da Po­
lícia Nacional da Co­

lômbia foram afastados da 
corporação nos últimos 
meses, no âmbito de uma 
campanha contra a infil­
tração dos cartéis de dro­
ga, revelou o director da 
instituição, general José 
Serrano. 

Serrano informou 
quarta-feira que cerca de 
200 desse total de destitUÍ­
dos eram oficiais e que, co­
mo todos os outros, foram 
afastados compulsivamen­
te, sem investigação pré­
via. 

"A Polícia estava infil­
trada a muitos níveis", ad­
mitiu José Serrano em en­
trevista ao canal de televi­
são colombiano CMY, 
afirmando que esta inge­
rência do crime organiza­
do tinha colocado a insti­
tuição "mais perto do abis­
mo". 

O general também re­
velou que, "possivelmen­
te" , o cartel de Cali fez ali­
anças a certos níveis da 
Polícia na ofensiva oficial 
contra o cartel de Medel­
lin, que ficou praticamente 
desarticulado com a mor­
te do seu máximo chefe, 
Pablo Escobar Gaviria, 
abatido. em Dezembro de 
1993 por uma força de eli­
te. 

"É muito perigoso ven­
der a alma ao diabo", de­
clarou o chefe da Polícia 
colombiana depois de re­
conhecer que "a ineficácia 
surge da corrupção". 

Serrano assegurou de­
pois de ter assumido o car­
go, em Agosto de 1994, que 
se empenhou na luta con­
tra a corrupção interna na 
instituição, por considerar 
que a Polícia não sobre­
viveria a um novo escân­
dalo. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR . 
• Cardiologia e'Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

IAG E N DAI 

MARMElEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
.' Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
~ Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
~ 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permiticla. na qualidade de 
visitantes, entrada deaiançascom idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - loja 139) 
Horário: T odosos dias. incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

f8998731 
\ (telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Amél ia de Sousa Rodrigues, D. 
Georgina de Menezes Rodrigues, 
D. Armanda P. da Silva, D. Maria 
Adelaide Camacho Barbeito, D. 
Maria Luísa Rodrigues, D. Maria 
José Rego Nascimento, D. Maria 
Solange Baeta Vasconcelos, D. 
Maria Berta Conceição Pi res 
Pestana, D. Maria dos Anjos 
Ribeiro Santos Figueira, D . 
Virgínia Isalda Dias Aveiro. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE ElOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° 
andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira das 
10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 • 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCUL TCURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a s!ábado 
das.l 0.00 às 12.30 e das 1<4.30 às 
18.00 horas. 
DOl1lingo: das 10 às 13.0a,horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10às 12.30edas 14às 
18 horas. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. 
Encerrada à 2." feira e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico,!. Abertto de 3.· 
feira a domingo, 10 às 122h30 e 

o SEU SIGNO PELO TELEFONlE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e tera 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

\ 
O preço deste serviço é igual em todo o País, e custa 186$50, por minuto, sendo InclUldo na sua factura telefómlca 

Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~"·tl!mrfMtm ... ' 
~ Dia de sorte em jogos ou negócios 

especulatórios. Aproveite bem a sua 
criatividade nas diferentes áreas da sua vida. 
Não se iniba e use bem a sua espontaneidade. 
Evite desgastar a sua energia com excessos. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~_!.'Imllrlm! ... 
L1iI Possibilidade de novos conhecimentos no 

campo sentimental. Caso neste dia tenha de 
tomar uma decisão, não se deixe arrastar por 
conclusões apaixonadas. Use o bom senso e a 
razão, pois só assim não se arrependerá. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~_!mIJtl:tID'" 
LIJ Evite planos demasiadamente ambiciosos. 

Procure manter os pés no chão. Melhore a sua 
forma de fazer tudo aquilo gosta. Aprofunde 
mais os seus conhecimentos, use a auto-uítica 
e seja mais exigente para consigo próprio. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Dê mais atenção à pessoa querida, caso 
contrário haverá um afastamento. Elimine de 
dentro de si quaisquer ideias pessimistas e 
aprenda a olhar o mundo com mais 
optimismo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Evite posições autoritárias frente a pessoas 
amigas ou familiares. Seja mais 
humilde.possibilidade de se sentir atraído por 
uma aventura romântica . Caso embarque por 
estas águas, mantenha bastante discrição. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Evite polémicas com colegas de t rabalho, 
amigosou familiares. Estabeleça uma 
comunicação mais cordial, evite críticas ou 
atitudes de uma certa intolerância. Seja mais 
audacioso dentro do campo sentimental. 

• \ I • • • • , • • • , • , ~ , • 
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BALANÇA - 24/9 A 23/10 

51 1~1 •• 'ta1!I(mim} imm. 
liiíiiI No final da tarde, procure distrair-se ma 

companhia das pessoas mais querida~ ;. 
Eventualmente, poderá surgir uma sittuação 
que vá possibilitar o estabelecimento (de 
contactos íntimos, mas tenha cuidadO). 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

. ..1 lmi D!lImE~ 
O dia vai exigir de si muita actividade! o que 
pode acarretar um certo desgaste 
energético. No fim da tarde, procure ~ 
divertir-se um pouco e descontraia-SE!! para 
conseguir repousar bem à noite. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri] 
Esqueça um pouco as suas preocupaçõ')es, 
procure fazer coisas que lhe dêem prallzer. Evite 
excesso de natureza alimentar e se poossivel 
exercite-se um pouco. Caso já esteja a ! gozar as 
férias, aproveite para caminhar um poouco. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ • I II. I 

~ Se fizer bom uso da sua capacidade de 
envolvimento pode ter agradáveis surpnresas 
com uma pessoa do outro sexo. Examiooe bem as 
suas amizades para conseguir separar o!> trigo do 
jóio. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Casotenha assuntos pendentes, procure reesoJvê.los 
rapidamente. Ponha um poucode Iadoos$seus 
sonhosecaia na realidade. Verifiquequaisssão 
aquelesrnaisviáveis eentre em acção paraa os 
concretizar. Possibilidade de instabilidade a'-afectiva. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não deixe que estranhos interfiram na ~ vida 
sent imental. Seja senhor dos seus sentimeentos. 
Aproveite o dia de hoje para colocarem cordem 
todas as coisas pendentes que tem em mMos. 
Procure ser um pouco mais organizado. 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1.995 

CHEGADAS PARTIDAS As meninas: Zit a Salomé 
henriques Gonçalves, Fernanda 
Albertina Gama Silva, Rita Maria 
Gouveia Gonçalves, Rubina Cátia 
Lopes Vares. 

TP863 09.05 Porto Santo . TP160 06.00 Lisboa 

E os senhores: Aldónio 
Ezequiel O. F. Pereira de 
Mendonça, José Juvenal de 
Avila Figueira de Araújo, 
Alberto Miguel Travassos, 
Fernando Pereira Gonçalves. 

das 14 às 1 B horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 1 B horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 1 B horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31 -2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às lB horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 

. 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
edas 14às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Salsa; farda . 
2 -Içai neve. 3 -Lo nunca; Id. 4 
- Parados. 5 - Vai; cÓ . 6 -
Corso; gruta . 7 - Aí; eta. 8-
Sândalo. 9 - Ir; moita; VI. 10-
Cimo; tear. 11 - Amara; poria . 
VERTICAIS: 1 - Silo; fica. 2-
Aço; rim 3 - Lá; Paris; má . 4-
Sinais; amor. 5 - Ur; no. 6-
Unas; adia . 7 - Cd ; At . 8 -
Anão; relato. 9 - Ré; souto; Er. 
10 - DVI; Ota; vai. 11 - Aedo; 
pira. 

DIFERENÇAS 

1 - Camisola; 2 - Elefante; 3 - Carro; 
4 - Calça; 5 - Toldo; 6 - Prédio; 7 -
Árvore; B - Para-peito. 

~ .. uu~ 
~ 
Praça de viaturas até 7.000 kg -
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef. : 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

TP161 09.05 Lisboa 
TRA655 10.00 Amesterdão 
TP865 10.45 Porto Santo 
TP867 11.30 Porto Santo 
TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.25 Porto Santo 
TP1651 14.10 Lisboa 
TP167 14.40 Lisboa 
NT9022 15.15 Las Palmas 
TP877 15.45 Porto Santo 
TP879 16.30 Porto Santo 
TP169 17.20 Lisboa 
TP891 17.25 Porto Santo 
TP885 19.05 Porto Santo 
NT9042 19.15 Las Palmas 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP597 21.10 Frankfurt/Lisboa 
TP895 21.35 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TP177 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 
TP115 02.40 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida Passagem 

07,30 
08,302-6 
09,00 
1',152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

SERViÇO PERMANENTE 
PORTUGUESA - R. João Tavira, 
3-7 - Telef. 22002B. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
CARMO - l. Phelps, 8 - Telef. 
223788. 

' NOTAS ~ComEr<f;Venda 
I D. EUA 1 e 2 143,03 147,03 

I Notas maiores 143,53 147,53 

L D. Mark 104,25 105,85 

I Franco Francês 29,98 30,43 

[ Libra Inglesa 230,02 234,02 

Peseta 1,1923 1,2293 

Ura 0,0862 0,1012 

Florim 93,05 94,55 

Franco Belga 5,0759 5,1609 

Franco Suiço 126, 14 127,64 

Coroa Sueca 19,84 20,24 

CHEQUES Compra Venda 

D. EUA 145.439 146,022 

D. Mark 105, 139 105,561 

Franco Francês 30,073 30,194 

Libra Inglesa 231.757 232,686 

Peseta 1,2099 1,2147 

ECU 193,972 194,750 

lira 0.ü9001 0,09038 

I Florim 93,859 94,235 

! Franco Belga 5, 11 57 5,1362 

! Franço ~uí~o '2!:i(~ 127197 

I Yéne 1,7086 1.7155 

2 - Mini -Bus de .Iugares 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n. 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

78 21 58 largo da Fonte (Monte) 
76 5620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
56 24 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 Santana 

92 21 85 Camacha 84 2238 São Vicente 

TP862 07.55 
TP162 08.00 
TP596 09.00 
TP864 09.35 
TP351 09.55 
TP866 10.20 
TRA656 10.50 
TP868 11.15 
TP872 12.55 
TP168 13.00 
TP876 14.35 
TP002P 14.55 
TP878 15.20 
TP170 15.30 
NT9032 16.00 
TP880 16.15 
TP884 17.55 
TP172 18.05 
TP890 19.35 
NT9052 20.00 
TP894 20.25 
TP174 21.05 
TP892 21.15 
TPl14 22.00 
TP9924 22.45 
TP178 23.00 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Frankfurt 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Amesterdão 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Las Palmas 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Las Palmas 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Las Palmas 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
OB,OO 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22, 15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

NOTAS ~Come!q]jVenda ! 
Coroa Noroeg. 23,37 23,77 

Coroa Din. 26.69 27,09 

Libra Irlandesa 236,23 240,43 

Dracma Grega 0,6284 0,6884 

Dólar Canadá 104,66 107.16 

Notas Maiores 105.00 107,00 

Xelim Austríaco 14,78 15,13 

Mark Flnland 33,73 34,33 

Rand 34,08 40.08 

D. Australiano 102, 19 104,19 

Bolivar 0,36 0,86 

CHEQUES Compra Venda 

Coroa Sueca 20,096 20,176 

Coroa Norueg. 23,618 23,713 

Coroa Din. 26,934 27,042 

Libra Irlandesa 238.448 239,403 

Dracma Gre90 0,6471 0,6497 

Dólar Canadá 106,245 106,671 

Xelim Austrlaco 14,95~ 15,012 

Mark Finland 34,114 34,251 

Rand 39,999 40,160 

D. Australiano 103,487 103,902 

Pataca (Macau) 18)43 18,316 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 

227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo Antànio (Igreja) 

526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 Santo da Serra 

95 20 12 Serra de Agua 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (largo) 
972110 Ponta do Sol 

945229 Igreja·Es!. de C' de lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. lobos) 
9421 44 Câmara de lobos (Vila) 
942407 Clobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. lobos) 
57 62 22 São Jorge 
982334 Porto Santo 
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PASSATEM P '0 5 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORI7.D.VI'AIS:l-PIl.1utabortensecondimentícia;unilm' 
me. 2 - LevMtl.1i; água congeladl.1 que cai em leves flocos 
brMCüS. 3 - POI1Da cnclítica dc o; jMlaiS; substracto instintivo 
da psique. 4 - Imóveis. 5 - Caminha; sono das crianças. fi -
Natw'8l da Córsega; cavel'lla 7 - N ' lugru~ letra grega 8-
ÁrvOl'e indiana de madeira aromática. 9 - Caminhar'; lIlata 
espessa. de ar'bustos; 6 em nl.llll. l'Omaml. 10 - Cume; maqui­
nismo para tecer. 11 - Pousa na água; ( .. olocaria 

\'ERTICAlS: 1- Depósito de cereais; pel'mMcce. 2 -
Liga de feI1'O; desloca-se no !U~ Ól'gÚO duplo. 3 - Nota musical 
capital de rnn país europeu; perversa 4 - Marcas, grarJde 
afeição. 5 - Cidade da Mosopotânlia, pátria de Abrrulo; laço. 
6 - Juntes; tI'arJsfcrc para outro dia 7 - Cádmio (s.q.); asia­
tínio (s.q.). 8 - Homem pequeno; narração. 9 - Acusada; 
mata de cru,'k'Ulheu'Os, érbio (s.q. ).10 - 506 em nrnu. romana; 
base aél'ea portll/,1UC8a; caminha 11-Antigo poeta grego que 
cantava acompanhado à tira; foglleim onde Mtigamente se 
qlleunavam os cadáveres. (Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. (Soluções na Agenda) 

SUPER 
PROMOÇAO 

De 4 a 9 de Julho de 1995 

Queijo Flamengo 
Pinheiro Manso Kg 

** Costeletas Kg Fiambre da Perna 
Extra Nobre Kg 

DIFundo 95, 1,659, DI. Lombo ~:~: 913, 
Barra 

Bacalhau Crescido 
Kg 

" 61, 
Chouriço corrente 

2 uno VIÇOSUS Kg 

659, 
*Trutas Frescas Kg 

Gelado OLÁ 
Gino Ginelli 750 mi 

Queijadas da Madeira 
LlOOSOL 

716, 517, 
Óleo Alimentar 

FULA Lt. 
Farinha 

HARINA PAN Kg 

224, 
Gelatinas ROYAL Fraldas MOLTEX Seven Up 1,5 Lt 

Económica 170 Gr Collection 
MAlM030 209, Grande 
MO/MA 64 

Cerveja SAN MIGUEL 
SIR Garf. 0,25 Lt 

63, 

1,409, Dieta 

Normal 

2,596, Plus 

SONASOL 
Lava Louça 1,5 Lt 

299, 

239, 

TEMOS MUITO MAIS OPORTUNIDADES 
VENHA VER!!! 

SALVO ERRO TIPOGRÁFICO OU RUPTURA DE STOCK 

VENDA EXCEPTO LOJAS COM • 

"I Super Monu n " u 2000 
Merccado da Penteada Estrada Monumental Avenida Calouste 

Gulbenkian 

_i 
Estrada Comandante 
Camacho de Freitas Rua do Gorgulho 

Õ 
VISA e UNIBANCO 

• • I I , •• , • • , . . . . ' . . .. , . ' . ' • • •• • • , ••• I I • . , . .. .. . 

VII 
• 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua SéscÍmo 
10.30 Telenovela: 

Na Paz dos Anjos 
11.10 Kung Fu:ALenda 

Continua (2) 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Táxi 
13.10 74.5 

Um Onda no Ar 

14.00 Nn,T''''''''. 
14.15 Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Wildbach - Perigo 

nas Montanhas 
15.55 O Mundo de 

Richard Scarry 
16.15 Os Marretinhas 
16.40 Os Contos do Gato 

Empoleirado 
17.05 Rua Sésamo 
17.30 Ponta de Lança 
17.50 O Jovem Robin dos 

Bosques 
18.15 Cobra 
19.00 Telejornal 
20.10 Telenovela: 

Desencontros 

21.00 Jornal das 9 
21.30 Financial Times 

+ Tempo 
21.40 A Sombra da 

Dúvida 
22.30 Última Sessão: 

«Nome Trocado» 
00.20 Concerto: 

Primavera em 
Viena 

02.00 24 Horas 
02.30 Remate 
02.40 Fecho 

Charamb3 
DA REGrÃO DEMARCJ\OA 
DO DOURO 
TINTO E 

m1m.\1J 
Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

"., ,. 'I ' " t , ••• 
• f""" 

07.00 Abertura 
07.02 Dinossauros 
07.30 Trampolim 
08.00 :Eternos Novatos 
08.30 Asas em Família 
09.00 Beverly Hills 
09.30 Marimar 
10.25 Culinária 

«Bifinhos de Peru 
com Salsichas» 

1 0.45 A Traidora 
11 .15 O Tempo 
11.20 O Avô e Eu 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Sonhos de Mulher 
13.35 Malha de Intrigas 
14.20 Corpo Santo 
15.05 Sempre a Abrir 

* 15.10 A Família 
Trap 

* 15.35 Acrobatas 
Detectives 

16.00 Calor Tropical 
17.00 Festa na Feira 

(O Tempo no 
Intervalo) 

18.25 Boião da Cultura 
(Último) • 

18.57 Telejornal 
19.50 Desencontros 
.20.45 Isto Só Vídeo 
21.15 Concurso 1, 2, 3 

Tema: O Verão 
22.45 24 Horas 
23.15 RTP / Financial Times 
23.25 Remate 
23.35 Ténis: 

«Tomeiode 
Wimbledon» 

23.55 O Tempo 
00.00 Contos 

Assombrosos 
00.45 Última Sessão: 

«O Macaco Louco» 

Fernando Trueba, que 
recentemente 
conquistou com o seu 
film BELLE ÉPOQUE o 
óscar para o Melhor 
Filme de Língua 
Estrangeira, assinou 
em 1988 O Macaco 
Louco, uma co­
produção entre a 
França e a Espanha 
cujo argumento parte 
da adaptação de um 
romance de 
Christopher Frank. 
Trata-se de um filme 
de insólita atmosfeta 
que oscila entre a 
realidade e a ficção e 
explora a dimensão 
maquiavél ica das 
coincidências bem 
como toda a 
perturbação originada 
por uma incontrolável 
perversão de 
circunstância. 

02.30 Encerramento 

13.00 Abertura 
13.02 Televendas 
14.00 TV2 Desporto 

Ténis: 
«Tomeiode 
Wimbledon» 

16.00 Uma família Feliz 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso: 

* Desporto Escolar 
17.25 Trampolim 
17.50 Caderno Diá,rio 
18.00 Um-Dó-Li-Tá: 

* TJILP 
* Real Story 
* Histórias da Pedra 

Lascada 
19.00 Divulgação: 

* Boletim Agrário 
19.05 O Mundo em 

Guerra 
20.05 À Roda do Mundo 
20.35 Boa Noite 
20.40 RTP 

Financial/ Times 
20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21 .00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 
21.45 Histórias que o 

Tempo Apagou 
22.20 Concurso: 

«À Volta do 
Coreto» 

23.10 O Tempo 
23.15 Cine Clube: 

«O Sheik Branco» 

O Sheik Branco, que 
data de 1952, é 
considerado como o 
primeiro filme de 
Fellini onde se sente 
verdadeiramente a 
particular atmosfera 
do seu universo que 
mais tarde o haveria 
de tornar nurm dos 
mais portento~sos 
criadores 
cinematográfíicos da 
História do Cirnema. 
Partindo de urma 
ideia original <de 
Antonioni estIa 
história de urm casal 
da província (He 
viagem por Rcoma, 
que se perde ~e se 
reencontra nros seus 
sonhos, desejcos, 
i lusões e acascos, é na 
verdade uma ebela 
real ização de 1 mestre 
fellin i que per-rcorre já 
a sua cidade rm ítica e 
se cruza com êalgumas 
das suas mais 
memoráveis 
personagens ccomo a 
prostituta cab'!líria, 
aqui inevitavélmente 
criada por Giuulietta 
Masina. 

00.40 Motores 
01 .35 Souvenir Souwernirs 

«Kalle Pa Spaangen» 
01.40 Encerramentto 

DESTAQUE DO DIA 

CANAL 12 

22.00 Série: 
«Charlemagne 

.,."., I' j • ., .. . .... , , 

09.30 Abertura 
09.32 Venda 

Você Mesmo 
10.00 Novidades Incríveis 
10.30 Animação: 

As Histórias mais 
bonitas 

11.00 Telenovela : 
Telhados de Vidro 

11.30 Telenovela : 
. Éramos Seis 

12.15 Jornal da Uma 
12.45 Tempo Informação 
12.50 Shop 
13.00 MacGyver 
14.15 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.00 Encontro 
15.10 Animação: 

Dartacão e os Três 
Moscãoteiros 

16.25 Jornal Nacional 
16.40 Tempo Informação 

+ Trânsito 
16.45 Encontro 
16.50 Telenovela: 

Caprichos 
17.45 Telenovela: 

O Jogo da Vida 
18.15 Telenovela: 

O Preço da Paixão 
18.55 Novo Jornal 
19.45 Tempo Informação 
19.50 Série: 

Marés Vivas 
20.45 Desporto: 

Fora de Jogo 
21 .00 Cinema à Sexta: 

«Flecha Quebrada» 

Tom Jeffords, um 
explorador de minas 
de ouro na região dos 
Apaches, consegue, 
mediante a sua boa 
vontade e sinceridade, 
a benevolência dos 
nativos e o 
estabelecimento da 
paz entre eles. Os seus 
conterrâneos passam a 
tê-lo como um 
renegado e 
pretendem enforcá-lo, 
mas o comandante das 
forças norte­
-americanas não 
permitem que tal 
aconteça. Entretanto, 
Tom apaixona-se e 
casa com uma linda 
apache, a qual acaba 
por morrer nos seus 
braços durante um 
ataque dos 
americanos. 

22.50 TVI Jornal 
23.20 Entretenimento: 

Dar que Falar 
00.20 Série: 

Modelo e Detective 
01 .20 Tempo Informação 
01 .25 Encontro 
01 .35 Novidades Incríveis 
02.05 Venda Você 

Mesmo 

C NEM A 
CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 
«Até as Vaqueiras Ficam 

Tristes» 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
«Outbreak - Fora de Controlo» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Uma Mulher Perigosa» 

CINE MAX 
13.30,15.15,17,00, 19.{)O, 21.30 h. 

«A Grande Viagem» 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Eu Tenho Dois 

Amores 
(Repetição) 

01.30 Zona + 
(Repetição) 

03.00 Alegria 
(Repetição 3." fe ira) 

04.00 Ricardina e Marta 
(Repetição) 

04.30 24 Horas 
(Especial RTPi) 
(Repetição) 

05.00 Remate 
(Repetição) 

05.15 RTP/Financial Times 
(Repetição) 

05.20 Acontece 
05.35 Palavra Puxa 

Palavra 
06.15 Desencontros 

(Repetição hoje) 
07.00 Os Bonecos da Bois 

(Repetição) 
07.30 Ideias com História 

(Repetição) 
08.30 O Mar e a Terra 

(Repetição) 
09.00 RTPi Júnior 

(Repetição) 
* Tal Pai Tal Filho 
* Clips 

10.00 Barroco: Os 
Caminhos do Ouro 
(Repetição) 

10.30 Rotações 
(Repetição) 

11.30 Nico d'Obra 
(Repetição) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Telenovela 

Portuguesa: 
A Banqueira 
do Povo 
(Repetição hoje) 

13.30 Cinemagazine 
14.00 Memórias da TV 

(Repetição na 2." feira) 
* Levadas da Madeira 
* Isto é Magia 
* Falar de Macau 

16.00 RTi Júnior 
(Repetição na 2." feira) 
* Caderno Diário 
* Contos Mágicos 
* Zás Trás 

17.00 Ricardina e Marta 
(Repetição hoje) 

17.30 Sinais RTP i 
(Repetição no sábado) 

18.30 A Música dos 
Outros 
(Repetição na 3." feira) 

19.00 Telejornal 
Em d irecto 
do Canal 1 da RTP 

19.45 Desencontros 
(Repetição) 

20.30 Fados do Fado 
(Repetição no sábado) 

21.30 Histórias que o 
Tempo Apagou 
(Repetição na 3." feira) 

22.00 Remate 
(Repetição no sábado) 

22.15 RTP / 
/ Financial Times 
(Repetição no sábado) 

22.20 Gente Remota 
(Repetição na 2." feira) 

23.15 A Banqueira 
do Povo 
(Repetição) 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO· F.M. · 98.8; 
RJM . F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLU8E . F.M.· 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1 ; 
RÁDIO ZARCO - F. M. · 89.6; 
RÁDIO SOL · F.M. - 103.7; 
RÁDIO 8RAVA · F.M .. 98.4; 
RDp · Madeira 
. Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 · Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.5 ·Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA · 1332; 603 . Sul e 531, 
1125· Costa Norte. 
POSTO EMISSOR · OM 1.íJ~ 1.017 F.M.·91; 
RÁDIO MADEIRA· OM ·1 485· 
F.M.· 96.0 

o lH.r\IUO não ~ l'(lf'ponsubilizn por I:'\'entllui!o; ltlll'!'H\'(1t'S (,'Oll1 l1lliéUdáS após O Ie(.~hQ dE.>f;lu pilginn 

FUNCHAL, 7 DE JU LHO DE 1995 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento 

de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Emissor Desportivo 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17.00 Labirinto 
21.30 Palavras ao Vento 
22.00 No Ar 

da Noite 
24.00 Programa em português 

de Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 
8.15/12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 
sobre a Hora; Notícias d R.R.: 
08.00/12.30/ 17.00/23.00 

RDP 
00.10 EmoçõessemTempo 
01 .00 Portugal Diário 
04.00 Rádio Rural 
05.30 Música de Portugal 
06.00/ 13.00 Programa 

da Manhã 
11 .30 RDP - Desporto 
13.15 / 19.30 Programa 

da Tarde 
17.00 Caleidoscópio 
20.00 A Minha Amiga Rádio 
22.00 RDP · Desporto 
22.20 Jogo Aberto 
23.00 Viandantes 

Informação Reg ional : 
07.45/08.30/13.00/ 
/ 19.00/24.00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d Antena 1) 
Existências : 09.00 

00.00 A Menina Dança? 
06.00 Donas da Música 
09.00 Super FM / Play List 
12.45 Super FM 

Motores 
19.30 Pole Position 
21 .00 Noites Alternativas 

Informação 
Regional : 
07.45 / 08.30/ 12.30 / 
/ 13.00 / 18.00 / 20.00 

05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06.55 Reflexão da Manhã 
07.00 Jornal da Renascença . 
08.00 Jornal da Renascença 

Informação Reg ional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco 

ao Telefone 
11.00 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal da Tarde, Not. 

R.R., Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das 
Courelas 

18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Reg.ional 
19.30 80la no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerramento 

Notícias de Hora a Hora 

.~Z*Zo 
"M 98.8 GIRÃO 

07.45 /18.30 - «Rifeições» 
dos Parodiantes 
de Lisboa 

09.30 / 19.30 - Herman-Zap 
(Herman José no 3.° 
canal da TV) 

12.05 Graça com Todos 
(Parodiantes 
de Lisboa) 

Notícias: 
Nacionais 
e internacionais de hora 
a hora em cadeia com a 
Rádio Comercial 

08.05 / 16.05 / 22.00 - Regionais 
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" MADOREL " A P A R D OS GRANDES PROJECTOS 

Uma empresa de serviço completo 
no mercado das Telecomunicações 

• A "Madorel - Telecomunicações e Electrónica, Lda." é uma das duas 
empresas privadas representantes da TMN na Reg ião Autónoma. Criada em 
1987 no Funchal dedicou-se primeiramente à electrónica e formação no sector. 
Hoje, com uma expressiva penetração no mercado regional, a empresa está 
apta a prestar um serviço completo na área das telecomunicações móveis. 

A gente autorizado da 
TMN, a "Madorel" é 
desde o aparecimento 

das redes celulares GSM na 
Madeira, vendedor de diver­
sas marcas de telefones por­
táteis e da "ORA", uma marca 
de acessórios para aquele tipo 
de aparelhos, de grande utili­
dade para quem com eles tem 
de lidar diariamente. 

Na área da Electrónica as 
actividades da "Madorel" 
abrangeram de inicio areali­
zação de estudos e projectos 
sobre microfilmagem de 
arquivos e respectivos supór­
tes informáticos, a par da 
comercialização e assistência 
técnica desses equipamentos. 

Na área da Formação, 
principiou com a realização 
de cursos intensivos sobre 
novas tecnologias, designa­
damente a electrónica, infor­
m.ática e microprocessadores. 

No principio da década de 
noventa, com o aparecimen-

TELEFONES 
PORTÁTEIS 

to dos satélites de difusão 
directa de canais de Televi­
são, a "Madorel" estendeu a 
sua actividade para o desen­
volvimento de projectos, for­
necimento e instalação de si& 
temas integrados de distri­
buição de som e TV satélite, 
dirigidos sobretudo à indús­
tria hoteleira. 

Quase simultaneamente, 
tendo em conta o grande 
incremento tecnológico de 
então, a empresa lançol.l:Se na 
conquista de novos mercados, 
designadamente no dominio 
das telecomunicações. 

A "MadoreI", que tem um 
capital social de 20 mil con­
tos, possui instalações pró­
prias, no centro do Funchal 
- Rua das Pretas, 35-1º e 3º 
andares - ocupando uma 
superfície superior a 200 
metros quadrados, onde 
expõe os seus produtos e ins­
talou o laboratório de electró­
nica para a assistência técnica 

GSr:T.1 
GLOBAL SYSTEM FOR. 

MOIUI.E COMMUNICATfONS 

SUA LIBERDADE DE ACÇÃO 

NOKIA'211 0 GH 337 
MICRO T.A.C. 

INTERNACIONAL 8200 

ACESSÓRIOS PARA TELEFONES GSM 

Somos líderes mundiais em acessórios para 
telefones GSM. Servimos todas as marcas. 

Agente autorizado 

das marcas que representa e 
comercializa na Região Autó­
noma da Madeira. 

Este ano novos horizontes 
despontaram na acti:vidade da 
"Madorel" com a intrt'odução 
no mercado regional cda rede 
celular. A aposta de <lliversifi­
cação e constante ex{])ansão 
fez a empresa aderir ao prcr 
jecto dos Telefones iMovéis, 
tornandcrse um dos drns agen­
tes privados nomeamos pela 
TMN para o arquipéll:!lgo. 

Crescimento das 
comunicações móveis 

Para os responsáveis pela 
"Madorel", a evoluçãor.do mer­
cado madeirense, nomeada­
mente da comercialização de 
equipamentos relacionados 
com o sector das telecomuni­
cações, está directamente liga­
do ao grande desenvolvimen­
to regional no que respeita ao 
investimento público e ao 

crescimento do Turismo, situ­
ações que se têm constatado 
nos últimos anos. Os grandes 
investimentos em curso na 
área das obras públicas e da 
construção civil têm permiti­
do o alargamento das redes 
privadas de rádiotelefones, 
situação que, naturalmente, 
tem resultado numa maior 
procura. 

Ainda como representante 
de equipamentos de teleccr 
municações móveis, seg­
mento que tem crescido com 
algum significado na Madei­
ra, a "Madarel" tem propor­
cionado aos interessados nes­
sas actividades as melhores 
gamas de aparelhos a preços 
bastante competitivos. A lista 
das representadas da"Madcr 
reI" abrange algumas mar­
cas, cu.ios fabricantes são 
lideres mundiais, como é o 
caso da bem conhecida 
"Motorola" . 

A "Madorel", que desde o 

MOIOROLA 
R AD IOTELEFONES 

Sistemas privados 
de proccuras de pessoas 

mui ti tone 

início da sua actividade tem 
liderado diversos projectos 
para fornecimento e insta­
lação de sistemas integrados 
de distribuição de som, TV 
satélite e outros meios téc­
nicos de apoio ao audicrvisu­
al, é responsável pela insta­
lação de algumas dezenas 
de sistemas de som e Tele­
visão por satélite em hotéis e 
residenciais do arquipélago. 
Outra componente impor­
tante da actividade da 
empresa e relacionada com 
a área tl.1I'ÍSticcrhoteleira tem 
a ver com a instalação de sis­
temas para conferência e 
tradução simultânea. 

Aposta 
na "Expomadeira" 

A "Madorel" estará pre­
sente na EXPOMADEIRAj95 
com dois pavilhões, onde irá 
expor os últimos modelos de 
equipamentos das suas repre­
sentadas. 

Haverá ainda lugar para a 
apresentação dos novos prcr 
dntos e serviços disponibili­
zados recentemente pela 
TMN na Região para os cli­
entes da rede digital GSM: o 
FaxMóvel e o serviço Data­
Móvel (acesso à Internet via 
telemóvel). 

Representações da "Madorel" 

Sistemas de cOffilLllicações móveis Motorola 
Sistemas privados de procura de pessoas Multitone 
Sistemas de Som iodustl'ial Toa, Millbank 
Centrais telefónicas digitais 
e telecopiadores Géneris, Média IX, Samsung 
Sistemas de microfilmagem AJcatel e BeU + HowelJ 
Sistemas de TV e satélite Televês 
Telefones celulares/telemóveis 

Motorola, Nokia, Ericsson, Siemens 
Transceptores para radioamadores Kenwood 
Acessórios para telemóveis Ora 

KENWOOD 

RÁDIO AMADORES 
HF - TRANSCEIVER 

Sistemas 
móveis e fixos 

a partir de 90 cm 

SOM E VíDEO 
INDUSTRIAL 

• Sistemas integrados 
de vídeo e som 

Rua das Pretas, 35 Telef.: .. 22 06 86 I 23 38 09 • Fax: 22 62 60 • Abrimos ao Sábado 
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TELEFONES C E L U L A R E S E M G R A N D E C R E S C M E N T O 

Os comunicadores Illóveis 
das novas estradas digitais 

• As telecomunicações, conjuntamente com outras 
"estruturas em rede", como sejam as estradas, os 
caminhos de ferro, a distribuição de energia eléctrica, 
água e gás e os serviços de rádio e televisão, 
caracterizam a civilização ocidental tal qual a 
conhecemos. 

E las propiciam uma 
Revolução nas Dis­
tâncias semelhan­

te, no seu alcance econó­
mico e social, ao que os 
conceitos de produção em 
série tiveram para a Revo­
lução Industrial. 

Ser flexível. Informar 
e ser informado mais rapi­
damente. Estar em con­
tacto com os outros. Enri­
quecer devido à indepen­
dência. Sentir a verdadei­
ra liberdade. Estes são 
objectivos de grande 
importância tanto a nível 
profissional como pl'iva­
do. Os aparelhos de comu­
nicação celulares são de 
grande auxílio para a rea­
lização destas visões em 
todas as situações da 
vida. 

Ligar de um telemóvel, 
onde quer que se esteja, e 
falar com alguém que nos 
ouve do outro lado do mun­
do, como se estivesse ape­
nas a dois passos de dis­
tância, é hoje tão fácil que 
nos parece uma realidade 
banal. 

E, na verdade, parece 
incrível que este pequeno 
milagre tecnológico se 
tenha revelado, subita­
mente, tão indispensável. 

Adquire-se um grande 
prazer em telefonar em 
todas a situações, estar 
sempre móvel e ao alcan­
ce, sem limites. 

Experimente as quase 
ilimitadas possibilidades 
que a maior parte da gama 
de telefones portáteis que 
encontra no mercado lhe 
pode oferecer. Basta esco­
lher a sua rede, pois todas 
as marcas dispõem de 
modelos compatíveis com 
a TMN ou a Telecel. 

Depois é só usufruir 
confortável e universal­
mente deste moderno meio 
de comunicar, sem se sen­
tir amarrado a um espaço 
físico . 

Esta tecnologia permi­
te-lhe não só telefonar, 
como também receber 
men agens alfanuméricas 
e até tran mitir dados. 

E tudo isto a pé ou no 
automóvel, portanto, em 
qualquer situação. 

Tão simples! 
Para ainda lhe facilitar 

mais o seu contacto com 
este nóvel sistema, aqui 
lhe apresentamos um 
pequeno dicionário de tele­
fones móveis: 

A 
Alternância de 
comunicação 

Saltar de um telefone­
ma em espera para o tele­
fonema corrente. 

Anunciar 

Com esta função activa­
da será sinalizada acusti­
camente a entrada de 
outro telefonema durante 
o telefonema corrente. Há 
então a possibilidade de 
terminar o telefonema 
actual ou de "estacioná-lo" 
(interrompê-lo tempora­
riam ente) , para atender o 
telefonema que se está 
anunciando. 

Atenuação 
do som 
de chamada 

Alguns telefones móveis 
GSM dispõe desta função . 
Trata-se de um som de cha­
mada atenuado num inter­
valo de 5 segundos aproxi­
madamente. É principal­
mente apropriado em situ­
ações nas quais um telefo­
ne a tocar poderia atrapa­
lhar (por exemplo: numa 
conferência). 

C 
Cell Broadcast 
Service 

Também o chamado 
"noticiário de célula". O 
participante móvel recebe 

notícias da transmissora 
da rede. É utilizado para 
informações regionais, 
como metereológicas ou de 
trânsito. 

Código internacional 
do país 

Novo formato GSM para 
prefixos internacionais. 
Cada país possui um pre­
fixo específico que é uni­
forme em toda a Europa, 
em contraste com os prefi­
xos de países das redes 
fixas, que variam de país 
a país. 

G 
GSM 

GSM significa Global 
System for Mobile Com­
munications. Standard de 
telefones móveis que será 
introduzido em toda a 
Europa e além. Torna pos­
sível "Roaming" interna­
cional. Codifica o idioma e 
transmite todas as infor­
mações em pequenos tele­
gramas de dados. Assim 
GSM oferece um máximo 
de protecção de escuta e 
garante uma qualidade de 
transmissão digital, sem 
ruídos de fundo e proble­
mas de reprodução de fala. 

I 
Identificação do 
número de telefone 
(CLI) 

CLI significa CaUing 

Line Identification. Uma 
função que depende dos 
operadores. Ela possibili­
ta que o número de telefo­
ne do respectivo interlocu­
tor seja indicado no dis­
play antes de receber-se o 
telefonema. Naturalmente 
em conexão com o "anun­
ciar". Ao contrário, o seu 
número de telefone tam­
bém poderá ser indicado 
no display da pessoa que 
for telefonar. 

M 
Marcação de 
frequências 
múltiplas 

Os telefones móveis 
GSM trabalham com a 
marcação de frequências 
múltiplas. Com eles tam­
bém poderá comandar 
secretárias electrónicas 
instaladas em redes de 
telefones convencionais. 

Módulo de poupar 
energia DTX 

DTX significa Disconti­
nuous Transmission (emis­
são interrompida). Em 
pausas de comunicação é 
trans:mitido em maiores 
interwalos, de modo que o 
conSUlmo de energia do 
telefome diminui e o tempo 
de cOlmunicação é prolon­
gado .. DTX pode ser acti­
vado €em todos os telefones 
GSM. 

P 
Paralr (cal1 wait) 

IntLerrompel' um telefo-

nema corrente, para rece­
ber um segundo (anuncia­
do). 

PIN-Code 

Números de quatro a 
oito dígitos, através dos 
quais o utilizador de um 
cartão de telefone se iden­
tifica como pessoa autori­
zada. Após a terceira intro­
dução de número errada é 
bloqueada e só pode ser 
desbloqueada através de 
um outro código. Após dez 
introduções erradas deste 
segundo código o cartão 
precisa de ser desbloquea­
do por um transmissor de 
rede. 

Power 
Control 

A capacidade de trans­
missão do telefone é redu­
zida ao mínimo necessário 
quanto mais perto se 
encontrar da próxima esta­
ção de transmissão. A qua­
lidade de recepção não 
será prejudicada. Esta fun­
ção de poupar energia é 
apoiada por ambos os ope­
radores. 

R 
Roaming 
international 

Especialidade dos Stan­
dards GSM, telefonar sem 
problemas em todas as 
redes das transmissores de 
rede europeias com um só 
cartão. 

S 
Short Message 
Service (SMS) 

Também chamado de 
serviço de mensagens cur­
tas. Participantes de tele­
fones móveis podem rece­
ber ou transmitir notícias. 
SMS divide-se em três 
áreas: "Cell Broadcast Ser­
vice», "Short Message Ser­
vice, Mobile Terminated», 
"Short Message Service, 
Mobile Originated». 

Short Message 
Service Mobile 
Terminated 

Mobile Terminated sig­
nifica receber notícias, que 
podem ser transmitidas de 
um tel'minal Btx, PC ou 
centro dos operadores a 
um certo participante. 

Short Message 
Service Mobile 
Originated 

Mobile Originated signi­
fica a transmissão de notíci­
as por um participante. Nes­
te caso a notícia pode ser 
transmitida a um outro par­
ticipante, Pager ou uma 
Malibox electrónica. 

SIM 

SIM = Subscriber Iden­
tity Module" cartão de tele­
fone para telefones GSM. 
Standard SIM significa for­
mato de cartão de crédito. 
Plug in em formato de 
Chip. 
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TELECEL N A MADEIRA 

Resultados ultrapassam expectativas 
• Três meses depois da inauguração oficial o seu serviço digital na Madeira, a 

Telecel considera que os resultados já obtidos estão a justificar a opção de 
antecipar de um ano o alargamento da rede à Região Autónoma. A adesão do 
público, o crescimento do número de clientes, ultrapassam as expectativas 
iniciais. 

S egundo a Telecel, 
essa resposta posi­
tiva deve-se à aten­

ção prestada à especifici­
dade de mercado e à 
adaptação às necessida­
des dos clientes. A recep­
tividade registada enco­
raja a Telecel a acentuar 
o seu esforço de investi­
mento, quer em instala­
ções e apoio ao Cliente, 
quer no prosseguimento 
do reforço e alargamento 
da Rede. Esta cobrirá gra­
dualmente o conjunto da 
Região Autónoma, inclu­
indo a Ilha de Porto San­
to. 

Líder do mercado 

A Telecel é o operador 
privado português de 
comunicações móveis 
celulares GSM, detentor 
de uma licença para cons­
trução e exploração de 
uma rede nacional de Ser­
viço Complementar Móvel 
Terrestre. Detém também 
100% do capital da empre­
sa de "paging" Telecha­
mada. O seu corpo accio­
nista é formado por dois 
dos principais grupos eco­
nómicos portugueses. 
Espírito Santo e Amorim, 
pela AirTouch, um dos 
maiores operadores mun­
diais de comunicações 
celulares e pela LCC­
Eurofon, líder no desenho 
de redes celulares e con­
sultora de muitas das 
principais empresas ame­
ricanas e europeias de 
telecomunicações. 

A constituição da Tele­
cei foi a primeira grande 
aposta de importantes 
grupos privados portu­
gueses na área das tele­
comunicações. Iniciou a 
exploração da sua rede 
GSM a 18 de Outubro de 
1992 e, rapidamente, 
alcançou uma liderança 
clara e significativa no 
mercado digital, com cer­
ca de 40.000 clientes no 
fim de 1993 e mais de 
88.000 em finais de 1994. 
Ao atingir este número, a 
Telecel passou a liderar 
o mercado total das comu­
nicações móveis celula­
res, no conjunto das duas 
redes analógicas e da digi­
tal existentes em Portu­
gal. No fim do primeiro 
trimestre de 1995, o núme­
ro de clientes da Telecel 
ultrapassava os 105.000. 

A cobertura nacional 
da rede da Telecel atingia 
em 1994 84% do território 
e 96% da população. Até 
ao fim do corrente ano 
cobrirá, além da Ilha da 
Madeira, 86% do territó­
rio e 98% da população. 

No estrangeiro, os clien­
tes da Telecel podem uti­
lizar os seus telefones ou 
cartões de cliente em 24 
países da Europa, África 
e Extremo Oriente, atra­
vés de acordos "roaming" 
com 36 operadores inter­
nacionais. 

Uma profunda 
alteração 

A entrada da Telecel 
no mercado provocou 
uma profunda alteração 
no panorama das teleco­
municações móveis em 
Portugal. O telefone 
móvel celular deixou de 
ser visto como um objec­
to de utilização restrita, 
símbolo de "status", para 
ser encarado como uma 
ferramenta geradora de 
prodvtividade, útil quer 
nas actividades profissio­
nais, quer no quotidiano 
de trabalho ou lazer dos 
seus utilizadores. A influ­
ência positiva da Telecel, 
como motor da Í1'ansfor­
mação do mercado, tra­
duz-se em alguns dados 
concretos: 

- quando a Telecel ini­
ciou o seu serviço ao 
público, havia em Portu­
gal apenas cerca de 
26.000 utilizadores de 
telefones móveis (analó­
gicos), angariados pelo 
operador público, já pre­
sente no mercado desde 
1988; 

- no final de 93, o mer­
cado total, incluindo o 
analógico, ascendia a 
101.000 clientes, segundo 

o ICP; 
- no termo do p(rimei­

ro semestre de 94, a mais 
de 130.000; 

- no fim do ano, o 
número de clientes das 
duas redes digitais e da 
rede analógica era, segun­
do o ICP, cerca de 
173.000. 

O sucesso da Telecel 
deve-se sobretudo à apos­
ta feita num serv[(ço de 
qualidade, orientao'lo pri­
oritariamente para. o cli­
ente, garantido pela. expe­
riência técnica de laccio-

nistas como a AirTouch e 
pelá solidez financeira 
representada pelos Gru­
pos Espírito Santo e Amo­
rim. 

Prioridade ao 
cliente 

A determinação de 
prestar um serviço ao 
público de qualidade, 
levou a que todo o siste­
ma da Telecel, até ao 
mais ínfimo pormenor, 
fosse desde o início con­
cebido na perspectiva do 
cliente. A Telecel é fun­
damentalmente uma 
empresa prestadora de 
serviços, vocacionada 
para ir ao encontro das 
aspirações dos clientes, 
no que respeita à quali­
dade do serviço prestado, 
à rapidez na resolução 
dos seus problemas e ao 
crescimento constante da 
seu Rede. 

O primado do cliente 
traduz-se igualmente na 
permanente busca da ino­
vação, na proposta da 
mais vasta e diversificada 
gama de serviços. Servi­
ços GSM ou serviços 
suplementares, são dis­
ponibilizados ao cliente 
quando a sua operaciona­
lidade está de facto garan­
tida e quando podem 
constituir uma útil mais 
valia na plena utilização 
do telefone móvel celular. 

O início da exploração 
da rede GSM da Telecel, 
a 18 de Outubro de 1992, 
constituiu sem dúvida um 
acontecimento marcante, 
não sÓ no sector das tele-

comunicações em parti­
cular, como para a econo­
mia portuguesa em geral. 
Empresa privada que 
presta um serviço ao 
público, permanentemen­
te orientada para o clien­
te, a qualidade e a inova­
ção, a Telecel assume na 
sua actividade uma pos­
tura ética, consciente de 
que o sector em que se 
insere é dos que podem 
contribuir de modo mais 
decisivo para o desenvol­
vimento da economia e da 
sociedade nas próximas 
décadas. 

Serviço de 
"roaming" Telecel 

África do Sul: Vodacom 
eMTN; 

Alemanha: DeTeMobil 
(D1) e Mannesmann 
Mobilfunk (D2 Privat); 

Andorra: STA (Mobi­
land): 

Bélgica: Belgacom 
(Proximu ); 

Dinamarca: Teledan­
mark Mobil e Sonofon; 

Estónia: Eesti Mobiil­
telefone (EMT-GSM); 

Finlândia: Telecom 
Finland e Radiolinja; 

França: SFR e France 
Telecom Mobiles (Itene­
ris); 

Gibraltar: Gibtel; 
Grécia: Panafon e 

STET (TeleStet); 
Holanda: PTT Holan­

da; 
Hong Kong: Hong 

Kong Telecom CSL e 
Smartone; 

Hungria: Pannon GSM 
e Westel 900; 

Irlanda: Telecom Eire­
ann (Eircell); 

Itália: SIP; 

Jersey: Jersey Tele­
coms; 

Letónia: LMT; 
Luxemburgo: PTT 

Luxemburgo (LuxGSM); 
Marrocos: ONPT; 
Noruega: Telenor 

Mobil e NetCom; 
Reino Unido: Vodafone 

(EuroDigital, MetroDigi­
tal) e CellNet; 

Suécia: Télia, Comviq 
e Nordic Tel (Europoli­
tan); 

Suiça: Swiss PTT 
(Natel D GSM); 

Turquia: Turkcell 
(Turkcell); 

Serviços Telecel 

Gravação de Mensa­
gens c/ Aviso Inteligente 

Gestão de Mensagens 
c/ Aviso Inteligente 

Roaming 
18 20 - Centro de Men­

sagens Telecel 
Serviço Móvel de 

Dados 
Serviço Móvel de Fax 
Identificação de Cha­

madas 
18 18 -A Lista Telefó­

nica da Telecel 
Reencaminhamento de 

Chamadas 
Restrição de Chamadas 
Chamada em Espera 
Controle da Potência 

de Transmissão 
Transmissão Descontí­

nua ou DTX 
1600 - A Assistência na 

Telecel 
(Assistência Pessoal e 

Assistência em Viagem) 
Assistência Expresso 
Seguro de Equipamen-

to 
Número Preferenciais 
Factura detalhada 
1500 - A Informação 

na Telecel 
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Rede T ele cei. 
Tão grande que até já 

cobre a Madeira. 

Engraçado, quanto maior é a rede Telecel, menor fica Portugal. Com a cobertura Telecel na Madeira, você fica só a um tele­

fonema de distância da ilha. E este é apenas mais um dos sítios de onde você pode fazer ou receber chamadas, 

apoiado em toda a tecnologia e inovação do nosso serviço. Hoje a rede Tele<cel cobre quase 100% da população 

portuguesa, o que significa que mais de 9 milhões de pessoas estão no nonso raio de acção. Maior que a rede 

Telecel, só mesmo a qualidade do nosso serviço. Ou não seria a Telecel reconlhecida por todos como líder das tele-

comunicações celulares em Portugal. Para mais informações, ligue 0500 05001. Telecel. Onde você estiver, está lá. 

v 
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Corama, O novo 
Agente Autorizado 
Telecel na Madeira. 

CORAM 

COMBUSTWEIS 
MADE RA, IDA. 

Sede: 
Rua dos Aranhas, 5 ,., r/c., 9000 Funchal 
Tel.: (091) 22 52 41 Fax: (091) 22 62 51 

Lojas: 
Praça do Infante, 54 - 9000 Funchal 

TeJ.: (091) 225241 Fax: (091) 226251 
Rua Dr, Fernão Orne/as, 58 .. 9000 Funchal 

Tel.: (091) 22 37 52 

TELECEL 
COMUNICAÇCES PESSOAIS; SA. 
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" CORAMA" DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO D A GAMA " B O S H " 

o futuro já começou 
• A "Corama - Combustíveis da Madeira, Lda.", sediada na Rua dos Aranhas, é 

importador directo e exclusivo dos telefones "Bosh", tipo 741 e SL. Distribui, 
igualmente, aparelhos de diversos modelos e outras marcas. Na sua loja, pode 
encontrar portáteis "Bang & Olufsen" (9500), "Nokia" (2110), "Ericsson" (GH 
337 e Flip GH 337), e os agradáveis "Motorola" (Fiare). Estes últimos estão 
disponíveis em 6 cores: azul Caraíbas, azul escuro, amarelo, preto, lilás e verde. 

ado o seu empenho 
nesta área de comu-D nicações, a "Cora­

ma - Combustíveis da 
Madeira, Lda." foi nomea­
da agente da Telecel, cola­
borando, mais uma vez, na 
introdução de um novo prcr 
duto ao serviço de todos. 

O serviço Telecel está 
disponível nas suas lojas, 
bem como nas dos seus 
Agentes, tendo ao dispor de 
todos os interessados uma 
diversidades de modelos de 
telefones celulares e aces­
sórios. 

O "benjrunim" da "Cora­
ma" é o último modelo da 
conceituada marca de prcr 
dutos electrónicos "Bosh". 
Trata-se do portátil "M-Com 
714", e das suas caracterís­
ticas tentadoras. Tornar-se­
-ia exaustivo nomeá-las 
todas, por isso passamos a 
I'eferir as mais importantes: 
100 posições de memória de 

mru'cação abreviada, recep­
ção de mensagens pessoais 
(SMS), transmissão de 
dados até 2.400 bps, indi­
cação dos últimos 10 telefcr 
nemas efectuados e dos 10 
últimos recebidos, função 
agenda contador de 
taxas/tempo de telefonema, 
alternância de comunica­
ções, etc. 

O M-Com 714 é um dos 
telefones de mão de mencr 
res dimensões e mais leves 
do mundo. 

O som de chamada pode 
ser ajustado em relação ao 
volume e ao som do sinal ou 
até, dW'ante uma conversa 
por exemplo, ser comutado 
pru'a função muda até que 
atenda o próximo telefone­
ma. Os interlocutores agra­
decerão. 

Além de todas estas fun­
ções, o M-Com 714 pode, em 
conexão com o Car-Kit, ser 
directamente ligado à ante-

na exterior do automóvel. 
Enquanto durante a condu­
ção é utilizada a instalação 
de altUalante, será possível, 
quando o automóvel estiver 
parado, telefonar com o 
"Handy" ao ouvido através 
da antena exterior. 

Na rota 
do bem servir 

A "Corama - Combustí­
veis da Madeira, Lda." nas­
ceu em 1947, ainda com a 
designação de J. A. Cruz 
Palma. Em 1962 passou a 
adoptar o nome .por >que é 
denomina hoje. 

Longe vão os tempos em 
que a "Corama" era uma 
empresa em início de acti­
vidade. Os seus actuais ges­
tores João Bartolomeu de 
Sousa, José Manuel Lome­
lino de Freitas e Rodrigo 
Jones Cru'doso têm ao seu 
serviço uma frota de 24 via-

turas e 117 funcionários. 
A "Corama" ocupa, actu­

almente, uma posição de 
relevo no conjunto das 
empresas madeirenses. Em 
termos de vendas encontra­
-se entre as maiores empre­
.sas da Região Autónoma, 
sendo fornecedor dos orga­
nismos públicos da Madei­
ra, bem como de diversas 
empresas do sector públiCo 
e privado. 

A empresa tem à sua res­
ponsabilidade a distribui­
ção de combustíveis, lubri­
ficantes e acessórios auto 
para a maior rede de pos­
tos de abastecimentos ter­
restres e marítimos, que 
comercializam os produtos 
da marca GALP. A "Cora­
ma" é a única empresa a 
distribuir combustíveis na 
ilha do Porto Santo, onde 
explora o posto de abaste­
cimento do Porto de Abri­
go, bem como os postos ter-

II T M N " 

restres existentes na "ilha 
dourada". 

Foi pioneira, junto da 
população madeirense, na 
implantação do gás em gar­
rafas "Gazcidla". Presente­
mente mantém a liderança 
de mercado na representa­
ção da mru'ca "Galp - Gás", 
bem como na distribuição 
em garr:afas e nos forneci­
mentos a granel à indústria 
e à hotelaria. Além destas 
actividades, abastece, ain­
da, a maior rede de gás 
canalizado na Região, ofe­
recendo ao público um ser­
viço de distribuição quer 
directamente, através da 
sua frota, quer através dos 
seus agentes autorizados, 
cobrindo assim a totalidade 
do arquipélago da Madeira. 

Dada a necessidade de 
implementar o consumo de 
gás na Região, a "Corama" 
encontra-se directamente 
ligada à comercialização de 
aparelhos de queima como 
fogões e fogareiros. Este 
empl'eendimento existe des­
de o início do lançamento 
do "Gazcidla". 

A "Corama" é importa­
dora e distribuidora de vári­
as marcas de produtos ele<} 
trónicos como Kelvinator 
(E.U.A.), Bosh Electrodo-

mésticos, Telemóveis Bosh, 
Cozinhas Bosh, Blaupunkt, 
Edesa, Philco, Junker, Pol­
ti. 

Esta administração pre­
tende continuar a oferecer 
um serviço d qualidade 
nos sectores de negócio em 
que desenvolve a sua acti­
vidade. 

Estão permanentemente 
a inovar e desenvolver 
novos projectos, mantendo 
e consolidando a sua posi­
ção no mercado da Região 
Autónoma da Madeira. 

Na última década, a 
"Corãi:na" procedeu à aqui­
sição e construção de 
importantes infra-estrutu­
raso Estas permitem asse­
gurar o armazenamento e 
funcionamento das oficinas 
de assistência técnica e 
montagem de rede de gás. 
Outra das suas funções 
prende-se com o apoio a 
todos os seus agentes bem 
como aos clientes dos seus 
postos de venda directa. 
Estes encontram-se implan­
tados em locais centrais: 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 
Praça do Infante, Rua Dr. 
Pestana Júnior, Campo da 
Barca, Ribeira de Santa 
Luzia e Rotunda do Infan­
te. 

Na vanguarda.das comunicações 
Aempre a "Telecomuni­

cações Móveis acionais 
(TMN)" foi a primeira empre­
sa a comercializar um serviço 
completo de Comunicações 
Móveis em Portugal. Hoje, a 
"TMN" já não é a única - é 
apenas a primeira. 

Depois da ilha da Madei­
ra, a "TMN" cobre, agora, 
também a ilha do Porto San­
to. Agora já não tem descul­
pas para estar incontactável 
durante as férias. 

O ano de 1989 é uma refe­
rência fundamental na histó­
ria das Telecomunicações em 
Portugal. O facto marcante 
prende-se com a introdução 
do Serviço Telemóvel, de 
Rede Analógica. 

Os passos seguintes foram 
a instalação do sistema GSM 
(Global System for Mobile 
Communications) a nível 
internacional e a miniaturi­
zação dos telemóveis portá­
teis. Estas vitórias tecnológi­
cas vieram confll'mru' a con­
vicção inicial da "TMN" de 
que, ao entrar no mundo das 
Comunicações, iria participar 
numa revolução que altera­
ria os hábitos de comunica­
ção das pessoas. Assim. em 
1991, a TMN introduz em Por­
tugal a Rede Digital e, poste­
riormente, surge um novo 
leque de serviços que esta 
rede possibilita. 

Pm11 além de possuir, des­
de sempre, a maior cobertu-

ra a nível nacional, a "TMN" 
avança já noutros terrenos. 
Consciente do importante 
lugar que ocupa no panora­
ma das telecomunicações 
pessoais e da relevância do 
serviço prestado à comuni­
dade, a "TMN" estendeu a 
sua rede com o lançamento 
do serviço "Roaming TMN 
sem Fronteiras", em Maio de 
1992. 

Desde essa data, todos os 
clientes desta empresa 
podem utilizar o seu telemó­
vel e/ou cartão TMN como se 
estivessem em Portugal, 
quando na verdade se encon­
tram fora do país. Iniciaram­
-se acordos com vários paises 
da Europa, espaço cujas frorf. 
teiras foram ultrapassadas 
pouco depois. A "TMN" esta­
beleceu protocolos com paí­
ses de outros continentes. 
Assim o serviço "Roaming 
TMN" abrange países como 
África do Sul, Hong Kong, 
AUSÍl'ália, Till'quia, Emirados 
Árabes Unidos, Marrocos, 
Alemanha, Andorra, Bélgica, 
Dinamarca, Estónia, Finlân­
dia, França. Grécia, Holanda, 
Hungria, Irlanda, Itália, 
LuxembW'go, Noruega, Rei­
no Unido, Suécia e Suiça. 

VoiceMail 

A "T~IN" mantém a tradi­
ção de opüu' sempre pelos 
serviços tecnológicos mais 

avançados a nível mundial. 
Para não quebrar esta tão 
nobl'e norma, a "TMN" intrcr 
duziu o serviço "Voice Mail". 

Este avanço veio revoluci­
onar o conceito de utilização 
do telemóvel, permitindo ao 
utilizador estar contactável, 
quando quiser, onde quiser e 
para quem quiser. 

O "Voice Mail" tornou-se 
já um instrumento impres­
cindível para quem leva uma 
vida activa e tem de definir 
prioridades no dia a dia. Com 
ele pode facilmente enviar 
mensagens, nos dias e horas 
que escolheI', sem perQ.8S. de 
tempo ou de informação. 

O utilizador recebe sem­
pre um aviso logo que uma 
nova mensagem é recebida., 
recebe e guarda faxes, envi­
ando-os depois para onde 
desejar. 

É, também, um precioso 
auxiliar de memória., sendo 
utilizado como uma eficiente 
agenda pessoal avisandcro 
dos compromisso marcados. 

Escritório móvel 

A "TMN" não quis ofere­
cer aos seus clientes apenas 
mn gravador de chamadas, 
Dlas um sel'VÍÇO completo de 
gestão de tempo. 

E porque há comunica­
çÕC's que não podem Sei' adi­
adas e decisões que têm de 
SPI' tomadas no momento. () 

serviço de "Chamada em 
Stand By" da "TMN" vai per­
mitir novas facilidades no sen­
tido de resolver este tipo de 
problemas. Será possível 
colocar uma chamada em 
espera para fazer outra liga­
ção, podendo manter uma 
comunicação alternadamen­
te com duas pessoas. 

O serviço de "Aviso de 
Chamada" pode ser usado 
como complemento do "Cha­
mada em Stand By". Este ser­
viço consiste na possibilida­
de do utilizador ser avisado 
de que tem uma chamada, 
mesmo que esteja com o tele­
móvel ocupado. 

Para que os clientes Po& 
sam estar sempre a par das 
informações, onde quer que 
e tejam, a "TMN" lançou o 
serviço de informação per­
manen((e "20400". Desenvol­
vido elID conjunto com a 
Rádio C'omercial, o "20400" 
permite:, através de um sim­
ples telrefonema., obter todas 
as ilúoJrmações sobre notí­
cias, trfunsito, condições mete­
reológiC"!a8, bolsa, roteiros de 
especulLculos e cinemas para 
além d~ várias crónicas que 
vão do hlumor (Herman José) 
à polític.::a e ao desporto. 

Parm melhorar a mobili­
dULIe dl" todos aqueles que uti­
lizam o I telemóvel por moti­
vos pro)fissionais. a "T~L 'II 
permite' gl)I'ir negócios à dis­
lància, mI('recendo um "erda-

deil'o "Escritório Móvel" . 
Através da Rede "TMN" 

poderá transmitir faxes, 
dados, aceder a bases de 
dados internacionais e à Intel\. 
net, funcionando como num 
escritório, a qualquer hora, 
em qualquer lugar. E assim, a 
"TMN" oferece um serviço de 
comunicações móveis global, 
com a transmissão de voz, fax 
e dados. 

Preços ao gosto 
do cliente 

Para além da preocupa­
ção em oferecer uma vasta 
gama de serviços de elevada 
qualidade, a "TMN" conside­
ra ainda mais importante, a 
satisfação individual de cada 
um dos seus clientes. Ao cons­
tatar que o telemóvel se tor­
nou fundamental a pessoas 
com objectivos utilização bem 
diferentes, a "TMN" passou 
a ofererer aos seus clientes a 
possibilidade de optarem por 
diversas escolhas. A "TMN" 
oferece a escolha entre duas 
redes, vál'ios modelos de tele­
móveis, urnleque variado de 
serviços, etc. 

POl' estas razões, a "TMN" 
lançou o "Plano PersonalizH.­
do de Preços". Os clientes 
passam a podei' escolher, 
também. qual o preço que 
quel'em pagcu' pela assinatu­
ra mensal e pelas SlUl..<.; cha­
macias. A gmnde inovac;ão 

desta segmentação de tarifá­
rio reside em três combina­
ções distintas dos preços das 
mensalidades e das chama­
das, podendo o cliente optru' 
pela melhor solução, de acor­
do com a utilização que faz 
do seu telemóvel. 

O único indicador válido 
para todos aqueles que tra­
balham na "TMN" é a inteira 
satisfação dos seus clientes, 
Assim, a "TMN" oferece uma 
variedade de serviços de 
apoio aos seus clientes. 

Para além do serviço 
"TMN 24 Horas", a empl'esa 
criou o "2020", um número 
de acesso gratuito e directo 
através do telemóvel "TMN". 
Este serviço dá acesso a um 
menu interactivo que conce­
de informações e esclarece 
todas as dúvidas sobre os ser­
viços disponiveis, podendo, 
ainda o cliente obter essas 
informações através de fax. 

Para além disso, os clien­
tes da "TMN" têm possibili­
dade de ligar o "2021" do seu 
telemóvel, serviço "Suges­
tões em Linha", e deixar 
todas. as suas sugestões, sen­
do a resposta garantida. 

A "TM "continuará a 
acompanhar todos os pI'cr 
gressos mantend(}-S(' na linha 
da frente da inoyação tecncr 
lógic-d, L,()/h-.;ciente que, no sec­
tOl' das Comunira\,ões Mó­
veis, qWUldo se diz hojp. já é 
passado. 
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Romance nas nossas vidas. Não é o 
que todos procuramos? 
Ao aderir agora à TMN vai ser amor 
à primeira vista. 
Além de poder estar sempre em 
contacto com o seu grande amor, 
esteja você em Portugal ou no 
estrangeiro, habilita-se também 
a ganhar este magníffco Alfa 
Spider 2.0 lindo de morrer. 
a único problema vai ser 
escolher a cor. Qual prefere? 
O Vermelho com a sua força e 
paixão ou o Negro, distinto, absoluto? 
Mas ainda pode conquistar mais 
prémios ... 
Serão igualmente sorteados 10 
Telemóveis Sony e /6 Kits mãos 
livres. 
Para desencadear esta grande pai~ão 
só precisa de dar o primeiro passo. 

Mais p"erto do flue é i!!!P.!lrtante. 
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